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As Legumínesas da Amazônia Brasileira *
Adollo Ducke
Não há no reino vegetal uma só família que mais
mereça ser estuâaâa do que esta! Sua importânc~a
é extraordinária! Consta de plantas nutritivas em
grande cópia, de. venenosas e industriais".
J. CAMINHOA - "Elementos de Botânica
Geral e Médica".
"A família mais importante entre rodas, na
composição das matas amazônicas e também sob
o ponto de vista da 'Utilidade das suas madeiras, é
a das leçurninosas":
J. HUBER - "Matas e Madeiras Amazônicas".
Há 10 anos apenas foi entregue à publicação a pri-
meira edição do presente estudo (Mínístério da Agricultura,
Serviço Florestal, Rio de Janeiro, 1939), mas novos dados
têm-se avolumado, concernentes ao mesmo assunto. O núme-
ro das espécies classificadas subiu muito, e novas localida-
des foram registradas para completar o conhecimento da
sua distribuição geográfica; importantes estudos. foram pu-
blicados sôbre a flora das partes extra-brasileiras da hiléia
equatorial americana. O vulto dos novos dados justifica a
apresentação desta segunda edição do meu trabalho, pois
excede os limites dum méro suplemento.
Não poderei iniciar melhor o trabalho em sua nova edi-
ção que repetindo, com pequenas alterações apenas, os pri-
meiros capítulos da edição anterior já por sua vez transcri-
tos do meu estudo intitulado "As Leguminosas do Estado do
Pará" em "Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro"
volume 4 (19.25), com suplemento nos mesmos "Arquivos"
volume 5 (1930).
L O) Terminado em Julho de 19·49.
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Entr.e as várias famílias importantes da flora amazônica
(cujo estudo completo necessitaria da atividade de mais de
um botâníco!) dei sempre preferência às leguminosas desde
que, há mais de 48 anos, comecei a colheita de material bo-
tânico; achava-me então ao serviço do meu chefe e mestre
dr. Jacques Huber, o 'fundador da secção botânica do Museu
Paraense e mais tarde diretor dêsse instituto outrora mun-
dialmente afamado. Das referidas colheitas, uma parte che-
gou a ser classificada pelo saudoso cientista e foi com outros
materiais aproveitada para a elaboração de "Matas e Madei-
rs Amazônícas", publicadas no "Boletim do Museu Paraen-
se", volume VI.
1!::sseutilíssimo trabalho que condensa num breve resu-
mo os mais vastos conhecimentos que alguém já tenha reu-
nido na totalidade dos assuntos relacionados com a botânica
florestal amazônica, embora considerado pela excessiva mo-
déstia de seu autor como publicação provisória senão pre-
matura, perpetuou parte dêsses conhecimentos subtraindo-a
ao aniquilamento; nele encontrei a orientação precisa para
prosseguir depois da morte do preclaro cientista (l8'~-defe-
vereiro de 1914) nas pesquisas sôbre a flora arbórea da Ama-
zônia, difíceis em virtude da altura enorme de certas árvores
e em muitos casos também pela raridade das florações. Con-
tra o primeiro dêsses obstáculos usei com proveito o corte
metódico de raminhos floríferos e frutíferos a bala de cara-
bina (Winchester n.? 44)e verifiquei por êste meio, com sur-
prêsa, a existência, às portas das capitais dos Estados, de
não poucas espécies até então ignoradas dos botânicos; quan-
to ao segundo, venci-o em muitos casos pondo em observa-
ção, durante anos, certas árvores que maior interêsse me
pareciam merecer, como sucedeu com um enorme "tachí
preto" da mata do Utinga (Belém) encontrado em estado
estéril em 1914 e desde então observado, até que floresceu,
frutificou e morreu em 1922.
O presente trabalho tem, como os que o precederam, o
estudo da vida das plantas em seu "habitat" espontâneo por
meta. O material de herbárío para os estudos comparativos
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foi, nas minhas colheitas, selecionado no sentido de permi-
tir uma compreensão não demasiado imperfeita do que -é a
planta viva. Êsses estudos foram completados por observa-
ções no campo, feitas em relação à maioria das espécies em
mais de uma 'localidade e em indivíduos bastante numerosos.
Para as elass1ficaçõescomparei principalmente o material
dos três seguintes herbários: o do Museu Paraense Emilio
Goeldi que contém coleçõesde Huber e minhas, e, em parte
menor, de outros; o do Jardim Botânico do Rio de Janeiro,
o maior dos três, para o qual trabalhei durante muitos anos
e onde se acham depositados' numerosos tipos de espécies
minhas e de Huber; o do Instituto Agronômicodo Norte, de
Belém, Pará, recentemente organizado mas que possue ma-
terial de muito valor, coletado em afluentes remotos do alto
Rio Negro e do Solimões, nunca dantes visitados por umbo-
tânico. O mesmo Instituto possue ainda uma coleção de fo-
tografias de tipos de herbário, distribuida pelo Field Museum
de Chicago. Duplicatas dos espécimes por mim colhidos, dis-
tribuídos a institutos botânicos nacionais e estrangeiros,
confirmarão as classificações empregadas neste estudo ou
autorizarão modificações futuras.
Para melhor conhecimento das espécies arbóreas colhi
em muitos casos amostras das respectivas madeiras. As que
reuni até o ano de 1930 foram estudadas pelo dr. P. Le Cointe,
diretor do hoje extinto Museu Comercial de Belém, Pará, a
quem devo as indicações sôbre dureza e pêso específico,aqui
publicadas. As das colheitas posteriores ao dito ano foram
enviadas ao professor Samuel J. Record da Yale University
School of Forestry (NewHaven) que foi o primeiro a empre-
gar na sistemática a estrutura do lenho, destinada a ocupar
lugar importante na definição dos gêneros (1). Os resulta-
dos do estudo das ditas madeiras podem ser conferidos em:
Becord and Hess, Timbers of the New World.
A família das leguminosas é uma das mais naturais do
sistema botânico, não podendo ser subdividida senão em
grupos de gêneros (subfamílias) ligados entre si por múlti-
plas formas de transição (2). Das 3 subtamílías aceitas pela
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maioria dos botânicos, a cas Mimosoídeas é a mais homogê-
nea, porém os gêneros Parkia, Pentaclethra e Dinizia ligam-
na às Cesalpinioídeas, sobretudo o último, cujo aspecto, em
tôdas as partes da planta, é o de uma Mimosoídea (Piptade-
nia) mas com a prefloração tipicamente imbricada das Ce-
salpíníoídeas (Dimarphandra). As Papilionadas são a meDOS
homogênea das 3' subfamílias e além disso estão ligadas às
Cesalpinioídeas pelo grupo das Sofóreas, abundante na Ama-
zônia. A hiléia equatorial americana e, ao que parece, a re-
gião correspondente na África ocidental, são particularmen-
te ricas dêsses gêneros que unem as 3 subfamílías, cuja
aceitação, como famílias autônomas, será de certo recusada
por quem conheça a flora amazônica na natureza viva.
Quanto à nomenclatura de gêneros e espécies sigo de pre-
ferência a de Bentham, com algumas modificações impostas
por estudos posteriores plenamente confirmados. Faço o me-
nor uso possível de nomes latinos para pequenas variedades
e formas, mormente quando se trata de plantas só conheci-
das em amostras de herbário.
As plantas amazônicas deveriam ser estudadas em in-
divíduos completos e numerosos de cada espécie, vivos e em
seu "habitat" próprio, como o foram as da América do Norte
e de grande parte da Europa, onde ninguém admitiria o es-
tudo da flora por quem só a conhecesse em fragmentos sêcos.
Essas plantas precisam ser estudadas no campo, e não so-
mente sob o aspecto morfológíco: a ecologia fornece, em mui-
tos casos, preciosos elementos para orientar o sistemata. No
entanto, "botânicos de herbário" continuam a pôr nomes
em ramiríhos sêcos de árvores que nunca viram, e a descre-
ver êsses raminhos como "espécies"; só em casos excepcio-
nais é examinado o lenho, em cuja estrutura, no entanto.
aparecem caracteres diferenciais que podem decidir sôbre
a posição da respectiva espécie (e mais frequentemente do
gênero) no sistema. Há autores que tentam reduzir o excesso
de nomes subordinando vários dos mesmos a um nome único.
como sinônimos; logo surgem outros a desfazer o que os
antecessores haviam feito. porém igualmente sem conheci-
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mento melhor das respectivas plantas. Há os que eonfundem
nomenclatura com ciência e que sem vantagem para a últi-
ma transformam subgêneros, secções e séries em .novos gêne-
ros (3) ou que andam à cata de nomes genéricos cada vez
mais antigos; fazendo proliferar as "combinações novas".
Quanto às classificações antigas, algumas vêzes .surgem dj.;.
vergêncías entre autores modernos que as tentam decifrar
a modo de charadas, porque faltam "tipos" de herbário em
bom estado de conservação; assim, certos gêneros de Aublet
têm sido interpretados diversamente e até atribuídos a famí-
lias botânicas diferentes, cada um, conforme o "palpite" do
autor moderno empenhado em revalidá-lo.
A continuar nesse rumo, os taxonomistas vão-se aproxi-
mando mais e mais dos colecionadores amadores. E o siste-
ma binominal será abandonado em futuro não remoto, por
excesso de proliferação de nomes. Julgamos que classificação
e nomenclatura, quanto menos complicadas, melhor preen-
cherão seus lugares como instrumentos necessários para a
coordenação das formas dos sêres. Aqui transcrevemos o que
disseram dois conceituados cientistas (um entomologista e
um botânico) sôbre êsse assunto que igualmente interessa ao
zoólogo como ao botânico. "La question de la nomenclature
tend à devenir pour les entomologistes un obstacle toujours
plus grand. Déjà au síêcle dernier, on avait cherché à réagir
contre les abus de nombreux systématiciens qui se figufent
encore que Ia nomenclature est un but de science qui leur
permettra de s'illustrer par l'adjonction de leur nom à telle
désignation souvent douteuse ou inédite, et qui oublient que
cette nomenclature n'est qu'un moyen de comprendre le elas-
sement des espêces. Hélas, cette maníe morbide, spécialement
en entolomogie, est pour compliquer síngulíêrement les recher-
ches des biologistes et des collectíonneurs. Ceux qui sont, .•.
appelés à publier dans ce domaine ont le devoir impérieux
de réagir contre cette tendence funeste bien propre à décou-
rager et à desorienter les jeunes qui se sentent attirés par
l'étude de Ia biologie entomologique". A. Barbey, "Traité
d'Entomologie Forestiére à l'Usage des Sylviculteurs", p. 11
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e 12. Paris, 1925. "Doctor Gray once said: "Species are but
judgments - judgments of variable value and often very
fallíble judgments"! No one who has ever studied plants in
the field, in the garden, or in the herbarium, will questíon
the truth of thís remark. Species are, indeed, judgments,
and not only that, tlrey are matters of convenience.. , The
practice ofgrouping a mass of distinguishable and distinct
things under a single name deserves no sympathy; but, on
theother hand, the habít of gívíng a specific name to every
slight variation is equally bad. The variability of the species
is, of course, much more marked in some genera than in
others". Payson, Contrib. U. S. Nat. Herbarium 20:133.
O uso dos binômios científicos vem mostrando de algum
tempo para cá uma tendência exagerada para uniformiza-
ção totalitária em seu aspecto externo, imprópria para as-
suntos biológicos. Vejamos o que diz a respeito uma autori-
dade de máximo relêvo: "Taxonomy has grown up through
the years, both in its content and in the use of its names.
There is now strong tendency to reduce it to rigid formalities
and to make ít ínflexíble; this result would be depísrable.
We should be prepared to avoid fixity ín the programs of
life". Bailey, Gentes Herbarum vol. VII fasc. 2 p. 163 (1946).
A grande maioria das espécies de plantas da Amazônia
não possue nome popular, o que muito aumenta a dificulda-
de do estudo de tão rica flora: em outros Estados brasileiros,
por exemplo no Ceará, ao contrário, até as ervas quase tôdas
têm tal nome. Muitas dessas denominações nordestinas têm
sido íntroduzídas, pelos imigrantes, na Amazônia, mas fre-
quentemente aplicadas a outras espécies botânicas ou até
a vegetais que apenas superficialmente se assemelham aos
que naqueles Estados são portadores dos respectivos nomes.
Os próprios nomes indígenas diferem frequentemente dum
município a outro (muitas vêzes até limítrofes!); em Monte
Alegre por exemplo notei a existência de muitos nomes estri-
tamente locais. Será inútil insistir sôbre a necessidade, mes-
mo sob o ponto de vista comercial, duma exata classificação
botânica dos vegetais amazônicos, porque não se poderá con-
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seguir o conhecimento perfeito da flora sem uma nomen-
clatura que evite a confusão das espécies. Em vários países
da América têm ultimamente aparecido listas de nomes ver-
náculos de plantas, muitas vêzes colhidos ao acaso por cole-
tores sem prática de convívio com a população rural ou até
sem suficiente conhecimento do idioma nacional. Estão nes-
sas condições as duas listas publicadas em "Tropical Woods"
29 e 33 e por mim comentadas no número 39 da mesma re-
vista. Nomes errados de semelhante origem estão proliferan-
do por terem sido aceitos em .trabalhos de botânica econômi-
ca de maior divulgação, fontes de citações e compilações.
Para o presente trabalho só foram ageitos nomes obtidos por
informantes de comprovada idoneidade ou por ao menos
duas pessoas em ocasiões diferentes. Muito contribuiram pa-
ra a identificação botânica de nomes populares: nos arre-
dores de Belém, o extinto educador paraense José Marcelino
de Oliveira e seus filhos drs. Coutinho de Oliveira; na parte
ocidental do Baixo Amazonas paraense e vários outros pon-
tos do mesmo estado, o engenheiro P. Le Cointe, antigo di-
retor do Museu Comercial do Pará (hoje extinto); no Estado
do Amazonas, os srs. J. G. Araujo & Cia Ltda., com filiais em
vários pontos do interior. Em São Gabriel do Rio Negro, o sr.
Graciliano Gonçalves, e em Boa Vista do Rio Branco o sr. Ho-
mero Cruz, amigos cujos invulgares conhecimentos da natu-
reza local foram fatôres decisivos para o bom e rápido êxito
dos meus estudos naquelas regiões. No alto Rio Negro, ape-
sar da língua geral (tupí guaraní) ser ainda a do povo, a
maioria dos nomes de plantas tem origem na língua baníua
e outras "gírias"; aí, o meu extinto amigo Virgílio ·Inácio
Cardoso (funcionário da Comissão de Limites, Setor Oeste),
natural da região e exímio conhecedor de tudo quanto diz
respeito ao elemento indígena, colaborou com grande efi-
ciência nos meus trabalhos.
O papel importante das leguminosas na composição das
matas amazônicas já foi devidamente apreciado por Huber,
nos têrmos acima transcritos. Cabe-Ines aí o primeiro lugar
entre os vegetais lenhosos, quer pelo número de indivíduos
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quer pelo de espécies e gêneros botânicos; a elas pertence a
maioria das árvores gigantes (Cedrelinga catenaejormis, Pip-
tadenia suaveolens, Dinizia excelsa, Parkia gigantocarpa, Di-
morphandra gigantea, Mora paraensis, Apuleia moiaris, Hy-
menolobium complicatum, H. petraeum, H. elatum, H. excel-
sum, Coumarouna, ierreai e um grande número de árvores
de notável beleza, das quais só citarei: Parkia velutina, P.
pendula, P. igneiflora, Dimorphandra 'ignea, Macrolobium
acaciaetolium, Eperua purpurea, E. bijuga, Heterostemoti mi-
mosoides, H. eliipticus, Elizabetha macrostachya, E. prin-
ceps, E. Duckei, Brownea grandiceps, várias Vatairea, Vatai-
reopsis speciosa e Iglesiasii, Hymenolobium petraeum; H. pul-
cnerrimum, H. heterocarpum, Coumarouna polyphylla, C.
[errea, C. magnifica, C. speciosa, Etaballia guianensis. Se a
grande maioria das leguminosas amazônicas é constituída por
árvores, muitas são também as espécies escandentes e a elas
pertencem cipós dos mais possantes da mata, sobretudo do
gênero Bauhinia. As espécies herbáceas (inclusive os semiar-
bustos) são, ao contrário, relativamente poucas na região e
na maioria restritas aos campos naturais, ocupando quase tô-
das uma área geográfica maior fóra da Amazônia. - Quan-
to à utilidade das leguminosas, já citei Caminhoá e Huber.
A distribuição das leguminosas dentro da Amazônia não
é uniforme, sendo a parte mais rica uma faixa que atravessa
o centro da região de Noroeste a Sueste, incluindo as bacias
fluviais do Rio Negro (com o Rio Branco) e vizinhos (Japurá,
Trombetas) do lado Norte, e as do Madeira e Tapajós do lado
Sul do RiQ Amazonas. E' somente nessa faixa que se encon-
tram as 9 espécies atualmente conhecidas de Elizabetha, e
muitos outros gêneros, sobretudo de Cesalpinioídeas (menos
Cassia e Bauhinia), têm nela seu principal centro de disper-
são. A maior parte da dita faixa cabendo ao Estado do Ama-
zonas, as espécies de leguminosas são mais numerosas no
dito Estado que no Estado do Pará e a parte ocidental do Pará
é mais rica que as partes restantes do mesmo Estado. Isso é
claramente demonstrado pela comparação dos números de
espécies, registrados para os arredores, igualmente bem ex-
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plorados, das duas capitais: 206 para Belém, mas 275 para
Manáus (4). Não temos dados suficientes quanto às legumí-
DOsaSobservadas em pontos determinados da parte Oeste da
Amazônia: ·é porém evidente que o número das espécies, na
parte ocidental (alto Solimões), é menor que na parte central
e possivelmente também na oriental da grande bacia fluvial.
A parte oriental do Baixo Amazonas ·e o litoral paraense são
ricos de espécies herbáceas ou subarbustivas próprias de cam-
pos naturais ("savanas"), sobretudo Hedisáreas e Faseóleas
sendo as Cesalpinioídeas representadas por um número maior
de espécies de Cassia. No Estado do Pará falta explorar me-
lhor a parte Sueste: os vales do Xingú e do 'I'ocantinse vi-
zinhos rios menores, onde, pelo resultado de duas rápidas
excursões à zona Alc~baça - Itaboca e duas a Altamira, su-
ponho que exista maior número de espécies ainda não regís-
tradas para a flora amazônica. O dito Estado possue em seu
extremo Sueste (Rio Araguaia) uma f~ixa de caráter prová-
velmente extra-amazônico, a qual permanece inexplorada
quanto à flora.
O Norte de Mato Grosso em seus atuais limites e a parte
amazônica do Estado do Maranhão (uma faixa que acompa-
nha o limite com o Pará e que inclui as bacias fluviais do al-
to Turiassú e do alto Pindaré) estão quase inexplorados quan-
to às leguminosas.
Três territórios novos foram recentemente desmembra-
dos dos Estados do Pará, Amazonas e Mato Grosso: os do
Guaporé, do Amapá e do Rio Branco. O Território do Gua-
poré o qual inclui. além de uma pequena parte do Sul do
Estado do Amazonas, todo o antigo Noroeste de Mato Grosso,
é ao menos na região das cachoeiras do Madeira genuina-
mente amazônico; as únicas leguminosas ainda não obser-
vadas em outra parte são Swartzia Kuhlmannii e o duvidoso
Machaerium madeirense. - No Território do Amapá ainda
não se achou uma só leguminosa que não fôsse conhecida no
Estado do Pará em seus atuais limites. - 46 espécies foram,
na Amazônia brasileira, só encontradas no Território do Rio
Branco. recentemente separado do Estado do Amazonas e
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cuja parte Norte possui uma flora míxta de elementos ama-
zônicos com outros, próprios do Norte da América meridional
(baixo Orinoco, sobretudo) e espécies aparentemente endé-
micas. Nas serras dêsse Território que se estendem à Vene-
zuela e Guiana britânica, a flora tropical da hiléia é, de cêr-
ca de 800 metros .para cima, substituída por outra, subtro-
pical, riquíssima em espécies porém pobre de leguminosas:
Inga pachyphylla, Dimorphandra macrostachya, Swartzia ro-
raimae, Swartzia pachyphylla, tôdas endémícas, são as únicas
até agora registradas.
A flora do Território do Acre é essencialmente amazôni-
ca, contendo embora um certo número de espécies de origem
meridional extra-amazônica. Das 25 espécies de leguminosas
que foram, na Amazônia brasileira, até agora observadas só
nesse território, estão nessas condições as seguintes, em sua
maioria coletadas por Krukoff e mencionadas em "Flora of
Perú" de Macbride: Pithecolobiuan. polycephalum, Piptadenia
communis, Phyllocarpus Riedelii, Poeppigia procera, Platy-
podium uiruie, Eryihrina verna e Canavalia parviflQJ:(l. A
mesma penetração da flora amazônica por elementos meri-
dionais foi verificada no Perú, Departamento San Martin.
Em tôda parte, na Amazônia, as leguminosas são mais
numerosas em terras sílico-humosas muito ácidas que em
solos mais ou menos argilosos; isso se evidencia também pela
extraordinária abundância e variedade de plantas dessa fa-
mília nas margens de rios e riachos d'água "preta" e nas ter-
ras ácidas que dão origem aos últimos. A mata da várzea
das aluviões recentes ao longo dos rios d'água "branca"
(rica de sedimentos argilosos) é, ao contrário, relativamente
pobre de leguminosas. Uma formação vegetal particularmen-
te rica de Cesalpinioídeas é a catinga amazônica, composta
de arbustos e árvores pequenas, em muitos casos sombreada
por árvores grandes mas espaçadas. Essa formação não tem
afinidade alguma com a bem conhecida catinga do Nordeste
brasileiro; ao contrário da última, a catinga amazônica é
sempre verde por ser restrita a clima perpetuamente super-
úmido. As catingas amazônicas cobrem vastas áreas na re-
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gião do alto Rio Negro: algumas, de feição menos típica, en-
contram-se ainda no Rio Solímôes, por exemplo em São Pau-
lo de Olivença. Bastante afinidade com a flora dessas
catingas tem a das campinas de areia branca e húmus ne-
gro fortemente ácido que se encontram dispersas pelas partes
centrais e orientais da hiléia; nelas alternam formações cer-
radas de arbustos em que espécies do gênero Macrolobium
costumam ter papel saliente, com áreas em que só há líquens
e escassa vegetação herbácea, e grupos espalhados de peque-
nas árvores. Uma flora totalmente diversa e relacionada com
a do Brasil Central é a dos "campos" propriamente ditos, on-
de as leguminosas são principalmente representadas por es-
pécies herbáceas de vasta distribuição geográfica fóra da
hiléia. A "campinarana" do baixo Amazonas paraense é uma
formação muito cerrada que por sua composição florística
ora se aproxima das campinas ora dos campos propriamente
ditos.
A fitogeografia da Amazônia brasíleíra não tem merecido
cuidado, sobretudo àqueles autores cujos trabalhos não pas-
sarn de enumerações e descrições de espécimes de herbário;
alguns nomes de lugares de colheita encontram-se aí até du-
plamente modificados ou mutilados, a primeira vez na eti-
queta que acompanha é) espécime, a segunda vez na publi-
cação que transcreve os dizeres da etiqueta. Bem conhecidas
cidades do interior paraense (por exemplo óbídos, Santárém,
Monte Alegre) têm sido atribuídas ao Estado do Amazonas,
mesmo em publicações nacionais; rios inteiramente brasilei-
ros (o Parú, por exemplo), a limítrofes países estrangeiros.
Na nomenclatura geográfica, numerosas modificações tive-
ram de ser feitas na presente edição, em consequêncía da
criação dos novos Territórios federais. Para definir a posição
de localidades não ou raramente encontradas em mapas, con-
tinuo a servir-me de preferência dos nomes dos rios que ba-
nham tais lugares. indicando ainda a parte do curso dêstes
rios Usar os nomes dos municípios é raramente aconselhável,
porque nomes e limites dos ditos são frequentemente modifi-
cados em virtude de conveniências passageiras.
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A lista das Leguminosas da Amazônia brasileira abrange
atualmente 867 espécies identificadas. Dêsse número, 774
foram por mim observadas na região, na natureza viva; 63 só
foram vistas em material de herbário; de 30 só conheço as
descrições ou não vi espécimes coletados na região. No Es-
tado do Pará foram encontradas 548, no do Amazonas 605
espécies. 366 são comuns ao Pará e Amazonas; 184 foram até
agora observadas no Pará mas não no Amazonas; 244 no
Amazonas mas não no Pará. 792 foram registradas para êsses
dois Estados em seus novos limites, reunidos.
As 867 espécies constantes da presente lista distribuem-
se entre 118 gêneros no sentido das principais autoridades
na taxonomia das leguminosas da América tropical (Berrtham
entre os autores antigos; Amshoff, Burkart, Macbride e San-
dwith entre os modernos). Pelo sistema Britton e Rose, tal-
vez aceitável para as plantas da América do Norte porém
não para as amazônicas, êsse número seria quase dobrado.
Os gêneros que incluem número maior de espécies são: Inga
(89 espécies na regíão) , Pithecolobium. e Suxirtzia (54 cada
um), Cassia (52), Bauhinia (38), Machaerium (35), Mimo-
sa (31), Macrolobium (26), Derris (21), Parkia (19), Seleto-
lobium e Dioclea (17 cada um), Dimorphandra, Ormosia e
Dalbergia (16 cada um), e Tachigalia (15). 38 gêneros são
representados por uma só espécie na região, ou monotípicos.
Das 867 espécies atualmente conhecidas na Amazônia
brasileira, quase a metade não foi ainda encontrada fóra da.
dita. 267 ocorrem ainda fóra da hiléia, no Brasil ou em outros
países; elas. pertencem em sua maioria aos gêneros Mimosa
entre as Mimosoídeas e Cassia entre as Cesalpinioídeas, e às
tribus Genisteae (gênero Crotalaria), Galegeae, Hedysareae e
Phaseoleae entre as Papilionadas. Das partes extra-brasílei-
ras da hiléia, somente as Guianas e o Perú oriental estão bas-
tante explorados para poder-se formar um conceito sobre a
composição de suas floras; em primeiro lugar está a Guiana
britânica, talvez a parte mais bem explorada da hiléía tôda
e certamente uma das mais ricas em espécies.
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LEGUMINOSAE MIMOSOIDEAE
Chave sinóptica dos gêneros amazônicos
1 a. Sépalas na prefloração valvadas .
2 a. Estames com filamehtos concrescídos em tubo até
maior ou menor altura. em número maior do dobro
do número das pétalas (exceto Pithecolobium de-
candrum) " .
3 a. Folhas simplesmente pinuladas. Vagem subindeis-
cente, de valvas carnosocoriáceas; sementes com
testa membranosa revestida de massa branca fi-
brosa. Inga.
3 b. Folhas bipinuladas (com exceção de Piihecolo-
bium inundabile). Testa da semente sem essa mas-
sa branca .
4 a. Flores em capítulos cujos pedúnculos estão inser-





mo em muitas leguminosas papilionadas faseoleas).
Vagem muito comprida, pêndula, torcida nas jun-
tas dos vários artículos que a compõem e que se se-
param com a maturação; êsses artículos são gran-
des, membranosos, com uma semente mole no
centro. Cedrelinga.
4 b. Inflorescências sem êsses nódulos. Vagem de feitio
diferente ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5
5 a. Vagem indeiscente, carnosa, curta e grossa, enro-
lada, auriculiforme ou reniforme. Enterolobium.
5 b. Vagem com deíscêncía lateral, rectilínea ou torcida,
às vêzes articulada, em. poucas espécies reta e ín-
deiscente. Pithecolobium.
5 c. Vagem com deiscência vertical (do ápice para a
base), linear. Calliandra.
2 b. Estames livres, raríssimas vêzes concrescentes na
extrema base 6
6 a. Estames numerosos. "vagem, nas espécies amazôni-
cas, plana, sublenhosa, imperfeitamente bivalvada
(valvas não elásticas), raramente articulada.
Acacia.
6 b. Estames não mais que o dôbro do número das pé-
talas '7
7 a. Sementes desprovidas de endospermo 8
8 a. As valvas, na vagem madura e sêca, separam-se das
suturas que permanecem por algum tempo no pe-
dicelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 9
9 a. O endocarpo da vagem plana que encerra as se-
mentes separa-se, com a maturidade, do exocarpo.
Entada.
9 b. O endocarpo resta solidamente unido ao exocarpo . 10
10. a. Vagem plana, em muitos casos separada em artí-
culos unisseminados quando madura. Mimosa.
10 b. Vagem quase cilíndrica com 4 fracos cantos, não
articulada. Schranckia.
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8 b. As valvas da vagem plana não se separam nunca
das suturas 11
11 a. O endocarpo separa-se do exocarpo, na vagem ma-
dura e sêca. Plathymenia.
11 b. O endocarpo e o exocarpo são perfeitamente uni-
dos. Vagem com deiscência lateral e elástica.
Piptadenia.
7 b. Sementes com endospermo espêsso que envolve o
embrião 12
12 a. Ervas ou semiarbustos com estipulas cordiformes.
Flores em capítulos, bem amarelas. Vagem plana,
subcoriácea, bivalvada. Neptunia.
12 b. Árvores. Flores em espigas, brancas, creme, róseas
ou purpúreas. Vagem subdeiscente, bastante gros-
sa, um pouco carnosa, septada interiormente.
Stryphnodendron.
1 b. Sépalas na prefloração imbricadas. Vagens sempre
bastante grandes 13
13 a. Flores em espigas ténues. Vagem larga porém cha-
ta, cartácea, perfeitamente indeiscente. Sementes
com endospermo espêsso que envolve o embrião.
Dinizia.
13 b. Sementes sem endospermo 14
14 a. Flores em espigas grossas. Vagem lenhosa com deís-
cência vertical (do ápice para a base). Pentaclethra
14 b. Flores em capítulos globosos ou clavados, densíssí-
mos. Vagem lenhosa ou carnosocoriácea, índeíscen-
te ou com deiscência lateral não elástica. Parkia.
INGA Willd. - Gênero muito natural, próprio da Amé-
rica tropical inclusive Antilhas e a zona subtropical do Sul;
o número das espécies é avaliado pela maioria dos botânicos
em cêrca de 250, mas por Kleinhoonte em somente cêrca de
140 o que me parece pouco. Árvores em geral pequenas (5),
numerosas em tôdas as regiões de mata úmida dentro da
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acima indicada área, especialmente na hiléia onde chegam
a constituir o gênero maior da família das leguminosas. Aqui,
os ingás constituem um elemento dos mais característicos
na mata marginal dos rios como poderá verificar quem nes-
tes viajar, sobretudo no tempo da transição do inverno para
o verão em que suas alvas flores -(em poucas espécies ama-
relas, só em capitata em parte avermelhadas) aparecem em
maior abundância. A mata secundária (capoeirão) é ainda
mais rica em espécies senão em indivíduos; muito menos,
sobretudo quanto aos últimos, a mata virgem da terra firme.
Em contraste notável, os campos altos e as campinas natu-
rais da região amazônica não possuem um só representante
dêste gênero botânico.
Da madeira não consta aplicação alguma no Brasil, a
não ser como lenha de qualidade ordinária; no entanto, na
Guiana holandêsa a de I. alba serve, segundo Pulle, em cons-
truções. Na maioria das espécies ela é branca ou avermelha-
da e mole, porém algumas das árvores maiores possuem um
pequeno cerne duro. As sementes são envolvidas numa mas-
sa fibrosa branca, doce, comestível, na maioria das espécies
escassa, copiosa só em algumas, sendo destas a espécie I. eâu-
lis (numa forma melhorada pela cultura) uma das árvores
frutíferas mais comuns da região amazônica.
A classificação das espécies do gênero Inga é difícil de-
.vido ao grande número das mesmas e porque os autores que
só trabalham com material de herbário raramente chegam a
conhecer os frutos. Tentei fazê-Ia para o Estado do Pará,
em Arq. Jard. Bot. 4 (1925). 5 (1930), 6 (1933). Mantenho
as secções e séries de Bentham, com as poucas modificações
introduzidas por Pittier.
Secção Leptinga Bth. (inclusive Diadema Bth.) ,
I. quaternata Poep. et Endl. - Pará: em capoeiras ve-
lhas da terra firme do médio Tapajós, em solo argiloso. Ama-
zonas: Rio Solimões. Colômbia, Perú, Bolivia.
I. Wittiana Harms. - Amazonas: Rio Madeira (col. Kuhl-
mann) Acre: Rio Juruá (col. Ule).
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I. brevialata Ducke (= suturalis Ducke, frut.). - Mata
de terras altas. Pará: Serra de Santarém, Obidos, e médio
Tapajós. Amazonas: Manáus, e Rio Padauirí afluente do Rio
Negro.
I. bullatorugosa Ducke. - Pará: Rio Tapajós, frequente
em mata virgem e eapoeírão nas terras altas das cachoeiras
inferiores e mais em baixo nos arredores de Itaituba.
I. myriantha Poepp. et Endl. - Em capoeiras velhas.
Pará: Bragança, Gurupá, Obidos, Serra de Santarém, médio
Tapajós. Amazonas: São Gabriel do Rio Negro, São Paulo
de Olivença. Acre: Rio Acre (cal. Ule). Perú oriental e
Guiana.
I. umbellifera Steud. - Vi somente espécimes de herbá-
rio,J da coleção Spruce. Amazonas: Tefé, Uaupés. Guiana.
I. heterophylla Willd. - "ingá chíchí" ou "ingá chíchí-
ca", nomes que são aplicados a tôdas as espécies que têm
folhas pequenas e frutos pequenos com pouca polpa. - Fre-
quente no capoeírão, da terra firme, arenosa como argQ.osa,
por tôdas as regiões do Estado do Pará (Belém, E. de Ferro
de Bragança, Gurupá, Almeirim, Monte Alegre, Santarém,
óbídos. rios Xingú, Tapajós e Jamundá). Amazonas: Manáus
Maranhão; Ceará (Serra Ibiapaba). Guiana, Bolívia, Perú,
Colômbia e Antilhas.
I. xinguensis Ducke. - Pará: mata da estrada de Alta-
mira ao oeste da Volta do Xingú, em terras de argila verme-
lha compacta; uma só árvore observada.
I. panurensis Spr. ex Bth. - O tipo foi coletado por Spru-
ce nas catingas do Rio Uaupés (Amazonas); vi material de
herbário. Uma forma bastante parecida é encontrada no ca-
poeirão das terras arenosas ao redor de Manáus; ela é notá-
vel pelo forte perfume das flores.
I. ccríacea (Pers.) Desv. (= sertuiijera DC.), "ingá chi-
chí" como várias outras espécies. - Em beiras dágua e ca-
poeiras, ao que parece sempre em solo argiloso. Pará: Belém.,
Rio Capim, Bragança (matinha dos campos baixos) e Santa-
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rem. Amazonas: Rio Japurá. Território do Amapá: Rio Ama-
pá, margem dum lago. Maranhâo. Guiana. Perú. - Varo lep-
topus (Bth.) Macbride: Rio Acre (Ule).
I. Jenmani Sandw. - Amazonas: baixo Madeira, Livra-
mento (col. Krukoff, determo Sandwith). Guiana britânica.
I. paraensis Ducke. - Mata e capoeirão da terra firme;
cresce na primeira até 20 m. e mais. Pará: Belém, Serra de
Santarém e médio Tapajós (Vila Braga). Amazonas: Manáus.
I. flagelliformis (Vell.) Mart. - Mata em parte secundá-
ria das terras altas de argila fértil. Pará: Rio Guamá (col.
Murça Pires), região das estradas de Altamira (Rio Xingú) ,
e arredores do lugar Pimental no médio Rio Tapajós. Rio de
Janeiro e Minas Gerais
I. Huberi Ducke. - Pará: mata da terra firme de Belém.
Guiana britânica.
I. obidensis Ducke. - Pará: mata da terra firme de óbi-
dos e do Lago Salgado (Rio Trombetas). Urna forma pouco
diversa (var, pilosa Ducke) no Estado do Amazonas (Rio
Purús) .
I. lateriflora Miq. - Pará, na mata secundária da terra
firme, ao que parece por todo o Estado (examinei espécimes
de Santarém, óbidos e Altamira). Amazonas: Rio Negro
(Spruce). Território do Amapá: Amapá. Território do- Rio
Branco: alto Rio Branco (Kuhlmann). Guiana holandêsa. -
Varo latior Ducke na mata marginal duma campina arenosa
em Gurupá (Pará).
I. glomeriflora Ducke. - Árvore pequena da mata vir-
gem de terras altas argilosas; flores com perfume forte. Pa-
rá: Rio Xingú, estrada de Altamira perto do Forte Ambé.
b.mazonas: Manáus, estrada da cachoeira alta do Tarumá.
Rara.
I. pulchriflora Ducke. - Espécie belíssima que habita a
mata da terra firme do Território do Acre: Rio Acre, Seringal
Iracema (Ducke) : Bôca do Macauan (Krukoff).
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I. jncunda Ducke. - Amazonas: frequente no igapó de
certos riachos afluentes do alto Solimões, de Esperança (bô-
ca do Javarí) até São Paulo de Olivença. Flores grandes, al-
víssimas. Como a precedente, esta espécie só com dúvida pode
ser colocada na secção Leptinga Bth.
I. inflata Ducke. - Amazonas. Uma árvore única foi en-
contrada na mata medíocre dos arredores de uma campina
arenosa, no Rio Tarumá-mirí perto de Manáus.
I. bicoloriflora Ducke. - Inconfundível, quando em flor.
pelo contraste entre o verde saturado da carola e o amarelo
claro dos estames. Amazonas: Manáus, mata da beira da ca-
choeira baixa do Tarumá; árvore bastante alta, única até
agora encontrada.
I. cinnamomea Bth., "inga-assú". - Árvore alta até 30 m,.
e muitas vêzes com tronco grosso; ramínhos ôcos e frequen-
temente habitados por formigas "tachi" (Pseudomyrma); flo-
res cheirosas; fruto grande, bastante apreciado. Frequente e
indubitàvelmente espontãnea na várzea marginal do Rio
Amazonas, de Mazagão (Amapá) até o Perú, e nos rios Ma-
deira e Purús até o Território do Acre. Em Belém e Manáu.s
às vêzes cultivada.
I. gracilifolia Ducke. - Caraterística da mata primária da
terra firme onde observei árvores altas até 30 metros porém
com troncos de pouca grossura. Pareco espalhada por todo o
Estado do Pará (Estrada de Ferro de Bragança, Gurupá, bai-
xo Trombetas, médio Tapajós) ; mais rara no Amazonas (Tefé
e Fonte Bôa no Rio Solimões) .
Os espécimes estéreis colecionados por Burchell no Pará
e que Bentham atribui à espécie I. virgultosa (Vahl) Desv.,
conhecida com segurança somente de Caiena, pertencem pro-
vàvelmente à espécie presente.
I. tenuistipula Ducke.- Capoeirão da terra firme do
Amazonas: Santo Antônio do Içá e médio Rio Purús. Perú.
I. cecropíetorum Ducke. - Amazonas: médio Rio Purús,
frequente no imbaubais, sobretudo na bôca de lagos.
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I. pachyphylla Harms. - Território do Rio Braneo: Ser-
ra do Mairarí 600 m (Rio Surumú) cal. Ule. Não vista.
Secção Burgonia Benth.
I. Duckei Hub. - Margens inundadas de pequenos afluen-
tes do baixe- Amazonas. Pará: Rio Jauari perto de Prainha.
Amazonas: Itacoatiara.
I. tapajozensis Ducke. - Pará: margem do Tapajós en-
tre Itaituba e Vila Braga.
I. subsericantha Ducke. - Mata da terra firme úmida,
às vêzes no capoeirão. Pará: Belém, Gurupá, médio Tapajós
(lugar Pimental). Amazonas: Manáus.
I. Bourgoni (Aubl.) De. - Estado do Pará e Território
do Amapá, frequente em terrenos argilosos inundados do li-
toral norte e da região do estuário: Oiapoque, margem do
rio; Mazagão, Furo Vila Nova; Tajapurú e Furo Macujubim
(Breves); Gurupá, frequente nas margens do curso inferior
dos riachos que deságuam no Amazonas. Amostras prove-
nientes de Arumateua no baixo Tocantins ficam um tanto
duvidosas. Guiaria, Venezuela, Barbados.
I. calophylla Harms (segundo Macbride, sinônimo de
chartacea Poepp. et Endl.). - Pará: na mata das terras ar-
gilosas dos médios rios Xingú (Altamira) e Tapajós (Vila
Braga). Território do Acre (Ule) , Perú, Bolívia.
I. cyclocarpa Ducke. - Pará: margens inundadas de
riachos nas regiões de Anajaz e Breves (parte ocidental de
Marajó) , e imediações do Igarapé das Fumas no médio Ta-
pajós.
I. brachystachys Ducke (o nome brachystachya teve de
ser substituído por já se achar ocupado). - Mata e capoeirão
da terra firme. Pará: de Belém até Bragança; médio Xingú
(Altamira), Rio Tapajós (Itaituba e Pimental), óbídos, e Al-
meirim (arredores das serras Pontada e Parauaquara).
I. brachyrhachis Harms. - Amazonas: Esperança, bôca
do Javarí, mata de terra firme baixa. Perú amazônico.
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I. Ulei Harms. - Amazonas: Rio Marmelos afluente do
Madeira (Ule) . Só vi um cotipo de herbário.
I. alba (Sw.) Willd., "ingá chichí" ou "ingá chichica"
(veja-se I. heterophuüa e outras). - Árvore que pode atingir
a 30 m., com tronco bastante grosso; madeira bastante forte.
Frequente na mata virgem e no capoeirão da terra firme, nos
Estados do Pará e Amazonas. Ceará. Guiana e Venezuela.
I. altissima Ducke. - Vi uma só árvore, alta talvez cêrca
de 40 m., a maior que até hoje encontrei neste gênero botâ-
nico. Amazonas: Tabatinga, mata da terra firme.
I. auristellae Harms. - Mata em parte secundária da ter- .
ra firme em lugares úmidos. Pará: Belém e Estrada de Ferro
de Bragança, e Rio Xingú, margem do alto Tucuruí. Acre
(E. Ule). Guiana holandêsa.
I. racemiflora Ducke. - Amazonas: margens inundadas
do médio Rio Negro (Santa Isabel) e do trecho encachoeira-
do do Rio Urubú.
I. cylindrica Mart. - Árvore de 25 a 30 m., com tronco
grosso. Pará: morros da região do Rio Branco de óbídos;
Serra de Santarém (Spruce). Amazonas: Esperança (bôca
do Javari) , frequente na mata da terra firme em solo argi-
loso. Mato Grosso, Baía, Minas, Rio de Janeiro.
I. yacoana Macbride. - Acre: Bóca do Macauan (col.
Krukoff). Não vista.
I. odoratissima Ducke. - Amazonas: São Paulo de Oli-
vença, em catinga úmida. Flores com perfume forte e muito
agradável, perceptível a longa distância. Uma só árvore ob-
servada.
I. cordatoalata Ducke. - Pará: Belém, igapó na margem
de um riacho; Peixe-Boi (Estrada de Ferro de Bragança)
Perú amazônico (segundo Macbride).
I. marginata WiUd. - Comum pela Amazônia tôda, em
terrenos argilosos férteis, enxutos ou inundáveis. América
meridional tropical (inclusive Panamá) e subtropical, para
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o sul até Pôrto Alegre (segundo Malme). Certas formas en-
contradas no Brasil meridional aproximam-se de I. fagifolia.
I. tagítolía (L.) Willd. - Encontrei a forma típica desta
espécie nas margens do Rio Anauerapucú (Território do
Amapá) e vi espécimes da mesma, provenientes da Ilha Me-
xiana. Cultivada em Gurupá sob o nome de "íngá cururú" ,
e, na varo belemnensis Ducke, em Belém do Pará ("ingá chi-
chica"). Não observei a presente espécie em outras localida-
des da Amazônia brasíleira, mas ela ocorre em todo o Brasil
tropical extra-amazônico (no Ceará nas serras onde é cha-
mada "ingaí") até São Paulo, e árvores de procedência sulista
se encontram cultivadas nas praças de Manáus. Perú, Colôm-
bia, Guiana.
I. microcoma Harms. - Árvore de 20 a 30 m. Território
do Acre: alto Rio Acre, col. Ule. Vi somente um cotipo de
herbário.
I. microcalyx Bth. - E' uma das poucas espécies cujas
flores têm perfume forte. Pará: óbídos e Santarém; beiras
de rios e lagos de água limpa, e capoeiras úmidas.
Secção Pseudinga Bth., Série Glabriflorae Bth.
I. falcistipula Ducke. - Frequente no capoeírão da terra
firme em grande parte da Amazônia. Pará: Belém, Bragança,
Serra de Santarém, óbídos. Amazonas: Manáus, médio Rio
Purús.
I. stípularís DC. - Vulgar nos Estados do Pará e Ama-
zonas no capoeirão de terra firme arenosa, mais rara em bei-
radas de rios. Guiaria.
I. capitata Desv., "ingá costela.". - Espécie bonita, com
estames muito desenvolvidos, às vêzes avermelhados no ápice.
Vagem em arco (forma de costela), com até 20 em. de com-
primento, bastante espêssa, com suturas largas porém pla-'
nas; polpa copiosa, bem doce. Mata da terra firme úmida e
de margens inundáveis de rios. Pará: Belém, Bragança, Ilhas
de Breves e Marajó, médios cursos do Xingú e Tapajós. Ama-
zonas: Manáus e Rio Madeira. Varo Iatiiolia Ducke no Perú
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oriental. - A suposta variedade tenuior, da Baía e do Rio
de Janeiro, tem frutos pequenos e será melhor considerada
espécie diferente.
Série Gymnopodae Bth.
I. leiocalycina Bth. - Amazonas: Barba (segundo Bent-
ham). Guiana britânica (vi um espécime de herbário).
I. longipedunculata Ducke. - Será possivelmente uma
mera forma da espécie precedente.
I. dumosa Bth. - Pará e Amazonas, comum nas matas
periodicamente inundáveis de aluviões argilosas. desde Ma-
rajó e o baixo Amazonas até o Solimões na fronteira do Perú.
e ainda nos cursos inferiores de vários afluentes do gran-
de rio.
I. strigillosa Spr. ex. Bth. - Comum em muitos lugares
do Pará, Amazonas e Acre, em solo argiloso, firme ou inun-
dado, em margens de riachos e em capoeiras; no Tocantins
até Itaboca, no Xingú até Altamira. Esta espécie é possível-
mente idêntica à espécie ocidental I. punctata Willd.; vi um
espécime citado por Macbride com êste nome (Ule 9430, Ter-
ritório do Acre), mas êsse espécime em nada difere de Ule
5491, distribuído como strigillosa. Maranhão (Pedreiras).
Guiana, Perú, Colômbia.
I. suaveolens Ducke. - Amazonas: São Paulo de Oliven-
ça, capoeira na terra firme. Uma só árvore observada.
I. rufinervis Spr. ex Bth. - Rio Negro, cal. Spruce. Vi
um espécime cotípico porém não cheguei a conhecer a planta
viva. E' possivelmente apenas uma forma da espécie siri-
gillosa.
I. nobilis Willd. - Uma das espécies mais comuns da
várzea amazônica, nas aluviões mais ou menos argilosas dos
Estados do Pará e Amazonas e do Território do Acre, em
margens inundadas de rios e lagos. Mato Grosso, até a parte
central; Goiaz. Guiana, Venezuela, Colômbia, Equador, Perú.
I. acreana Harms. - Mal definida como espécie. Vi um
cotipo colhido por Ule no Rio Acre, e espécimes bastante pa-
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recídos provenientes de São Miguel do Guamá (col. G. Black)
e de Peixe Boi (Estrada de Ferro de Bragança) , Pará. Perú
e Bolívia, segundo Macbride.
I. Ruiziana G. Don, "ingá peba" ou "ingá péua" - Culti-
vada e subespontãnea na parte ocidental do Estado do Ama-
zonas, frequente no Solimões, de São Paulo de Olivença para
cima. Citada para o Rio Madeira. Do Perú à América Central.
I. Thibaudiana DC. - Uma das espécies mais vulgares
dos capoeirões da terra firme, por todo o Estado do Pará e
o do Amazonas, na areia como na argila. Brasil tropical para
o Sul até o Rio de Janeiro. Guiana, Venezuela, Equador, Perú.
I. rubiginosa (Rich.) DC. - Arvore que na mata virgem
pode alcançar até 30 metros; encontra-se, com pouca fre-
quêncía, em terras altas de solo argiloso fértil. Pará: Bra-
gança e Estrada de Ferro (Peixe Boi), Serra de Almeirim,
médio Xingú (Altamira), baixo Tapajós (Belterra, col. Black).
Guiana. - I. pettaâenia Harms = I. Thibaudiana varo latiio-
lia Huber. do Perú, não pertence à presente espécie mas pa-
rece ser uma mera forma da espécie precedente.
Série Pilosiusculae Bth.
I. splendens Willd. (= Hostmannii Píttíer = superba
Ducke, podendo ambas ser, quando muito, tidas como for-
mas). - Árvore que cresce até 20 metros, uma das espécies
mais bonitas do gênero; de preferência nas margens inun-
dadas de rios. Pará: baixo Rio Mojú; Arumateua, Rio To-
cantins (f. Hostmanniij ; Rio Jamundá no limite do Estado
do Amazonas, abaixo da bôca do Paranapitinga (f. super-
baj i Rio Tajapurú no estuário amazônico, segundo "Flora
Brasiliensis". Guiana holandêsa e inglêsa; Venezuela.
I. setifera DC., "ingá dos índios" (em Tonantins). - E'
uma das poucas espécies de ingá com flores amarelas (cõr
de ouro claro). Amazonas: comum no Rio Negro de Barcelos
para cima, e no Solimões a partir de Tefé até o Perú. Parece
ser espontânea pelo menos no primeiro, porém mais frequen-
temente encontrada em sítios onde se cultiva ou cultivou.
- 30-
Ainda frequente no Território do Rio Branco: Bôa Vista e
arredores. Perú e Colômbia (partes amazônicas); Guiana,
Trinidad.
I. nitida Willd. (= I. Sanctae-Annae Spencer Moore). -
E' além da I. setiiera a única espécie amazônica comum, com
flores amarelas; habita praias, capoeirões e orlas da mata em
terreno arenoso, raramente na argila. Frequente no Estado
do Pará, nas regiões de óbidos, Almeirim, Porto de Moz, nos
arredores da estação de Arumateua da Estrada de Ferro de
Alcobaça, e segundo Huber nas margens do médio Rio Capim;
também encontrada em Belém, nas praias do Rio Pará em
Mosqueiro e Colares, em Soure (Ilha de Marajó) e no médio
Tapajós (Pimental). Mato Grosso Central.
I. pilosiuscula Desv. - O tipo (que não vi) é provenien-
te da Guiana francêsa e possivelmente idêntico com a espécie
precendente. Varo panurensis Benth., do Rio Uaupés (E. do
Amazonas), é representada no herbário do Jardim Botânico
por um espécime cotípico, não bastante completo para per-
mitir identificação -segura.
I. chrysantha Ducke. - Árvore pequena da mata da
terra firme do Rio Tarumá perto de Manáus; um só exemplar
observado. E' uma das poucas espécies que têm flores ama-
relas.
I. stenoptera Bth. - Território de Rio Branco (tipo) e.
com dúvida, Perú. Árvores que encontrei na margem inun-
dada do Rio Branco acima de Caracarai correspondem à des-
crição do tipo. - Varo peduncularis Bth., de Barba (Rio Ma-
deira, Amazonas), ficou-me desconhecida, e é pouco prová-
vel que pertença à mesma espécie.
I. santaremnensís Ducke. - No capoeírão e na mata
virgem (submata) , nas terras altas da parte sudoeste do Pa-
rá: Santarém (lugar Ipanema) e Jurutí Velho (ao sul do
lago, no limite com O Estado do Amazonas).
I. Salzmanniana Bth. - Descrita da Baía; segundo R
"Flora Brasiliensis" também "perto do Pará". Não a conheço.
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Série Leptanthae Bth.
I. disticha Bth. - A forma típica ocorre abundante à
beira inundável de rios de água límpida, na parte oriental
do Pará: Rio Capim (cal. Huber) e baixos rios Xingú, Paro
e Maecurú. Guiana inglêsa e holandêsa. - Varo negrensis
(Spr. ex Bth.) Ducke, habita nas mesmas condições a parte
ocidental do Pará (rios Tapajós e Trombetas) e, no Estado
do Amazonas, o Rio Negro, o Urubú e o Japurá; Kuhlmann
a coletou no Rio Ouro Preto sub-afluente do Mamoré, no
atual Território do Guaporé. Sul da Venezuela.
Série Longiflorae Bth.
I. speciosa Bth. (inclusive lomatophylla Pittier). - Es-
pécie bonita, largamente distribuída desde a vizinhança do
Atlântico até o alto Rio Negro, em várias formas, tôdas em
matas secundárias não inundáveis. Fa. típica no Pará: Vigia,
Santarém, óbidos e Faro; no Amazonas: Manáus. Varo mem-
branacea Ducke ao sul do estuário amazônico: Belém do Pa-
rá, Gurupá e baixo Xingú. F", bracteifera Ducke (próxima da
forma típica) na parte ocidental do Estado do Pará: San-
tarém, óbidos e médio Tapajós. Varo lomatophylIa Bth.: São
Gabriel, alto Rio Negro (Amazonas).
I. velutina Willd., "ingá de fogo" (Marajó). - Em terre-
no argiloso, na parte oriental do Estado do Pará: Belérn,
Ilha de Marajó (Ararí), Gurupá (várzea do Amazonas, e al-
gumas vezes cultivada), Rio Parú, perto da cachoeira Paná-
ma, Região da Velha Pobre, Montealegre (Colonia Itauajuri,
nas margens dos riachos) e baixo Tapajós. Guiana holandêsa
J. plumifera Spr. ex Bth. - Amazonas: - Rio Uaupés,
cal. Spruce. Perú (segundo Macbride). - Ficou-me desco-
nhecida.
I. calantha Ducke. - Uma das espécies mais bonitas.
Pará: médio Tapajós, nos lugares Francês e Santa Cruz,
em capoeiras velhas de terras altas.
I. micradenia Spr. ex Bth. - Amazonas: igapó da bôca
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do Solimões (perto de Manáus). Vi um cotípo porém não co-
nheço a planta viva.
I. crassiflora Ducke (= grandiflora Ducke, nome previa-
viam ente ocupado). - Árvore pequena da mata virgem da
terra firme silicosa e humosa; notável pelo grande tamanho
das flores. Pará: Belém, Santo Antônio do Prata (Estrada
de Ferro de Bragança) e Gurupá.
I. longiflora Bth. - Arvorezinha da mata grande da ter-
ra firme sílico-humosa. Pará: Belém, Gurupá, óbidos. Ama-
zonas: Manáus.
Série Calocephalae Bth.
I. stipulacea D. Don (= setigera Poepp. et Endl. = ru-
jiseta Bth. = chaetophora Harms, segundo Macbride). -
Amazonas: Tefé. Acre: alto Rio Acre e Rio Juruá-mirí (col.
Ule) Perú amazônico. Vi somente espécimes de herbário.
I. obtusata Bth. - Espécie bonita que aparenta afinida-
de com speciosa varo bracteiiera. Amazonas: Manáus e Bor-
ba, frequente no capoeírão de terras altas.
Série Dysanthae Bth.
I. cayennensis Bth. - Não rara no capoeirao da terra
firme, no Pará e na parte oriental e central do Amazonas, de
Bragança e Soure (Marajó) até Manáus. Guiana Francêsa.
A forma sessiliflora Ducke aparece isoladamente, com o tipo
da espécie.
I. dysantha Bth. - Manáus, col. Spruce. Não vista.
Secção Euinga Bth., Série Tetragonae Pittier.
I. macrophylla H. B. K., "ingá péua" (alto Rio Negro).
Espécie bonita e de frutos grandes, prismáticos, frequen-
temente cultivada por tôda a Amazônia brasileira onde ela é
indígena e sobretudo encontrada em solo fértil humo-argiloso,
úmido mas não inundável. Perú, Venezuela. Os frutos qua-
drangulares determinam a inclusão desta espécie na presente
série e não nas Calocephalae onde ela se acha em trabalhos
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anteriores. Varo stenoptera Bth., do "Pará e Amazonas" (col.
Martius). incompletamente conhecida, parece ser a torma
que descrevi outrora sob o nome de I. quadrangularis, toman-
do-a por uma espécie "bôa"; encontrei esta forma (provàvel-
mente indivídual) num lugar cultivado em Porto de Moz
(foz do Rio Xingú), num só Indivíduo.
I. ochroclada Harms seria segundo Macbride idêntica a
striata Bth. do Brasil meridional subtropical, porém não cor-
responde à striata como eu a conheço, comum nas matas
serranas do Rio de Janeiro. A' última, pela forma quaãran-
gular quase prismática do fruto adulto, pertence à série Te-
tragonae; ochroclada pode pertencer à mesma série mas seus
frutos são desconhecidos. Acre (Ule, vi um cotípo). Perú
amazônico.
Série Sulcatae Pittier.
I. arinensis Hoehne. - Provàvelmente desta secção, mas
ignora-se o fruto. Mata da margem do Rio Arinos, Norte de
Mato Grosso. cal. Kuhlmann. Vi cotipos.
I. polyantha Ducke. - Cultivada em óbídos e Jurití Ve-
lho (limite ocidental do Pará), e certamente oriunda da pró-
pria região amazônica.
I. Meissneriana Miq., "ingá-rana" (6). - Abunda na
primeira fila da vegetação arbórea, nas margens inundadas
do Rio Branco (Caracaraí, Bôa Vista" etc.); tem o tegumento
das sementes branco como nas outras espécies, porém intei-
ramente membranoso-e insípido, desprovido da polpa sucosa
e doce. Guiana.
I. scabriuscula Bth. - E' o "ingá" mais comum das mar-
gens inundáveis e do capoeírão na várzea do Rio Amazonas,
de Almeirim ao Solimões, como nos afluentes de água "bran-
ca"' (Rio Madeira); também encontrada no Tocantins abaixo
da Cachoeira Itaboca. Guiana, Colômbia, Perú.
I. edulis Mart. - A forma típica ("ingá cipó") tem flores
relativamente grandes e frutos muito compridos, grossos, e
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parece só existir em lugares habitados onde é abundante-
mente cultivada, do Pará até o Perú oriental. América tro-
pical, mas não em tôda parte. - Varo parviflora Bth. é a
forma espontânea da espécie, de flores e sobretudo frutos
muito menores, comum em muitos lugares do Pará e Amapà
desde Macapá,. Belém e Alcobaça (Tocantins) até o médio
Tapajós e o Rio Branco de óbidos, sobretudo no capoeírào
em terreno argiloso. A mesma variedade ocorre na Baixada
perto do Rio de Janeiro e é citada da Guiana e Bolívia.
I. ingoides (Rich.) Willd. - Nas margens de riachos e
lagos, em campos baixos e em capoeirões úmidos, porém não
em tôda parte. Amapá: Oiapoque. Pará: Ilhas de Marajó e
Mexiana, Bragança, Almeirim, Porto de Moz, Monte Alegre,
Rio Branco de óbídos, Itaituba, Faro. Amazonas: Rio Javarí.
Perú, Norte da América meridional e Antilhas. Com dúvida,
do Ceará e do Rio de Janeiro.
PITHECOLOBIUM Mart. (7) - ~ste gênero pouco natural
tem sido subdividido em gêneros menores, sem outra vanta-
gem que a da proliferação dos nomes latinos. A classificação
Britton e Rose será dificilmente aceita por quem estude a
flora amazônica em seu ambiente natural, e os competentes
taxonomistas Burkart, Macbride, Sandwith e Standley não R
adotam (8). E' evidente que os autores daquela classifica-
ção só trabalharam com material de herbário e que só dis-
punham de pouco ou nenhum material amazônico; o centro
da dispersão das espécies de Piihecolobiurn. no continente
americano acha-se no entanto na Amazônia.
Estão descritas mais de 200 espécies das regiões tropi-
cais, sobretudo da América, em segundo lugar da Asia, pou-
cas da Africa e da Austrália. Como Inga, o presente gênero
atinge o desenvolvimento maior na hiléia onde a maioria
das espécies vive à margem dos rios e dos lagos e fornece al-
guns elementos típicos da paisagem, como o "parícá grande
da várzea" da zona dos cacauais do baixo Amazonas, ou as es-
pécies caulifloras ("ingá-rana") que preferem as beiras
dágua e as enfeitam com abundantes flores dum bonito ró-
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seo ou brancas. Algumas espécies habitam a floresta virgem,
ou as capoeiras da terra firme; poucas, o mato baixo das re-
giões de campo ou catinga.
Poucas espécies dêste gênero botânico têm aplicação CQ-
nhecida: duas. das amazônicas e várias espécies estrangeiras
fornecem madeiras de valor; outras espécies, estrangeiras,
dão frutos ou sementes comestíveis ou passám por medicinais.
Secção Unguis cati Bth. - As espécies desta secção bem
natural habitam as regiões sêcas do Norte da América tropi-
cal, só duas ocorrendo em território brasileiro.
P. pubescens (Bert. ex DC.) Bth. - Território do Rio
Branco: arbusto ou árvore pequena de matinhas .sêeas na
região dos campos de Bôa Vista. Guiana britânica, Colômbia.
Secção Abaremotemon Bth. - Ligada por transições à
secção Caulanthon.
P. leucophyllum Spr. ex Bth. - Arvore pequena, comum
nas catingas do alto Rio Negro (Camanáus, São Gabriel, etc.)
e afluentes (Uaupés), no Estado do Amazonas.
P. parauaquarae Ducke. - Arvore pequena ou mediana
da mata sêca e campinarana. Pará: chapadas das serras do
Parauaquara (360m.) e do Araguai (cêrca de 300m., do
grupo das serras do Jutaí), ambas entre Almeirím e Prainha.
Território do Amapá: Macapá, campos altos do Matapí, ilhas
de mata.
P. microcalyx Spr. €X Bth. - Amazonas: Manáus, árvore
bastante grande da mata da terra firme úmida. Colhido por
Spruce no alto Rio Negro (São Gabriel e Rio Uaupés). A plan-
ta de.Manáus corresponde à descrição, porém não vi material
típico da espécie.
P. monilíforme Ducke. - Amazonas: 'Manáus, árvore
bastante alta da mata das terras argilosas altas. Um só in-
divíduo até agora visto.
P. acreanum Macbr. - Território do Acre: Bôca do Ma-
cauan, col. Krukoff. Aparentado com P. adenophorum. Não
visto
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P. adenophorum Ducke. - Amazonas: Manáus, bastan-
te frequente na mata da terra firme em solo sílico-humoso
úmido. Arvore mediana ou elevada, notável pelo desenvolvi-
mento muitas vêzes exuberante àas glândulas do ráquís
foliar.
P. cochleatum (Willd.) Mart. - Arvore pequena ou ar-
busto do mato baixo, muitas vêzes no mangue da costa ma-
rítima e na vizinhança de campos. Frequente na zona lito-
ral do Pará: Rio Ararí na Ilha de Marajó, Mosqueiro (Rio
Pará), Costa de Quatipurú, Bragança (comum); ainda em
Arumateua (proximidades da campina) no Tocantins, e
(numa fraca variedade) nas ilhas de mato dos campos co- .
bertos de Monte Alegre (baixo Amazonas paraense). Ma-
ranhão (9).
P. campestre Spr. ex Bth. - Geralmente arbustivo. Pará:
Santarém ("Serra", no capoeirão sêco; serrinhas nos campos
de Alter do Chão), Vila Braga no Tapajós (capoeira da terra
firme alta, arenosa). Amazonas: Maués; Serra do Dedal (La-
go de Faro), capoeira.
P. [upunba (Willd.) Urb. (nome aceito por Sandwlth e
Macbride como tendo prioridade sôbre o mais conhecido no-
me P. trapezitolium. (Vahl) Bth.) , "ingá-rana" como, ocasio-
nalmente, as demais espécies da presente Secção. - Arvore.
em geral de porte mediano, da beira da mata ou em velhos
capoeirões úmidos; na mata virgem rara, porém em indiví-
duos grandes. Madeira com cerne pouco pronunciado. bas-
tante mole e pouco compacto, dum branco um pouco ama-
relado-rosado. Varia muito no tamanho das folhas. Frequente
sobretudo na região do litoral e estuário paraense: Belém,
Bragança, Colares, Peixe Boi (Estrada de Ferro de Bragan-
ça), Cametá, Breves e Gurupá; no Pará ainda observado nas
regiões do Jutaí (município de Almeirim) , de Santarém e do
médio Tapajós (Furnas). Amazonas: Manáus. Ceará (Serras
de Ibiapaba e Aratanha). Guiana, Colômbia, Trinidad.
P. viUiferum Ducke. - Arvore pequena das margens are-
nosas inundáveis do Rio Curicuriarí (afluente do Rio Negro,
Amazonas) acima do trecho encachoeirado.
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P. floribundum Spr. ex Bth. - Arvore grande com lin-
das flores róseas, da mata da terra firme de Manáus, em lu-
gar 'úmido. Corresponde ao material típico de Spruce, colhi-
do no Uaupés (Amazonas).
P. arenatium Ducke. - Arvore pequena da capoeira dos
arredores do Mindú em Manáus, em solo silicoso úmido jun-
to a riachinhos.
P. auriculatum Bth. - Parecido com a especie prece-
dente, mas ao contrário daquela frequente no Pará e Ama-
zonas, desde Gurupá até São Paulo de Olivença e Barba, em
solo arenoso sêco ou úmido, nas capoeiras e à margem de
campinas.
P. laetum (Poepp. et Endl.) Bth. - Arvore pequena ou
arbúsculo da submata .da terra firme. Amazonas: Rio Ma-
deira, Três Casas (Krukoff); Rio Negro, São Gabriel (Spru-
ce). Acre: Rio Juruá-mirí (Ule). Perú, Iquitos (Ducke).
Secção Samanea Bth., série Subarticulatae Bth. - A
série (não a secção) é bastante natural e corresponde ao
"gênero" Arthrosamanea Britton et Rase.
P. marginatum Spr. ex Bth, (= panurense Spr. ex Bth.,
forma individual). Árvore pequena ou mediana, das mais
frequentes nos igapós e em praias baixas de lagos e rios dágua
limpa (incolor ou preta), desde o Tapajós e o Lago Mamaurú
de óbidos (Pará) até o Madeira; Solimões e Rio Negro (Ama-
zonas). Venezuela (Cassiquiare).
P. corymbosum (Rich.) Bth., algumas vêzes chamado
"Iaveira' (como muitas outras leguminosas mas de preferên-
cia lego papilionadas). - Árvore baixa de copa larga, comum
por tôda a Amazônia brasileira em igapós e margens de lagos
e rios lentos, {ie águas pobres de sedimento; madeira branco
amarelado quando cortada de novo, passando para pardc
claro ao secar. Perú, Guiana e Venezuela. - Varo longipes
Spr., do Uaupés, não passará provavelmente de mera forma;
não a vi.
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Secção Samanea série Carnosae Bth. - Heterogênea. AI;
4 espécies amazônicas representam 3 grupos diferentes: 1.0
P. saman (fruto carnoso, indeiscente; flor com muitos esta-
mes). 2.° P. decandrum (fruto carnoso, indeiscente; flor com
10 estames). 3.0 P. pedicellare e P. elegans (fruto lenhoso,
bivalvado, com deíscêncía tardia e lenta; flor com muitos
estames). Se aceitarmos o gênero Samanea Merrill para o
primeiro grupo, deveremos criar dois novos gêneros (um pa-
ra cada um dos grupos 2 e 3).
P. saman (Jacqu.) Bth. (inclusive a varo acutiiotium. Bth
que não passa de uma forma provàvelmente individual),
"bordão de velho" (nome oriundo do Nordeste brasileiro). - .
Árvore baixa ou bastante alta; tronco com espêssa casca su-
berosa; frutos com sabor adocicado, muito procurados pelo
gado. Habita margens de campos e matas relativamente sê-
cas, nalguns pontos do Estado do Pará: Vizeu, Bragança,
Monte Alegre, Santarém, Itaituba e Vila Braga (Rio Tapa-
jós). Nordeste do Brasil. Perú oriental. Colômbia e Venezue-
Ia (tipo).
Esta planta difere do típico saman de Jacquín em vários
caracteres das folhas e dos frutos; o último é além disso uma
árvore de porte muito grande e casca simplesmente rugosa,
não suberosa. Por não conhecer o típico saman a não ser
em exemplares cultivados, julgo conveniente deixar o as-
sunto para ser tratado por algum botânico familiarizado
com a flora do Norte da América do Sul.
P. decandrum Ducke. - Árvore bastante grande da ma-
ta de terras altas. Pará: óbidos, Oriximiná e Jutaí de Almei-
rim; Amazonas: Serra do Dedal a oeste do Lago de Faro.
Parece ser em tôda parte rara. Os frutos encerram uma mas-
sa carnosa adocicada igual à dos frutos de P. saman, mas
nos demais caracteres as duas espécies divergem muito, pelo
que me parece que não se pode aceitar Samanea como gênero
natural.
P. elegans Ducke. - Árvore grande de porte elegante,
com casca de côr ferrugínea, lisa porém marcada com as ci-
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catrizes das folhas; madeira braneo-amarelada,mole, com
fibras grosseiras, sem valor. Pará: floresta da terra firme de
Alcobaça no Tocantins, e dos arredores de Belterra (cal.
Black) e da Cachoeira do Mangabal no Tapajós.
P. pedicellare (DC.) Bth. - Arvore mediana ou grande,
com casca lisa côr de ferrugem. A madeira é grosseira mas
resistente, pardo amarelado claro e não branca como foi dito
na primeira edição dêste trabalho. Frequente na mata da
região do estuário e litoral do Pará: Belém, Bragança, ilhas
de Breves, para oeste até Gurupá e Almeirin. Território do
Amapá: Mazagão. Amazonas: Manáus (rara). Rio de Janeiro
(== Mimosa terminalis Vell.). Guiana.
Secção Samanea série Coriaceae Bth. - As g espécies
até agora observadas na Amazônia brasileira habitam o iga-
pó e apresentam entre si caracteres de estreita afinidade. Elas
correspondem ao "gênero" Macrosamanea Britton et Rase.
P. inundabile Ducke 1937 (= Inga inundata Ducke 1922).
-- E' uma das poucas espécies com folhas simplesmente pínu-
ladas como no gênero Inga, mas cujos frutos (vagens deis-
centes e sementes com testa membranosa completamente
desprovida de massa fibr:o-polposa) são os de um legítimo
Pithecolobiurn, Árvore pequena, de margens inundadas de
rios, riachos e lagos de água não excessivamente turva. Pará:
frequente na região do estuário, p. e. nas ilhas de Breves, nos
arredores de Belém (ilhas do Guajará, Mosqueiro) e em Gu-
rupá; mais rara no baixo Amazonas (lago Jeretepáua, perto
de óbídos) e no Tapajós (Aveiro). Amazonas: Alto Rio Negro.
P. simabaefolium Spr. ex Bth. - Arbusto semiescanden-
te da mata baixa das margens do Curicuriarí afluente do alto
Rio Negro (Amazonas), acima do trecho encachoeirado.
P. amplissimum Ducke. - Espécie magnífica com folhas
muito amplas de elegante aspecto. Arbusto escandente ro-
busto. Amazonas: mata inundável do alto Rio Negro, de São
Gabriel ao Cucuí.
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P. Duckei Huber. - Arbusto grande, mais ou menos es-
candente, com folhagem elegante porém de dimensões mais
reduzidas que na espécie anterior. Habita igapós com solo
arenoso e praias baixas marginais de rios dágua pobre de
sedimentos, na parte central da Amazônia. Pará: baixo Trom-
betas (Caípurú) , Lago Mariapixí, Lago de Faro. Amazonas:
Maués (Lago Massauarí), Manáus.
P. scandens Ducke. - Semiescandente, parecido com a
espécie precedente e a subsequente. Pará: Rio Tapajós, de
Itaituba para cima, em igapós arenosos.
P. lindseaefolium Bth. - Parecido com a última espécie ..
Amazonas: Parintins (Lago Uaícurapá) , Manáus (frequente
em riachos correntes dos arredores, sobretudo no Mindú) ,
Uaupés. Tefé.
P. adiantüolium Bth. - Semiescandente nos igapós cer-
rados, mas, quando isolado em praias, arbusto de caules altos,
erectos, flexuosos, na parte inferior munidos de numerosas
raízes aéreas que ficam imersas durante a cheia. Pará: Rio
Urucuriana afluente- do médio Trombetas (col. A..Sampaio).
Amazonas: comum nas praias baixas do Rio Negro, até Ma-
náus, e ainda no Rio Urubú. Guiana e Venezuela.
P. Spruceanum Bth. - Arbusto grande, de compridos
ramos tortuosos quando isolado, porém escandente na mata;
uma das espécies mais belas do gênero, com folhagem elegan-
te e grandes flores alvíssimas. Habita várzeas profundamen-
te inundadas durante grande parte do ano, com solo mixto
de areia e lama. Pará: Furos de Breves; Gurupá, curso infe-
rior de riachos perto do Amazonas; baixo Rio Parú, margens
inundadas; óbídos, várzea abaixo da cidade, na bôca do lago.
Amazonas: Itacoatiara. Perú amazônico. Com dúvida, ainda
do Caquetá ou Japurá colombiano.
P. longiflorum Bth. - Arbusto baixo e erecto nos luga-
res descobertos, porém escandente nos igapós sombrios. Pará:
frequente nas margens de riachos de água limpa porém es-
cura ("preta") dos arredores de Belém (Água Preta, nos
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fundos do Utinga) . Breves, Igarapé-assú (Estrada de Ferro
de Bragança.) , Gurupá, Almeirim (região do Jutaí e Ara-
mum) , Santarém, e das regiões dos rios Trombetas (riachos
nos campos do Ariramba) , Xingú (riachos nas estradas ao
oeste da Volta) , Mojú e Capim. Amapá: Macapá. Amazonas:
de Manáus até o alto Rio Negro. Sul da Venezuela.
P. macrocalyx Ducke. - Arbusto pequeno, erecto ou es-
candente. das margens da foz do riacho Ambé, nas proximi-
dades de Altarnira no médio Xingú (Pará).
Secção Samanea série Parviflorae Bth. - Provàvelmen-
te a série mais heterogênea de tôdas.
P. multiflorum (H B. K.) Bth.; no sertão do Ceará cha-
mado "canafistula" (corno diversas espécies arbóreas de Cas-
sia); na Amazônia, ao que parece, sem nome vulgar. - Fre-
quente à margem de lagos e rios, sobretudo na vizinhança
de campos. No Pará em Marajó (Araríj , na várzea do baixo
Amazonas (Almeirím, Monte Alegre, óbídos) , nos baixos rios
Xingú e Trombetas, e no Lago de Faro. Amazonas: frequen-
te no Rio Madeira. Território do Rio Branco. América tropi-
cal e subtropical meridional (até o Centro da Argentina).
P. niopoides Spr. ex Bth., "paricá grande da várzea" ou
"paricá-rana" (parte ocidental do baixo Amazonas), ou "ma-
puxiquí" (Monte Alegre). - Arvore que cresce às vêzes muito
alto, com porte especial: tronco relativamente curto, porém
os ramos principais muito compridos e quase verticais; casca
lisa, unida, nos indivíduos novos de côr ferrugínea, esbranqui-
çada nos velhos; madeira branco-amarelada. fibras grossas,
densidade 0,77. E', nas margens do baixo Amazonas e seus
paranás (exclusivamente em solo argiloso), uma das árvores
grandes mais, frequentes e certamente a mais característica
da mata da várzea, sendo poupada nos cacauais por dar uma
sombra ligeira e não impedir o arejamento da plantação.
Pará e Amazonas: conhecido. com segurança, da várzea dc
Rio Amazonas nos municípios de Monte Alegre (subindo, no
Ereré, à terra firme argilosa baixa). Santarém, Alenquer.
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óbídos, Faro e Parintins, e da terra firme argilosa de Itaitu-
ba (Tapajós). Baía, Mato Grosso central, São Paulo (Lore-
to). Nordeste da Bolívia e Peru amazônico.
O fruto que Macbride não chegou.a conhecer é\uma va-
gem que lembra um tanto a do "paricá" comum (Piptadenia
peregrina); foi devido a essa semelhança que a princípio in-
cluí a espécie,erroneamente, no gênero Pipttuienia, supondo-a
nova. Êsse fruto é muito diverso do de P. multiilorum. embo-
ra as flores das duas espécies se pareçam bastante; isso prova
a inviabilidade do gênero Arthrosamanea Britton et Rose, o
qual incluiria espécies sem afinidade chegada, como, por
exemplo, multiflorum e corymbosum, enquanto niopoides, do
próximo parentesco de multiflorum, ficaria excluído.
P. polycephalum Bth. - Esta espécie largamente dis-
tribuída pela América do Sul tropical porém ausente do Pa-
rá e Amazonas, foi segundo Macbride coletada no Acre (E.
Ule). Vulgar nos Estados do Nordeste ("camunzé"). Vene-
zuela.
Secção Caularrthon Bth. - Esta secção-correspoade ao
gênero Zygia P. Browne adotado por Britton et Rose. O re-
cém-criado gênero Marmaroxylon Killip pode ser aqui inclui-
do mas representa uma transição para a Secção Abaremote-
mon Bth.
P. unifoliolatum Bth., "ingá-rana" (como as 12 espécies
subsequentes). - Espécie cujas flores são brancas e cuja
madeira possue um cerne pesado, avermelhado com veias
escuras. Pará: várzea do baixo Amazonas entre Prainha e
Almeírim; margem do Tocantins, em Alcobaça; baixo Xingú
(Tucuruí) ; igapós marginais do médio Tapajós. Amazonas:
Rio Madeira, baixo Rio Negro, Tonantins. Peru amazônico.
P. glomeratum (DC.) Bth., "ingá-rana". - Espécie com
flores invariàvelmente brancas e que encontrei, no Estado
do Pará, no pedral da Cachoeira Panáma do Rio Parú e na
margem do Amazonas nas barreiras da Velha Pobre. Amazo-
nas: Rio Negro. Território do Rio Branco. Guiana, Venezuela.
Colômbia.
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P. divaricatum Bth., "íngá-rana". - Espécie com flores
róseas que se encontra em margens pantanosas de riachos
silvestres e açaizais. Pará: Xingú (Tucuruí) e médio Tapa-
jós; também no Rio Capim. Amazonas: Maués, Acre, Mato
Grosso.
P. latifolium (L.) Bth., "íngá-rana". - Espécie com fio-
res róseas, frequente nas margens alagadas, lodosas, de rios
e riachos na região do estuário paraense, por exemplo em
Belém, Santo Antônio do Prata (região da Estrada de Ferro
de Bragança) , Furo Macujubim (Breves) e Gurupá. Também
no Estado do Amazonas (por exemplo em Parintins) e no
Acre. Guiana holandêsa e britânica, Venezuela, Peru, Amé-
rica Central e Antilhas.
P. cauliflorum (Willd.) Bth., "ingá-rana". - A mais
comum das espécies conhecidas sob êste nome vulgar; flores
róseas. Abundante por tôda a Amazônia nas praias e beiras
das águas não muito ríoas em sedimento; excessivamente
variável. Mato Grosso central, Baía, Minas Gerais. Guiaria,
Perú, Norte da Argentina.
P. Huberi Ducke, "ingá-rana". - Árvore pequena ou ar-
busto; estames brancos com ápice róseo. Pará: frequente nas
margens inundadas do Rio Pará e nas ilhas do estuário (re-
gião de Breves), abunda em certos lugares entre as Ritizo-
ptiora do mangue (por exemplo no Rio Maguarí). Território
do Amapá: Rio Oiapoque.
P. stipulare Bth: - Amazonas: Rio Madeira. Território
do Guaporé: Rio Guaporé. Não ch~guei a conhecer esta es-
pécie, não tendo sequer visto material de herbário.
P. inaequale (H. B. K.) Bth., "ingá-rana". - Flores rÓ-·
seas ou brancas. Pará: Rio Tocantins entre Balão e Alcoba-
ça; Rio Tapajós, comum nos pedrais, inundados na enchente,
das cachoeiras inferiores. Amazonas: Rio Negro, de Manáus
até o alto curso; Tonantins. Guiana, Venezuela, Peru.
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P. juruanum Harms, "ingá-rana". - Flores róseas. Pará'
Belém (Guamá) , Breves e Gurupá, nas várzeas argilosas
Amazonas: Rio Juruá. Perú amazônico.
P. Iengíramçsum Ducke, "ingá-rana". - Árvore peque-
na com ramos horizontais muito compridos e flores roseas.
Pará: frequente nos igapós das bôcas dos riachos afluentes
do Lago de Faro. Amazonas: Manáus, nos Igarapés de Ca
choeirinha e da Cachoeira grande.
P. amplum Spr. ex Bth. (= brevispicatum Ducke). -
Discordei da opinião de Huber quando êste classificou como
amplum um espécime que eu julgava representar uma espé-
cie nova (mais tarde publícada com o nome breuispicaturní ,
porém agora, tendo visto uma fotografia do tipo de amplum,
penso que a razão está com Huber. O número e o tamanho
dos folíolos, assim como a forma das inflorescências variam
de um indivíduo para outro. - Arvorezinha esguia da mata
da terra firme baixa e várzea alta, espalhada pela metade
oriental da Amazônia. Pará: Santo Antônio do Prata e Peixe
Boi (Estrada de Ferro de Bragança); São José do alto rio
Guamá; baixo rio Mojú, lugar Seringal; margem do Xingú
perto de Altamira; Rio Trombetas, cachoeira Porteira. Ama-
zonas: baixo Rio Negro. Maranhão.
P. trunciflorum Ducke. - Árvore pequena e esguia cujas
flores aparecem exclusivamente no tronco. Amazonas: Ma-
náus. Pará: mata dos morros da Cachoeira do Mangabal, no
médio rio Tapajós.
P. Dinizii Ducke. - A espécie mais bonita de "ingá-ra-
na", com flores róseas e folíolos pequenos e numerosos. Só vi
uma árvore, num açaizal percorrido por um riacho, nas ma-
tas da terra firme a leste do Lago Salgado (Rio Cuminá, bai-
xo Trombetas, Pará), de propriedade do meu extinto amigo
dr. Diniz.
P. racemosum Ducke (.-:= P. racemiilorurn Ducke 1915,
nome já anteriormente ocupado, =-~ Marmaroxuloti rocemo-
sum Killip, = Abarema racemosurn. Kleinh.) (10), "ingá-ra-
na" (da terra firme), ou "urubuzeiro" (em Faro). tendo po-
- 45-
rém a madeira. no comércio, o nome de "angelim rajado",
devido à semelhança da mesma com a dos angelins (Hymeno-
lobium). Esta espécie foi por Killip considerada tipo dum
novo gênero, e, com efeito, a estrutura do lenho parece jus-
tificar isso, conquanto flores e frutos não difiram essencial-
mente de certas outras espécies da secção Caulanthon. No
entanto, madeiras de aspecto semelhante aparecem não só
em algumas outras espécies da dita secção (por exemplo
uniioliolaturn e inaequale), mas ainda na espécie sul-brasi-
leira P. incuriale que pertence a uma outra secção do gênero
Árvore mediana da mata da terra firme, em lugares sêcos;
madeira com fibras grossas porém rectilíneas e unidas em
massa bastante homogênea, dum amarelo pardacento claro
sôbre fundo grisalho, com ondas irregulares de côr castanha
escura, bastante pesada (1,00), resistente, dura porém bôa
de se trabalhar, empregada na marcenaria, a melhor e mais
bonita das madeiras de mimosoídeas amazônicas. Pará: Co-
lonia Santa Rosa (Estrada de Ferro de Bragança), Gurupá,
Almeirim, Santarém, óbidos, Rio Trombetas (Oriximiná, e
mata da região dos campos do Ariramba), Rio Tapajós no
curso médio, e Faro (frequente nas matas da região de cam-
pos a leste da cidade). Amazonas: Parintins, Manáus. Guia-
na francêsa (citado como fornecendo o "bois serpent"), ho-
landêsa e britânica.
P. ramiflorum Bth. - Amazonas: Borba (Rio Madeira),
col. Riedel. Não visto.
P. claviflorum Bth. Árvore pequena; flores no tronco
e nos ramos, róseas. Amazonas: mata da terra firme do Rio
Negro (de Santa Isabel para cima, inclusive o Uaupés) e da
parte ocidental do Solimões (São Paulo de Olivença). Guia-
na holandêsa.
P. basijugum Ducke. - Arvore pequena, parecida com 3
precedente mas as flores com estames brancos. Amazonas.
mata da terra firme do Sclimôes, frequente em São Paulo de
Olivença e Esperança Perú Iquitos.
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P. umbriflorum Ducke. - Espécie próxima da preceden-
te. Amazonas: Tonantins (Rio Solimões). Perú amazônico.
Secção Chloroleucon Bth.
P. tortum (Mart.) Bth. - Pertence, como a subsequente,
à secção natural Chloroleucon Bth., cujas espécies são conhe-
cidas no Nordeste brasileiro pelo nome de "jurema branca";
é indicado na ,"Flora Brasil.", como colecionado por Poeppig
na "mata litoral do Pará" (portanto na ilha de Colares, úni-
co lugar do litoral paraense explorado pelo dito botânico).
A espécie é largamente distribuída pela América tropical in-
clusive as Antilhas, porém sua presença no Pará necessita de
confirmação, não tendo aí sido encontrada por outros cole-
tores.
P. acacioides Ducke (= parviioliuni Bth. em parte, = 10-
liolosum Bth.?), "esponjeíra" (Macapá, Monte Alegre), "ju-
rema branca" (Vizeu, Monte Alegre, nome de origem nordes-
tina). - Árvore espinhosa, baixa ou de altura mediana, po-
rém com larguíssima copa umbeliforme; permanece despida
de tôda a folhagem durante o verão inteiro; é um tipo vege-
tal único na Amazônia e lembra no seu aspecto certas Acácias
africanas. Habita, na Amazônia, os pontos mais sêcos ou de
verão mais rigoroso do Estado do Pará e Território do Amapá:
campos de Macapá; campos de Bragança e de Vizeu no li-
mite oriental do Estado do Pará: praias velhas do Ajuruteua
na costa de Bragança; arredores da Cachoeira Itaboca no
Tocantins; Almeirim; Monte Alegre, frequente na mata vi-
zinha dos campos arenosos, porém também encontrado na
fértil argila vermelha da Colônia do Itauajurí; Santarém,
mata da praia do Tapajós e outros lugares arenosos; campo
firme do Cicatanduba abaixo de óbidos. Maranhâo, Ceará,
Norte de Goiaz, Paraíba, Pernambuco.
ENTEROLOBIUM Mart. - Gênero unicamente caracteri-
zado pelo fruto, como o são certas secções e séries de Piitieco-
lobium. 8 espécies descritas, tôdas da América tropical; ár-
vores em geral de porte grande, de tronco grosso e copa larga.
A madeira de algumas serve para construção.
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E. contortisiliquum (Vell.) Morong (= E. timoouua
Matt. - Ver as obras de Burkart e de Record), "orelha de
preto" (Monte Alegre), "timbaúba" (Santarém), "tamboril"
(Macapá) . - Árvore de tronco grosso e 'Copa larga; a ma-
deira que segundo a "Flora Brasiliensis" seria esponjosa, é
segundo Record utilizada na Argentina. Pará: Santarém,
raíz da Serra; Monte Alegre, na mata da encosta do tabelei-
ro arenoso. Território do Amapá: Macapá, frequente na mata
marginal dos campos. Nordeste, Centro e Sul do Brasil, até
Porto Alegre e o Norte da Argentína.
E. maximum Ducke, "tamboril" (Alcobaça; nome impor-
tado dos Estados do Nordeste onde aliás o mesmo se refere à
precedente e outras espécies do presente gênero botânico);
"tamboriuva" no Estado do Amazonas e, uma vez ou outra,
no Tapajós. - E' a maior das espécies dêste gênero e uma
das árvores maiores da mata virgem amazônica, alta e de
copa larguíssima. A madeira é pardo escuro quando nova,
porém torna-se pardo grisalho claro depois de sêca; ela é leve
(densidade 0,60) e bastante fácil de trabalhar porém um tan-
to grosseira, parecendo em todo caso ser a mais utilizável
que se encontre nas mimosoídeas de porte muito grande, da
região amazônica. Em Alcobaça empregam-na na construção,
e o mesmo me consta do' Estado do Amazonas. O mesocarpo
dos frutos maduros é mole, doce e branco, e êstes são ávida-
mente procurados pelos animais da mata. Pará: Alcobaça
(Tocantins), Obidos, Oriximiná (baixo Trombetas), baixo
e médio Tapajós; em geral em indivíduos raros e isolados.
somente no 'I'apajós mais frequente. Amazonas: Parintins,
Rio Madeira e Tonantins. Acre (por informações). Estado
do Rio de Janeiro
E. Schomburgkii Bth., "timbaúba", "timbó da mata" ou
"timbó-rana' (Belém); "fava de rosca" (óbídos). - E' uma
das árvores muito grandes da mata virgem, porém chega al-
gumas vêzes a florescer em indivíduos pequenos do capoeírão.
A madeira castanho claro, fibrosa, medianamente dura e
com densidade 0,85, não é aproveitada na região. Parece ha-
bitar o Estado do Pará inteiro; frequente nas regiões. de Be-
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lém, Gurupá, Santarém, óbidos e Faro e no médio Tapajós.
Amapá: Mazagão. Amazonas: Parintins, Rio Negro e Soli-
mões (São Paulo de Olivença). Acre. Mato Grosso central; Rio
de Janeiro. Guiana, Venezuela e América central.
CEDRELINGA Ducke. - Gênero monotípico.
C. catenaefornrís Ducke, "cedro-rana" (11) ou "íacatacá''
(Rio Negro). - É~ entre as árvores amazônicas, uma das
maiores em altura e na grossura do tronco cujo aspecto, lem-
brando sobretudo pela casca o dos cedros (Cedrela), deu ori-
gem à denominação vulgar mais usada. O cedro-rana excede
frequentemente os maiores cedros em tamanho; uma árvore
derrubada no Trombetas media 49 metros de altura, dos quais
25 até a primeira ramificação, e o diâmetro do tronco era de
1,85 m., a 1,5 metro acima do solo; perto de Gurupá, os tron-
cos de 2 m. de diâmetro não são raros, e no Tocantins vi um
que na altura dum homem excedia os 3 metros. A copa desta
árvore é, no entanto, menos larga que nas outras árvores
grandes da subfamília das mimosoídeas. No tempo da fru-
tificação reconhece-se fàcilmente a árvore pelas vagens pên-
dulas em forma de compridas cadeias, planas porém torcidas
nas articulações. compostas de um número variável (até 6)
de artículos que com a maturidade se separam para voar lon-
ge, levados pelo vento; cada artículo lembra aproximada-
mente uma vagem completa de "macacaúba" (Platymiscium).
A madeira do cedro-rana parece-se à primeira vista um pou-
co com a do cedro, sendo, porém, muito mais grosseira e, de-
vido à largura de seus vasos, um tanto esponjosa; ela é leve
(densidade 0,65), sua côr é um pardo acinzentado claro lus-
troso, seu cheiro desagradável quando úmida. Ela não tem,
atualmente, aplicação industrial, porém poderia dar peças de
dimensões enormes.
Habita lugares úmidos ou mesmo pantanosos, com espês-
sa camada de húmus, nas matas grandes da terra firme, de
preferência nas nascentes e no curso superior de riachos, sen-
do até agora conhecida, no Estado do Pará, das localidades
seguintes: Rio Tocantins, no "centro" de Arumateua; Gurupá
e terras altas nas ilhas de Breves (frequente); Rio Tapajós,
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na região das cachoeiras inferiores;óbidos; baixo Trombe-
tas: Oriximiná e terras a leste do Lago Salgado. No Estado
do Amazonas: Parintins (Uaícurapá) , Manáus, São Gabriel,
São Paulo de Olivença, Tabatinga. Perú oriental (Inrímá-
guas) e Colômbia (Letícia).
CALLIANDRA Bth. (Kleinhoonte o.c. usa o nome Aneslia
Salisb., rejeitado por Burkart, Macbride, Record e Sandwith).
De 100 (segundo Kleinhoonte) a no mínimo 150 espécies (se-
gundo outros autores), quase todas da América tropical e
subtropical, poucas na Africa ocidental, em Madagascar e na
índia. No Brasil, o máximo do desenvolvimento encontra-
se no centro e no nordeste, em regiões montanhosas de cli-
ma sêco; na Amazônia só existem poucas espécies na planície
baixa, aumentando o número das mesmas em direção aos
limites norte e sul da grande bacia fluvial. As espécies ama-
zônicas são quase tôdas arbustos ou arvorezinhas inermes,
de beiras dágua, campinas e capoeiras; as suas flores são ró-
seas, em C. portoricensis brancas. Poucas têm aplicação co-
nhecida; algumas, estrangeiras, fornecem madeira aprovei-
tável ou servem na medicina popular. C. Tweediei e C. bre-
vipes, brasileiras mas extra-amazônicas, são algumas vêzes
encontradas em jardins, como belos arbustos ornamentais.
C. amazonica Bth. - Acre: Rio Acre: vi um espécime de
herbário da coleção Ule. Perú amazônico subandino.
C. trinervia Bth. - Arvore pequena ou quase mediana,
ornamental (atinge dimensões maiores que as outras espé-
cies). Mata úmida dá vizinhança de riachos. Pará: nos se-
ringais dos lugares Montanha e Francês no médio Tapajós,
e na margem do Rio Mapuera (alto Trombetas). Amazonas:
Rio Negro (Manáus, e Serras do Jacamim acima de Santa
Isabel), Rio Marmelos (afluente do Madeira), e Rio Solimôes
até a fronteira. Perú oriental e Colômbia (Leticia).
C· portoricensis Bth. - Arbusto ou arvorezinha de capoei-
ras úmidas em terreno argiloso. Pará: Monte Alegre, na colô-
,ia do Itauajurí; Rio Branco de óbidos. Guiana, Colômbia.
1 - Agronômico
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México e Antilhas. Ceará, porém com dúvida a respeito da
espontaneidade.
C. scutellifera Bth. - Amazonas: Rio Manaquiri afluente
do Bolímões, col. Spruce. Vi somente um espécime cotipo de
herbário.
C. tergemina (L.) Bth. - Arbusto bonito. No Estado do
Pará, nas margens pedregosas dos riachos encachoeirados
que em estreitas galerias de mato percorrem a região dos
campos do Ariramba (médio Trombetas). No Amazonas, nas
Pedras de Cucuí, alto Rio Negro. Guiana holandêsa, Vene-
zuela, Antilhas.
C. tenuiflora Bth. - Arbusto grande ou árvore pequena
de capoeiras na terra firme e em beiradas pedregosas. Ma-
deira branco-amarelada, compacta, medianamente dura,
com fibras direitas. Pará: Bragança, Rio Xingú (estrada de
Altamira), Monte Alegre, Santarém, baixo e médio Rio Ta-
pajós, baixo Rio Trombetas. Amazonas: do Lago de Faro até
o Solimões.
C. surinamensis Bth., "salsa" (12) (Belém). - Parecida
com a precedente. Pará: frequente nas capoeiras da terra
firme dos arredores de Belém, onde se aproveita a madeira
para bengalas; campina-rana da região das serras do Jutai
e Parauaquara, entre Almeirim e Prainha. Goiaz. Guiana.
Colômbia.
C. KuhImannü Hoehne. - Rio Gurupí (limite oriental
do Estado do Pará) e Norte de Mato Grosso (mata da mar-
gem do Rio Arinos, col. Kuhlmann). Vi um cotipo.
C. stípulacea Bth. - Território do Rio Branco: alto Rio
Branco, perto dum lago ao pé da Serra da Lua (col. Kuhl-
mann). Guiana britânica.
C. tocantina Ducke. - Arbusto baixo, frequente na Cam-
pina de Arumateua (Estrada de Ferro de Alcobaça, Tocan-
tins, Pará).
C. falclfera Ducke. - Arbusto baixo, frequente na Cam-
pina de Arumateua, com a espécie precedente.
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C. laxa Bth. - Região serrana do Território de Rie Bran-
co: Rio Surumú, Serras do Mel e de Praeauá, col, Ule. Vene-
zuela (frequente ao redor de Caracas, segundo Pittier). Vi
um espécime de herbário.
C. purpurea (L.) Bth. -.Região serrana do T-erritério do
Rio Branco: Rio Surumú, Serras de Mairari (1.200 m.) e de
Pracauá; col. Ule. Norte da América tropical e Antilhas. Vi um
espécime da col. Ule.
ACACIAWilld. - Cêrca de.soü a 700 (segundo Kleinhoon-
te 450) espécies nas regiões tropicais -e subtropícaís, sobretu-
do numerosas na África e Austrália, relativamente poucas na
América; árvores, arbustos e cipós, em geral aculeados. Mui-
tas das espécies do Velho Mundo são utilíssímas (fornecem
a melhor goma arábica, material excelente para curtume,
tintas pretas. madeiras de valor), porém das espécies bra-
sileiras não consta aplicação alguma. A. Farnesiana Willd.
("esponja" dos paraenses; "coronha" dos cearenses), com
flores .amarelas odoríferas, é comum nos jardins do Brasil
inteiro, no Nordeste algumas vêzes subespontânea. O gênero
é pouco natural, porém menos heterogêneo que Piihecolo-
bium.
A. altiscandens Ducke. - Cipó grande que sobe às copas
de altíssimas árvores da mata da terra firme, notável pelas
vagens muito grandes. Pará: frequente na estrada de Alta-
mira no Xingú, e ainda encontrada perto de Bela Vista no
Tapajós. Amazonas: Santa Isabel do Rio Negro; Tabatinga.
Colômbia: Leticia.
A. paraensis Ducke. - Pará. Arbusto escandente, bastan-
te grande, de lugares úmidos nas terras argilosas de Itaitu-
ba (Rio Tapajós) e da colônia do Itauajurí nos arredores de
lI40nte Alegre, e nas margens inundadas do Rio Parú pouco
abaixo da Cachoeira Panáma: também na Serra de Santarém,
em terreno alto, argiloso.
A. articulata Ducke. - Arbusto escandente das margens
inundadas do Gurupatuba em Monte Alegre (Pará)', e em
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capoeira úmida, em Bôa Vista (Rio Branco). Guiana ho-
landêsa.
A. alemquerensis Hub. - Arbustç escandente, grande, da
mata da terra firme. Pará: Rio Parú, perto da Cachoeira Pa-
náma; Alenquer; lugar Poção, nas cachoeiras inferiores do
Tapajós; Serra de Santarém.
A. amazonica Bth. - Escandente. Amazonas: baixo So-
limões. frequente na- margem inundada.
A. Huberi Ducke. - Escandente. Amazonas: médio Rio
Purús (Huber). Território do Guaporé: Guajará-mirim (Kuhl-
mann). Não conheço a planta viva.
A. Kuhhnannii Ducke. - Amazonas. Cipó grande que
forma cerrados impenetráveis na mata da várzea baixa ao
Rio Solimóes( de Anorí para cima) e do baixo Javari.
A. riparia H.B.K. varomultijuga Ducke. - Arbusto es-
candente de grande tamanho, até agora só encontrado na
margem inundada do Rio 'I'apajós, em frente a Itaituba <,ra-
rá). A forma típica da espécie é dispersa pela América meri-
dional tropical e subtropical, inclusive as Antilhas.
A. polyphylla DC., "paricá-rana" (parte ocidental do bai-
xo Amazonas), "espinheiro preto" (Monte Alegre). - Arvore
aculeada, pequena ou mediana nas várzeas inundáveis, mas
de porte grande na mata virgem da terra firme (na argila
fértil) dos cursos médios do Tocantins e do Tapajós; parece
formar diversas subespécies ainda não estudadas. Comum
nas margens alagáveis do baixo Amazonas paraense e amazo-
nense e seus paranás, como ainda nos afluentes de água
"branca" e leito argiloso; abundante no baixo curso do Rio
Branco, afluente do Rio Negro. Existe também em muitos
lugares na terra .fírme argilosa (Monte' Alegre, Rio Branco
de óbidos, baixo Trombetas, Santarém, cursos medianos dos
rios Tapajós, Xingú e Tocantins). Dispersa na América me-
ridional tropical, para o Sul até o estado brasileiro do Pa-
raná.
- 53-
A. loretensís Macbr. - Espécie arbórea, da afinidade
de polyphylla (ou variedade da mesma?). Território do Acre:
Alto Purús, Bôca do Macauan, col. Krukoff. Perú amazônico.
Não vista.
A. paniculata Willd. - Arbusto escandente da mata e do
capoeirão, na terra firme. Na Amazônia brasileira até agora
só observada no Território do Rio Branco, em Bôa Vista e
ao pé da Serra Grande. América tropical e Antilhas.
A. multipinnata Ducke. - Arbusto escandente que al-
cança não raras vêzes as copas das árvores grandes da flo-
resta da terra firme. Frequente por roda a Amazônia brasilei-
ra (inclusive o Norte do Guaporé e o Acre), sobretudo nos
terrenos argilosos, com exceção do Rio Branco onde é substi-
tuída por A. paniculata, sendo no entanto comum no alto
Rio Negro.
SCHR.<\NCKIAWilld. - 10 espécies na América tropical e
subtropical, uma das quais também no oeste da África. Ar-
bustos rasteiros e escandentes, aculeados.
Seh. leptoearpa DC., "juquirí" (como em geral as espé-
cies escandentes e aculeadas desta subfamília). - Capoeiras
novas dos arredores de lugares habitados, por tôda a Ama-
zônia brasileira. América meridional tropical, África oci-
dental.
MIMOSA L. - 400 a 500 (segundo Kleinhoonte só 300)
espécies na América tropical e subtropical, poucas na Africa,
Asia e Austrália. O foco maior acha-se nas regiões do centro
e nordeste do Brasil, havendo um outro, menos importante,
nas regiões sêcas da América central. Na hiléía só existem
(exceto M. Schomburgkii) espécies aculeadas de porte pe-
queno ou escandentes, e as regiões de mata geral só possuem
j
poucas representantes e mesmo estas quase limitadas à ve
getação secundária
O nome amazônico das espécies menores é "juquirí." sen-
do êste também aplicado a outras leguminosas escandentes
QU rasteiras. armadas de acúleos. não somente mímosoideas
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como até papilionadas; para as mesmas espécies de Mimosa
é também empregado o nome de "malícia" introduzido pelos
cearenses. As espécies escandentes grandes, de caule compri-
do, são de preferência chamadas "rabo de camaleão". - Ne-
nhuma espécie tem aplicação prática de importância.
Secção Eumimosa Bth.
M. Velloztana Mart. - Arbusto escandente. Pará: fre-
quente nas capoeiras de Alcobaça (Tocantins); a varo [íra-
menensis Karst. na capoeira úmida à beira dum dos campos
dos arredores de Santarém. O tipo existe espalhado pela
América tropical; a variedade, somente ainda na Colômbia.
M. sensitiva L. - Pará: Escandente nas capoéíras de
Belém e Bragança, comum nas proximidades de lugares ha-
bitados. Amazonas: Manáus. Território do Rio Branco. Ceará
(Serra de Baturité), Baía, Minas, São Paulo. Argentina.
M. debilis H.B.K. - Semiarbusto erecto ou meio rastei-
ro; frequente no Pará, nos campos de transição entre terra
firme e várzea na região de óbidos e Jurutí Velho,mais rara
em capoeiras em Porto de Moz (foz do Xingú) e Oriximiná
(baixo Trombetas), e à beira de campos nas regiões de Faro,
Monte Alegre e Santarém. Amazonas: Parintins, Manáus,
em capoeiras. Guiana holandêsa, Colômbia, Venezuela.
M. casta L. - Arbusto escandente, pequeno, frequente
na vegetação secundária dos terrenos pantanosos à margem
do Rio Pará, de Belém ao Mosqueiro, e ainda encontrado no
baixo Xingú r Antilhas.
M. Sagotiana Bth., "rabo de camaleão" (como várias ou-
tras espécies). - Espécie escandente de caule comprido que
às vêzes forma cerrados impenetráveis em margens de rios.
Pará: Belém, Rio Tucuruí (perto de Vitória no baixo Xingú)
baixo Tapajós (Aveíro), e Lago de óbídos. Amazonas: capoei-
ras na mata da várzea do Adauacá ao Sudoeste do Lago de
Faro; Rio Solimões (Tonantins). Guiaria.
M. schranckioides Bth. - Pará: cipó rasteiro no campc
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ínnndado de Arumanduba perto de Almeírímve na bôca do.
Aramun acima de Velha Pobre. Guiana britânica, Colômbia.
M. polycarpa Kunth. - Semiarbusto erecto. Pará: ca-
poeiras perto de Arumateua no Tocantins, e na região do
Itauajurí e Ereré em Monte Alegre; margem descampada
do Lago Cicatanduba abaixo de óbidos. Piauí, Goiaz; Mato
Grosso. Bolívia, Perú, Colômbia, Argentina.
M. pudica L. - Semiarbusto erecto. No Pará só em pou-
cos lugares; é comum nos campos de pedregulho da região
de Monte Alegre, em lugares úmidos; vi também alguns
exemplares em Gurupá, na cidade; segundo Huber, também
em Marajó. No Amazonas, comum em Manáus. América tro-
pical; subespontânea nos trópicos do Velho Mundo.
M. polydactyla H. B. K. - Semiarbusto erecto. Pará: Be-
lém, ilhas de Breves, e Gurupá, em lugares úmidos à mar-
gem de estradas e em "tapéras". Amazonas: Manáus e Rio
Solimões, frequente. Pernambuco, Baía, Minas. Guiana, Co-
lômbia, Venezuela, Perú.
M. brevispica Harms. - Território do Rio Branco: .raíz
da Serra Grande, em lages de pedra; cipózinho meio rastei-
ro entre arbustos. Vi um cotipo.
M. myriadena Bth., "rabo de camaleão" (como várias
outras espécies). - Arbusto escandente que forma cerrados
extensos nas capoeiras da mata da várzea e em beiras dágua,
cobrindo-as algumas vêzes com abundantes flores alvas e
perfumadas. Amazônia brasileira, da foz do Amazonas (Ma-
capá) ao Solimões e Acre; sobretudo comum na margem do
baixo Amazonas (por exemplo em Gurupá, Õbidos, Parintins)
e nos cursos inferiores de afluentes (Parú, Trombetas e ou-
tros). Guiana, Colômbia, Venezuela.
M. punctulata Spr. ex Bth. - Escandente, nas mar-
gens inundáveis de rios. Amazonas: alto Rio Negro e parte
ocidental .do Solimões (São Paulo de Olivença). Perú.
M. longicaulis Ducke - Cipó muito comprido que forma
cerrados impenetráveis. Amazonas: várzea do Igarapé São
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João em São Paulo de Olivença, e ainda nas férteis terras
argilosas de Esperança (boca do Javarí).
Secção Habbasia Bth.
M. Sehomburgkíí Bth., "jurema". - Arvore pequena,
inerme, das margens inundáveis do alto Rio Branco (Terri-
tório do Rio Branco), abundante nos arredores de Bôa Vis-
ta; notável entre as espécies congenéricas pela bôa madeira
e pelo cheiro agradável das folhas. Também encontrada em
Manáus (bôca do Igarapé de São Vicente) porém evidente-
mente cultivada. Guiana britânica; Honduras (col. Record).
M. extensíssíma Ducke. - Arbusto escandente, grande.
Pará: Rio Tapajós, na terra firme argilosa da região das ca-
choeiras inferiores e do Mangabal; frequente na mata e no
capoeirão, formando, neste, cipoais extensos e impenetrá-
veis. Perú amazônico, segundo Macbride.
M. micracantha Bth. - Arbusto escandente, grande, da
mata da terra firme e de capoeiras. Pará: Serra de Santarém;
Rio Tapajós, frequente de Belterra às últimas cachoeiras;
Faro. Amazonas: Lago de Faro, Manáus, Rio Negro, Solimões.
Acre. Perú. Varo pluríjuga Ducke: alto Rio Negro.
M. Duckei Hub. - Arbusto escandente, grande, só co-
nhecido do município de Almeirim (Pará) onde é frequente
nas capoeiras da terra firme da vila do mesmo nome e na
matinha marginal dos campos de Arraiolos e da Velha Pobre,
asim como na mata das serras do Aramun.
M. rufescens Bth. - Arbusto escandente, grande; é a
espécie mais frequente dêste grupo, na parte oriental da
Amazônia. Capoeiras na terra firme, arenosa como argilosa.
Pará: Breves, Alcobaça (Tocantins), Gurupá, médio Rio
Xingú, óbídos. Amazonas: Rio Negro. Perú.
M. Spruceana Bth. - Arbusto escandente, pequeno ou
grande, de capoeiras na terra firme mas também em praias e
margens de rios e lagos. Pará: Rio Tapajós (Ilha Goiana),
Faro. Amazonas: Manáus, comum, sobretudo ao longo das
estradas.
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1\1.xinguensis Ducke. - Parecida .com i a precedente.
Margens inundadas de rios dágua clara. Pará: baixo -e mé-
dio Xingú. Amazonas: Rio Tonantins '(afluente do Solimões)
e RioJacurapá (afluente do Içá). Perú.
M. annularis Bth. - Amazonas: Rio Uaupés, eol. Spruce.
Não vista.
M. paniculata Bth. - Parecida com as precedentes. Só
conhecida, na Amazônia brasileira, da parte norte do Estado
do Pará: Rio Mapuera afluente do Trombetas, margem.
Guiana britânica e holandêsa.
M. somnians H.B.K. - Semiarbusto erecto ou semí-
erecto. Pará: praias do baixo e do médio Tapajós (Santa-
rém, Boim, Cachoeira do Mangabal). Norte de Mato Grosso.
Baía, Rio de Janeiro. Colômbia, América central.
M. surumuensis Harms. - Território do Rio Branco:
Raíz da Serra Grande, arbúsculo de 3 a 4 metros, comum em
lages de pedra. Rio Surumú, afluente- do alto Rio Branco,
col. Ule. Vi um cotipo.
M. dormiens H.B.K. - Semiarbusto frequentemente
rasteiro ao longo do baixo Amazonas paraense e amazonense.
óbídos, capoeira na várzea do Amazonas e do Lago Cicatan-
duba; Faro, campos da várzea 'do Amazonas, abundante na
margem dos lagos; Santarém. Guiana, Colômbia.
M. camporum Bth. - Semiarbusto quase herbáceo de
lugares abertos (campos, praias, margens de estradas). Pará:
Belém, Almeirim (Aramun), Monte Alegre, óbídos (Cícatan-
duba) e Faro. Amazonas: Manáus. Território do Rio Branco.
Ceará e "Brasil Central". Guiana holandêsa e britânica,
América central.
M. invisa Mart. - Semiarbusto mais ou menos trepador
ou rasteiro, de lugares abertos úmidos em terreno argiloso.
Pará: nas regiões de Bragança, Monte Alegre (colônia do
Itauajurí) e óbidos (várzea do Amazonas). Amazonas: Ma-
náus: Solimões, Tonantins. América tropical e Antilhas.
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M. orthocarpa Bth. - Semiarbusto erecto dos campos
da várzea e de beiradas lodosas de rios e lagos; também na
terra firme, em lugares abandonados. Pará: Arraiolos (Al-
meirim), Monte Alegre, Vilafranca' (perto de Santarém) e
Faro; a "Flora Brasiliensis" cita ainda Santarém e o baixo
Trombetas. Amazonas: Parintins, Manáus.
M. cataractae Ducke. - Arbusto de caule pouco grosso
porém comprido, semierecto ou mais ou menos rasteiro ou
escandente; forma a primeira fila de vegetação na margem,
arenosa e coberta de blocosde pedra, dos braços do rio Tapa-
jós (Pará) próximos da Cachoeira Maranhão Grande.
M. asperata ·L. (alguns autores usam o nome pigra L.
que teria prioridade), "juquirí grande" (baixo Amazonas). -
A forma típica é um arbusto erecto de 1 a 2 metros, com
ramos compridos, às vêzes rasteiros, e flores côr de rosa; é
dos mais comuns nas margens dos rios amazônicos (sobre-
tudo dos de água turva) e nos campos de várzea, tornando-
se nestes nocivos por invadir ràpidamente a pastagem. Co-
mum na Amazônia inteira. América meridional até a Argen-
tina; Africa tropical. -- Varo scandens Ducke é um arbusto
escandente que tem os pedalas armados de acúleos em lu-
gar dos pêlos setáceos da forma típica, e as flores são bran-
cas; observei-a na várzea inundável do baixo Amazonas (óbí-
dos) e na do Solimões (Tonantins), nos Estados do Pará e
Amazonas.
M. microcephala H. B. K. - Arbustinho erecto, multira-
moso, dos campos altos de São Marcos (Rio Branco). Guiana
britânica, Sul da Venezuela.
NEPTUNIALour. -10 a 12espécies nas duas Américas,
na Asia tropical e na Austrália, sendo uma das mesmas cos-
mopolita tropical. Ervas de flores amarelas. A nomenclatura
das espécies varia conforme cada um dos autores modernos,
pelo que me parece preferível conservar a de Bentham.
N.oleracea (13) Lour., "malícia dágua" (óbídos). - Erva
flutuante, sobretudo comum nos lagos rodeados por campos
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de várzea, no baixo Amazonas eem Marajó, menos fi'eqllente
no Estado do Amazonas. -Cosmopolíta tropical.
N. plena (L.) Bth., "juquírí manso" (Marajó). - Sub-
arbusto pequeno ou erva erecta, frequente nos campos inun-
dáveis do Pará, por exemplo em Marajó, Arumanduba (per-
to de Almeirim) e Monte Alegre, mais rara no Estado do
Amazonas. América tropical.
STRYPHNODENDRON Mart. - Estão descritas 14 espé-
cies, cuja classificação no entanto necessita de uma revisão;
árvores da América tropical, de copa larga porém raramente
além de altura mediana. As espécies amazônícas-habítam de
preferência a mata secundária (capoeirão) da terra firme
e da várzea, só uma é própria da mata virgem; elas não têm
aplicação conhecida, ao passo que a casca adstringente do
Si: barbatimão Mart. (do Brasil central e nordeste sêco) pos-
sue fama na medicina popular e para curtume. A madeira
das espécies amazônicas, com exceção de uma, é branca e
mole.
S. purpureum Ducke. - Capoeira da terra firme, exclu-
sivamente na argila compacta. Pará. margens do Rio Anajaz
(parte ocidental de Marajó) , Salinas no litoral atlântico, AI-
cobaça no Tocantins (frequente), cachoeiras inferiores do
Tapajós, e Lago Salgado no baixo Trombetas. Acre. Rio Abu-
nan (Kuhlmann). Maranhão. Guiana holandêsa; Perú.
S. pulcherrimum (Willd.) Hochr. (= guianense {arma [lo-
ribundum (Bth.) Ducke), "timbaúba", "timbó da mata" ou
"tímborana", em Belém. - Comum nos capoeirões da terra
firme na Amazônia inteira; na mata virgem mais rara po-
rém em indivíduos de porte bastante grande. Aparece em vá-
rias formas com número variável de pínulas e folíolos. Mac-
bride o.c. considera esta planta como provável espécie
"Ma", diferente do S. guianense (Aubl.) Bth. das Guianas;
não dispondo de material para comparação, procedente dos
vários países onde se encontram plantas dêste grupo de for-
mas de estreita afinidade, prefiro seguir a opinião dêsse au-
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tor. - S. angustum Bth., de Manáus (col. Spruce), é provà-
velmente uma das formas com folíolos muito pequenos da
presente espécie, como às vêzes se encontram em lugares de-
vastados muito áridos. Se não fêr tal, será uma forma aná-
loga da espécie roseiilorum. Não vi material da coleção típi-
ca, mas somente uma fotografia que não permite a escolha
entre as duas espécies em questão.
S. roseülorum Ducke (= Str. guianense varo rasei-
florum Ducke). - Arvore pequena de capoeiras velhas em
terra alta. Amazonas. Manáus (frequente) e Tonantins. Exa-
minei recentemente muitos individuos floríferos desta bela
árvore, e cheguei à conclusão de que se trata de uma espécie
"bôa". As inflorescências, nesta, são sempre recurvadas por
baixo das folhas e de uma linda côr de rosa, ao passo que as
mesmas, nas outras espécies e formas do presente grupo, são
erectas e de côr branca amarelada (crême). A diferença
na posição das inflorescências é sobretudo acentuada antes
da antese completa; em espécimesde herbário ela só pode ser
notada quando <>. coletor as preparou com cuidado especial
para não alterar a posição das ditas partes.
S. microstachyum Poepp. et EndI. - Arvore pequena ou
até bastante alta, da mata da várzea desde o baixo Amazonas
(Pará: Almeirim, óbidos) até o baixo Madeira (Amazonas:
Humaitá )e a bôca do Solimões.
S. paniculatum Poepp. et. Endl. (= Piptaâenia Poeppigii
Bth.), - Arvore bastante grande da mata da terra firme;
madeira com belo ceme pardo avermelhado; flores purpú-
reas. As sementes providas de amplo endospermo colocam
esta espécie no gênero Stryphnodendron, apesar do "fácies"
da árvore e a madeira lembrarem o gênero Piptadenia. Pará:
Santa Isabel da Estrada de Ferro de Bragança. Amazonas:
Rio Solimões: Tefé (antiga Ega, col. Poeppig) e Palmares
(col Krukoff); Rio Madeira: Borba (não muito raro).
S. polystachyum (Miq.) Kleinh. (= Piptaâenia iocantina
Ducke, segundo informação do DI'. Sandwith) - Arvore
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grande da mata das terras altas de Arumateua no Thcan-
tins, e de Bôa Vista no Tapajós (Pará). Guianas.
PIPTADENIA Bth.-Perto de 80 {ou 40, segundo Kleínho-
onte) espécies tropicais, sobretudo americanas, um certo
número na Africa, pouquíssimas na Asia tropical e na Nova
Guiné. Arvores grandes ou. pequenas, ou arbustos grandes
em geral escandentes; constituem, no Sul, Centro e Nordeste
do Brasil, um elemento importantíssimo das matas, ao pas-
so que na hiléia as espécies são poucas, conquanto algumas
destas abundem em indivíduos e atinjam porte máximo.
P. minutiflora Ducke. - Arbusto escandente, grande,
que forma cipoais cerradíssimos na orla da mata da terra
firme. Pará: à margem de estradas, perto de Vitória no baixo
Xingú, e entre Santa Cruz e Flechal, na região das cachoei-
ras inferiores do Tapajós; também na Serra de Santarém.
Amazonas: Itacoatíara, Manáus, Rio Solimões até a fronteira.
Perú (Iquitos) , Colômbia (Letícia).
P. uaupensis Spr. ex Bth. - Amazonas: Rio Uaupés, col.
Spruce; Rio Solímões, Tonantins, cipó muito grande da mata
da terra firme.
P. racemifera Ducke. - Arvore pequena da mata da
terra firme do Rio Curuçá de Maués (Amazonas). Esta espé-
cie pode eventualmente ser do gênero Stryphnodendron, pois
ignoram-se ainda os frutos.
P. foliolosa Bth. - Amazonas: Tefé, col. Poeppig. Não
vista.
P. suaveolens Miq. - (14), "timbó da mata", "timbaú-
ba" ou "timbo-rana" (Belém) ; "paricachí" ou "paricá bran-
co" (Santarém); "paricá grande da terra firme" (uma vez
ou outra, em óbidos). - Arvore muito grande, com possan-
tes sapopemas na base do tronco; madeira sem aplicação
conhecida. Não rara nas matas da terra firme da parte orien-
tal da Amazônia. Pará: Belém; Serra de Santarém (frequen-
te); cachoeiras inferiores do Tapajós; óbidos; baixo Trom-
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betas. Amazonas: Parintins, ao sul do Lago José-Assú, fre-
quentemente em indivíduos enormes cuja altura excede a
50 metros. Guiana holandêsa.
P. psilostachya (DC.) Bth., nomes vulgares como na
precedente. - Arvore grande (porém sempre menor que a
precedente), frequente em muitos lugares das matas da ter-
ra firme (de preferência arenosa) da Amazônia, de Belém
do Pará e da Estrada de Ferro de Bragança (Igarapé-Assú)
até o alto Rio Negro (São Gabriel) e o Solimões (São Paulo
de Olivença). Guiana.
P. pteroclada Bth, (= opaciiolia Ducke), "parícá-rana".
- Arvore pequena, aculeada, das margens alagáveis do Soli
mões (Amazonas), de Tefé para cima. Perú e Colômbia (co-
mum nos arredores de Iquitos e Letícia) .
P. communis Bth. - Espécie meridional (comum no Rio
e em São Paulo) que penetra no Território do Acre (Rio
Acre, Seringal São Francisco, col. Ule; vi um espécime).
P. peregrina (L.) Bth., "paricá" (15) ou "paricá de cur-
tume" dos paraenses; "angíco" dos colonos ímigrados do
Nordeste (nome aplicado, no Ceará à espécie P. macrocarpa,
no Rio de Janeiro principalmente à P. colubrina, ambas pa-
recidas com a presente). - Arvore mediana de casca verru-
cosa muito grossa (considerada, para curtume, a melhor que
existe na região amazônica) e muito bôa madeira (pardo
avermelhado, fibrosa, com densidade. 0,95). Habita as ma-
tas intercaladas nas regiões de campo alto ou aparece es-
palhada nos mesmos campos, sobretudo onde o solo é um
pedregulho misturado com argila. Pará: Cametá, nos arre-
dores duma campina; de Almeirim a Monte Alegre, comum
na região; Santarém; campo do Cicatanduba abaixo de óbí-
dos. Amazonas: Rio Uaupés (col, Fróes); existiria, segundo
informações, ainda em alguns pontos do baixo Rio Negro.
Territórios do Amapá e do Rio Branco: ilhas de mata nos
campos de Macapá e Bôa Vista. América meridional tropical,
porém não em tôda parte; para o Sul até o Estado de São
Paulo.
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PLATHYMENIA Bth. - Gênero monotípíeo (a úníea espé-
cie até agora conhecida acha-se, na "Flora Brasiliensis", sob
dois nomes diferentes).
P. reticulata Bth. (= P. [otiolosa Bth.) , "candeia" ou
"páu de candeia"; em Monte. Alegre mais conhecida por "oi-
teira"; "paricazinho" em Macapá; "vinhático" e "pau ama-
relo" no Brasil meridional e central. - No Estado do Pará,
árvore pequena ou mediana, exclusivamente própria dos cam-
pos aItos, quer em solo arenoso quer argiloso ou pedregoso;
no Sul, árvore grande da mata de regiões serranas. O mais
conhecido de seus nomes vulgares no Estado do Pará vem
da fácil combustão da madeira, pardo-amarela, medianamen-
te dura, fàcilmente inflamável, bôa para construções porém
no Pará geralmente ignorada devido à raridade das árvores
bem desenvolvidas. Pará: campos de Marajó, Cametá, Almei-
rim, Velha Pobre e Jutaí, Monte Alegre, Santarém, do Cica-
tanduba (abaixo de óbidos), do Mariapixi (entre óbídos e
Faro), e do Ariramba a leste do médio Trombetas. Território
do Amapá: campos de Macapá. Do Maranhão até São Paulo
mas não em tôda parte.
ENTADA Adans. - Cêrca de 20 espécies (12 segundo
Kleinhoonte) nas regiões tropicais, principalmente na Áfri-
ca. Cipós muito grandes.
E. polystachya (L.) DC., "cipó da beira mar" segundo
Huber. - Região litoral do Pará: citada para as ilhas de
Marajó (Magoarí) e dos Machados; comum na costa de Bra-
gança: na "Flora Brasiliensis" citada do "Pará" (Belém).
Território do Rio Branco: aIto Rio Branco. 'I'errltóríc do Gua-
poré: Guajará-mirim e Cataqui-iamaim. "Brasil oriental"
(segundo Pulle). Perú oriental, Guiana, América central,
Antilhas.
E. polyphylla Bth., "gipooca" (baixo Amazonas). - Co-
mum nas margens de rios e em capoeiras na várzea, menos
frequentes em capoeiras nas terras altas. Pará e Amazonas,
de Belém até a fronteira oeste. Maranhão. Norte da América
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meridional, América central, Antilhas. - E. PaTanaguana
B. Rodr. pertence possivelmente a esta espécie.
DINIZIA (16) Ducke. - Gênero monotípico, de posição
intermediária entre as Mímosoídeas (Piptadenia e Stryph-
nodendron, aos quais se assemelha no aspecto de tôdas as
partes da árvore) e as Cesalpinioídeas da afinidade de Dimor-
phandra com que concorda na prefloração perfeitamente ím-
bricada do cálice,
D. excelsa Ducke "angelim" (Breves, Gurupá, Xingú,
Faro, Manáus, sem dúvida por causa da semelhança da ár-
vore com as espécies de Humenolobium. que são na Amazô-
nia brasileira as portadoras principais dêsse nome); "favei-
ra" no Tapajós. - Parece ser a árvore que maior altura
possa atingir (17) nos Estados do Pará e Amazonas, e é cer-
tamente a maior que se conhece até agora, no mundo, na
subfamília das Mimosoídeas aliás bem rica em árvores gran-
des. O tronco, geralmente cilíndrico, forma na base "sapo-
pernas" não muito grandes e ramifica-se no alto numa copa
larga; a casca, pardo-vermelha nos indivíduos novos, desca-
ma-se em numerosíssimas pequenas lâminas (18) como su-
cede em certas espécies de Hymenolobium, e também os fru-
tos grandes, chatos, indeiscentes, pardo-vermelhos lembram,
quando novos, os do dito gênero; as flores da Dinizia são
porém insignificantes, elas formam ténues espigas verde-
brancacentas. A madeira é pesada (densidade 1,15 segundo
Le Coínte), dura, fibrosa, imputrescível (19), porém difícil
de se trabalhar; sua côr é um castanho muito claro quando
nova, tornando-se parda quando velha. Ela poderia fornecer
peças enormes.
Habita exclusivamente as mais altas florestas virgens
da terra firme, sílíco-argílosa ou argilosa não muito com-
pacta, desde o estuário amazônico até o trecho encachoeira-
do do Madeira, o médio Rio Negro e o alto Essequibo. Pará:
Ilhas de Breves, baixo Rio Mojú, baixo Tocantins, Gurupá,
Rio Xingú (entre Vitória e Altamíra), baixo e médio Rio Ta-
pajós (Bôa Vista, cachoeiras inferiores e Cachoeira do Man-
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gabal) , baixo Trombetas (raíz da Serra do Curumú, Oríximí-
ná, e terras a leste do Lago Salgado), Jurutí Velho (ao Sul
do lago), Lago de Faro (Infiri). Amazonas: Parintins (ao-Sul
do Paraná do Ramos), Manáus, Santa Isabel do Rio Negro,
Maués, baixo Rio Madeira (Borba). Território do Guaporé:
Porto Velho, Santo Antônio. Teotônio (frequente). Territó-
rio do Rio Branco (Fróes). Sul da Guiana britânica.
PARKIA P. Br. - Mais de 30 espécies nos trópicos -dos
dois hemisférios (20 na América); árvores grandes, media-
nas ou pequenas, quase tôdas, belíssimas. Na América, tôdas
ocorrem na hiléia equatorial onde algumas contam no nú-
mero dos vegetais mais característicos, ocupando um lugar
de destaque na fisionomia das florestas; uma espécie tem
seu centro de dispersão no interior do MeioNorte penetrando
apenas no extremo Sueste da hiléia; uma outra ocorre na hi-
léia tôda e, num segundo foco (separado do primeiro), em
Pernambuco e Alagoas, Entre as espécies amazônicas, algu-
mas são sumamente ornamentais e mereceriam ser introdu-
zidas nos parques; à madeira não me consta ter aplicação.
As sementes de algumas espécies africanas e indianas são
comestíveis.
Quanto à classificação das espécies brasileiras, veja-se
em "Arquivos do Instituto de Biologia Vegetal" IV (1937).
Secção Sphaeroparkia Ducke.
P. UJei (Harms) Kuhlm., "esponjeira" (Almeirim), "pa-
rícá" (algumas vêzes em óbídos): - Arvore grande, às vêzes
muito alta, das matas da terra firme mais ou menos arenosa,
com flores cheirosas em pequenos capítulos brancos e que
logo se tornam amarelados; dá mais na vista quando coberta
de suas grandes vagens avermelhadas; madeira castanho
amarelado claro, de fibras grossas. Habita o terço oriental da
Amazônia. Pará: Belém, Cametá, Gurupá, Almeirim e Velha
Pobre, óbídos (frequente na mata virgem e no capoeírão)
baixo Trombetas, (Oriximiná e Lago Salgado). Amazonas:




P. parvieeps Ducke, - Próxima da espécie precedente,
porém de porte menor e com vagens pequenas. Encontrei
uma única árvore na margem do Rio Negro um pouco abaixo
de Santa Isabel (Amazonas).
P. multijuga Bth. (= Dímorphandra megacarpa Rolfe).
"faveira" (oeasíonalmente). - Arvore grande com folhas
muito grandes e elegantes, inflorescências erectas, flores em.
capítulos 'brancos, frutos lenhosos, indeiscentes. A casca e as
flores cheiram a alho. A madeira brancacenta que segundo
a "Flora Brasiliensis" seria dura como ferro, é na realidade
só medianamente dura mas difícil de se partir. Habita a ma-
ta grande da terra firme e da várzea alta, do estuário amazô-
nico inclusive Belém (Rio Guamá) , e do Rio Tocantins (Al-
cobaça) através do Pará e Amazonas (Bolímões) até o Norte
do Territórip do Guaporé (Teotônío) , porém exclusivamente
em solo argiloso. Perú; Colômbia (Caquetá). Na "Flora Bra-
siliensis" citada do Rio de Janeiro, o que é um engano mo-
tivado pelos espécimes do herbário Glaziou, provenientes
duma. árvore cultivada na Quinta de São Cristóvão.
P. velutina R. Benoist, "visgueiro" (Bragança). ~ Ar-
vore das mais belas, parecida com a precedente mas com fo-
lhas ainda maiores, flores purpúreas e vagens compridas,
deiscentes, aveludadas. Mata da terra firme argilosa em lu-
gares mais ou menos pantanosos. Pará: Bragança; Peixe Boi
(Estrada de Ferro de Bragança}; Anajaz e Aramá (na parte
ocidental de Marajó); Rio Trombetas, a leste do Lago Salgado
Guiana francêsa. Citada para o Perú, porém com dúvida.
Sécção Platyparkia Ducke,
P. platycephala Bth. - Arvore de altura quando muito
mediana, com flores em capítulos purpúreos suspensos em
pedúnculos filiformes: uma P. pendula em ponto menor. No
Estado do Pará, somente encontrada no pequeno campo, are-
noso e sêco, da estação de Bréu Branco da Estrada de Ferro
de Alcobaça no Rio Tocantins. No local, chamada "faveira"
como tantas outras leguminosas. Maranhão, Piauí e parte
sul do Ceará ("visgueiro" ou "fava de bolota") ; norte da Baía.
- 67-
P. pendula Bth., "visgueiro" (Belém), "[upuuba" (Bre-
ves). "faveira" (Tocantins), "páu de arara" (Trombetas),
"arara-tucupí" (Estado do Amazonas). - Arvore grande ou
mesmo muito grande, magnífica e de aspecto inconfundível
pela sua copa verde escuro, larguíssima, em forma de chapéu
de sol muito plano sob o qual durante grande parte do ano
pendem, como fios compridos, os inúmeros pedúnculos, Os
capítulos vermelho escuro exalam máu cheiro; as vagens
exsudam goma visguenta. A madeira é pardo-amarelada, com
fibras retas e grossas, medianamente dura, fácil de se tra-
balhar, porém não empregada; pêso específico: 0,85.A árvore
é frequente na mata grande da terra firme arenosa, ao que
parece em todo o Estado do Pará (!10S subúrbios da capital
há ainda exemplares belíssímos) e na parte oriental do Es-
tado do Amazonas, mais rara no Solimões e no alto RiGNe-
gro. Pernambuco e Alagoas. Guiana.
P. paraensís Ducke, "visgueiro" (Belém). - Muito pare-
cida com a comum P. pendula, em geral de estatura menor;
folhas opostas, foliolos e pínulas menos numerosos, e vagem
maior, com as sementes em duas séries. Imediações pantano-
sas de riachos silvestres de água preta, em terreno arenoso e
humoso. Pará: frequente nos arredores de Belém (estrada do
Pinheiro); também encontrada em Gurupá, Breves e Bra-
gança.
Secção Euparkia Bth.
P. decussata Ducke. - Arvore grande da mata da terra
firme em solo mais ou menos silicoso; capítulos floríferos
dum branco creme, com um anel de estaminódios vermelhos
na extrema base. Pará: só no limite oeste, em Jurutí Velho
ao sul do lago. Amazonas: largamente distribuída através
do Estado, observada com segurança ao sul de Parintins, ao
redor de Manáus, no alto Rio Negro (Iucabí abaixo de Ca-
manáus) e no Solimões (Tabatinga).
Secção Paryphosphaera Bth.
P. gigantocarpa Ducke, "visgueiro" (Belém). - Arvore
muito grande de copa larga, com flores em grandes capítulos
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brancos com estaminódios amarelos, fétidas, em ínflorescên-
cias pendentes, e com vagens enormes que atingem 70 e mais
centímetros em comprimento. Mata grande da terra firme.
Pará: arredores de Belém, Santa Isabel (Estrada de Ferro de
Bragança), ilhas altas de Breves (L de Nazaré) , Ourém
(Rio Guamá) , baixo Rio Mojú, Gurupá, óbídos e Oriximiná
(baixo Trombetas). Amazonas: Maués; médio Rio Negro (Ja-
camim). Territorio do Guaporé: Porto Velho, Santo Antônio,
Teotônio. Sul da Guiana britânica.
P. oppositífolia Bth., "japacanim" (óbídos e Porto de
Moz). - Arvore grande com copa mais ou menos globosa;
inflorescências curtas, estaminódios brancos. A madeira é
tôda branca, leve (0,37); a casca fresca exala um cheiro for-
te de salicilato de metila. Frequente na mata da terra firme
arenosa, ao que parece no Estado do Pará inteiro; no Ama-
zonas até o alto Solimões (São Paulo de Olivença). Territó-
rio do Guaporé: Santo Antônio. Sul da Guiana britânica;
Perú amazônico.
P. alliodora Ducke. - Arvore entre as maiores das terras
altas argilosas da parte ocidental do Amazonas (alto Soli-
mões: São Paulo de Olivença, Tabatinga, Esperança). A cas-
ca cheira a alho podre. Esta espécie confunde-se, nos espé-
cimes de herbário, com P. oppositiiolia (vulgar por tôda a
Amazônia), podendo no entanto ser reconhecida, em estado
vivo,por seu porte muito grande e pela ausência do forte chei-
ro de salicilato de metila, exalado pela casca da outra espécie.
P. nitida Bth. (= P. ingens Ducke (20), "visgueiro" (Bra-
grança). - Arvore grande ou muito grande, de copa às vêzes
larguíssima; madeira brancacenta sem cheiro especial; esta-
minódios amarelos. Mata grande da terra firme argilosa, em
pontos dispersas. Pará: Bragança, Breves (ilhas altas do Ja-
buruzinho) , Rio Anajaz (parte ocidental de Marajó), região
da Volta Grande do Xingú (estrada entre Vitória e Altamí-
ra), e médio Rio Tapajós (lugar Francês). Guiana holandêsa.
P. inundabilis Ducke, "arara-tucupí". - Arvore grande
de copa muito larga, com capítulos brancos em compridos
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raeimos pendentes. Até agora só observada C<?ID segurança
no lugar Bom Futuro, na mata alta da várzea da margem
esquerda do Solimões, acima de São Paulo de Olivença (Ama-
zonas).
P. igneiflora Ducke. - Arvore que raramente passa de
altura mediana, notável por sua forma muito mais delgada
que nas outras espécies, e muito ornamental pelo aspecto ele-
gante da folhagem e pela côr viva dos volumosas capítulos
floríferos. Habita matas não excessivamente altas em lugares
ligeiramente pantanosos da terra firme humo-silícosa, de
preferência junto a riachinhos. de água negra, no Estado do
Amazonas. Ocorre em 3 formas que só diferem na côr dos
estaminódios: forma típica, com estaminódios vermelho cla-
ro até alaranjado, encontrada em Borba e Manáus; forma
purpurea Ducke, com estaminódios purpúreos, em Manáus
e Camanáus (alto Rio Negro); forma aureiilora Ducke, com
estaminódios dum amarelo saturado, em São Paulo de Oli-
vença (Rio Solimões). Perú amazônico.
P. pectinata (H. B. K.)' Bth, - Arvore mediana com ca-
pítulos dum belo purpúreo na parte basal (estéril, larga),
avermelhados ou amarelos na parte apical (fértil); pedúncu-
Ios curtos, porém em raminhos alongados. Mata medíocre em
solo de areia branca. Pará: na campina do Infirí ao norte do
Lago de Faro, e na campina do Perdido ao interior de Bela
Vista perto da última cachoeira do 'I'apajós. Amazonas: Ma-
náus, Borba (Rio Madeira), São Paulo de Olivença (Rio-So-
limões), e Rio Uaupés. Sul da Venezuela (Rio Cassiquiare) ;
Perú (Iquitos).
P. reticulata Ducke, "visgueiro". - Arvore grande com
capítulos amarelo claro, fétidos. Só conhecida num exemplar,
nos restos da mata da terra firme perto de Bragança (Pará).
P. filicina (Willd.) Bth. - "Pará" (Belém?), cal. Siber.
Não consegui encontrar esta espécie, a-pesar-de ter prestado
atenção especial aos representantes do gênero Parkia, no Pa-
rá como em tôda a Amazônia. Um fragmento do material
típico obtido pela bondade do professor Harms, em Berlim-
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Dahlem, não corresponde a nenhuma das espécies que ob-
servei até agora.
P. auriculata Spr. ex Bth. - 4rvore de tronco curto qua-
se sempre imerso nágua de onde só saem os poucos ramos;
capítulos purpúreo escuro, em pedúnculos curtos, porém ês-
tes em raminhos muito alongados. E' comum nos igapós
marginais dos pequenos afluentes do Rio Negro (Amazonas),
desde Manáus (Igarapé da Cachoeira Grande) até as frontei-
ras da Venezuela (Igarapé do Cucuí) e da Colômbia (Igara-
pé Macacuní), e é aí um dos vegetais mais vistosos e mais
característicos. Abunda ainda no Rio Urubú (a leste de
Manáus).
P. discolor Bth., "manopé" (Faro), "gipoúba" (óbidos).
- Talvez só variedade geográfica da precedente da qual só
difere ligeiramente nas folhas. Praias baixas e igapós areno-
sos. Pará; bôca do Rio Curuçambá no Lago Mamaurú (óbi-
dos); praia do Caipurú e Lago do Moura (baixo Trombetas);
igapó das cabeceiras do Lago do Sapucuá. Pará e Amazonas:
baixo Rio Jamundá, Lago de Faro e Lago de Jurutí Velho. A
planta do Rio Negro, citada por alguns autores, será provà-
velmente P. auriculata; o material aí colhido por Schomburgk
é desprovido de folhas e não é suficiente para classificação
segura.
PENTACLETHRABth. - Uma espécie na América e
duas na Africa, tropicais. Arvores.
P. macroloba (Willd.) Kuntze (= P. iilameniosa Bth).
"pracachí" (ou "paracachí"). - Arvore mediana, comu-
níssima em igapós beiras dágua, do estuário amazôni-
co (em alguns lugares também na mata da terra firme
baixa, humosa) até os baixos rios Xingú e Parú (Ca-
choeira Panáma) e até a região das pequenas serras aci-
ma de Velha Pobre; não se encontra na parte central e oci-
dental do baixo Amazonas paraense e seus afluentes (Tapa-
jós, Trombetas, Jamundá) tornando, no entanto, a aparecer
no Estado do Amazonas na margem do grande rio, de Itacoa-
tiara para cima, sendo frequente no baixo Madeira e no baí-
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xo Rio Negro; é comum no baixo como no alto Rio Branco,
no Território dêste nome. A madeira, cujo cerne é vermelho
pardacento claro, é fraca, porém (devido à abundância da
árvore nas beiradas do estuário) muito usada como lenha,
na navegação fluvial que se dirige de Belém ao Amazonas;
as sementes-muíto oleosas começam a ter importância in-
dustrial; a casca da árvore é 'algumas vêzes empregada como
vomitivo forte. Guiana holandêsa e britânica, América Cen-
tral, Antilhas.
LEGUMINOSAE CAESALPINIOIDEAE
Chave sinóptica dos gêneros amazônicos
1 a. Cálice na prefloração inteiro ou só no ápice com
pequenos lóbulos ou dentes; na flor aberta fendi-
dido somente do receptáculo para cima 2
2 a. Folhas compostas; quando aparentemente simples,
o pedalo é dividido, por uma articulação, em pe-
dalo propriamente dito e em peciólulo 3
3 a. Folhas bipinuladas. Flores quase actinomorfas, pe-
quenas, em racimos ou espigas. Estames férteis 5,
só por exceção 10. Vagem lenhosa plana deiscente,
ou coriácea espêssa indeiscente; sementes com en-
dospermo. Dimorphandra.
3 b. Folhas simplesmente pinuladas. Flores quase actí-
nomorfas, pequenas, em racimos. Estames férteis
5. Vagem coriácea grossa deiscente; sementes sem
endospermo. Mora.
3 c. Folhas simplesmente pinuladas. Flores quase actí-
nomorfas. Estames 10, todos férteis. Vagem mem-
branosa plana indeiscente; sementes sem endos-
permo. Poeppigia.
3 d. Folhas simplesmente pinuladas ou aparentemen-
te simples (unifolioladas). Estames desde 9 até mui-
tos. Vagem nunca plana.... .. . 4
4 a. Estames desde 16 até muitos 5
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5 a. Pétalas 5 ou 6 Aldina.
5 b Pétala 1, às vêzes ainda 2 rudimentares, ou as flo-
res apétalas Swartzia.
4 b. Estames 9 a 13. Folhas aparentemente simples. pé-
talas 5. Vagem curta e grossa 6
6 a. Receptáculo curtíssimo. Estilete na prefloração in-
cluso. Vagem deiscente. Zollernia.
6 b. Receptáculo bastante alongado. Estilete na preflo-
ração exserto. Vagem indeiscente, carnosa.
Lecointea
2 b. Folhas simples, inteiras ou fendidas até maior ou
menor profundidade, muitas vêzes até a base (apa-
rentemente bifollioladas); pecíolo não articulado.
Estames até 10. Bauhinia.
1 b. Lobos do cálice desde a prefloração livres até o re-
ceptáculo (ou quase) 7
7 a. Folhas simples ou digitado-trifolioladas. As duas
pétalas anteriores transformadas em grandes glân-
dulas carnosas em forma de escamas. Anteras deís-
centes por poros terminais. Fruto globoso ou pou-
co comprimido, indeiscente, unisseminado.
Krarneria.
7 b. Folhas pinuladas ou unifolioladas. Nenhuma péta-
la transformada em glândula 8
8 a. Folhas bipinuladas. Estames 10 9
9 a. Ovário concrescente lateralmente com o receptá-
culo. Pétalas com unguículo comprido. Vagem pla-
na, deiscente; semente envolta num endocarpo
membranoso em forma de asa. Schizolobium.
9 b. Ovário livre 10
10 a. Estames até um terço do seu comprimento concres-
centes em bainha. Ovário rodeado por um disco
10-crenado. Vagem linear, plana, septada, deíscen-
te do ápice em direção à base. Tronco e principal-
mente ramos prismáticos, quinquangulares; os ra-
mínhos floríferos com grandes estípulas foliáceas
pínuladas, Jacqueshuberia.
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10 b. Estames livres. Ovário sem disco. Vagem com deís-
cência lateral, ou (em espécies extra-amazônicas)
indeiscente. Tronco e ramos não prismáticos. Estí-
pulas não pinuladas. Caesalpinia.
8 b. Folhas simplesmente pinuladas. Estames 10 ou me-
nos, só em Broumea e Campsiandra até 15 e 20 .. 11
11 a. Anteras mais ou menos basifixas, deiscentes por
meio de poros terminais ou fendas laterais 12
12 a. Flores apétalas (ou, em espécies exóticas, com 1 ou
2 pétalas). Estames 2 ou 3. Fruto quase globoso, pe-
queno, indeiscente porém frágil, polposo. Dialium.
12 b. Pétalas 3. Vagem plana, indeiscente 13
13 a. Sépalas 3. Estames 2 a 4, uniformes. Apuleia.
13 b. Sépalas 5. Estames 2, muito desiguais. Dicorynia.
12 c. Pétalas 5 " 14
14. a. Folhas paripínuladas, Estames 5 a 7 ou 10, iguais
ou desiguais. Vagam cilíndrica e indeiscente, ou
com deíscência lateral não elástica, ou plana com
deiscência lateral elástica. Cassia.
14 b. Folhas imparipinuladas. Estames 4 ou 5. Vagem
indeiscente plana ténue, com grandes nervuras lon-
gitudinais Martiusia.
11 b. Anteras dorsifixas com deíscência lateral longitu-
dinal 15
15 a. Ovário no lado dorsal concrescente com o receptá-
culo; às vêzes (em algumas Tachigalia) no fundo
do receptáculo muito oblíquo 16
16 a. Brácteas ou bractéolas não envolvendo o botão, ca-
ducas antes da antese, algumas vêzes ausentes ... 17
17 a. Pétalas 5, das quais 2 ou 3 às vêzes rudimentares,
Estames 10, uníforrnes 18
17 b. Flores apétalas, em racímos simples terminais ou
laterais. Estames 10, raras vêzes menos. Vagem
grande, comprimida porém bastante grossa, deis-
cente. Folhas ímparípínuladas. Crudia.
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18 a. Folíolos plurijugados. Botões das flores mais ou
menos clavados e curvos. Estames 10, pouco desi-
guais. Vagem subcoríácea, indeiscente. Tachigalia.
18 b. Folíolos unijugados. Pétalas. 5, bem evoluídas .... 19
19 a. Estigma pequeno. Vagem grossa quase cilíndrica
ou ovoide, indeiscente, com polpa. Madeira com cer-
ne vermelho pardacento . Hymenaea.
]9 b. Estigma dilatado. Vagem ténue plana deiscente ou
indeiscente, sem polpa. O cerne da madeira da
maioria das espécies torna-se violáceo ao contacto
do ar. Peltogyne.
17 c. Pétala única, ampla. Estames 10. Vagem grande,
plana, deiscente. Eperua.
16 b. As bractéolas, grandes ou medíocres, envolvem o
botão ao menos na base em forma de duas valvas
que permanecem até a antese. Vagem plana, dura.
elasticamente deiscente, só em algumas espécies de
Macrolobium indeiscente 20
20 a. Só a pétala superior evoluída, plicada, longamente
unguiculada; as outras rudimentares ou ausentes.
Estames férteis 3, livres; os outros, quando existem
(até 7), transformados em estaminódios. Folíolos
uni- a multijugados. Macrolobium.
20 b. 3 pétalas perfeitas, pouco diversas, com unguículo
curto. Estames 9, livres. Folhas unifolioladas.
Palovea.
20 c. 1 a 3 pétalas perfeitas, as outras rudimentares. Es-
tames 10, livres, desiguais mas todos férteis. Folío-
los plurijugados. Dicymbopsis.
20 d. 3 pétalas superiores perfeitas quase uniformes. e
2 inferiores rudimentares. Estames 9, concrescen-
tes em bainha aberta em cima, 3 dos mesmos alon-
gados e com anteras férteis, os 6 menores com an-
teras estéreis ou ananteros. Folíolos uni- até multi-
jugados, ou folhas unifolioladas. Heterostemon.
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20 e. As 5 pétalas são pouco diversas e quase sésseis.Es-
tames férteis 3; estaminódios 5 a 7, na maioria con-
crescentes na base. Folíolos pluri- ou multíjugados.
Elizabetha.
16 c. Bractéolas grandes e persistentes, ou pequenas e
caducas. Pétalas pouco diversas; 5 grandes, ou so-
mente 3 ou 4 pequenas ou rudimentares. Estames
9 a 15, livres ou na base concrescidos,todos férteis.
Folíolos plurijugados. Brownea.
15 b. Ovário livre no fundo .do receptáculo, em algumas
espécies com inserção ligeiramente oblíqua 21
21 a. Bractéolas grandes e persistentes. Flores bastante
grandes. Estames 10 22
22 a. Bractéolas muito espêssas, na antese abertas. &;-
tames livres. Dicymbe.
22 b. Bractéolas côncavas bastante espêssas, na antese
concrescidas num invólucro bilobado. Estames con-
crescidos na extrema base. Incompletamente co-
nhecido e duvidoso. Thylacanthus.
21 b. Bractéolas insignificantes. Estames livres 23
23 a. Pétalas 3. Estames 10, dos quais 9 concrescidosem
bainha. Vagem indeiscente, ténue, alada na sutura
superior. Folhas paripinuladas. Phyllocarpus.
.23 b. Pétalas 5. Óvulos3 até muitos. Folhas em geral ím-
paripinuladas 24
24 a. Flores bastante grandes, róseas. Estames 15 a 20,
livres. Vagem grande, muito plana, coriácea, deís-
cente. Campsiandra.
24 b. Flores amarelas. Estames 10, livres 25
25 a. Sépala inferior em forma de canoa, maior .que as
outras. Vagem plana, lenhosa, deiscente; sementes
sem endospermo. Cenostigma.
:25b. Sépala inferior menor que as outras. Vagem pla-
na, coriácea ténue, subdeiscente; sementes sem en-
dospermo. Recordoxylon.
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25 c. Sépalas tôdas iguais 26
26 a. Vagem subcoriácea, indeiscente; sementes sem en-
dospermo. Estípite do ovário simples. Sclerolobium.
26 b. Vagem lenhosa com deiscêneia lateral 27
27 a. Estípite do ovário obliquamente dilatado no meio.
Vagem com 2 ou 3 sementes pequenas, escarlates,
providas de endospermo. Batesia.
27 b. Estípite do ovário simples, curto. Vagem com uma
semente grande, parda, sem endospermo.
Vouacapoua.
23 c. Pétalas O ou 5. Óvulos 1 ou 2, raramente 3 ou 4.
Flores pequenas, brancas. Vagens pequenas. Fo-
lhas bifolioladas ou paripinuladas. . 28-
28 a. Pétala O. Vagem comprimida, deiscente; semente
com arilo grande. Copaifera.
28 b. Pétalas 5. Vagem grossa, pouco comprimida, indeis-
cente ou subdeiscente; semente sem arilo.
Cynometra.
DIMORPHANDRA Schott. - 24 espécies na América me-
ridional tropical, árvores de dimensões variadas: modestas.
nas que habitam lugares abertos ou a mata baixa, porém
grandes ou máximas nas que são próprias das florestas al-
tas. O gênero divide-se em três secções muito naturais cuja
primeira se aproxima de Pentaclethra (mimosoídeas) e con-
tém algumas espécies muito ornamentais; uma das secções
é restrita à Guiana.
Secção Pocillum TuI. - Restrita à hiléia amazônico-guia-
nesa. Quanto à classificação das espécies veja-se: "Journal
of The Washington Academy of Sciences" vol, 25 n.? 4
(1935).
D. velutina Ducke. - Arvore grande da mata da terra
firme em lugares humosos; flores em grandes racimos erec-
tos, cheirosas, brancas, ao murchar avermelhadas; madeira
amarelada, sem emprêgo. Pará: Belém, frequente nas matas.
do Igarapé Una; Santa Isabel (Estrada de Ferro de Bragan-
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ça) : 'ilhas altas de Breves (Aramá, Jaburuzínho) ; Gurupá;
Rio Trombetas (Cachoeira Porteira).
D. vernicosa Bth. - Arvore pequena de campinas de
areia branca; inflorescências como na espécie precedente po-
rém menores. Amazonas: Manáus, e Rio Padauirí. Sul da Ve-
nezuela.
D. pennigera Tul. - Arvore bastante grande; inflores-
cêncías como na precedente. Amazonas: comum ao longo do
Rio Negro desde Manáus até a fronteira, nas margens panta-
nosas de riachinhos da terra' firme; só no trecho encachoei-
rado também na margem do próprio rio. Sul da Venezuela.
D. glabrifolia Ducke. (21). - Arvore grande e bela que
floresce em compridas espigas vermelhas; na mata da terra
firme úmida e em igapós, em solos de areia branca com hú-
mus negro, frequentemente na vizinhança de riachinhos
-dágua preta. Madeira porosa, um pouco sedosa, com textura
bastante grosseira; assemelha-se um pouco ao cedro; cerne
amarelado. Pará: Belém, Colares, São Caetano de Odivelas,
Ilhas altas de Breves, Gurupá, e, como ponto mais ocidental,
a raíz da Serra do Parauaquara (abaixo de Prainha).
D. campinarum Ducke. - Parecida com a precedente,
porém de porte pequeno e com flores alaranjadas, Exclusi-
vamente em campinas de areia branca. Pará: Rio Mapuera
(afluente do Trombetas) nas proximidades da Cachoeíra do
Taboleirinho. Pará e Amazonas: Lago de Faro, nos lugares
Infirí e Dedal.
D. urubuensis Ducke. - Arvore de porte em geral me-
diano, de copa larga, umbeliforme. Ornamental quando co-
berta de suas inflorescências com aspecto de velas côr de la-
ranja. Abunda nas margens arenosas do Rio Urubú (afluen-
te do Amazonas abaixo do Rio Negro) entre as cachoeiras
Líndoía e Iracema, sobretudo nas praias velhas medianamen-
te alagáveis. Como tôdas as espécies da secção Pocüluni a
presente pode ser considerada padrão de solo imprestável pa-
Ta lavoura.
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D. ignea Ducke. - Arvore grande, com inflorescências
bem vermelhas, vistosas, da mata da terra firme sílíco-hu-
mosa em lugares úmidos. Só conhecida de Manáus; rara.
D. coccinea Ducke. - Bastante parecida com a prece-
dente, em solo idêntico e igualmente só conhecida de Ma-
náus, sendo no entanto mais frequente.
D. ferruginea Ducke. - Arvore pequena ou apenas me-
diana; inflorescências no comêço da antese brancacentas vi-
rando ràpidamente para côr de ferrugem. Amazonas (alto
Rio Negro): catinga úmida no Igarapé Juruparí afluente do
baixo Uaupés e no Rio Issana; margens arenosas e rochosas
do Rio Curicuriarí.
D. gigantea Ducke. - Arvore de talvez. 50 metros, com
grandes sapopemas. Mata da terra firme. Amazonas: Ta-
batinga.
D. macrostachya Bth, - Espécie incompletamente co-
nhecida, coletada por Schomburgk nos arredores do Monte
Roraima, na tríplíce fronteira entre o Brasil (Amazonas), a
Venezuela e a Guiana britânica. Não vista.
Secção Eudimorphandra Bth, - Arvores de flores modes-
tas, brancacentas. Ver a sinopse das espécies em "Arquivos
do Jard. Bot." IV (1925).
D. unijuga Tul. - Arvore pequena dos igapós do alto
Rio Negro (Amazonas), na bôca ou no curso inferior de pe-
quenos afluentes (Rio Curicuriarí, Igarapé Macacuní) .
D. mediocris Ducke. - Arvore mediana da mata margi-
nal do Rio Negro acima de Santa Isabel (Amazonas).
D. caudata Ducke. - Arvore grande e belíssima da mata
da terra firme. Pará: Morro do Botica perto da Cachoeira do
Mangabal, médio Tapajós. Amazonas: Lago Uaicurapá ao
Sul de Paríntíns; Lago Massauarí perto de Maués.
D. parviflora Bth. - Arvore mediana da mata da terra
firme argilosa; flores fétidas. Pará: Santarém -(serra), Itai-
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tuba e região das cachoeiras inferiores do Tapajós (São Luiz,
Flechal). Amazonas: Borba, Manáus (frequente).
D. multiflora Ducke. - Pará: matas de Peixe Boi (Es-
trada de Ferro de Bragança). Só vi material de herbário.
MORASchomb. - Êste.gênero descrito em 1839foi mais
tarde considerado como secção ou subgênero de Dimorplum-
dra Schott, porém sem razão, visto existirem diferenças ra-
dicais entre as sementes dos dois gêneros, além de outros ca-
racteres menores que os distinguem. Seis espécies conheci-
das, sendo uma própria da Amazônia brasileira, duas da
Guiana, uma do litoral pacífico do Panamá e da Colômbia,
e duas da ilha de Haití; elas habitam matas sujeitas à inun-
dação pelas marés ou enchentes de rios, são árvores às vêzes
gigantescas e fornecem madeira resistente (ótima para cons-
trução, na "mora" da Guiana britânica).
M. paraensis Ducke, "pracuúba" (22). - Arvore grande
ou muito grande com tronco grosso e alto, sustentado por
poderosas "sapopemas"; flores em espigas brancas, com for-
te cheiro agradável que lembra o do fruto do araçá; vagem
volumosa contendo várias sementes com aspecto de feijões
enormes, cujas dimensões em comprimento, largura e gros-
sura podem alcançar até 9, 6 e 3,5em. Madeira dum pardo
avermelhado ou amarelado claro ou mesmo esbranquíçado,
da densidade de 0,83 a 0,96, de dureza mediana, bastante fi-
brosa, resistente, muito usada na construção comum em Gu-
rupá. Mata alta da várzea não demasiadamente inundável.
E' uma das árvores grandes mais abundantes à margem dos
Furos de Breves e na várzea do Amazonas em Gurupá onde
costumam distinguir a "pracuúba branca" e a "pracuúba
vermelha", esta última com a casca do tronco mais ou menos
vermelha e folíolos menores, porém sem outras diferenças;
ambas as formas encontram-se na citada localidade e entre
elas se observam tôdas as transições, ao ponto de se excluir
qualquer possibilidade da existência de duas espécies botâ-
nicas. Pará e Amapá: frequente por todo o estuário amazô-
nico, de Macapá e Belém (várzea do Guamá) a Gurupá, en-
- 80-
contrando-se mais raramente até o baixo Xingú (Porto de
Moz e Rio Tucuruí) e acima de Almeirim (até a região do
Jutaí, ao oeste das Serras da Velha Pobre). Amazonas: Pa-
ríntíns (Lago Uaicurapá) e ManálolS(Lago do Aleixo), rara.
Falta no baixo Amazonas prõpríamento dito. A mesma es-
pécie pertencem aparentemente árvores vistas em flor ao lon-
go do Furo Cujubim, no Território do Rio Branco.
CYNOMETRAL. - Cêrca de 60 espécies nos trópicos dos
dois hemisférios, no Brasil somente na "hiléia". Árvores em
sua maioria próprias de margens de rios ou lagos, em geral
medianas e que raras vêzes possuem tronco bem direito: os
seus ramos novos são pendentes, quase brancos inclusive as
folhas, e lhes atraem de longe a atenção. Sem utilidade co-
nhecida. O nome amazônico de tôdas as espécies é "jutaí-
rana"; a classificação botânica é ainda deficiente, por falta
de conhecimento dos frutos de muitas.
C. bauhiniaefolia Bth. - Árvore mediana; madeira tôda
branca, mole. Frequente na mata da várzea à margem de
rios dágua "branca" ou incolor. Pará: desde o Paraná de
Almeirim até Santa Júlia no limite Oeste do Estado, e no
Rio Tapajós (São Luiz). Amazonas: frequente pelo .Solimões
acima até a bôca do Javarí. Território do Rio Branco: margem
do rio, comum entre Caracaraí e a cachoeira. Goiaz (alto To-
cantins), Mato Grosso central. Guiana, Perú amazônico, Amé-
rica Central, Norte da Argentina.
C. parvifolia Tul. (23) - Território do Rio Branco, de
Caracaraí para cima, comum nas margens alagadas do rio e
afluentes. Arvore pequena. Guiana britânica.
C. Hostmanniana Tul. - Árvore pequena de beiras inun-
dadas. Pará: baixo Trombetas (Cachoeira Porteira e Rio
Cuminá-mirim). Guiana francêsa e holandêsa.
C. raeemosa Bth. - Árvore pequena dos igapós e de bei-
ras alagadas do Rio Negro (Manáus, Santa Isabel), também
citada do Japurá (Amazonas).
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C. longicuspis Ducke. - Arvorebastante grande da ma-
ta da terra firme, em lugares um tanto úmidos; reconhece-
se éom facilidade pelos frutos. Amazonas: Solimões (Tonan-
tíns e São Paulo de Olivença), -e.alto Rio Negro (São Gabríetj
e seu afluente Uaupés.
C. longüolia Huber. - Arvore pequena da margem do
alto Rio Mapuera (Trombetas, Pará).
C. cuneata Tul. - Julgo poder identificar com esta es-
pécie pouco conhecida uma árvore que corresponde muito
bem à descrição e a uma fotografia do tipo, obtida no '''Mu-
séum" de Paris. Margens de riachos, no Pará (Belém e Gu-
rupá) e no Território do Rio Branco (Caracaraí).
C. marginata Bth. - Uma árvore pequena, encontrada
nas margens inundáveís do médio Tapajós (Pará) e do mé-
dio Purús (Amazonas), parece corresponder a esta espécie.
Maranhão (Pedreira). Guiana.
C. Spruceana Bth. (seria, segundo Macbride, sinônimo
de C. Martiana (Hayne) Baill.). - Árvore em geral deporte
mediano, comum nas margens arenosas ou rochosas de mui-
tos rios e lagos de águas não excessivamente turvas; a ma-
deira é de densidade média (0,88), pardacenta, mais dura
que na C. bauhiniaejolia, Pará (segundo espécimes classifi-
cados com segurança): Rio Capim, na cachoeira (Huber);
Esposende (município de Almeirim); Rio Tucuruí afluente do
Xingú; Santarém (margem do Tapajós) ; Rio Mapuera
afluente do Trombetas. Pará e Amazonas: Lago de Faro.
Amazonas: Manáus (Igarapé da Cachoeira Grande). Sul da
Venezuela e Perú amazônico.
COPAIFERAL. - Estão descritas mais de 40 espécies,da
América e África tropicais; quanto às brasileiras, sua classi-
ficação está ainda bastante incompleta. Tôdas as espécies
brasileiras podem fornecer, em maior ou menor abundância,
óleo ou bálsamo de copaíba e são, por êsse motivo, conheci-
das pelos nomes de "copaíba", "copaibeira" ou (sobretudo
no Nordeste) "páu d'óleo".
6 -- Agronômico.
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C. Martü Hayne, "copaíba jutaí" (óbídos), "copaíba-ra-
na" (Santarém), "jutaí pororoca" (Monte Alegre). - Arvore
em geral pequena ou mediana, raramente bastante grande,
e que fornece pouca quantidade dum óleo líquido e claro;
não tendo importância comercial; habita matas, pequenas e
grandes, em solo arenoso ou pedregoso, margens de campos
sêcos e praias altas e velhas de lagos. A madeira desta espé-
cie é totalmente diversa da das subsequentes; ela possue um
cerne imputrescível, duro, bastante pesado (0,98), pardo ver-
melho claro com ondas escuras, de textura fina, susceptível
de ser polido, porém resinoso e difícil de se trabalhar; serve
às vêzes para postes ou construções expostas ao tempo. Pa-
rá: Litoral atlântico e baixo Amazonas até o baixo Tapajós e
óbídos, e Rio Tocantins (Arumateua). Em Soure (Ilha de
Marajó) numa forma de folhas duras que se aproxima da
varo rígida (Bth.) Ducke dos Estados do Maranhão e Piauí.
Mato Grosso central. Guiana.
C. guianensis Desf. - Arvore grande cuja madeira chei-
ra a cumarina (como a de C. multijuga) mas que não vi ex-
plorada para extração de óleo. Mata marginal ligeiramente
inundável de rios dágua escura. Amazonas: médio Rio Negro
(Santa Isabel); baixo Rio Jutaí afluente do Solimões. Guiana.
C. officinalis L. -- Nossa planta corresponde exatamente
à C. bijuga Hayne (segundo a estampa), a qual é segundo
Bentham apenas um sinônimo de C. oiticinaüs. Arvore gran-
de da mata ínundável das margens do Rio Branco no Terri-
tório do mesmo nome, de Caracaraí para cima, uma das mais
frequentes e características dêsses lugares; na região dos cam-
pos em exemplares pequenos (Bôa Vista, São Marcos). Vene-
zuela, Colômbia, Antilhas.
C. reticuIata Ducke (24), "copaíba jutaí" (Maués e Rio
Madeira), "copaíba marimarí" (em óbídos, mas talvez por
uma confusão com C. multijuga). - Arvore grande ou mui-
to grande das altas florestas da terra firme, na parte ociden-
tal da AI azônia também na várzea alta; de preferência em
solo argiloso, raramente na areia é então menos desenvol-
vida. Fornece, no baixo Amazonas paraense, a maior parte
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do óleo de copaíba da exportação; êste óleo é mais espêsso e
mais corado que o de C. multijuga e tem cheiro mais desagra-
dável. A madeira que tem cheiro puramente resinoso é de
pouco pêso (0,72), avermelhado claro ou esbranquíçado, com
ondas irregulares de côr pardacenta, na textura semelhante
ao cedro porem muito mais dura e mais difícil de se traba-
lhar; ela só tem valor como lenha. Pará, Amazonas e Acre:
de Belém até o Rio Madeira (Humaitá), o Solimóes (Tonan-
tíns) e o Rio Acre (Seringal Iracema); no Tocantins até per-
to da Cachoeira Itaboca; nos médios rios Xíngú, Tapajós e
Trombetas. Perú amazônico.
C.multijuga Hayne, "copaíba marímarí" ou "copaíba an-
gelim" (Rio Madeira, Maués, Santa Júlia). - Arvore grande
(porém menor que a precedente) da mata da terra firme;
madeira com perfume agradável (mixto do cheiro resinoso
característico das copaíbas e dum forte odor de cumarina),
mas com aspecto igual ao da madeira de C. reticulata. O
óleo é muito líquido e muito mais claro que o da última e é
empregado pelos seringueiros (do Tapajós) em lugar de pe-
tróleo nas lamparinas; seu cheiro é muito menos desagra-
dável que na espécie precedente. Pará (só na parte ocidental):
médio Tapajós (de Vila Braga até Quataquara); Santa Júlia,
no limite do Estado. Amazonas: Parintins (ao Sul do Paraná
do Ramos), Maués, Rio Madeira, Manáus, Tonantins (Solí-
mões). Território do Guaporé: Porto Velho e Santo Antônio.
C. glycycarpa Ducke, "copaíba preta" (Tapajós) , "copáíba
cuiarana" (Amazonas). - Arvoregrande da mata da terra fir-
me; madeira parecida com a de C. reticulata; bálsamo escas-
so, muito espêsso, muito escuro, em geral não utilizado. Dis-
tingue-se entre as espécies congêneres pelo fruto lenhoso
fortemente convexo cujas valvas têm depois da deíscêncía
o aspecto de pequenas "cuias", e pelo sabor doce do arilo ama-
relo que envolve a semente. Pará: médio Rio Xingú, estrada
de Vitória a Altamira (col. Kuhlmann); médio Tapajós, raiz
dos morros de Quataquara. Amazonas: Parintins (Lago Uai-
curapá), Maués (Rio Curuçá), Rio Madeira( Borba). Terri-
tório do Guaporé: Porto Velho e Santo Antônio.
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CaUDIA Schreb.-Cêrca de 35 espécies descritas da Amé-
rica equatorial, África ocidental e índia. As espécies amazô-
nicas são ãrvores mais ou menos medianas, cujas flores não
são vistosas; algumas, porém, chamam a atenção quando,
frutíferas, se cobrem de vagens muito grandes avermelhadas
e aveludadas. Sem utilidade conhecida.
C. glaberrima Steud. (= obliqua Griseb.). - Pará: Be-
lém, margem do Guajará; Vigia; Cametá, beira do Tocan-
tins; Gurupá e Almeirim, bôcas de riachos afluentes do Ama-
zonas. Guiana, Trinidad.
C. aequalis Ducke. - Mata da terra firme. Pará: Rio
Tapajós, na Cachoeira do Mangabal Amazonas: Manáus.
Colômbia: Dep. Atlantico.
C. tomentosa (Aubl.) Macbr. (= parivoa DC.), "jutaí-ra-
na" (Marajó). - Arvore mediana de copa muito frondosa;
madeira castanho claro, densidade 0,96. Pará: "tesos" dos
campos do Maguarí na ilha de Marajó, frequente; praias do
Rio Pará (Mosqueiro); Monte Alegre, margens do Gurupatu-
ba; Rio Tapajós, mata da várzea alta na região das cachoei-
ras inferiores. Guiana francêsa.
C. bracteata Bth. (= spicata Bth. ex parte), "ípê" ou
"ípê-rana" (Breves). - Margens ou imediações de rios me-
nores dágua limpa. Pará: Rio Aramá (Breves), e beira do
Rio Mapuera (Trombetas). Guiana.
C. amazonica spn, ex Bth. - Nas margens arenosas de
certos rios lentos e de lagos, dágua limpa. Pará: Almeirim,
rios da região da Velha Pobre; Santarém; óbídos, Lago do
Curumú; margem do baixo Trombetas (frequente) e do bai-
xo e médio Tapajós, Amazonas: Manáus, Lago de Tefé, alto
Rio Negro, baixo Madeira, Rio Tonantins.
C. oblonga Bth. - (= pubescens Spr. ex Bth.) , "ípê" ou
"Ipê-rana" (Breves), "[utaí-rana" (algumas vêzes em óbí-
dos). - Nas mesmas condições como a precedente, porém em
lugares onde predomina a lama. Frequente no Pará e Ama-
zonas, do estuário até Manáus e São Gabriel. Guiana francêsa.
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MACROLOBIUMSchreb. - Cêrea de 80espécies na Amé-
rica e áfrica tropicais; o centro principal de sua dispersão é a
hiléia amazônica, sobretudo a bacia do alto Rio Negro em
eujas catingas elas constituem um dos elementos florísti-
cos dominantes. Arvores pequenas ou medianas ou arbustos,
raramente árvores grandes, de elegante aspecto embora com
flores modestas; algumas espécies são arbustivas nascampí-
nas mas arbóreas na mata. Sem utilidade conhecida, a não
ser o raro emprêgo da madeira das espécies de porte grande.
Um trabalho sôbre a classificação das espécies amazônicas
foi publicado na revista norte-americana "Tropical Woods"
65 (1941).
M. limbatum Spr. ex Bth. - Arvorepequena de margens
de riachos escuros e outros lugares úmidos na mata da terra
firme arenosa. Amazonas: Rio Negro (Manáus, Camanáus,
Cucuí); Solimões (São 'Paulo de Olivença). Peru.
M. canalicuIatum Spr. ex Bth. - Arvorepequena ou me-
diana das catingas do alto Rio Negro (Camanáus) e seu
afluente Curicuríarí: Rio Uaupés col. Spruce.
M. palustre Ducke. - Arvore pequena da margem inun-
dável do Macacuní, alto Rio Negro perto de Cucuí (Ama-
zonas).
M. punctatum Spr. ex Bth. - Arvore pequena ou arbus-
to grande, em solo de areia branca com húmus negro. Pará:
campinas a leste e nordeste do Lago de Faro. Amazonas: Ma-
náus, campina da Ponta Negra; catinga do alto Rio Negro,
do Curicuriarí até o Cucuí e Uaupés. Perú amazônico. Forma
bijugum Ducke nas catingas de Camanáus, alto Rio Negro.
M. pendulum Willd., "ipê" (litoral e estuário), "araparl-
rana" (óbidos). - Arvore pequena ou mediana, frequente
em igapós e margens de lagos e rios lentos cujas águas não
sejam muito ricas de sedimento. Pará e Amazonas: da região
do estuário pelo baixo Amazonas e cursos inferiores e médios
dos afluentes até o Solimões (Foz do Jutaí).
M. suaveolens Spr. ex Bth. (= Rondonianum Hoehne),
- Forma típica: Arvore mediana da mata da terra firme.
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em lugares úmidos. Pará: Rio Tapajós, lugar Bela Vista,
Amazonas: Paríntíns, ao Sul do Paraná do Ramos; Rio Ne-
gro, do alto curso até Manáus; São Paulo de Olivença; Rio
Uaupés col. Spruce (vi um espécime cotípico). Norte de Mato
Grosso e Território do Guaporé: rios Juruena e Mamoré (col.
KuHlmann). Varo parvifolium Huber é um arbustinho da
baixa vegetação cerrada dos campos arenosos a leste de Faro
(Pará).
M. chrysostachyum (Miq.) Bth. - Nomes vulgares como
em M. pendulum do qual será possivelmente uma mera va-
riedade. Pará e Amazonas: da região do estuário pelo baixo
Amazonas e afluentes até o alto Rio Negro (CucUÍ e Rio
Uaupés). Guiana holandêsa e britânica; Perú amazônico.
M. bifolium (Aubl.) Pers. (25) (= hymenaeoides Willd.).
Nomesvulgares e aspecto como na precedente, sendo porém a
espécie presente em geral de porte menor, muitas vêzes só
arbustiva. Habita igapós e margens de riachos silvestres, e
também lugares pantanosos em certos campos arenosos. Pará
e parte limítrofe de Amazonas: do litoral e estuário até os
rios Tocantins, Xingú e Tapajós e no Lago de Faro. Baía.
Guiana
M. retusum Huber. - Arvore pequena, só uma vez acha-
da numa espécie de catinga no Serro de Cupatí (Caquetá,
Colômbia), na proximidade da fronteira do Brasil em cujo
território será provàvelmente ainda encontrada.
M. arenarium Ducke. - Arbusto de campinas de areia
branca com húmus negro. Pará: 'médio Tapajós, Campina
do Perdido perto de Bela Vista. Amazonas: Rio Tarumá-mirl
perto de Manáus, numa campina.
M. campestre Huber, "ípê" (Breves). - Ocorre em for-
ma de arbusto em campos ou campinas de areia branca que
tenham um pouco de húmus preto; em forma arbórea na
mata da terra firme arenosa em lugares humosos e mais ou
menos pantanosos. A forma arbórea atinge uns 25 metros
de altura e tem a casca e o cerne da madeira avermelhados.
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Pará: campinas de Arumateua (Tocantins), de Gurupá, da
bacia fluvial do Trombetas (nas cabeceiras dos lagos Itape-
curú e Achipicá, e na parte inferior da região dos Campos
do Aríramba) ; campos e campinas do Mariapixí (entre óbi-
dos e Faro), e a leste e ao nordeste do Lago de Faro; mata
das ilhas altas de Breves (Macujubinzinho) e dos arredores de
Belém (Estrada do Pinheiro).
M. montanum Ducke. - Arbusto de 1,5 m., só conheci-
do da "campina-rana" do declive oriental da Serra Pontada
(região do Jutaí, município de Almeirim, Pará), numa alti-
tude de cêrca de 300 metros. Guíana britânica.
M. caudiculatum Ducke. - Arvore pequena da catinga
num lugar bastante aberto (quase uma campina) da região
do alto Rio Negro (Amazonas): Igarapé Juruparí, afluente
do baixo Uaupés.
M. discolor Bth. - Arvore pequena de regiões de catinga
na bacia fluvial do Rio Negro. Amazonas: Rio Padauirí, col.
Fróes. Venezuela: Rio Guainia.
M. microcalyx Ducke. - Arvore pequena ou mediana da
mata da terra firme em lugares pantanosos, e de catingas.
Amazonas: Manáus, Camanáus (alto Rio Negro). Perú ama-
zônico.
M. flexuosum Spr. ex Bth .. - Arvore pequena da mar-
gem inundável do Rio Curicuriarí, afluente do Rio Negro;
Rio Uaupés col. Spruce. - Varomolle Bth., do alto Rio Ne-
gro, cal. Spruce. Sul da Venezuela.
M. multijugum (De.) Bth., "arapari-rana" (óbidos). -
Arvore mediana dos igapós e de margens de rios e lagos de
águas pobres de sedimento. Pará e Amazonas: do litoral e
estuário até o Solimões e alto Rio Negro (comum). Territó-
rio do Rio Branco. Guiana.
M. furcatum Ducke. - Arvore bastante alta, encontrada
no igapó dum riacho acompanhado de uma galeria de mata,
nos campos altos perto de Bôa Vista, Território do Rio Branco.
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M. parviflorum Ducke. - Arvore pequena, de tronco dé-
bil e com poucos ramos, recentemente descoberta nos rema-
nescentes da mata das terras altas. da Cachoeira Grande no
subúrbio de Manáus.
M. acaciaefolium Bth., "araparí" (o verdadeiro), "favei-
ra" nas cachoeiras do Tapajós. - Arvore mediana, algumas
vêzes até de porte grande, com madeira avermelhado claro,
porosa, leve (densidade 0,43), e que poderia ter emprêgo na
carpintaria e marcenaria; de aspecto inconfundível e elegan-
tíssimo quando floresce, é então um elemento de destaque
na paisagem. Frequentíssimo nas margens dos rios e lagos
não excessivamente ricos de sedimento e em campos baixos
no Pará, Amapá e Amazonas, por tôda parte, e talvez em
tôda a Amazônia. Goiaz. Guiana; Perú e Colômbia, partes
amazônicas.
M. brevense Ducke, "ipê" (em Breves, como algumas das
espécies precedentes). .- Arvore de 25 a 30 metros, da mata
em solo arenoso úmído; madeira com cerne vermelho parda-
cento claro. Pará: Breves. Amazonas: Esperança (bôca do
Javarí).
M. Iongipedíeellatum Ducke. - Arvore bastante grande
da mata pouco densa da terra firme arenosa alta (catinga)
de São Paulo de Olivença (Rio Solimões, Amazonas).
M. Huberianum Ducke. - Arvore pequena ou arbusto
grande, peculiar das margens rochosas dos riachos enca-
choeirados que percorrem a região dos Campos do Ariram-
ba (Rio Trombetas, Pará), em galerias de mata de medíocre
tamanho onde os seus troncos se inclinam elegantemente sô-
bre a água. Também no Rio Capim (Fróes) .
M. tenue Ducke. - Arvore pequena da mata em lugares
úmidos perto de riachos. Amazonas: Rio Solimões (São Pau-
lo de Olivença e Esperança).
M. debile Ducke. - Arvore pequena ou arbusto grande
da mata da terra firme humo-silicosa em lugares ligeiramen-
te pantanosos, nos arredores de Manáus (frequente).
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M. gracile Spr. ex Bth. - Parecido com o precedente.
Amazonas: catingas de Camanáus; Rio Uaupés (col. Spru-
ce). Sul da Venezuela.
EPERUA Aubl. - 11 espécies, árvores medianas ou (me-
nos frequentemente) pequenas ou grandes, cujas- flores têm
uma pétala única porém muito vistosa. O gênero é restrito
às partes nordeste e central da híléía, tendo as Guianas por
centro principal de dispersão; só três espécies têm transposto
o Rio Amazonas, chegando duas, ao sul, até o baixo Madeira.
Várias espécies fornecem bôa madeira, e uma, brasileira, um
óleo industrial. - Uma revisão das espécies dêste gênero foi
publicada no número 62 de "Tropical Woods" (1940).
E. rubiginosa Miq. (26), "apá" ou "apazeiro" (Cunani;
corrupção de ipê?); "espadeira" (Trombetas). - Arvore pe-
quena ou mediana, de aspecto característico devido aos pe-
dúnculos compridos em que pendem as flores (purpúreas) e
as vagens; fornece, na Guíana britânica, uma parte da apre-
ciada madeira de construção de nome "wallaba", a qual é,
segundo as descrições, avermelhada escura, dura e compacta,
resinosa, resistente na terra e na lama. Habita as margens
de rios e riachos, no Brasil somente na parte Norte do Arria-
pá e do Pará: Rio Cunani, e alto Mapuera (Trombetas).
Guianas.
E. Schomburgkiana Bth, - Arvore pequena ou rríedía-
na; flores com pétala branca; madeira excessivamente re-
sinosa. Pará: ilhas das cachoeiras do Rio Mapuera (Trom-
betas). Amazonas: Manáus, na mata pantanosa ao longa
dos altos cursos dos Igarapés Mindú e Crespo e riachinhos
afluentes; mata ribeirinha do trecho encachoeirado do Rio
Urubú (comum). Guianas.
E. bijuga Mart. ex Bth., "ipê" (Belém, Breves), "muira-
piranga" (Soure, Manáus; nome mais vulgarmente aplicado
à morácea Brosimum paraense Huber), "espadeira" (Faro).
- Arvore pequena ou mediana com grandes e lindas flores
róseo-purpúreas; cerne da madeira avermelhado com veias
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resinosas mais escuras. A forma típica habita igapós e mar-
gens de rios menores na região do estuário paraense: Belém,
Mosqueiro, Rio Maratauá afluente do Aramá (Breves), Sou-
re (Marajó). Varo glabriflora Ducke: Arvore em geral de por-
te mediano, da mata da terra firme, de preferência em solo
humo-silicoso levemente pantanoso. Pará: Faro, na extremí-
dade nordeste do lago. Amazonas: Manáus, comum nos ar-
redores da cidade.
E. purpurea Bth., "iébaro", às vêzes "copaíba-rana". -
Arvore em geral de porte grande, a espécie mais bela do gê-
nero e certamente uma das leguminosas mais formosas do
mundo; as abundantes flores róseo-purpúreas são duma côr
tão viva que, segundo costumam dizer certos índios, não se
as deve olhar porque "faz mal à vista"! Madeira pardo-ver-
melha, resinosa. A espécie abunda na mata da terra firme e
em catingas altas, no Rio Negro (Amazonas) desde a ca-
choeirinha de Santa Isabel até a fronteira, inclusive os
afluentes. Ela floresce de setembro a novembro conforme os
anos, mas principalmente em outubro; suas copas floridas,
circundadas pela folhagem verde brilhante dos ramos, infe-
riores, elevam-se comumente sôbre a mata menor e dão à
paisagem (sobretudo em terreno acidentado) um aspecto
sumamente belo. Sul da Venezuela e parte adjacente' da
Colômbia.
E. oleifera Ducke, "[acaré-copaíba". - Arvore grande;
flores lilás muito pálido; madeira mais clara que nas espé-
cies precedentes. Fornece um óleo escuro muito espêsso, em-
pregado na confecção de tintas e vernizes. Habita a mata da
terra firme baixa, à margem de depressões pantanosas. Ama-
zonas: Parintins (Lago José-Assú), Maués (Massauarí, Rio
Curuçá), baixo Rio Madeira (Barba).
E. eampestrís Ducke, "copaíba-rana". - Arvore peque-
na ou arbusto com belas flores purpúreas que lembram as
do "iébaro" do Rio Negro. Amazonas, até hoje só encontra-
da no Campo Grande de Barba (baixo Rio Madeira), terre-
no de areia branca com húmus preto, coberto de vegetação
baixa e cerrada.
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E. leucantha Bth., "iauácano". - Arvore pequena ou
quando muito mediana, com flores em racímos pêndulos,
brancas. Amazonas: comum nas catingas, não muito baixas,
do alto Rio Negro e afluentes, da cachoeira Massarabí para
cima, sendo ~m dos elementos mais conspícuos da dita for-
mação vegetal. Sul da Venezuela e parte adjacente da Co-
lômbia.
PALOVEAAubl. - 4 espécies próprias da mata marginal
de rios, nas terras altas das Guianas e na parte oeste do
Estado do Pará. Arvores pequenas ou medianas, com flores
bonitas sanguíneo-purpúreas; sem aplicação conhecida.
P. guianensis Aubl. - Pará: alto Mapuera (Trombetas),
acima da grande série de cachoeiras. Guiana francêsa e ho-
landêsa.
P. brasiliensis Ducke. - Pará: médio Tapajós; observa-
da desde a Cachoeira do Mangabal até os últimos trechos en-
cachoeirados do rio, perto de Bela Vista. Madeira quase tôda
branca, só com pequeníssimo cerne pardo escuro.
DICYMBOPSISDucke. - 2 espécies nas catingas do Soli-
mões e da região do alto Rio Negro. Arvores pequenas ou
até medianas.
D. amazonica Ducke (= Dicymbe amazonica Ducke). -
Arvore pequena ou até mediana; às vêzes com vários troncos
duma só raíz. Frequente em certos trechos da catinga de São
Paulo de Olivença, onde, em solo de areia branca quase pura,
aparece dominante numa formação de árvore baixas (6 me-
tros na média). As flores que lembram as de certas orquídeas
são brancas, inclusive as bractéolas, com base avermelhada
das pétalas. O lenho que é de qualidade inferior e tem a es-
trutura normal nas leguminosas foi, no livro de Record e
Hess: "Timbers of the New World", por engano atribuído a
Dicymbe corymbosa.
D. Froesii Ducke (= Dicymbe (1) Froesii Ducke).-
Arvore pequena, da afinidade da precedente porém diferindo
por importantes caracteres botânicos; flores verde branco.
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Serra Tunuí (em altitude aproximada de 450 m.), situada
na região das catingas do Rio Issana, afluente do alto Rio
Negro, Estado do Amazonas. Vi somente os espécimes de her-
bário coletados por R. L. Fróes, em homenagem ao qual a
espécie é denominada. A madeira não foi coletada.
HETEROSTEMONDesf. - 7 espécies no norte, duas das
mesmas também no centro da híléía; uma oitava, na Colôm-
bia. Arvoresmedianas ou pequenas, notáveis pelas belas flores
que lembram certas orquídeas. Mereceriam ser introduzidas
nos parques.
H. mímosoídes Desf. - Arvore pequena ou, quando em
terreno muito rochoso, arbusto. E' provàvelmente a legumi-
nosa mais bela da América, possuindo folhagem elegante e
abundantes flores grandes e belissimas, cujas sépalas são,
como os estames, côr de rosa, enquanto as pétalas ostentam
um lindo azul arroxeado claro que varia até o purpúreo-vío-
láceo, notando-se na pétala inferior uma fita branca. Pará:
margens dos trechos encachoeirados dos rios Mapuera e Ca-
chorro, afluentes do Trombetas. Amazonas, em igapós e beiras
alagáveis de rios e riachos de água incolor ou preta: Ri~ Ne-
gro todo, de Manáus à fronteira (comum), e afluentes do alto
curso (Uaupés, Curicuriarí); lagos ao Sul de Paríntins e
Maués (Uaicurapá, Massauarí); afluentes menores do Soli-
mões (Tefé, Jutaí, Tonantins e riachos dos arredores de São
Paulo de Olivença). Sul da Guiana holandêsa; Sueste da
Colômbia e Sul da Venezuela.
H. conjugatus Spr. ex Bth. - Arvore pequena; flores
grandes, róseas, nos ramos velhos. Amazonas: Rio Uaupés col.
Spruce. Sueste da Colômbia (Caquetá, col. Ducke).
H. ellipticus Mart. ex Bth. - Arvore pequena, cauliflo-
ra, com grandes flores róseas que lembram as da orquídea
Cattleya labiata; rivaliza em beleza com o H. mimosoides ao
qual é inferior no aspecto da folhagem porém superior no
tamanho das flores. Mata da terra firme e catinga alta. Ama-
zonas: Rio Negro de Santa Isabel para cima, inclusive os
afluentes; Rio Solimões (Foz do Jutaí, Tonantins, São Pau-
-93 -
10 de Olivença); baixo Rio Juruá, col. Ule. Sul da Venezuela
e Sueste da Colômbia.
H. ímpar Spr. ex Bth. - Amazonas: Rio Negro, bôca do
afluente Marié. Não visto.
ELIZABETHASchomb. - 9 espécies, cuja área geográfi-
ca atravessa a hiléia do noroeste (Caquetá- Uaupés- alto Rio
Negro- alto Rio Branco- alto Essequibo- alto Corentine) para
o sueste (baixo Rio Madeira e médio Tapajós, ignorando-se
ainda o limite meridional); 6. espécies ao norte, 3 ao sul do
Rio Amazonas. Arvores de porte mediano ou pequeno, em
algumas espécies bastante grande, de folhagem ornamental;
madeira dura, mas, com exceção de uma espécie, quase sem
cerne.
Quanto à classificação das espécies, veja-se "Tropical
Woods" (Yale University) n.? 37 (1934); suplemento no n.O
62 (1940).
E. durissima Ducke. - Árvore bastante alta; madeira
com cerne escuro, muito pesado e duríssimo; flores peque-
nas mas numerosas, brancacentas. Mata das terras altas.
Amazonas: Parintins, ao sul do Lago José-Assú; baixo Ma-
deira, Barba.
E. princeps Schomb. ex Bth, - Arvore que pode atingir
até 30 metros de altura; folhagem sumamente elegante; ín-
florescências em grossas espigas lembrando as de Brownea
grandiceps em ponto menor; flores em parte brancas em
parte côr de carne, com perfume suave. Amazonas: mata dos
declives na raíz e na parte inferior das Serras do Jacamim e
da Serra do Curicuriarí, no médio e no alto Rio Negro; Ter-
ritório do Rio Branco: fronteira com a Guiana britânica,
nos formadores do Rio Branco e na região das nascentes do
Essequibo (Schomburgk). Esta espécie, cuja beleza mereceu
entusiásticos elogios aos irmãos Schomburgk, não foi depois
das viagens dos ditos botânicos mais encontrada até que a
achei em numerosos indivíduos nas localidades acima men-
cionadas, sobretudo numa das serras do Jacamim onde for-
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ma lindos bosques. Sul da Guiana britânica e Sudoeste da
Guiana holandêsa.
E. leiogyne Ducke. - Da af~dade da precedente porém
de porte menor e menos bonita. Amazonas: margens panta-
nosas de riachos dágua "branca" na mata de terra firme do
alto Rio Negro, nos arredores de São Gabriel e Camanáus.
E. paraensis Ducke. - Arvore bastante grande, aparen-
tada da E. princeps porém não tão bonita. Na mata de en-
costas de morros em lugares úmidos, sobretudo junto às nas-
centes de riachinhos. Pará: baixo e médio Tapajós, de Bôa
Vista da Fordlândia até a Cachoeira do Mangabal. Amazo-
nas: Parintins, ao sul do Lago José-Assú.
E. bíeelor Ducke. - Arvore pequena; flores vermelhas,
raramente brancas. Mata de terra firme em terreno aciden-
tado, úmido. Pará: médio Tapajós, do afluente Itapacurá até
a Cachoeira do Mangabal. Amazonas: Parintins, ao sul do
Lago José-Assú; Borba (baixo Madeira).
E. speeíosa Dücke. - Arvore pequena; botões vegetati-
vos e flores, vermelhos. Amazonas: só conhecida em dois lu-
gares dos arredores da- Estrada do Aleixo em Manáus, na
mata da terra firme próxima de riachos, e um terceiro, no
Rio Urubú perto da cachoeira Iracema.
E. Duckei Huber. - Arvore pequena, notável pelos bo-
tões vegetativos de côr róseo-purpúrea cujas escamas prote-
toras secretam um líquí o doce em forma de gotas; flores
vermelho escuro. Colômbia: Caquetá, na mata marginal de
riachinhos que desembocam nas cachoeiras do rio acima de
La Pedrera e de Puerto Córdoba. Será com muita probabili-
dade encontrada no vizinho rio Apaporís, em território bra-
sileiro. Cultivada no jardim do Museu Paraense onde flo-
resce anualmente na estação das chuvas.
E. eeceínea Bth. (= oxyphylla Harms, segundo Amshoff)
(27). - Flores vermelhas ou brancas ou das duas côres. Ter-
ritório do Rio Branco: Rio Surumú, col. Ule (vi um espécime
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cotipo de oxyphylla). Sul da Guiana brítâníca e Sudoeste da
Guiana holandêsa .
E. macrostachya Bth. - Esta magnífica planta até há
pouco somente conhecida num espécime único e incompleto,
coletado por Spruce no Rio Paporí, acaba de ser redescoberta
nos arredores da Serra Tunuí (Rio Issana, afluente do alto
Rio Negro, Estado do Amazonas) por R. L. Fróes (herbário I.
A. N. 22282). "Arvore de uns 10 m. de altura; inflorescências
com cêrca de um metro de comprimento; brácteas, bractéo-
Ias e flores purpúreas" (Fróes) ; vagem (velha) pubérula,
medindo 240mm. de comprimento e 65 mm. de largura má-
xima, não essencialmente diversa da de E. princeps. A plan-
ta coletada por Fróes corresponde em todos os caracteres à
descrição do tipo em "Flora Brasiliensis" mas tem ovário
tomentelo quando o do tipo seria glabro.
BROWNEAJacquin.-Talvez uma dúzia de espécies "bôas"
(embora seja descrito um número maior), habitantes da parte
noroeste da América do S1,]1,de Panamá ao Perú e até a parte
oeste da Guiana britânica, existindo ainda algumas em Tri-
nidad e nas pequenas Antilhas. O centro de dispersão do gê-
nero acha-se na Colômbia e Venezuela; duas espécies atingem
as fronteiras da Amazônia brasileira. Tôdas são árvores de
orte pequeno ou mais raramente mediano; as flores são fre-
quentemente escarlate e vistosas, algumas vêzes brancas. Uma
espécie, provàvelmente a mais ornamental de tôdas, é frequen-
te em jardins no Rio de Janeiro e também objeto de cultura
indígena no alto Rio Negro.
B. grandiceps Jacqu., "rosa da montanha" (tradução
errada do nome espanhol "rosa de montaria" que na reali-
dade significa rosa da mata, visto que "monte" ou "monta-
fia" nas repúblicas ocidentais corresponde ao português "ma-
ta" e não "montanha") no alto Rio Negro; "Sol da Bolívia"
no Rio de Janeiro. - Espécie magnífica, com flores escar-
lates em espigas densas e muito grossas; frequentemente
cultivada nos sítios do alto Rio Negro. A árvore é, segundo
informantes fidedignos, espontânea na mata das margens
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do alto Issana (afluente do Rio Negro, Amazonas) e seria
comum no Rio Papunaua, afluente do Guaviare, na bacia flu-
vial do Orinoco. Perú, Equador, Colômbia, Venezuela. Em
cultura em muitos países tropicais, em jardins botânicos ao
que parece às vêzes sob o nome!de B. coccinea; no Rio de Ja-
neiro frequente em jardins particulares, mostrando certa va-
riabilidade talvez oriunda de hibridação com B. ariza Bth.
B. negrensis Bth., colhida por Martius nos confins da
antiga Capitania do Rio Negro no médio curso do Rio Japurá
(atualmente Caquetá, pertencente à Colômbia), é ao meu
ver um espécime botânico incompleto de B. grandiceps. Nes-
ta, as folhas próximas das inflorescências costumam ter fo-
Iíolos bijugados, tais comose vê no desenho da B. negrensis na
"Flora Brasilíensis". E' possívelque a planta de Martius fosse
cultivada pelos índios.
B. longipedicellata Huber. - Espécie bonita embora
mais modesta que a precedente; flores igualmente escarla-
tes, mas pêndulas em pequenos racimos com pedicelos com-
pridos. Colômbia: mata da margem do Rio Caquetá (= Ja-
purá) , na garganta entre as duas cachoeiras ínferíores do
rio, a pouca distância da fronteira do Brasil onde a presente
espécie com bastante possibilidade poderá ser encontrada
no Rio Apaporis. Cultivada no Museu Paraense f' no Jardim
Botânico do Rio de Janeiro onde floresce e frutifica quase
continuamente.
HYMENAEAL., "jutaí" (Pará e Amazonas), "jatobá" (no-
me introduzido na Amazônia pelos imigrantes do Nordeste),
"jataí" (Sul). - 15 a 20 espécies descritas, tôdas da América
tropical; as que habitam a hiléia são árvores grandes da
mata, porém duas das mesmas ocorrem também algumas
vêzes em campos e capoeiras, em indivíduos de tamanho re-
duzído. Algumas espécies fornecem resina de valor comercial
e madeiras; os frutos de tôdas são ávidamente procurados
pelos animais da mata, sendo a polpa também comestível
para o homem. - Uma sinopse das espécies brasileiras foi
por mim publicada em "Anais da Academia Brasileira de
Ciências" voI. VII (1935).
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H. courbaril L., "jutaí grande" ou "[utaí-assú". - Ar-
vore, às vêzes muito grande, da mata da terra firme e de cer-
tas várzeas altas (mais frequente em solo argiloso) na Ama-
zônia inteira; algumas vêzes também nos campos ou no ca-
poeirão, em indivíduos reduzidos no tronco e às vêzes tam-
bém no tamanho das folhas. A resina ("jutaicica" no Pará)
é exportada do Baixo Amazonas porém sobretudo das Anti-
lhas e das Guianas para a Europa; apanham-se as lágrimas
na casca ou os blocos (que pesam às vêzes até 3 quilos) na
superfície da terra. A madeira, dum vermelho pardacento
vivo, pesada (1,22), dura, íncorruptível, é muíto difícil de se
trabalhar devido a pequenas concreções resinosas que estra-
gam a ferramenta; no entanto, ela tem valor nos países aci-
ma referidos. A forma típica da espécie é, no baixo Amazonas,
no Tapajós e nos arredores de Manáus, substituída pela varo
subsessilis Ducke. A var. obtusifolia Ducke é-me conhecida,
com segurança, só do Nordeste brasileiro (Ceará-Baía), porém
uma árvore cultivada no Museu Paraense seria, segundo uma
indicação ali encontrada, oriunda da ilha de Marajó, o que
precisará ser confirmado por observações ulteriores. Guiana,
Colômbia, América central e Antilhas (forma típica).
H. intermedia Ducke. - Árvore grande da mata da terra
firme úmida, vizinha de rios, ou das margens encharcadas
de riachos silvestres. Frutos menores que no jutaí-assú, po-
rém maiores que nas espécies subsequentes. Pará: óbidos,
ao pé da Serra do Curumun; Rio Jamundá, frequente entre
a última cachoeira e a foz do Paranapitinga (as mais altas
árvores visíveis do rio); Rio Tapajós, frequente na terra fir-
me baixa e várzea alta da região das cachoeiras inferiores;
Rio Anajaz na parte ocidental de Marajó. Amazonas: Manáus.
H. parvifolia Hub. (= H. pororoca Hub., nome só, sem
diagnose), "jutaí pororoca" (em Belém, Bragança e óbídos,
porém não em Monte Alegre onde o mesmo nome se refere à
Copaifera Martii), "[utaí-pequeno", em Almeirim ainda "co-
mer de arara". - Ordinàriamente árvore grande da mata
da terra firme arenosa, encontra-se, porém, em indivíduos
pequenos (mesmo arbustivos) no capoeirão e em certos cam-
7 - Agronômico.
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pos cobertos; é, em muitas partes do Estado do Pará, mais
abundante que o jutaí-assú. Os frutos são pequenos e de for-
ma ovóide; a resina e a madeira são as mesmas como no [u-
taí-assú, sendo esta (que serve no município de Almeirim
para cabos de machado) ainda mais dura e com algumas
manchas irregulares enegrecidas sôbre a côr vermelha; pêso
específico 1,05.Pará: Belém, Peixe Boi, Bragança, Arumateua
(Estrada de Ferro de Alcobaça, Rio Tocantins), Almeirim,
Monte Alegre (comum na mata e nas margens do campo
coberto) Santarém, Rio Tapajós ao pé das cachoeiras infe-
riores, Alenquer, óbidos (a árvore grande mais comum dos
arredores). Pará e Amazonas: Lago de Faro. Maranhão.
H. reticulata Ducke. - Arvore grande. Amazonas: Ma-
náus, mata da terra firme da Estrada o Aleixo, perto dum
riachinho; três árvores.
H. adenotríeha Ducke. - Arvore grande da mata da
terra firme. Amazonas: São Paulo de Olivença; uma só árvore.
H. ob ongifolia Hub. (= H. microcarpa Hub., nome só,
sem diagnose). - .Arvoregrande da mata da várzea alta e
de margens de rios, em terreno argiloso; frutos pouco maio-
res que em parvifolia, madeira com tecido muito menos cer-
rado e menos dura do que nas outras espécies amazônicas.
Pará: Be ém, frequente na várzea do Rio Guamá; Furos de
Breves, frequente em tô a parte; baixo Mojú; Gurupá, fre-
quente na várzea do Amazonas, na vizinhança dos riachos
que vêm do interior das terras; Rio Trombetas, margens do
Cuminá e do Mapuera; Rio Tapajós, arredores da Cachoeira
do Mangabal. Amazonas: São Paulo de Olivença e Esperança
(Solimões). Acre. Colômbia (Rio Caquetá), Perú amzôníco.
H. palustris Ducke. Arvore grande, parecida com a
espécie precedente, porém com densa pilosidade dourada na
face inferior das folhas e com madeira dura como a dos jutaís
da terra firme, somente _ ais clara que a dêstes (o pêso es-
pecífico da mesma é de 1,09). Pará: frequente nas matas do
Rio Anajaz (parte ocidental de Marajó; algumas árvores nas
margens inundadas dos riachos de água escura que percor-
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rem os igapós do Utinga nas proximidades de Belém,-e numa
localidade em condições idênticas, nos fundos da pequena
cidade de Gurupá. Guiana; Perú amazônico segundo Mac-
bride.
PELTOGYNEVogo- 18 a 20 'espécies,do Brasil tropical
até Venezuela e Trinidad, mas sobretudo na hiléia. Arvores,
desde pequenas até muito elevadas, e que na grande maioria
possuem madeiras belissimas,violáceas ou dum vermelho
tirante ao violáceo (pouco depois do corte), de textura fina
e próprias para várias aplicaçi?es.Quanto à classificação das
espécies amazônicas, ver "Tropical Woods" N.o 54 (19-38).
P. paniculata Bth., "coataquiçaua" (28) em óbídos, tam-
bém conhecida por "páu ferro", nome de origem cearense
que nos Estados do Nordeste é frequentemente dado ao "[u-
cá" (Caesalpinia [errea varo cearensis) cuja casca se parece
um tanto com a da espécie presente. - Arvore mediana ou
alta, em geral com casca lisa ferrugíneo claro; cerne da ma-
deira grande, de textura fina, pesado (1,20), muito duro e
difícil de se trabalhar, dum vermelho pardacento que na
maioria dos casos vai aos poucos adquirindo tons violáceos
para finalmente ficar roxo escuro. Pará: matas da terra fir-
me argílosa, no curso mediano dos rios Xingú (estrada de
Altamira), Tapajós (cachoeiras inferiores) e Jamundá (pou-
co abaixo da última cachoeira), e nas imediações de óbídos
e Jurutí Velho. Amazonas: Parintins, Manáus e Rio Negro
todo, médio Rio Purús. Guiana holandêsa.
P. pubescens Bth., "páu roxo". - Arvore pequena das
matas das beiras e proximidades do Rio Branco (no Territó-
rio do mesmo nome), de Caracaraí para cima; frequente ao
redor de Bôa Vista. A espécie é parenta próxima da prece-
dente, mas a madeira tem cerne violáceo claro. Guiana bri-
tânica e holandêsa.
P. paradoxa Ducke, "coataquiçáua" (29). - Arvore cuja
casca se parece com a da primeira espécie, ficando, porém, a
madeira duma côr violácea acinzentada escura logo depois
de cortada; a copa, composta unicamente de ramos estéreis,
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expande-se na altura das demais árvores de tamanho media-
no, erguendo-se sôbre a mesma, altíssimos, alguns ramos
verticais, afilos ou com poucas folhas mas portadores das
inflorescências nos últimos raminhos. Encontra-se esta sín-
gularíssima árvore no Estado do Pará e no Território do
Amapá em terreno alto acidentado da margem esquerda do
Rio Amazonas inclusive a região do baixo Parú, desde a Serra
Itauajurí ao norte de Monte Alegre até a de Arumanduba
a leste de Almeirim e os campos altos do Matapí a noroeste
de Macapá, sendo ela frequentíssima na Velha Pobre; o seu
"habitat" predileto é o comêço de barrancos perto do cume
das serras, numa mata de altura mediana onde os ramos
afilos são visíveis até longa distância e dão a impressão de
árvores mortas, erguidas acima da mata verde. Ela consti-
tui, na paisagem dessa região, um elemento característico
de primeira ordem e é conhecidíssima dos habitantes.
P. altissima Ducke. - Arvore grande, de casca vermelha
e lisa como P. paniculata mas com madeira francamente
violácea. Mata da' terra firme. Amazonas: Rio Solímões
(São Paulo de Olivença, e, ao que parece, São Jerônimo na
margem norte do rio).
P. catingae Ducke, "páu roxo da catinga". - Arvore pe-
-quena ou mediana, com madeira purpúreo-víoláceo satura-
do. Amazonas: alto Rio Negro e afluentes (Curicuriarí);
-elemento típico da flora arbórea das catingas.
P. campestris Huber ex Ducke. - Arvore pequena de
campinas arenosas, alcançando excepcionalmente porte me-
diano quando na beira da mata; cerne da madeira violáceo
-escuro. Pará: campina do Infirí na extremidade nordeste
do Lago de Faro; campinarana perto da Cachoeira Porteira
do Rio Trombetas.
P. densiflora Spr. ex Bth. (= P. paraensis Hub.), "páu
roxo" (o comum do igapó) ou (em Gurupá) "ipê roxo". -
Arvore pequena ou mediana de tronco tortuoso que dá a ma-
deira conhecida pelos nomes mencionados. bastante pesada
(1,05), assaz dura, de textura fina, duma côr ferrugínea pá-
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lida na árvore viva, porém que passa logo ao contacto com
o ar, para um bonito roxo mate (côr de bôrra de vinho) o
o qual por sua vez, ao cabo de alguns anos, se transforma
(ao menos na umidade quente do clima equatorial) num
pardo mais ou menos escuro; comum nas praias baixas e nos
igapós arenosos de lagos e rios dágua pobre de sedimento.
Pará, Amazonas, Norte de Mato Grosso, em roda parte onde
haja localidades nas condições acima mencionadas; parti-
cularmente comum na região do estuário paraense e no cur-
so inferior dos afluentes do baixo Amazonas e do Rio Negro.
Norte do Estado do Maranhão. Guiana. - Amshoff o.c. con-
sidera esta espécie como variedade da P. venosa (Vahl) Bth.,
da Guiana, o que parece carecer de mais observações.
P. excelsa Ducke, "páu roxo da terra firme". - Arvore
muito grande da mata da terra firme; madeira dum violá-
ceo claro lindíssimo que não se altera ràpidamente, parecida
com a de P. Lecointei e maranhensis. Amazonas: alto Rio
Negro, abaixo de Camanáus; uma só árvore.
P. rigida Ducke. - Arvore pequena ou mediana da ma-
ta mais ou menos pantanosa ao longo de riachos negros da
terra firme arenosa dos arredores de Manáus; mais rara à
margem do Rio Negro. Madeira dum roxo escuro acínzen-
tado.
P. micrantha Ducke. - Árvore pequena ou mediana, co-
mum na mata marginal do baixo e médio Curicuriarí
(afluente do Rio Negro), também encontrada no Igarapé
Juruparí, afluente do baixo Uaupés. Cerne da madeira via-
láceo, ao menos quando em condições normais.
P. Lecointei Ducke, "páu roxo da terra firme". - Arvore
parecida com indivíduos não excessivamente grandes do "[u-
taí pororoca" (Hymenaea parvifolia), porém com pequenas
"sapopemas" na base do tronco. Madeira com pouco albur-
no, dum roxo vivo que não se altera fàcilmente no contacto
com o ar (o que sucede com o "páu roxo" comum), media-
namente pesada (0,86 a 1,00), de textura finíssima, não ex-
cessivamente dura, das mais bonitas para ebenistaria e que
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ainda tem a vantagem de poder ser obtida em peças gran-
des. Pará: mata da terra firme alta do Jeretepaua perto de
óbídos (col. Le Cointe), e arredores de Bela Vista na estrada
das cachoeiras do Tapajós.
P. maranhensis Huber ex Ducke, "páu roxo da terra fir-
me". - Arvore grande da mata da terra firme; madeira vío-
láceo claro, tão bela quanto a de P. excelsa e P. Lecointei.
Pará: Mosqueiro. Território do Guaporé: arredores do Rio
Jamarí, afluente do Madeira. Estado do Maranhão (Pedrei-
ras e São Luiz).
P. Horibunda (H.B. K.) Bth., "páu roxo". - A identi-
ficação da espécie foi somente feita pela estampa e descrição
da Hymenaea floribunda H. B. K., portanto está sujeita a
dúvida. Território do Rio Branco, Serra da Cigana, col. Kuhl-
mann; não conheço a planta viva. Venezuela (baixo Orinoco).
P. gracilipes Ducke, "páu roxo". - Arvore grande; ma-
deira dum purpúreo-víoláceo saturado e belíssimo. Territó-
rio do Rio Branco: frequente na mata da terra firme ao pé
da Serra Grande e na parte inferior das encostas desta.
TACHIGALIAAubl., "tachí" (30) ou "tachizeiro". - Per-
to de 20 espécies de difícil classificação, tôdas da América
tropical, sobretudo na hiléia amazônica. Arvores pequenas,
medianas ou grandes, e que na maioria dos casos apresentam
cavidades especiais (no pecíolo, ou no ráquis da inflorescên-
cia), habitadas por formigas (principalmente "tachí" , Pseu-
domyrma, espécies diversas). A casca da espécie T. myrme-
cophila serve nos arredores de Belém para curtir couros; a
madeira de tôdas é ordinária, fibrosa, dum branco sujo ou
com um mal limitado cerne amarelado ou pardacento claro.
T. myrmecophila Ducke, "tachí preto" (da mata). -
Arvore grande, às vêzes enorme, da floresta da terra firme,
com a casca do tronco preta e com pecíolos ôcos em que ní-
dificam formigas dos gêneros Pseudomyrma ou (mais fre-
quentemente) Azteca; madeira dum branco sujo, ordinária
e com péssimo cheiro. Pará: Belém, baixo Mojú (bastante
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frequente), Gurupá, estradas ao oeste da região da Volta do
Xingú, São Luiz do Rio Tapajós.
T. plumbea Ducke. - Na edição anterior, esta espéciede
"tachí preto" se acha confundida com T. myrmecophila
Ducke, da qual é próxima porém distinta por alguns carac-
teres botânicos. T. plumbea é árvore de porte menor e
tem casca menos escura, e suas estípulas são muito maio-
res e mais persistentes. Ela é própria do Estado do Amazonas
e Território do Guaporé (Manáus, Porto Velho), ao passo que
T. myrmecophila foi até agora só encontrada no Pará.
T. argyrophylla Ducke. - Arvoregrande da mata da ter-
ra firme baixa da margem do Paraná de Anavilhana, baixo
Rio Negro (Amazonas). E' mírmecófíla e tem as folhas pra-
teadas enquanto novas, aproximando-se no entanto por seus
principais caracteres morfológícos mais de T. alba que de
T. plumbea.
T. alba Ducke, "tachí branco (da mata)". - Arvore
grande da floresta da terra firme, não mirmecófila, com cas-
ca branca e inflorescências muito grandes. Pará: Gurupá,
Xingú (estradas ao oeste da região da Volta), médio Tapa-
jós e óbidos. Amazonas; Manáus.
T. paniculata Aubl. (31), "tachí branco". - E' um dos
"tachizeiros" mais comuns por tôda a Amazônia; árvore em
geral pequena ou mediana em altura e de pouca grossura
do tronco, com os pecíolos frequentes vêzes (porém nem
sempre) inflados, ôcos e habitados por formigas "tachí" ou
outras. Várzeas e igapós de rios dágua pobre de sedimento,
em muitos lugares comuníssima; menos frequente na mata
e no capoeirão da terra firme argilosa, numa forma ligeira-
mente diferente. Guiana.
T. cavipes (Spr. ex Bth.) Macbr. (= T. paniculata varo ca-
vipes Spr. ex Bth.). - O espécime cotípico que examinei só
tem folhas muito novas que não permitem identificação se-
gura; certo é somente que não é variedade da vulgar pani-
culata. Arvores bastante grandes da mata das terras altas,
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com casca avermelhada quase lisa e madeira extremamente
fétida, e que parecem corresponder a essa espécie, foram en-
contradas no Pará (médio Tapajós: São Luiz, Vila Braga, Ca-
choeira do Mangabal) e no Amazonas (não rara a uns 30
quilômetros ao norte de Manáus). O tipo foi coletado por
Spruce no Uaupés. Perú amazônico, segundo Macbride.
T. rígida Ducke. - Arvore pequena das margens alaga-
das do Macacuní, pequeno afluente do alto Rio Negro, Esta-
do do Amazonas. Varo argentata Ducke em condições idên-
ticas no Curicuriarí.
T. grandistipulata Harms. - Serra do Mairarí, Territó-
rio do Rio Branco, col. Ule. Vi um cotipo porém não conheço
a planta.
T. ptychophysca Spr. ex Bth. - Amazonas: Rio Uaupés,
col. Spruce. Vi um cotipo mas não a planta viva.
T. polyphylla Poepp. et Endl. - Arvore grande da mata
da terra firme. Amazonas: Borba (Rio Madeira), Fonte Boa
(Rio Bolímêes}, Tefé col. Poeppig.
T. catingae Ducke. - Arvore pequena da catinga do alto
Curicuriarí, afluente do Rio Negro (Amazonas).
T. longiflora Ducke. - Arvore pequena da terra firme
de São Paulo de Olivença (Rio Solimões, Amazonas).
T. grandiflora Hub. - Sem formigas; árvore pequena
com flores côr de laranja. Margem do Rio Mapuera (Trom-
betas) , Pará.
T. macrostachya Hub. - Arvore pequena, parecida com
a precedente, porém com formigas "tachí" nos pecíolos e nas
ínflorescêncías (muito compridas). Margens dos rios Ma-
puera e Jamundá (Pará e Amazonas).
T. muItijuga Bth. - Amazonas: alto Rio Negro col. Spru-
ce (não vi material dessa procedência). Rio de Janeiro, fre-
quente, mas talvez outra especie?
BAUHINIA L. - Cêrca de 300 espécies descritas dos tró-
picos dos dois hemisférios. Abundantes em todo o Brasil tropí-
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cal, com predomínio de espécies erectas (arbustivas ou ar-
bóreas) no Centro e Nordeste sêco, porém de espécies escan-
dentes na Amazônia. Nesta região, as espécies erectas ha-
bitam de preferência capoeiras, beiras de estradas na mata,
e margens de campos, e as que, do número das mesmas, não
têm acúleos, são designadas pelo nome de "pé de boi" ou (pe-
los cearenses) "mororó"; os cipós, de caule em geral acha-
tado e flexuoso, são chamados "escada de [abotí", ou (nome
cearense) "cipó escada", em Marajó também "matamatá",
- nome mais geralmente aplicado a árvores do gênero Esch-
toeilera (família das Lecitidáceas).
Sôbre utilidade de Bauhinias brasileiras nada me cons-
ta; o "pé de boi" comum (B. macrostachya) passa, nos mu-
nicípios de óbídos e Faro, por nocivo, pela facilidade com
que invade os campos artificiais, feitos para a criação de ga-
do. Algumas espécies do Velho Mundo fornecem produtos de
pouca importância; outras, oriundas das índias, são cultiva-
das como plantas ornamentais.
O gênero Bauhinia é perfeitamente natural, e o seu par-
celamento em vários gêneros menores não pode ser aceito
por quem estude as numerosas espécies da flora amazônica
na natureza viva. Para estas podemos quando muito conser-
var três secções bastante naturais conquanto ligadas por
formas de transição.
Secção Pauletia Bth. - Arvores pequenas ou arbustos
erectos; só há duas espécies semíescandentes. Centro da dis-
persão geográfica: Nordeste e Centro do Brasil.
B. bombaciflora Ducke. - Arvore pequena, notável pe-
las flores enormes, um tanto parecidas com as do "mamora-
na", Bombax (Pachira) aquaticum (L.) Schum. Na mata
pequena e capoeira velha das imediações da Cachoeira Ita-
boca, no Tocantins (Pará).
B. aureopunctata Ducke. - Arvore pequena com cerne
de madeira duro, pardo-vermelho, bonito. Capoeirão e mata
da terra firme argilosa do Tapajós (Bela Vista, Vila Braga,
Francês), Pará.
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B. stenocardia Standley (= holophylla (Bong.) Steud.
varo paraensis Ducke). - Arbusto pequeno do matinho bai-
xo em terreno sêco, arenoso. Pará: baixo Xingú; região do
Tapajós, de Santarém (Serra Piroca) por Bôa Vista até Vila
Braga. Norte de Mato Grosso (Rio Arinos) .
B. longicuspis Bth. - Arbusto grande de capoeiras. Ama-
zonas: Rio Negro (Barcelos, Santa Isabel).
B. viridiflorens Ducke. - Arbusto pequeno de capoeiras
sêcas e da mata perto de campos. Pará: Estrada de Ferro de
Alcobaça (Tocantins), nas margens e imediações da campi-
na de Bréu Branco; Igarapé-assú e Santo Antônio do Prata
(Estrada de Ferro de Bragança); Bragança. São Luíz do
Maranhão.
B. cinnarnornea DC. (= B. Verstegii Pulle). - Um espé-
cime trazido do Amazonas (Ponto Alegre, no médio Rio Pu-
rús) por Huber (Herb. Amaz. Mus. Pará 4661) corresponde
muito bem ao desenho em Pulle, Enumer. Plants Surinam.
A identificação fica no entanto sujeita a dúvida, por. falta
de flores adultas. Guiana francêsa e holandêsa.
B. longipedicellata Ducke. - Arvore pequena ou arbus-
to grande, com flores grandes. Pará: Colônia Poço Branco
atrás da Serra de Santarém, e arredores das cachoeiras in-
feriores do Tapajós; na beira de estradas que atravessam a
mata virgem, em solo argiloso compacto, fértil. Pará e Ama-
zonas: Lago de Jurutí Velho.
B. rnacrostachya Bth., "pé de boi". - A forma típica é
uma árvore pequena ou arbusto grande de capoeiras na ter-
ra firme, às vêzes também na margem de campos; invade
fàcilmente os campos artificiais, prejudicando a pastagem.
Madeira com alburno amarelaço e pequeno cerne castanho,
duro, muito resistente e flexível, próprio para bengalas; pêso
específico 1,03. Pará: Alcobaça e Itaboca (no Tocantins),
Porto de Moz, Almeirim, Monte Alegre, Alenquer, Santarém,
médio Xingú e Tapajós, campos do Sapucuá e do Mariapixí
(ao oeste de óbídos). Pará e Amazonas: Lago de Faro. Ter-
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ritório do Rio Branco. Norte de Mato Grosso. Piauí (Parnaí-
ba), Ceará (Baturité). Guíana.
Varia fortemente na forma e no tamanho das folhas,
ocorrendo, em lugares sêcos e pedregosos, variedades que à
primeira vista se parecem com B. pulcheUa Bth. do Nordeste,
ao passo que na argila fértil predominam indivíduos com
folhas muito grandes. As formas que mais divergem do tipo
da espécie, são: Varoobtusifolia Ducke. Em capoeiras e mar-
gens de estradas na mata, na argila fértil. Pará: comum na
região de Alcobaça e Itabocâ no Tocantins, amostras tam-
bém do Xingú (Forte Ambé perto de Altamira) e da Estrada
de Ferro de Bragança (Santo Antônio do Prata, Peixe Boi).
Norte de Mato Grosso e Território do Guaporé. - Varotenuí-
folia Ducke. Pará: mata úmida de Belém, da Estrada de Fer-
ro de Bragança (Peixe Boi) e das Serras de Almeirim. -
Varo parvifolia Ducke. Arbustinho esguio, no terreno rocho-
so, sêco, das margens da Cachoeira Itaboca do Tocantins
(Pará). Também no Maranhão. - Formas de transição, des-
ta variedade para o tipo da espécie, observadas em Monte
Alegre; da mesma variedade para a varo tenuiiotia, em Al-
meirim (Velha Pobre); da forma típica para a varo obtusi-
folia, em todos os lugares onde esta última exista.
B. bicuspidata Bth., "pé de boi". - Bastante parecida
com a espécie precedente, porém mais rara; habita capoeiras
na mata da terra firme. Pará: Oriximiná (baixo Trombetas).
Amazonas: Parintins, Manáus. Território do Guaporé: Por-
to Velho. Guiana holandêsa.
B. grandifolia (Bong.) Steud. - Ainda um tanto pare-
cida com as duas espécies precedentes. Pará: Rio Tapajós, lu-
gares Bela Vista e Repartição, na mata e em capoeiras da
terra firme. Amazonas: baixo Madeira e baixo Rio Negro
(Manáus).
B. Straussiana Harms. - Arbusto grande. Cobija, cidade
da margem boliviana do Rio Acre que forma a fronteira do
Território brasileiro do Acre (col. Ule). Não vista.
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B. amplifolia Ducke. - Arbusto grande, frequente na
margem do Paraná de Aramassa, perto de Tabatinga (Ama-
zonas). Perú amazônico.
B. corniculata Bth, - Arbusto aculeado da várzea argi-
losa, mais ou menos escandente no meio da vegetação cerra-
da das capoeiras, porém quase erecto quando em indivíduos
isolados em lugares abertos. Pará: óbídos e Faro, várzea do.
Amazonas respectivamente de seus paranás. Amazonas: Rio
Solimões (Fonte Boa, Tonantins, Esperança) e Rio Juruá.
B. urocalyx Harms. - Território do Acre: Rio Juruá-
Mirí, col. Ule. Vi um cotipo.
B. acreana Harms. - Arvore pequena (até 12 metros)
ou arbusto grande, aculeada, com grandes flores alvas que
só abrem de noite. Capoeiras e mata em terreno argiloso. Pa-
rá: médio Xingú (Altamira) e Tapajós, Serra de Santarém,
e baixo Trombetas (Lago Salgado). Amazonas: médio Pu-
rús. Acre.
B. platypetala Bth. - Arbusto grande, mais ou menos.
escandente, abundantemente aculeado; flores grandes; alvís-
simas. Pará: capoeiras cerradas na argila vermelha do To-
cantins (Alcobaça, Arumateua, Itaboca) e da região de Mon-
te Alegre, e no alto da Velha Pobre (município de Almeirim).
Goiaz; Centro de Mato Grosso.
B. brachycalyx Ducke. - Arbustinho de flores alvíssi-
mas, da margem alta do Purús perto da bôca do rio Pauiní
(Amazonas). Introduzido no horto do Museu Paraense.
Secção Schnella Bth. - Amshoff atribui a esta secção,
caracterizada principalmente pelo legume indeiscente, a es-
pécie Poiteauana Vogo
B. Poiteauana Vogo- Cipó de pouca grossura, frequente
nas margens do Rio Branco de óbídos (Pará). Guiana fran-
cêsa.
Secção Tylotea Bth, - Cipós em geral de grande porte,
na maoría de caule achatado e flexuoso. Centro de disper-
são: Amazônia.
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B. Siqueiraei Ducke. - Cipó grande da mata da terra
1irme, bastante raro; pode atingir dimensões agigantadas:
um exemplar no Bosque Municipal de Belém, remanescente
da mata primária, méde na parte inferior aproximadamente
cilíndrica do caule cêrca de 60 em. em grossura. Flores boni-
tas, com pétalas brancas sedosas. Pará: Belém, Estrada de
Ferro de Bragança (Santa Isabel, Peixe Boi), coloSiqueira;
Almeirim (Serra de Arumanduba); Rio Xingú (estrada Vi-
tória-Altamira). Guiana britânica.
B. longiseta Fróes n. sp. - Cipó grande, de caule não
comprimido; da afinidade d'e B. Siqueiraei, porém com ín-
florescências e flores ainda maiores e pétalas róseas. Ama-
zonas: Igarapé Belém (ao Norte da parte ocidental do Soli-
mões), mata da terra firme baixa, R. L. Fróes. Vi o mate-
rial típico.
B. erythrantha Ducke. - Cipó muito grande da mata
-da terra firme em lugar úmido; flores vermelhas, grandes,
belas. Amazonas: Rio Madeira (Barba), num só indivíduo.
B. alata Ducke. - Cipó enorme da mata da terra firme;
as flores grandes, dum belo róseo, raramente brancas, apa-
recem nas cópas de altíssimas árvores. Pará: frequente em
alguns pontos dos cursos médios dos rios Xingú e Tapajós
(sobretudo no último, em Vila Braga). Cultivada no Jardim
Botânico do Rio de Janeiro onde já floresceu abundante-
mente.
B. pterocalyx Ducke. - Do parentesco da precedente.
Amazonas: alto Rio Purús, col. Huber. Não cheguei a conhe-
cer a planta viva.
B. porphyrotricha Harms. - Escandente. Território do
Acre: Alto Rio Acre, col. Ule. Perú amazônico. Vi um cotipo
de herbário.
B. confertiflora Bth. - Não vi material autêntico desta
espécie, mas atribuo à mesma com muita probabilidade um
cipó encontrado nas seguintes localidades: Pará: Gurupá,
capoeirão na várzea do Rio Amazonas; Ilha Mexiana, mar-
g=m dum riacho (cal. Guedes). Amazonas: Rio Solimões,To-
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nantins, margem do Paraná. O tipo foi coletado por Martius
no Japurá. A planta de Parintins, citada na edição anterior,
não pertence a esta espécie mas a altiscandens.
B. rutilans Spr. ex Bth. - Cipó grande que sobe às co-
pas de árvores altas; é uma espécie bonita, com denso indu-
mento côr de cobre e pétalas violáceas (raras vêzes róseas ou
quase brancas). Mata grande da terra firme úmida. Pará:
Belém, Peixe Boi, Gurupá, e estradas ao oeste da Volta do
Xingú. Amazonas: Parintins, Manáus. Esmeralda no alto
Orinoco (Venezuela); Perú amazônico.
B. Uleana Harms. - Acre: Alto Purús, Bôca do Macauan
(col. Krukoff). Perú: San Martin. Vi um cotipo de herbário.
B. Kunthiana Vogo- Espécie bonita, com brácteas e
bractéolasbrancacentas e pétalas vivamente róseas. Pará:
Belém, mata do Utinga, em lugares mais ou menos panta-
nosos, rara; cipó grande. Guiana; Peru amazônico (segundo
Macbride).
B. Lagesiana Harms. - Território do Acre: Alto Juruá,
col. Ule. Cipó da mata. Vi um cotipo de herbário.
B. rubiginosa Bong. - Cipó grande. Espécie muito va-
riável e que, segundo tôda a probabilidade, se acha descrita
sob diversos nomes (B. coronata Bth., etc.) ; relativamente
rara nas imediações do Rio Amazonas porém comum nas
margens inundáveis dos afluentes, inclusive o Tocantins, co-
mo também nas beiras de estradas e capoeiras em solo argí-
loso na terra firme dos ditos rios. Amazônia brasileira tôda.
Brasil Central e Nordeste. Guiana.
B. cupreonitens Ducke. - Da afinidade próxima da pre-
cedente porém com indumento cúpreo muito mais forte, fo-
lhas subintegras ou pouco profundamente bilobadas e apen-
dículos dos botões florais mais curtos. Pará: Rio Mojú, vár-
zea alta; Belém, mata da terra firme em lugar úmido. Perú:
Iquitos (frequente em capoeiras).
B. parvíloba Ducke. - Amazonas: Esperança (bôca do
Javarí), mata da terra firme. Cipó grande.
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13.platycalyx Bth. (inclusive a varo Huberi Ducke que é
uma forma individual da espécie). - Cipó grande; exempla-
res velhos formam enormes escadas, largas e muito planas
(largura máxima 45 em., observada num exemplar dos arre-
dores de Manáus). Pará: Belém e Bragança, mata e capoeira
da terra firme; margens do Rio Pará (Mosqueiro; Caripé
eol. Spruce; Soure na Ilha de Marajó). Amazonas: Manáus.
B. splendens H. B. K. - E' a mais comum das escadas
de jabotí, frequente na mata e frequentíssima nas capoei-
ras da terra firme. Amazônia·brasileira tôda. Brasil tropical,
para o Sul até São Paulo. Colômbia; Guiana. Seria, segundo
Amshoff, variedade de B. guianensis Aubl.
B. Sprucei Bth. - Amazonas: Rio Uaupés col. Spruce. Vi
um cotipo porém não cheguei a conhecer a planta viva.
B. altiscandens Ducke. - Amazonas: Esperança (bôca
do Javarí), frequente na mata virgem das férteis terras ar-
gilosas onde os seus ramós floríferos se expandem pelas có-
pas das mais altas árvores; Parintins, terras altas ao sul.
B. glabra Jacqu. (= cumanensis H. B. K., segundo Du-
gand que estudou esta espécie na Colômbia; Macbride reu-
ne-a a B. longipetala sob o nome de suaveolens H. B. K., mas
as duas plantas, vivas, são bem diferentes). - Cipó geral-
mente rasteiro, em capoeiras úmidas na fértil argila da, ter-
ra firme baixa. Pará: Monte Alegre, Alenquer, Rio Branco
de óbidos. Acre: Rio Abunan, cal. Kuhlmann. Norte de Mato
Grosso e do Território do Guaporé. Território do Rio Branco:
Bôa Vista. Brasil Central e Nordeste. Guiana, Venezuela, Co-
lômbia, Perú.
B. longipetala Walp. (seria, segundo Macbride, idêntica
a B. suaveolens H. B. K., porém esta, no sentido de Macbride,
abrange também glabra (= cumanensis) o que não parece
admissível). - Cipó com flores bem brancas. Pará, Amazo-
nas e Guaporé, uma das plantas características das margens
inundáveis do Rio Amazonas e seus paranás, de Almeirim
(Pará) à fronteira do Perú, e também frequente nos afluen-
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tes de "água branca" (Rio Madeira, até a fronteira da Bolí-
via). Guiana, Colômbia, Perú, Bolívia.
DIALIUM L. - Cêrca de 30 espécies nos trópicos do Ve-
lho Mundo; uma só na América. Arvores que em diversas es-
pécies fornecem madeira dura ou frutos comestíveis.
D. guianense (Aubl.) Sandw. (= divaricatum Vahl) ,
"pororoca" (Santarém e óbídos), "cururú" (Faro), "jutaí"
(cachoeiras do Tocantins, e também no Rio Solimões). -
Arvore mediana ou alta, cuja folhagem nova é brancacenta;
madeira dum castanho avermelhado sujo, pesada (1,20),
muito dura, difícil de se trabalhar mas não raras vêzes uti-
lizada; frutos pequenos, escassamente polposos, agridoces,
comestíveis. Frequente nas margens de certos rios e na mata
secundária (capoeirão )da várzea alta e terra firme, arenosas
como argilosas; relativamente rara na mata virgem. Pará e
Amazonas todo, e Norte de Mato Grosso e do Guaporé. Per-
nambuco, Baía, Espírito Santo. Guiana, América Central.
. APULEIA Mart. - Duas espécies descritas, sendo uma
amazônica, a outra (a "garapa" do Rio de Janeiro) vulgar
nas matas do Brasil meridional tropical e subtropical e par-
te vizinha da República Argentina. Arvores com madeira
aproveitável.
A. molaris Spr. ex Bth., "muírajuba" (nome às vêzes cor-
rompido em mirajuba, burajuba, barajuba) , em alguns lugares
(Almeirim, Santarém, óbídos) também "muiratauá"; no Pu-
rús às vêzes "páu setím"; no médio Tapajós "páu mulato",
nome que ordinàriamente se refere ao Calycophyllum Spru-
ceanum Bth. da família das rubiáceas; no Acre: "cumarú-
rana". - Arvore grande ou muito grande (algumas vêzes
entre as mais altas da região, porém com o tronco nunca
excessivamente grosso), com casca lisa, ferrugíneo claro até
vermelha, nos troncos velhos mais brancacenta; os ramos
principais são muito compridos e sobem quase verticalmen-
te; as flores (pequenas, brancas) aparecem no mais forte do
verão (no Pará, outubro e novembro) com as folhas novas.
quando a árvore se acha despida da folhagem velha, A ma-
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deira é amarelada, passando, ao contacto com o ar, para o
pardacento, bastante dura (sendo por isso a árvore muitas
vêzes poupada nas derrubadas de roçados), medianamente
pesada (0,98),pouco utilizada com exceção do Tocantins, on-
de ela fornece excelentes cascos de canoa para a navegação
nas cachoeiras. Habita a mata da terra firme e da várzea alta
raras vêzes inundada, de preferência em solo fértil, argiloso;
falta quase sempre nas terras francamente arenosas. Amazô-
nia brasileira, de Belém do Pará e do Rio Tocantins até as
fronteiras ocidentais mas com exceção da parte norte da re-
gião. Perú subandino.
Em Macbride o. c., A leiocarpa (Vog.) Macbr. (= A.
praecox Mart.), a "garapa" do Sul brasileiro, é citada para o
Território do Acre (Bôca do Macauan, coloKrukoff). Deixo
no entanto de incluí-Ia na presente lista, porque não me pa-
rece provável a existência das duas espécies (a equatorial
e a subtropical) dêste gênero, na mesma localidade. A. mo-
laris Spr. ex Bth., a espécie (ou variedade) equatorial, é co-
mum por todo o Acre, e nem sempre as duas podem ser
separadas em espécimes de herbário.
CASSIA L. - Mais de 500 espécies, sobretudo tropicais e
americanas; faltam na Europa, na Asia extra-tropical, na
África ao norte do Sahara, na Tasmânia e na Nova Zelândia.
O maior centro de dispersão acha-se situado nas regiões cen-
trais do Brasil, sendo também bastante rico o Nordeste sêco.
Na Amazônia, o gênero escasseia no interior da alta mata
pluvial, e as espécies que ocorrem na região limitam-se com
poucas exceções às matas secundárias ou de porte menor,
capoeiras, campos e beiras dágua; na maioria se acham dis-
tribuídas largamente pela América tropical, e bem poucas
são endêmicas na hiléia. Árvores (raras vêzes de grandes di-
mensões), arbustos erectos ou (raramente) escandentes, ou
ervas (erectas ou suberectas, em poucos casos prostradas).
Flores, com poucas exceções, dum amarelo intenso.
Espécies africanas e asiáticas fornececem as folhas de
sene que são medicinais e constituem um gênero de exporta-
ção em alguns países; medicinais são também os frutos da
!l- Agronômico.
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Cassia jistula L., a qual, além disso, é árvore ornamental das
mais comuns no Rio de Janeiro. Das espécies amazônicas, as
vagens de C. leiandra contêm um espêsso suco agridoce, co-
mestível; as sementes de C. occiâentalis podem servir, tor-
radas, para fazer uma bebida que dizem parecida com o café,
a mesma espécie e outras têm emprêgo na medicina popu-
lar; o cerne de espécies da secção Apoucouita fornece ma-
deira resistentíssima; enfim C. [astuosa e C. grandis servem
como belíssimas árvores de ornamento, sendo a última em-
pregada na arborização de praças, no Rio de Janeiro onde
lhe atribuem origem indiana. As diversas espéceis de Cassia
conhecidas por "matapasto" são nocivas: elas invadem as
pastagens artificiais com rapidez, devido à circunstância de
serem amargas e rejeitadas pelo gado.
Cassia é um dos mais naturais entre os gêneros muito
grandes das leguminosas; por isso, o parcelamento do mes-
mo só poderá servir para o aumento do número de "combi-
nações novas".
Subgênero Fistula (DC.) Bth.
C. grandis L. f., "marimarí grande", "marimarí preto",
"marimarí sarro". - Arvore alta até 30 metros, frequente na
mata da várzea dos rios dágua "branca" ou clara (não "pre-
ta"); única espécie amazônica que possue flores róseas (ra-
ramente brancas); frutos não comestíveis; madeira grisalho
escuro, assaz dura, pouco usada. Pará e Amazonas, princi-
palmente ao longo do Rio Amazonas e do Tocantins. América
tropical e Antilhas, porém em muitos lugares (no Sul do
Brasil, por exemplo) só cultivada.
C. leiandra Bth., "marimarí" ou (em Monte Alegre) "se-
ruaia". - Arvore pequena, tortuosa, com ricos cachos de flo-
res intensamente amarelas e com polpa sucosa dos frutos,
comestível, agridoce; madeira com fraco cerne avermelhado.
Característica das margens e várzeas dos paranás laterais
dos grandes rios e lagos, e dos cursos inferiores dos pequenos
afluentes por todo o Pará e Amazonas, ao que parece com ex-
ceção da região do litoral, Tocantins e estuário; muitas vêzes
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cultivada na mesma região. Baía (Rio São Francisco). Perú
amazônico.
c. fastuosa Willd., segundo Huber "baratinha" (o que
carece de confirmação) ou "angico" (sem dúvida engano,
motivado pelas compridas vagens que lembram vagamente
as de Piptadenia colubrina e Piptadenia macrocarpa, o "an-
gico" verdadeiro do Sul e do Nordeste). - Arvore mediana
da mata primária ou secundária em terreno argiloso, fre-
quentemente encontrada em "tapéras" (sítios abandona-
dos); em Belém algumas vêzes cultivada por causa de suas
grandes flores amarelo escuro que formam cachos penden-
tes de aspecto lindo. Madeira com cerne avermelhado, mole.
Pará. Amazonas, Acre. não em tôda parte.
C. moschata H. B. K., "marimarí". - Arvore pequena, de
flores amarelas e com frutos usados na medicina popular e
àvidamente procurados pelo gado; comum nos capoeirões dos
campos do Território do Rio Branco, rio abaixo até Caracaraí,
principalmente ao redor de lugares habitados. Colômbia e
Venezuela, bacia do Orinoco inclusive o Cassiquiare.
C. Spruceana Bth., "marimarí da terra firme" (óbídos) ;
"canafistula" (Tapajós; nome de origem cearense). - Ár-
vore que às vezes se eleva até cêrca de 30 metros, bonita
quando bem coberta de flores amarelas; frutos não comestí-
veis. Pará: mata secundária ou em parte secundária da terra
firme de óbidos e Oriximiná; mata na região das serras do
Jutaí entre Almeirim e Prainha; beira da mata, nos Campos
do Ariramba (Trombetas) e nos morros descampados da Ca-
choeira do Mangabal (Tapajós). Amazonas: Manáus, e Rio
Uaupés. Território do Guaporé: Porto Velho. Guiana.
C. rubriflora Ducke. - Desta bela espécie, árvore de ta-
manho mediano, notável pelas flores côr de sangue, só en-
contrei poucos indivíduos. Pará: arredores da cachoeira Ma-
ranhãozinho do Rio Tapajós, na mata em parte secundária
à margem da estrada (terra firme baixa). Pará e Amazonas:
mata da terra firme ao sul do Lago de Jurutí Velho. Ama-
zonas: terras altas ao Norte de Manáus.
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C. scarlatina Ducke. - outra espécie bela, árvore peque-
na com flores escarlates. Mata da terra firme de São Paulo
de Olivença e Esperança (Rio Solímões, Amazonas). Perú
amazônico.
Subgênero Senna Bth., secção Chamaefistula Bth.
C. macrophylla Kunth. - Arbustinho de capoeiras.
Amazonas: Rio Solírnões, da bôca do Içá para cima; médio
Purús. Perú, Colômbia, Venezuela.
C. fruticosa Mill. (= baciilaris L. L, segundo Amshoff e
Macbride). - Arvorezínha ou arbusto de capoeiras em vár-
zeas argilosas. Pará: óbidos e Rio Branco de óbidos. Amazo-
nas: Paraná do Careiro (Bôca do Solimões). Território do
Rio Branco: alto Rio Branco, col. Kuhlmann. Mato Grosso.
América tropical, sobretudo no Norte; no Brasil para o Sul
até Goiaz e Rio de Janeiro. - Varo Benthamiana Macbr. é
arbúsculo da margem inundável do Solimões, frequente de
São Paulo de Olivença até a fronteira e sobretudo comum no
Amazonas peruano e colombiano; difere fortemente da espé-
cie típica.
C. quinquangulata Rich. - Arbusto grande, escanden-
te, de capoeiras velhas e beiras da mata da terra firme, co-
mum por tôda a parte na Amazônia. Ceará, Rio de Janeiro.
Guiana; Perú amazônico.
C. latifolia G. F. W. Mey. - Arbusto pequeno ou bastan-
te grande, subescandente. Forma típica: em capoeiras e à
beira da mata da terra firme argilosa. Território do Amapá:
Macapá, Mazagão. Pará: Serra de Santarém, médio Tapajós,
Lago Salgado (Trombetas). Amazonas: Esperança (bôca do
Javarí) e médio Rio Purús. Acre. Guiana, Perú amazônico.
- Varofalcistipula Ducke: em terreno arenoso, em capoeiras
na terra firme. Pará: Bragança, Belém (comum), Gurupá.
óbidos.
C. chrysocarpa Desv. - Arbusto escandente bastante
grande. frequente em capoeiras na terra firme por todo o
Estado do Pará. muito raro no Amazonas. Maranhão, Ceará.
Guíana, Antilhas.
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c. tapajozensis Ducke. - Arbusto em geral pequeno e
serraescandente, nas capoeiras da terra firme; mais raro na
mata virgem, mas aí de porte maior e francamente escan-
tlente. Pará: Rio Tapajós (Itaituba e curso médio do rio).
Amazonas: Manáus (frequente à margem de estradas) e
Borba.
c. Hoffmanseggü Mart. ex Bth. - Arbusto erecto bas-
tante grande, em capoeiras da terra firme. Comum na parte
oriental do Pará (litoral, Estrada de Ferro de Bragança e
região do estuário), e dispersa pelas partes restantes dêsse
Estado e o Amazonas. Maranhão, Ceará ("flor de besouro"),
Pernambuco, Goiaz. Guiana; Perú amazônico.
c. bicapsularis L. - Arbusto de capoeiras úmidas e bei-
ras dágua, sobretudo ein terreno argiloso. Pará: Belém, To-
cantins (Alcobaça), e baixo Trombetas e seu subafluente
Cuminá-mirim. Amazonas:. Borba, bôca do Rio Negro, São
Paulo. de Olivença. Território do Rio Branco. Largamente
distribuída pela América tropical; no Sul, até Argentina e
Uruguai. Nome vulgar, no Ceará: "São João". Comum nos
jardins do Rio de Janeiro.
c. amazonica Ducke, "canafístula" dos colonos cearen-
ses. - Arvore pequena ou mediana, com inflorescências erec-
tas muito grandes. Pará: região de Monte Alegre, no capoeí-
rão da colônia do Igarapé de Pedras e nos arredores da pa-
voação do Ereré.
Secção Oncolobium Vogo
c. occidentalis L., "fedegoso" (32) (Belém, Marajó),
"pajamarioba" (óbídos) , "paramarioba" (Monte Alegre), "ma-
gerioba" (dos colonos cearenses). - Erva de 1metro, comu-
níssima em lugares abandonados, margens de estradas, etc.,
na Amazônia tôda. E' empregada na medicina popular; a se-
mente torrada é um sucedâneo do café, algumas vêzes usado
pelos cearenses. Cosmopolita tropical; no Brasil meridional
até o Rio Grande.
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C. hirsuta L., "paramarioba". - Erva de cêrca de 1me-
tro de altura. Pará: em terrenos abandonados ao redor de
Belém, nos rios Capim e Tocantins (Alcobaça) e na povoação
do Ereré perto de Monte Alegre. Mato Grosso central, Minas,
São Paulo. Guiana, Perú.
Secção Prososperma Vogo
C. paraensis Ducke. - Erva de 1 metro, encontrada em
lugares abertos nas imediações de riachos na várzea. Pará:
óbídos e Almeirim. Amazonas: Rio Madeira (Borba, Hu-
maítá).
C. tora L., "matapasto". - Erva de cêrca de um metro,
comuníssima em lugares abandonados e beiras de estradas,
por tôda a Amazônia; desprezada pelo gado por ser amarga,
ela invade com rapidez os campos artificialmente abertos
em regiões de mata. Cosmopolita tropical e subtropical.
Secção Chamaesenna DC.
C. spinescens Vogo (= seceâens Ducke). - Arbusto es-
candente bastante grande, com estípulas espinescentes em
forma de ganchos, é com compridas vagens que com a ma-
turidade se separam em artículos. Pará: margens alagadas
do médio Tapajós e do Tucuruí no baixo Xingú, e num pân-
tano dos arredores de Gurupá. Amazonas: Parintins, São
Paulo de Olivença e médio Rio Purús (Cachoeira), mata e
capoeira na várzea pantanosa. Perú amazônico.
C. multijuga Rich. - Árvore bonita, pequena ou media-
na, da mata secundária (capoeira), de preferência em terra
argilosa. Frequente por tôda a Amazônia, embora não em
todo lugar. América tropical e meridional subtropical.
C. lucens Vogo (= racemosa Mill.). - Árvore pequena
com madeira branca, frequentíssima no capoeirão e sobretu-
do na margem de campos. Largamente distribuída pelo Pará
e Amazonas. Maranhão, Minas Gerais. Guiana britânica e
holandêsa, Colômbia, Perú.
C. silvestris Vell. - Arbusto ou pequena árvore da orla
da mata nos campos sêcos de Humaitá (Rio Madeira, Ama-
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zonas), onde a presente espécie atinge o ponto mais seten-
trional da sua distribuição goegráfica. Mato Grosso. Brasil
central e meridional tropical. Bolívia.
C.alata L., "matapasto". - Arbusto, não muito alto da flo-
ra "ruderal" de lugares encharcados, sobretudo nos arredores
de Belém; nas outras partes -da Amazônia muito menos fre-
quente que a espécie subsequente. Cosmopolita tropical.
C. reticulata Willd., "matapasto grande". - Arvore pe-
quena ou arbusto grande, muito mais comum do que a espé-
cia precedente, nos mesmos lugares e nos campos de várzea
da Amazônia inteira. Perú, Guiana, Equador, Colômbia,
América central.
Subgênero Lasiorhegma Vogosecção Apoucouita Bth.
C. apoucouita Aubl., "membi" (Gurupá). - Arvore pe-
quena, mediana ou mesmo bastante elevada, com casca pre-
ta; frequente nas margens dos paranás do Rio Amazonas e
nos cursos inferiores e medianos dos afluentes, na várzea em
indivíduos melhor desenvólvidos que na terra firme. Cerne
da madeira dum pardo sujo mais ou menos escuro, duro,
assaz pesado (1,00), muito fibroso, difícil de se trabalhar
porém em Gurupá muito procurado para esteios (por ser
quase imputrescível), sendo de estranhar que esta madeira
seja totalmente desconhecida em outros municípios, como
por exemplo no de óbidos onde a árvore nem sequer possue
nome vulgar. Frequente por todo o Estado do Pará, ínelusi-
ve o Tocantins (até Itaboca) ; no Amazonas observada em
Manáus e São Gabriel. Ocorre desde o Rio de Janeiro até a
Guiana; vi amostras, do Estado do Maranhão, sob o nome
de "coração de negro".
C. xinguensis Ducke. - Arvore pequena com madeira
branca e mole. Capoeiras, principalmente em solo argiloso.
Pará: região das estradas ao Oeste da Volta Grande até Alta-
mira (médio Xingú) ; Itaituba (Tapajós).
C. scleroxylon Ducke, "muirapixuna" (Santarém e médio
Tapajós), "coração de negro" (Xingú), "acariquara" e "aca-
pú" (no Solimões: nomes tomados de empréstimo a outras
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madeiras de valor comercial, não encontradas na região). -
Arvore mediana com tronco sulcado e esburacado; madeira
pardo grisalho escuro com largas veias pretas ou tôda dum
preto sujo, pesada (1,214), dura, fibrosa, extremamente re-
sistente e por isso muito estimada nos lugares onde existe.
Pará: mata da terra firme argilosa, frequente na região da
Volta do Xingú, sobretudo na estrada entre Vitória e Forte
Ambé; ainda bastante frequente na Serra de Santarém e na
região das cachoeiras inferiores do Tapajós. Amazonas: São
Paulo de Olivença.
C. adiantifolia Bth., "muirapaxiuba" ou "coração de ne-
gro" (Breves), "páu preto" (Estrada de Ferro de Bragança).
- Arvore mediana ou bastante alta da terra firme arenosa,
em lugares humosos, encharcados ou ao menos úmidos; é
uma espécie bonita, com folhagem graciosa e flores abun-
dantes. Madeira parecida com o "membí" porém ainda mais
escura, mais dura e um pouco mais pesada (1,02). Forma
típica na parte oeste e noroeste do Amazonas: São Paulo de
Olivença (Rio Solimões), rios Curicuriarí e Uaupés (afluen-
tes do Rio Negro). Vi um cotipo (col. Spruce). - Varo pteri-
dophylla (Sandw.) Ducke, na metade oriental da hiléia. Pa-
rá: Belém, Ilhas altas de Breves (Macujubim e principalmen-
te arredores da cidade), Santa Isabel (Estrada de Ferro de
Bragança) e Gurupá. Amazonas: Manáus (frequente). Guia-
na britânica.
C. hymenaeífolía Bth. - Arvore pequena ou arbusto da
catinga das margens do alto Curicuriarí, afluente do Rio
Negro (Amazonas), elemento característico daquela forma-
ção vegetal. Rio Uaupés, col. Spruce (vi um espécime cotipo).
Secção Absus Bth.
C. hispidula Vahl. - Subarbusto rasteiro de campos
firmes; variável (33). Pará: Marajó e Monte Alegre (na Ser-
ra Itauajurí numa variedade com flores vermelhas). Terri-
tório do Rio Branco. América tropical.
C. viscosa H. B. K. - Arbustinho de pouco mais de 1
metro, de capoeiras abertas e sêcas e de campos, exclusiva-
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mente na areia. Pará: Santarém, óbídos. Pará e Amazonas:
Lago de Faro. América meridional tropical. - Varoacuta
Ducke: Pará: Gurupá. Colômbia.
C. polystachya Bth. - Território do Rio Branco, col. Ule.
Guiana britânica. Não vista.
Secção Chamaecrista Bth.
C. diphylla L., "mendubí-rana" (Marajó). - Erva um
tanto parecida com o "amendoim" ou "mendubí" (Arachis
hypogaea L.), frequente em lugares arenosos, abertos. Pará
e Amapá: de Belém e Macapá até Santarém, e sem dúvida
também no Estado do Amazonas, de onde no entanto me fal-
tam dados precisos. América tropical e Antilhas.
C. Desvauxü Coll. - Esta e a subsequente, e mais ou-
tras do mesmo grupo; serão possivelmente meras formas de
uma espécie muito variável, e alguns autores têm-nas tra-
tado como tais, sob diversos nomes. O fato dêsses autores se-
guirem pontos de vista diferentes, induz-me a conservar as
classificações de Bentham, ao menos provisoriamente.
A forma típica é um arbusto com flores grandes que po-
de crescer até 3 m., de praias de lagos e campos alagados em
terreno arenoso onde cobre às vêzes bôas extensões. Pará:
Rio Mojú (qampo Piranema), Rio Tocantins (campina de
Arumateua), Almeirim _ Prainha (beiras de míritízal, no
campo), Santarém (baixas nos campos, e praias do Lago de
Alter do Chão). Amazonas: Rio Jamundá (campo inundado
do Lago das Duas Bôcas). - A varo brevipes Bth., é um ar-
bustinho pequeno de lugares pantanosos em campos firmes:
Amapá no Território do mesmo nome; Velha Pobre entre
Almeirim e Prainha, e Ariramba (Trombetas), no Estado do
Pará. América meridional tropical; varo brevipes ainda em
Goiaz e na Guiana britânica.
C. uniflora Spreng. - Arbustinho pequeno, frequente
no litoral do Pará: Vigia (campinas) e dunas da costa de
Salinas; uma forma, dos campos do Rio Maracá no município
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de Mazagão (Território do Amapá), citada por Huber, pa-
rece duvidosa. América meridional tropical.
C. cultrifolia H. B. K. - Erva de menos de meio metro,
frequente em campos sêcos. Território do Rio Branco: Bôa
Vista e São Marcos. Amazonas: num campo alto isolado
("Campo Amélia"), situado a oeste da Baía Boiassú, baixo
Rio Negro, e no campo Marajózinho fronteiro a Manáus.
Piauí, Mato Grosso. Guiana britânica, Perú.
C. brevipes DC. - Arbustinho frequente dos campos de
Bôa Vista, Vista Alegre e outros do Território do Rio Branco.
Para o Norte até a América Central.
C. curvHolia Vogo- Arbustinho multiramoso e de fo-
lhas mínimas, exclusivamente próprio da areia solta de cam-
pos sêcos; tipo de xerófita como poucos há na Amazônia. No
mais, parecida com a espécie precedente. Pará: observada
nos campos do Cupijó (Cametá), de Prainha, Monte Alegre,
Santarém, Vila Franca, do Ariramba e de Faro. Centro e
Nordeste do Brasil.
C. calycioides DC. - Erva pequena, semierecta, de cam-
pos firmes arenosos e de praias. Pará: Almeirim (praia do
Rio Amazonas), Monte Alegre (campos), óbídos (campo do
Cicatanduba); segundo a "Flora Brasil.", ainda de Santarém.
Piauí, Goiaz. Guiana.
C. rotundifolia Pers. - Erva de pequeno porte, de larga
distribuição na América tropical inclusive Antilhas. Na Ama-
zônia ocorre a varo bauhiniaefolia Bth., coletada por Ule em
pântanos ao pé da Serra do Mel, no Território do Rio Bran-
co. Vi um espécime de herbário.
C. serpens L. - Território do Rio Branco: SãOMarcos;
erva decumbente dos campos altos. Do Piauí ao Uruguai;
Guiana a México; Antilhas.
C. supplex Bth. - Erva prostrada dos campos de Monte
Alegre (Pará), frequente em solo de pedregulho. Píauí, Cea-
rá, Pernambuco, Baía, Goiaz, Mato Grosso.
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C. tenuisepala Bth. - Arbustinho pequeno e rasteiro
de praias de areia. Pará: Rio Tocantins abaixo da Cachoeira
Itaboca; Rio Xingú, perto de Vitória (abaixo da Volta). Bra-
sil Central.
C. flexuosa L. - Arbustinho de 1 metro e menos, de lu-
gares abertos arenosos, úmidos ou sêcos, sobretudo campos
e praias. Amazônia tôda, vulgar, América tropical e Antilhas.
C. patellaria DC. - Erva de meio metro; na Amazônia
somente numa variedade duvidosa: varo longifolia Bth., de
Santarém onde a coletou Spruce e de Faro onde eu a en-
contrei em capoeiras da terra firme. A forma típica é larga-
mente dispersa pela América meridional tropical e subtro-
pical.
C. mimosoides L. .seria segundo Macbride asiática, po-
rém uma planta comum no Pará (não no Amazonas) cor-
responde à descrição de tnimosouies em Martius "Flora Bra-
siliensis", mas a nenhuma das espécies que Macbride descre-
ve em "Flora of Perú" e Amshoff em "Flora of Suriname". -
Erva de meio metro, comum em beiras de estradas e em roças
na parte oriental do Pará (Belém, Marajó, Monte Alegre,
etc.) e no Território do Amapá (Macapá).
C. riparia H. B. K - Parecida com as duas precedentes.
Amazonas: Manáus e outros lugares do baixo Rio Negro, em
campos, capoeiras e roças. América tropical e Antilhas, "dis-
Jpersa.
C. stenocarpa Vogo- Parecida com as 3 precedentes,
mas às vêzes subarbustiva. Território do Rio Branco: cam-
pos altos de Bôa Vista, comum.
C. subtriflora Mart. ex Bth. - Amazonas: Manáus, lu-
gares arenosos (segundo Martius). Nordeste e Centro do
Brasil. Não vista.
C. praetexta Vogo- Erva de meio metro. Pará: frequen-
te nos campos de transição entre terra firme e várzea, em
solo argiloso, p. ex. na região dos lagos Sapucuá e Mariapixí
entre óbídos e Faro; também na terra firme dos Campos
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do Ereré perto de Monte Alegre, e segundo a "Flora Brasi-
liensis" ainda na praia do lago Quiriquirí, baixo Trombetas.
Pará e Amazonas: praias da bôca, do Lago de Faro. Amazo-
nas: Parintins e Baixo Rio Negro (Lago Ubim). Guiana,
Trinidad.
DICORYNIA Bth. - Gênero difícil de se dividir em espé-
cies (seis?), sendo que Bentham na "Flora Brasiliensis" ad-
mite apenas duas, Taubert em "Natür. Pflanzenfamilien"
quatro. D.guianensis Amsh. (34) fornece, na Guiana fran-
cêsa e holandêsa, madeira para construção e resina para ver-
niz. Flores de todas as espécies em inflorescências vistosas,
abundantes, brancas.
D. ingens Ducke, "tapaíuna" (município de Almeirim). -
Arvore grande ou muito grande; cerne da madeira pardo
escuro (apenas um terço do grosso tronco), densidade 0,90.
Pará: frequente na mata da terra firme baixa que se estende
entre a várzea do Amazonas na localidade "Bom Lugar" e
às serras de 'I'ucutnanduba e do Aramum (parte ocidental
do município de Almeírím) ; fora dêsse lugar, encontrei até
hoje só duas árvores: uma na margem do baixo Trombetas
em Oriximiná, a outra nas matas altas de Gurupá.
D. paraensis Bth. - Uma das árvores grandes mais co-
muns das margens do Rio Negro, desde a bôca até além das
fronteiras Norte, e apesar disso sem nome vulgar; madeira
com cerne pardo relativamente pequeno, forte porém difícil
de se partir e de nenhum uso na região. Amazonas: Rio Ne-
gro todo e seus afluentes excluído o Rio Branco, na mata
inundável e ainda em lugares úmidos da terra firme; fóra
do Rio Negro só conheci duas árvores nas praias do Lago
José-Assú ao sueste de Parintins. O nome paraensis encontra
explicação no fato que a antiga Província do Pará incluia até
o meado do século passado o atual Estado do Amazonas.
Venezuela e Colômbia, na bacia fluvial do Rio Negro. - Varo
uaupensis Bth. é uma forma que se encontra de mistura com
o tipo da espécie.
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D. breviflora Bth. - Amazonas: Manáus, col. Spruce.
Co.Jiferi um espécime cotípico, mas não pude encontrar a
árvore viva. Talvez forma individual da precedente?
D. floribunda Spr. ex Bth. - Seria segundo Bentham
uma variedade da D. paraensis porém o aspecto da planta é
bem outro. Arvore às vêzes muito grande, de larga cópa bas-
tante plana, na mata da várzea alta do médio e do alto Rio
Negro (Amazonas): Santa Isabel; São Gabriel col. Spruce
(ví um cotipo).
D. macrophylla Ducke. - Arvore grande de folhas mais
ou menos pendentes e por isso de aspecto inconfundível entre
as espécies do presente gênero. Mata da terra firme, em lu-
gares pantanosos ao longo de riachinhos. Amazonas: Manáus
e São Gabriel (Rio Negro) ; Tonantins (Rio Solimões).
MARTIUSIA Bth. - As 4 espécies conhecidas são árvores
medianas ou grandes com vistosas flores dum amarelo satu-
rado; uma habita o alto Rio Branco, a segunda os Estados do
Maranhão, Piauí e Baía, a terceira a parte sudoeste da Ama-
zônia brasileira, a quarta a Guíana holandêsa.
M. elata Ducke. - Arvore grande com poderosas "sapo-
pernas" na base do tronco branco; vagens grandes, dum belo
purpúreo; madeira (cerne) vermelha quando fresca, mais
tarde pardo amarelado claro tirante ao vermelho, pesada
(densidade 1,22), muito dura e fibrosa, difícil de se traba-
lhar. Mata de várzeas altas, menos frequente na terra firme,:. em solo argiloso fértil. Pará: Rio Tapajós, de Brasília Legal
para cima, frequente na região das cachoeiras; Santa Júlia,
na encosta oriental da Serra de Parintins. Amazonas: Rio
Madeira, de Três Casas (Humaitá) para cima até o Territó-
rio do Guaporé, e Rio Purús exceto o trecho ínfimo. Acre:
Seringal Iracema. As árvores do Purús e Acre costumam ter
folíolos estreitos (forma occidentalis Ducke, = Martioâen-
dron macrocarpon Gleason).
M. excelsa Bth. - Arvore em geral de porte mediano;
vagens relativamente pequenas, verdes. Uma das espécies ca-
racterísticas da mata marginal do Rio Branco no Território
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do mesmo nome, de Vista Algre e Caracaraí até o alto curso.
Guiana britânica.
KRAMERIA Loef. - 17 espécies que vão das regiões quen-
te-temperadas da América setentrional até o Chile; semiar-
bustos e ervas de aspecto muito diverso do das demais le-
guminosas, francamente xerófilas e que na hiléia se limitam
aos pontos mais sêcos de regiões de campo. Fornecem, em
diversos países americanos, a "ratanha", droga adstringente
usada principalmente na medicina.
K. tomentosa St. Hil., "carrapicho" (como muitas outras
plantas). - Semiarbusto de campos altos arenosos. Pará:
Serra de Paituna, perto de Monte Alegre. Território do Rio
Branco: São Marcos. Nordeste do Brasil. Guiana.
K. spartioides Berg. - Território do Rio Branco: Serra
do Murupú, Rio Branco, col. Kuhlmann; Serra do Mel, col.
me. Piauí; Goiaz; Guíana britânica.
SCmZOLOBIUM Vogo- 4 espécies descritas: 1 do Brasil
tropical meridional, 1 da Amazônia e 2 (duvidosas) da Amé-
rica Central. A espécie meridional (Sch. parahyba (Vell.)
Sandw. = excetsum Vog., "bacurubú") é frequentemente
cultivada no Rio e em São Paulo, como árvore ornamental.
Sch, amazonieum Hub. ex Ducke. - Esta árvore vistosa
não tem designação vulgar especial: em Alcobaça, indicaram-
me para ela o nome "faveira", usado para muitas legumino-
sas de qualquer das três subfamílias; no Trombetas e no Ma-
deira confundem-na com o "parícá" (várias mimosoídeas ar-
bóreas). - Arvore grande da mata primária e secundária
da terra firme e várzea alta; de crescimento excessivamente
rápido; quando nova, o tronco é bonito, bem verde e as fo-
lhas são enormes e elegantes, porém nos indivíduos velhos a
casca fica esbranquiçada e as folhas diminuem considerà-
velmente de tamanho. Floresce (ao contrário da espécie me-
ridional) em estado afilo, e destaca-se sôbre o fundo da
mata por sua copa dum magnífico amarelo claro. Madeira
branca, mole, leve. Limita-se, no Estado do Pará, à fértil ar-
gila compacta de certos pontos: Alcobaça no Tocantins (co-
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mum) ; Altamira (Xingú); Monte Alegre: colônia do Itaua-
jurí; Rio Tapajós, na região das cachoeiras inferiores; Rio
Branco de óbídos; Lago Salgado (baixo Trombetas). No Ama-
zonas, frequente na mata da várzea alta do baixo Madeira e
Purús e doSolimões inteiro até a fronteira. Perú e Colômbia
(Amazonas).
CAESALPINIA L.-eêrca de 150espécies nas regiões tro-
picais e subtropicais dos dois hemisférios, árvores pequenas
ou medianas, ou arbustos erectos ou escandentes; elemento
importante da catinga de folhagem caduca, do Centro e
Nordeste do Brasil, porém ausente da mata pluvial equato-
rial. Várias espécies fornecem madeira de construção, ma-
terial para curtume e remédios populares; outras que ser-
vem para tingir de vermelho (como o célebre "páu brasil")
já perderam o seu valor em consequência do desenvolvimento
da indústria química. A espécie C. pulctierrima (L.) Sw. é
planta ornamental comum, cultivada em todo o Brasil tro-
pical.
C. bonduceIla (L.) Roxb. - Cipó densamente coberto de
acúleos, no Estado do Pará só encontrado nas praias velhas
de Soure (Marajó) e da costa de Bragança (Ajuruteua).
Amazonas: médio Purús e bôca do Javarí. Cosmopolita tro-
pical.
C. paraensis Ducke (= C. floribunda Tul., var.?), "muí-
rapixuna". (35). - Arvore pequena, mediana ou bastante
grande, cuja madeira imputrescível, ótima para esteios, é
dum pardo acinzentado com linhas longitudinais mais escu-
ras ainda, de textura regular, densidade 0,95 e dureza me-
diana. Habita a mata primária e secundária das terras ver-
melhas, argilosas e pedregosas, dos arredores de Monte Ale-
gre (Colônia do Itauajurí e Ereré), Pará.
Talvez pertença, como variedade, à espécie pouco co-
nhecida C. flori bunda, Tul., do oriente da Bolívia e regiões
limitrofes do Brasil.
JACQUESHUBERIA (36) Ducke. -r-r- Arvores pequenas ou
às vêzes de altura quase mediana, porém neste caso o tronco
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débil e em geral apoiado às árvores vizinhas, às vezes subes-
candente: êsse tronco e sobretudo os compridos ramos são
pronunciadamente quinquangulares. Notáveis são as gran-
des estípulas foliáceas pinuladas; as folhas finamente bipinu-
ladas e alguns caracteres das flores lembram certas Mimosoí-
deas. 2 espécies na hiléia, de área geográfica muito restrita.
J. quinquangulata Ducke. - Flores amarelo pálido; ma-
deira branca, às vêzes com vestígios dum cerne escuro. Só
conhecida duma campina arenosa e humosa próxima do Iga-
rapé Jacopí, em Gurupá (Pará), onde número regular de in-
divíduos ocupa uma zona de transição para a mata.
J_ purpurea Ducke. - Flores purpúreas; madeira dos
troncos velhos com cerne pardo escuro bem desenvolvido.
Catingas raramente inundáveis das margens do Curicuriarí,
afluente do Rio Negro (Amazonas), da bôca do rio até o alto
curso, mais frequente no trecho encachoeirado; em condições
análogas ainda na parte encachoeirada do Rio Urubú.
Esta curiosa árvorezinha era só conhecida no Rio Curi-
curiarí, afluente do alto Rio Negro, quando foi encontrada
com frequência no"Rio Urubú, afluente do baixo Amazonas
a leste do Rio Negro. Ela habita aí a mata baixa das beiras
arenosas do trecho encachoeirado, muito parecida com a ca-
tinga do Curicuriarí embora em geral composta de espécies di-
ferentes. E' de notar que esta planta até agora só encontrada
nos ditos rios, muito distantes um do outro, possui aspecto
de tal forma característico que dificilmente escaparia às vis-
tas de coletores.
CENOSTIGMA'I'ul. - 3 espécies em regiões mais ou me-
nos sêcas como o Nordeste e Centro do Brasil e o Paraguaí, 1
na parte sueste da hiléia. Arvores pequenas ou medianas.
C. tocantinum Ducke, "acariquara" (sem dúvida por
causa da semelhança do tronco com o da Minquartia guia-
nensis Aubl., conhecida por êsse nome vulgar na capital pa-
raense e regiões vizinhas). - Arvore mediana que fornece
uma madeira pardo grisalho escuro, muito pesada (1,22),
muito resistente, mas que não se encontra em peças bôas
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devido aos sulcos profundos e buracos do tronco; ótima, no
entanto, como lenha. Frequente na mata da terra firme do
Tocantins, de Alcobaça até a região da Itaboca (ponto ter-
minal das minhas excursões), Estado do Pará.
RECORDOXYLON(37) Ducke. - 2 espéciesno Estado do
Amazonas. Arvores grandes; flores amarelas, vistosas; ma-
deira com alburno mínimo e volumoso cerne pardo escuro, de
fibras trançadas como nas "sapupiras" (Bowdichia e outras
legum. papil. sofóreas), pesado e duríssimo.
R. amazonicum Ducke. - Amazonas: matas das mar-
gens não ou raramente inundáveis do Rio Negro, de Santa
Isabel até abaixo de Camanáus, t:; ao longo das cachoeiras do
Curicuriarí, afluente daquele; Território do Guaporé: mata
da terra firme alta de porto Velho, Rio Madeira.
R. stenopetalum Ducke, "maníco".-Mata da terra firme
humo-silicosa de São Paulo de Olivença, Rio Solimões (Ama-
zonas), em lugares úmidos: Vi duas árvores.
POEPPIGIA Presl. - Gênero monotípico.
P. procera Presl. - Arvore florestal, dispersa pela Améri-
ca tropical incluindo as Antilhas (para o Sul, até a Baía),
mas ausente da hiléia com exceção do Território do Acre on-
de f0i encontrada na Bôca do Macauan (col. Krukoff, segun-
do Macbride).
BATESIA Spr. ex Bth. - Gênero monotípico.
B. floribunda Spr. ex Bth., "acapú-rana'' ("da terra fir-
me"), às vêzes "tento" ou "tenteiro" como as Ormosia. -
Arvore grande de folhagem escura e bonito porte, parecida
com o "acapú" porém atingindo dimensões maiores; flores
amarelo pálido; sementes vermelho brilhante. Madeira nova
pardacento claro, ficando mais tarde pardo avermelhado cla-
ro; mais mole e mais leve (densidade média 0,60) que o aca-
pú verdadeiro, fácil de se trabalhar, de textura fina; poderia
ser utilizada na marcenaria. Não rara em lugares humosos
e úmidos da mata da terra firme silicosa, por todo o Pará e
9 -- Agronômico.
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Amazonas, desde Belém e as ilhas do estuário até os rios Ma-
deira, Solimões e Uaupés. Perú e Colômbia (Amazonas).
VOUACPOUAAubl. - 3 espécies na hiléía, das quais uma
somente na Guiana britânica; 2 na Amazônia brasileira. Ár-
vores não muito grandes, com flores amarelas e madeira bôa.
V. americana Aubl., "acapú" (do Pará). - Árvore não
muito grande, com folhagem escura e, na primeira metade
do inverno, com flores côr de ouro velho em ricas inflores-
cêncías erectas e terminais que de longe atraem a atenção
(quando em lugar que permita ver-lhe a cópa) ; conhecidis-
síma no Pará, por fornecer "a madeira mais importante do
comércio do Estado, parda às vêzes quase preta (estrias es-
curas muito cerradas sôbre fundo grisalho), incorruptível,
inatacável para os insetos, dura e assaz pesada (densidade
0,90 a 1), porém excelente para construção civil (especial-
mente para soalhos e para estacas) como para construção
naval. Habita a mata primária da terra firme (argilosa co-
mo sílico-argilosa), sendo-me conhecida, com segurança, dos
lugares seguintes, todos do Pará: metade ocidental da Estra-
da de Ferro de Bragança (de Belém até Igarapé-Assú); parte
ocidental da ilha de Marajó (Anajaz e Aramá) e ilhas altas
de Breves (na Ilha de Nazaré e no Macujubim em exempla-
res muito grandes); Rio Tocantins (frequente à margem da
Estrada de Ferro de Alcobaça) e pequenos afluentes meri-
dionais do estuário (abundante no Rio Acará, por exemplo);
Gurupá, frequente no interior das terras a partir de cêrca de
10 quilômetros rumo Sul; Rio Xingú, abundante entre Vitó-
ria e Altamira; rios Cussarí e Curuá do Sul (segundo infor-
mações fidedignas); Serra de Almeirim; região do alto Curuá
de Alenquer nas matas entre os campos do Ariramba e o Rio
Cuminá-panema (segundo informações de pessoas que ai
trabalharam, no serviço da projetada estrada dos Campos
Gerais); terras altas do médio Trombetas (Rio Acapú; Rio
Erepecurú nas imediações da Cachoeira do Inferno). Não
consta a existência do acapú lJ.O 'I'apajós, parecendo portan-
to ser o rio Curuá do Sul (situado a leste de Santarém) o li-
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míte ocidental da disseminação da espécie na margem direita
do Amazonas, ao passo que a árvore à margem esquerda do
grande rio (conquanto no municipio de óbídos não se apro-
xime dêste rio a menos de 90 km. de distância em linha reta)
alcança, ao noroeste, o trecho encachoeirado do Rio Trom-
betas. Ocorre segundo R. L. Fróes ainda na parte amazônica
do Estado do Maranhão. As circunstâncias do acapú ser pró-
prio do interior da mata, nunca visível para quem viaje em-
barcado, e de florescer na estação chuvosa (janeiro a mar-
ço, conforme os lugares e anos), retardaram a classificação
exata da espécie que só chegou a ser assentada definitiva-
mente pelos trabalhos de Baillon, confirmados pelos de Hu-
ber e Pulle (a localidade São Gabriel, citada por Baillon, de-
ve porém ser referida à espécie subsequente). Guiana fran-
cêsa e holandêsa.
V. pallidior Ducke, "acapú" (do Rio Negro). - Arvore
que não passa de porte mediano, com flores amarelo pálido e
madeira muito mais clara que na espécie precedente, pouco
valorizável por não dar peças grandes. Amazonas: Rio Negro,
de Manáus até São Gabriel, na mata da terra firme baixa e
úmida.
SCLEROLOBIUM Vog., "tachí branco" ou "tachizeiro bran-
co". - Cêrca de 25 espécies na hiléia e no Brasil meridional
tropical (até São Paulo), a grande maioria no Amazonas.
Arvores pequenas ou grandes, de flores amarelo-brancaéen-
tas; algumas são mirmecófilas, sendo os seus pecíolos ôcos
habitados por formigas "tachí" (Pseudomyrma). A madeira
de todas passa na Amazônia por imprestável para constru-
ções, porém segundo Pulle a do Selo panieulatum serve na
Guiana holandêsa para canoas; no Estado do Pará, a desta
espécie fornece carvão de excelente qualidade.
S. paniculatum Vog., "carvão de ferreiro" (Cametá, Al-
meirim). - Esta como as demais espécies paraenses têm pe-
cíolos sólidos, sem formigas, porém apesar disto todas elas
são muitas vêzes designadas pelo nome dum dêstes insetos
("tachí"). Arvore pequena ou mediana de campos altos e da
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mata medíocre e sêca. Pará: Cametá; Estrada de Ferro de
Alcobaça no Tocantins (campinas de Arumateua e do Bréu
Branco); campos cobertos e matinhas de Almeirim, Monte
Alegre e Santarém (comum); mata sêca de Faro, dos peque-
nos campos nos morros do Uruá e do Mangabal no médio
Tapajós, e da região dos Campos do Ariramba no Trombetas.
Amazonas: Serra de Parintins e Manáus (Ponta Negra). Cen-
tro e Nordeste do Brasil. Guiana holandêsa, Perú oriental
(Tarapoto) .
S. tinctorium Bth.-Arvore pequena ou mediana da ma-
ta não muito alta e do capoeirão, da terra firme. Pará: Belém,
bastante rara; Breves, margem duma campina arenosa; Bom
Lugar entre Almeirim e Prainha, na mata medíocre e sêca
dos arredores da Serra de Tucumanduba. Amazonas: Rio Pa-
dauirí, afluente do Rio Negro. Território do Rio Branco: ca-
racaraí. Perú e Bolívia, partes amazônicas, segundo Macbride.
S. Goeldianum Huber. - Esta bela espécie foi até agora
encontrada em duas áreas distantes uma da outra, sendo em
ambas abundante. Pará: médio Rio Capim, árvore muito co-
mum nas margens, de preferência em terreno acidentado. (J.
Huber). Amazonas, baixo Rio Negro: Barcelos, margem do
rio; Baía Boíassú, igapó à beira da campina de Acajatuba,
e mata marginal inundável do campo Marajózinho frontei-
ro a Manáus. As árvores são de porte pequeno.
S. paraense Hub. - Arvore grande ou muito grande da
mata da terra firme, até agora averiguada só no Pará: região
de Belém e Estrada de Ferro de Bragança (Peixe Boi), ilhas
de Breves (Jaburuzínho) , Xingú (estradas ao oeste da voi-
ta), e óbídos.
As árvores de Manáus que atribuí outrora a esta espécie
pertencem à espécie subsequente.
S. melanocarpum Ducke. - Do parentesco. próximo da
espécie precedente com a qual o coníundía até que cheguei
a conhecer as flores. Mata da terra firme. Pará: médio Rio
Tapajós perto da Cachoeira do Mangabal. Amazonas: baixo
Madeira (Borba), Manáus.
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S. eriopetalum Ducke. - Arvore grande da mata da ter-
ra firme. Amazonas: Manáus.
S. setüerum Ducke. - Por um descuido, esta especie
deixou de ser incluída na edição anterior dêste trabalho.
Amazonas: ~x:equentena mata da terra firme argilosa dos
arredores de Manáus; Esperança, bôca do Javarí. Acre: Rio
Acre, Seringal Iracema. Perú (Iquitos).
S. bracteosum Harms. - Amazonas: Rio Marmelos,
afluente do Madeira, col. Ule. Vi um cotipo de herbário mas
não a árvore viva.
S. chrysophyllum Poepp. et Endl. - Amazonas: médio
Rio Purús, col. A. Goeldi; Tefé ("Ega") segundo Poeppig.
Acre. Não conheço a árvore viva. Baía. Venezuela; Perú
amazônico.
S. hypoleucum Bth. - Arvore pequena do igapó. Ama-
zonas: baixo Rio Negro, nas margens do rio e dos ígarapés,
frequentíssimo de Manáus até Barcelos.
S. odoratissimum Spr. ex Bth. - E' uma das espécies
com pecíolos inflados, habitados por formigas "tachí". Ar-
vore pequena do igapó à margem do alto Rio Negro (Cucuí) ,
Amazonas.
S. physophorum Huber. - Árvore pequena, mirmecófila,
cujos pecíolos frequentemente inflados são habitados ·pelas
temíveis formigas "tachí"; bastante frequente em igapós e
cabeceiras de lagos de água clara ou preta (não "branca").
Amazonas: Manés, Lago Massauarí; Lago Puraquequara abai-
xo da bôca do Rio Negro; baixo Japurá, lugar Jubará,
S. subbullatum Ducke. - Arvore bastante grande da
mata da terra firme baixa e úmida de Esperança, bôca do
Javarí (Amazonas).
S. amplifolium Ducke. - Arvorebastante grande da ma-
ta da terra firme argilosa em São Paulo de Olivença, Rio
Solimões (Amazonas).
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S. leiocalyx Ducke. - São Paulo de Olivença (Amazo-
nas). Arvore grande da catinga; destaca-se no meio desta
por seu porte avantajado.
S. micropetalum Ducke. - Arvore muito grande da ma-
ta da terra firme perto de Manáus, em solo argiloso. Guiana
brí tânica e holandêsa (segundo Amshoff).
S. macropetalum Ducke. - Esta espécie tem aspecto di-
ferente do das precedentes, por ter as flores providas de pé-
talas largas. Arvore pequena das margens alagadas do alto
Rio Negro, frequente desde a bôca do Curicuriarí até o pé
da cachoeira de Camanáus (Amazonas).
PHYLWCARPUS Tul. - Duas espécies conhecidas: uma
do Brasil, a outra de Guatemala.
Ph. Riedelii Tul. (= pterocarpus Ried. ex Walp). - Ar-
vore formosa quando coberta de flores purpúreas, tôda des-
pida de folhagem; madeira branca, esponjosa, sem valor.
Elemento característico da flora do Brasil meridional tropi-
cal; penetra na hiléia no Território do Acre (Rio Acre, col.
Ule; Bôca do Macauan, col. Krukoff). Sueste do Brasil.
CAMPSIANDRABth, - 4 espécies descritas; árvores ape-
nas medianas de beiras dágua, na hiléia e parte adjacente
do Brasil Central.
C. Iaurifolia Bth., "acapú-rana" (da várzea), no Tocan-
tins por corrrupção "capoerana", em Santarém e sobretudo
no Amazonas ainda "comandá-assú", em óbidos às vêzes
"manaiara". - Comuníssima nas margens de todos os rios e
lagos do Pará e Amazonas, principalmente daqueles cujas
águas não sejam excessivamente turvas, e muito típica para
a paisagem devido às suas abundantíssimas flores róseas e
grandes vagens planas, luzidias. A madeira é de textura aná-
loga à do "acapú" porém muito mais pesada (1,15) e de côr
menos viva: vermelho pardacento claro com veias escuras
quando cortada de novo, porém ficando parda ao contacto
com o ar. Tem aplicação na construção civil, porém 0': tron-
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cos direitos são raros. Norte de Goiaz (frequente, segundo
informações, no município de Bôa Vista). Partes amazônicas
de Perú e Colômbia.
C. angustifolia Bth. - Amazonas: Rio Uaupés, col. Spru-
ce. Vi um cotípo de herbário, mas não conheço a planta. Pe-
rú amazôníco, segundo Macbride.
DICYMBESpr. ex Bth.-4 espécies na hiléia, em regiões
de catinga ou serranas, das quais 2 só na Guiana britâni-
ca. Árvores de porte pequeno ou até máximo.
D. corymbosa Spr. ex Bth. - Arvore pequena de flores
vistosas brancas com bractéolas ebúrneas, frequente nas ca-
tingas do Rio Uaupés (Spruce; vi um cotipo de herbário mas
não a planta) e, provàvelmente em formações análogas, em
duas localidades do Sudoeste da Guiana britânica (Sandwith).
O lenho não foi ainda. estudado.
D. heteroxylon Ducke. - Esta espécie mostra afinidade
com D. Jenmani Sandw., e sobretudo com D. Altsoni Sandw.,
ambas da Guiana britânica e das quais pude conferir espé-
cimes autênticos. As três divergem de D. corymbosa, tipo do
gênero, pelo receptáculo baixo e plano e a inserção um pou-
co excêntrica do ovário; sua afinidade com a dita necessita
ser confirmada pelo estudo dos lenhos. O carater botânico
mais notável de D. heteroxylon é a presença de ténues anéis
de floema intercalados no xilema do tronco, os quais se rom-
pem ao secar, partindo o lenho em camadas cílíndricascon-
cêntricas. 5 árvores foram até agora observadas numa área
restrita da mata das terras ao sul de São Paulo de Olivença
(Rio Solimões, Amazonas), pouco além da catinga, em solo
de areia branca corberta por espêssa camada de húmus. Elas
pertencem às maiores, em altura como em espessura do tron-
co, encontrada naquela região.
THYLACANTHUSTul.-Gênero monotípico, insuficiente-
mente conhecido, segundo Baillon próximo de Dicymbe.
Th. ferrugineus Tul. - Descrito segundo espécimes ve-
lhos do Museu de Paris que seriam oriundos da "Província
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do Pará" mas que com maior probabilidade provêm das co-
lheitas de Alexandre Rodrigues Ferreira, no atual Estado
do Amazonas (Rio Negro?).
ALDINA Bth. - 7 espécies no Norte e Noroeste da hiléia,
com o centro de dispersão no Rio Negro. Arvores pequenas
ou grandes, com flores alvas; nome vulgar no Rio Negro:
"macucú".
A. heterophylla Bth, - Arvore bastante alta e com gros-
so tronco, comum na mata ligeiramente pantanosa da terra
firme de Manáus, em terreno humo-silicoso sobretudo na vi-
zinhança de riachos dágua preta. Ainda não encontrada em
outros lugares.
A. occidentalis Ducke. - Da afinidade próxima da pre-
cedente e habitando idêntico terreno. Amazonas: São Paulo
de Olivença (Rio Solimões).
A. latifolia Spr. ex Bth. - Arvore grande de grosso tron-
co cilíndrico mas ocorrendo também em indivíduos de porte
pequeno; os frutos muito volumosos são frequentemente en-
contrados boiando no Rio Negro. Margens inundáveis de
riachos e igapós de água preta, nos arredores de Manáus e
no curso inferior do Curicuriari, afluente do alto Rio Ne-
gro (em Manáus existem ainda árvores grandes, nos igara-
pés da Cachoeira Grande e da Cachoeirinha). Citada do Rio
Japurá.
A. discolor Spr. ex Bth., "macucú da catinga". - Arvore
pequena ou mediana, muito frequente na catinga de Cama-
náus, alto Rio Negro (Amazonas); Rio Uaupés, col. Spruce.
A. polyphylla Ducke. - Arvore grande da mata da terra
firme, de preferência em lugares baixos. Amazonas: Rio Ne-
gro (Santa Isabel e lugar Uarurá, acima de Uauanacá).
SWARTZIASchreb. - Cêrca de 130espécies,quase todas
na América tropical (poucas na Africa, e uma só em Mada-
gascar) , achando-se o centro da sua dispersão na hiléia e
especialmente nas regiões entre o Rio Negro e o Trombetas
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e, em segundo lugar) do Tapajós ao Madeira. São, quase to-
das, árvores de tamanho mediano, em alguns casos peque-
nas, raramente grandes (38). A madeira de muitas espécies
é ótima porém totalmente desconhecida nos mercados, ex-
ceto a "saboarana" proveniente da espécie laevicarpa.
S. racemosa Bth., "pacapeuá" ou "patapeuá". - Mar-
gens alagadas dos canais e rios da região do estuário; forne-
ce bôa lenha, de côr brancacenta. Pará': Belém, Furos de
Breves (Aramá, Tajapurú e Macujubim, frequentíssima), Ilha
Mexiana, e Gurupá. Território do Amapá: Mazagão.
S. auriculata Poepp. et Endl. - Várzea do Rio Amazo-
.nas nas imediações de bôcas de igarapés e lagos. Pará: San-
ta Júlia, no limite ocidental do Estado. Amazonas: Itacoa-
tiara, Lago do Aleixo .(abaixo da bôca do Rio Negro), Lago
do Capítarí (Paraná do Careiro), Lago de Tefé, Rio Purús
e Bôca do Javarí.
S. pendula Bth. - Mata da terra firme e catinga. Ama-
zonas: alto Rio Negro (Camanáus, São Gabriel). Perú ama-
zônico, segundo Macbride.
S. Martü Eichl. ex Bth. - Amazonas: Rio Solimões
(Fonte Bôa) e seu afluente Rio Jutaí, col. Fróes (vi espéci-
mes de herbário). Rio Japurá (Amazonas ou Colômbia),
col. Martius.
S. bracteosa Mart. ex Bth. - Arbúsculo de flores ama-
relado pálido e frutos vermelho alaranjado, da mata da ter-
ra firme. Amazonas: Esperança, na bôca do Javarí. Amazo-
nas ou Colômbia: Rio Japurá col. Martius.
S. conferta Spr. ex Bth. - Igapós e margens inundáveis.
Amazonas: Barcelos (Rio Negro); Território do Rio Branco:
Caracaraí. Sul da Venezuela (Cassiquiare, col. Spruce, vi um
cotipo).
S. fimbriata Ducke. - Amazonas: beira do trecho en-
cachoeirado do Curicuriarí, afluente do Rio Negro.
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s. velutina Spr. ex Bth. - Amazonas: São Gabriel, Rio
Negro, cal. Spruce. Não vista.
S. brachyrhachis Harms. - Mata da terra firme e ca-
poeiras velhas. Forma típica: Pará: óbidos, baixo Trombe-
tas, médio Tapajós; Amazonas: Manáus. - Varo SnethIageae
Ducke no Pará: Belém, Bragança, Gurupá e lugares inter-
mediários.
S. longistipitata Ducke. - Arbúsculo da mata da terra
firme de Manáus. Rara.
S. roraimae Sandw. - Território do Rio Branco, Vene-
zuela ou Guiana britânica: Monte Roraima, altitude 1500
metros, cal. Im Thurn. Não vista.
S. arborescens (Aubl.) Pittier, nome aceito na maioria
dos trabalhos recentes para substituir S. triphylla (Sw.)
Willd. - Arvorezinha da mata da terra firme e de capoeiras,
também em beiradas pedregosas de riachos; frequente por
todo o Estado do Pará, o Amazonas, o Norte de Mato Grosso
e do Território do-Guaporé (= S. rariilora Hoehne). Perú,
Colômbia, Guiana, Panamá.
S. grandifolia Bth., "coração de negro" (Macapá) , "mui-
rapixuna" (Trombetas, segundo Spruce). - Arvore pequena
ou mediana; madeira com cerne pardo escuro, duro e pesado.
Não rara nas ilhas de mata em alguns campos altos e em ma-
ta da terra firme. Pará: regiões de Almeirim e do Trombetas
e seu afluente Mapuera. Território do Amapá: Macapá. Ama-
zonas: Rio Negro, cal. Spruce. Baía.
S. pachyphylla Harms. - Território do Rio Branco ou
Venezuela: mata do Monte Roraima, altitude 1400 m., col.
Ule. Vi um cotipo de herbário.
S. picta Bth. - Mata da terra firme em lugares úmidos.
Amazonas: Tonantins (Solimões), São Gabriel (Rio Negro).
Sul da Venezuela.
S. Kuhlmannii Hoehne. - Território do Guaporé: Rio
Comitaú e Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. Vi cotípos,
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S. psilonema Harms, "jacarandá" (Tocantins; também
no Maranhão e Ceará). - Notável pelos frutos muito gran-
des (do tamanho duma manga comum) com arilos polposos
côr de laranja, de sabor e cheiro repugnantes ao homem, po-
rém muito apreciados pelas antas; madeira, segundo infor-
mações, tôda branca, embora o nome vulgar da árvore pa-
reça indicar o contrário. Pará: mata secundária da terra
firme argilosa em Bragança, no baixo Mojú e no médio To-
cantins (Cametá, Estrada de Ferro de Alcobaça) e Xingú
(Vitória, Altamira). Baía, Ceará, Piauí e Maranhão.
S. dipetala Willd. ex Vogo(= dicarpa Moric.). - Ama-
zonas: alto Rio Negro, col. Spruce. Território do Rio Branco:
frequente nos campos altos, de Caracaraí para cima. Baía.
Guiana, Venezuela.
S. reticulata Ducke. - Árvore pequena com tronco sul-
cado e esburacado; fruto grande, largo e chato, semente
bastante plana, com arílo amarelo. Amazonas; Manáus, ma-
ta da terra firme em lugares úmidos ou levemente panta-
nosos; bastante rara.
S. cinerea Ducke, "muiragiboia". - Arvore em geral pe-
quena cujo tronco fornece as bengalas do referido nome (al-
burno, com cerne pardo avermelhado irregular formando
manchas). Amazonas, Rio Solimões: mata da terra firme de
Fonte Bôa e Tonantins.
S. lamellata Ducke. - Amazonas: Manáus, frequente
na mata da terra firme úmida perto de riachos dágua preta.
S. Benthamiana Miq. - Pará: Rio Erepecurú, (afluente
do Trombetas), na beirada da Cachoeira do Inferno. O fruto
corresponde exatamente ao desenho de Amshoff O.C. Guiana.
S. laevicarpa Amsh. (= S. Benthamiana Bth., não Miq.).
Uma das espécies mais frequentes do gênero, em praias e
margens de lagos e rios dágua limpa. Pará: Rio Trombetas
e seus afluentes Cuminá e Mapuera. Pará e Amazonas: Lago
de Faro, comum. Amazonas: baixo Rio Negro (frequente per-
to de Manáus). Maués, Rio Solimões.Colômbia (Caquetá: La
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Pedrera). E' esta espécie que fornece a bela madeira de no-
me "saboarana", muito empregada em Manáus, porém sõ-
mente os indivíduos mais crescidos podem dar peças de va-
lor. Ela é largamente distribuída pela Amazônia e aparece
em variedades, talvez geográficas, ainda não bastante estu-
dadas. Na parte ocidental do Estado do Amazonas (São Pau-
lo de Olivença, Esperança) encontrei uma forma desta es-
pécie, na mata da terra firme; ela difere pouco da forma
típica, porém sua madeira é dum pardo mais avermelhado
e tem as veias escuras menos pronunciadas.
S. tomentifera Ducke (= S. Benthamiana varo tomenti-
fera Ducke 1933= laevicarpa varo tomentiiera Ducke 1939).
- Arvore mediana da mata das terras altas argilosas perto
de Manáus, até agora só conhecida em dois exemplares, um
dos quaís frutificou em março de 1945.A madeira não foi
ainda examinada, porém basta o conhecimento do fruto pa-
ra elevar a antiga variedade à categoria de espécie.
S. arenicola Ducke. - Arbusto até agora só conhecido
numa campina isolada nas matas do Rio Tarumá-mirí perto
de Manáus, em solo de areia branca, sêca; ocorre frequente-
mente em companhia de Taralea corâata Ducke com a qual,
quando estéril ou com frutos novos, se parece de tal forma
que não é fácil separar as duas apesar de não terem afini-
dade.
S. sericea Vogo- Amazonas: frequente nos igapós e em
margens inundadas do Rio Negro, de Manáus até o alto cur-
so; segundo Martius na antiga "Província do Pará", a qual
no entanto incluia o atual Estado do Amazonas. Varoemar-
ginata Ducke em São Paulo de Olivença (Rio Solimões), no
igapó dum riacho da terra firme. A forma típica também na
Guiana francêsa.
S. latifolia Bth. - Território do Rio Branco ou Guiana
britânica: alto Rio Tacutú (cal. Schomburgk). Arvore peque-
na dos campos. Não vista.
S. discocarpa Ducke. - Mata da terra firme úmida. Pa-
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rá: Rio Tapajós (Cachoeira do Mangabal) e seu afluente
Itapacurá.
s. bracteata Ducke. - Notável pelo tamanho das brác-
teas. Arvore média (única vista) da mata da terra firme bai-
xa argilosa. do médio Tapajós, lugar Francês (Pará) .
S. amazonica Bth. - Amazonas: Tonantins, col. Trail.
Não vista.
S. argentea Spr. ex Bth. - Aníazonas: frequente nos
igapós e em margens inundadas do Rio Negro, de Manáus
até o alto.
S. fugax Bth. (= S. melanoxylon Ducke), "cumbeira"
(Santarém), "araparí da terra firme" ou "páu preto" (em
óbidos, porém nomes pouco usados), "jacarandá do (campo)
coberto" ou "coração' de negro" (Monte Alegre). - Pará:
árvore pequena ou apenas mediana nos campos cobertos de
Santarém e Monte Alegre, mas bastante alta na mata da
terra firme arenosa de óbídos, Almeirim e Gurupá. Madeira
bonita, parda ou preta (finas estrias muito cerradas sôbre o
fundo um pouco mais claro que forma finas veias ondeadas),
muito dura e muito pesada (1,17); lembra, na textura, o
acapú, porém é de grão mais fino, parte-se dificilmente e é
muito mais difícil de se trabalhar.
S. leptopetala Bth. - Arvore bastante parecida com a
S. fugax porém menor e com madeira branca e mole; pró-
pria da mata primária ou secundária da várzea, em solo ar-
giloso compacto. Pará: Tocantins, riachos nas imediações
do rio perto de Bréu Branco e acima da cachoeira Itaboca;
paranás do Rio Amazonas em Almeirim, Prainha, Monte Ale-
gre e Santarém, e bôca do lago abaixo de óbidos; margem do
Cuminá-mirim (Trombetas). Amazonas: Solimões,baixo Ma-
deira e Japurá. Sul da Venezuela (Cassiquiare).
S. corrugata Bth., "coração de Negro" (Manáusj . - Ar-
vore mediana ou assaz alta com o cerne da madeira bonito,
pardo escuro, bastante pesado (0,98), duro; mata da terra
firme. Pará: Rio Branco de óbidos, região do Trombetas (rios
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Cuminá e Cumíná-mírím) , e arredores dos campos a leste
de Faro (frequente nas ilhas de mata nestes campos). Ama-
zonas: Manáus, Barba. Guiana francêsa.
S. discolor Poepp. et Endl. - Amazonas: Lago de Tefé
(antiga Ega). Não vista.
S. laurüolia Bth. - O tipo foi coletado em Barba (baixo
Madeira, Estado do Amazonas); não o ví, nem encontrei na-
quela localidade plantas que pudessem ser referidas à pre-
sente espécie. Sandwith determinou, como pertencente à
mesma, uma planta do Território do Rio Branco (Ule 7775)
da qual comparei um espécime com um que eu mesmo ai co-
letei. E' uma pequena árvore que habita margens inundáveis
de pequenos rios (Cauamé e outros), sobretudo em terrenos
rochosos perto de Bôa Vista.
S. stipulifera Harms (= melanocarâia Ducke, forma in-
dividual). - Espécie variável, ou várias espécies confundi-
das? Mata da terra firme (às vêzes no capoeirão). Madeira
com cerne bonito, pardo escuro e em geral com largas. veias
avermelhadas, ou (num exemplar encontrado nos morros do
Mangabal, Rio Tapajós) pardo avermelhado escuro com lar-
gas veias pretas quando nova, mais tarde inteiramente pre-
ta; muito pesada (1,31), muito dura e de textura muito fina.
Pará: Belém, Bragança e lugares intermediários, Rio Branco
de óbidos, Rio Trombetas (Morro da Agua Fria perto do La-
go de Moura, e região do alto Ariramba), médio Rio Tapajós.
Amazonas: Rio Madeira e Rio Solimões.
S. Duckei Huber. - Pará: margens dos cursos encachoei-
rados de afluentes do Trombetas (Rio Erepecurú, Rio Ma-
puera).
S. Ulei Harms. - Arvore acima de mediana, com boni-
tas folhas douradas na face inferior. Mata da terra firme,
geralmente em lugares úmidos, nos arredores de Manâus
(bastante frequente).
S. laxiflora Bong. ex Bth. - Amazonas: Barba, Rio Ma-
deira. Não vista.
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s. tomentosa (Willd.) DC. - Variável; ou mais de uma
espécie? Arvore bastante elevada da mata da terra firme; a
madeira, que já por Aublet foi indicada como muito bôa, é
dura e serve (segundo Pulle) na Guiana holandêsa para
fazer móveis: ela é pesada (1,12) e tem fundo pardo leve-
mente arroxeado com finas linhas mais claras. Espécie rara.
Pará: Gurupá, Arraiolos (município de Almeirim) e Rio
Branco de óbídos, num só indivíduo em cada localidade; vi
ainda amostras, do Rio Pacajá. Território do Amapá: Maca-
pá. Amazonas: Manáus. Guiana. ~ A forma encontrada em
Manáus parece aproximar-se, em alguns caracteres, da S.
Sprucei Bth., do Sul da Venezuela.
S. polycarpa Ducke. - Arvore mediana ou bastante
grande da mata da terra firme argilosa; madeira com cerne
pardo, muito pequeno' e só maior nos troncos muito velhos.
Pará: ao sul de Santarém e no médio Tapajós. Amazonas:
Parintins.
S. ingaefolia Ducke, "coração de negro". - Arvore às
vêzes bastante grande, com belo cerne pardo escuro. Ama-
zonas: mata da terra firme de Manáus, bastante rara; Maués
(cal. Murça Pires).
S. microcarpa Bth. - Amazonas: Rio Uaupês, cal. Spru-
ce. Vi somente um espécime cotipo de herbário.
S. aptera DC. - Arvore mediana ou bastante grande
com madeira tôda branca, da mata primária ou em parte
secundária da terra firme como em beiradas alagáveis. For-
ma típica: Pará: frequente em Gurupá, Santarém (Maicá)
e no médio Rio Xingú; Amazonas: Parintins. - Varorecur-
va (Poepp. et Endl.) Ducke: Pará: Rio Tapajós, Itaituba e
cachoeiras inferiores; Amazonas: Manáus e Rio Negro todo.
Guiana francêsa.
s. obscura Huber. - Arvore de altura mediana porém
com tronco esguio e madeira" tôda branca. Mata da terra
firme, rara. Pará: Serra de Almeirim, e alto Mapuera afluen-
te do Trombetas.
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S. cuspidata Bth. (inclusive a varobrevistyla Huber que
é uma forma pouco diversa, do Rio Mapuera, alto Trombe-
tas). - Arvorezinha da submata da terra firme, espalhada
pelos Estados do Pará e Amazonas de Belém até Manáus e
o alto Rio Negro, mas não frequente. Sul da Venezuela.
S. urubuensis Ducke. - Arvore pequena das margens
do Rio Urubú (Estado do Amazonas), entre as cachoeiras
Lindoia e Iracema.
S. macrocarpa Spr. ex Bth. - Amazonas: igapó à beira
de riachos e em cabeceiras de lagos no baixo Rio Negro
(Manáus, Barcelos).
S. acuminata Willd., "pítaíca" (estuário e Amazonas),
"paracutaca" (baixo Amazonas), em Faro às vêzes também
"muracutaca" ou "potajuca". - Arvore que não cresce aci-
ma de altura mediana, com o tronco profundamente sulcado
(ao ponto de formar asas longitudinais) e parecido com o
da "pracuuba" (Lecointea amazonica) porém com madeira
branca e sem valor. O fruto encerra uma semente muito
grande, às vêzes quase do tamanho de um ovo. E' a espécie
mais frequente do gênero entre as da Amazônia, abunda nas
margens dos lagos e rios de água limpa, mas também não
é rara na várzea do Rio Amazonas, mormente nos paranás
externos em que só em parte do ano corre água "branca"
(turva). Pará e Amazonas, do litoral e estuário ao Solimões
e alto Rio Negro. Perú, Colômbia (Caquetá). A "Flora Bra-
siliensis" menciona também o médio Tocantins, abaixo de
São João.
S. platygyne Ducke (provàvelmente = S. acuminata
varo platygyne Bth.) , "pitaíca da terra firme" (Gurupá e
Amazonas). - Arvore grande (excepcionalmente talvez até
50 metros), a espécie maior dêste gênero; tronco sulcado co-
mo na pitaíca comum, porém frutos muito menores; ma-
deira mais dura que a da última. Mata virgem da terra firme.
Pará: ilhas de Breves (Macujubim), Gurupá e médio Tapa-
[ós (Cachoeira do Mangabal). Amazonas: Parmtíns, Manáus.
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S. viridülora Ducke. - Espécie isolada no sistema e
cujo aspecto, em estado florífero, lembra certas Piptadenia!
Mata das terras altas argilosas; rara. Amazonas: Manáus.
S. alterna Bth. - Esta espécie e a subsequente diferem
da maioria das espécies dêste gênero em vários caracteres
morfológicos importantes, devendo talvez ser atribuídas a
um gênero independente. Elas distinguem-se além disso por
forte odor desagradável que se encontra em tôdas as partes
verdes das plantas e lembra um pouco o das raízes dos tím-
·bós do gênero Derris. Amazonas: Manáus; árvore pequena
ou arbusto, frequente na mata de terras altas e relativamen-
te sêcas, mais no capoeirão que em mata virgem. Pernambu-
co (Recife, col. Ducke). Guiana britânica.
S. racemulosa Huber. - Próxima da precedente, sob o
aspecto morfológico e pelo cheiro característico da planta.
Madeira branco amarelo, muito dura. Pará: frequente nas
.matas em parte secundárías (devastadas) da terra firme alta
.de óbidos, do baixo Trombetas (Oriximiná) e do Tapajós
.(do pé das cachoeiras inferiores até a Cachoeira do Man-
gabal).
LECOINTEA(39) Ducke. - Do parentesco do gênero sul-
brasileiro Exostyles. 3 espécies descritas, duas das quais do
Perú oriental subandino.
L. amazonica Ducke, "pracuuba" (várzea do Amazonas
e afluentes), "pracuuba cheirosa" (Gurupá) . - Arvore me-
diana ou bastante grande; tronco escuro, sulcado longitu-
dinalmente com profundidade e regularidade ainda maiores
que na Stoarteia acuminata. Madeira pardo avermelhado com
finas linhas ondeadas mais claras, muito pesada (1,25), du-
ra, de textura fina; exala um leve perfume de rosas quando
cortada ou queimada; é muito resistente e presta-se para
ebenistaria fina, porém não se encontra em peças grandes e
só serve como combustível para máquinas a vapor (devido ao
grande calor que desenvolve) ~ para fazer a "suumba" (parte
intermediária entre a haste e o ferro da ponta) de flechas
para matar tartarugas. O fruto carnoso que desprende forte
10 Agronômico.
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cheiro de genipapo porém com uma certa mistura de odor
de amêndoas amargas, é procurado pelos animais da mata. -
Esta árvore é um dos elementos botânicos mais característi-
cos da mata da várzea no solo de argila compacta que acom-
panha o Rio Amazonas e alguns afluentes, de Gurupá para
cima até o médio Purús (Bôca do Acre) e o Solimões (São
Paulo de Olivença). Encontrei-a também nos baixos cursos
do Trombetas e do Madeira.
ZOLLERNIA Mart. - 7 ou 8 espécies, tôdas brasileiras,
das quais só uma na hiléia, na parte oriental desta região.
Tôdas parecem fornecer madeira de valor.
Z. paraensis Hub., "páu santo" ou (nome dado pelos cea-
renses) "coração de negro"; uma variedade da madeira, com
manchas pretas semelhantes às da muirapinima, chama-se
segundo Huber "muirapinima preta". - Arvore bastante
grande da mata da terra firme e que fornece uma magnifica
madeira escura muitas vezes quase preta, muito pesada (1,33).
Pará: só conhecida na Estrada de Ferro de Bragança, no
Rio Tocantins (Alcobaça) e no baixo Tapajós (Bôa Vísta).
Noroeste do Maranhão: alto Pindaré, segundo Fróes.
LEGUMINOSAE PAPILIONATAE
1 a.
Chave sinóptica das tribus amazônicas.
Estames livres ou só na extrema base concrescen-
teso As espécies amazônicas são árvores.
Papo Sophoreae
Estames monadelfos ou diadelfos .
Fruto indeiscente, algumas vêzes drupáceo, raras
vêzes incompletamente articulado. Arvores ou ar-
bustos, muitas vêzes escandentes. Papo Dalbergieae.
Vagem distintamente articulada (exceto Chaeto-
calyx); os artículos unisseminados destacam-se
com a maturidade. Ervas ou semiarbustos erectos
ou rasteiros, raras vêzes volúveis. Papo Hedysareae.






3 a. Ráquis das folhas terminado numa cerda (nos
outros gêneros, todos ausentes da Amazônia, numa
gavinha). Folhas pínuladas plurifolioladas. As es-
pécies amazônicas são ervas trepadoras volúveis
PapoVicieae (gênero Abrus).
Ráquis não terminado em cerda nem gavinha ..
Foliolos 3, raras vêzes 1, só em espécies extra-ama-
zônicas (e em Platycyamus Ulei, duvidoso quanto
ao lugar no sistema) 5 ou 7, muitas vêzes com es-
tipelas. Ráquis da inflor.escênciamuitas vêzes no-
doso na inserção dos pedicelos. Ovário rodeado
por um disco em forma de anel. Ervas ou arbustos,
erectos ou trepadores (volúveis), raramente árvo-
res. Pap. Phaseoleae.
Folhas sem estipelas, pinuladas ou 1- ou 3- folio-
ladas. Ráquis da inflorescência não nodoso. Ová-
rio sem disco .
Ervas erectas ou arbustos pequenos com folhas di-
gitadas ou simples, flores amarelas ou alaranjadas
e vagens fortemente infladas. Papo Genisteae (gê-
nero Crotalaria).
Ervas, arbustos ou árvores, raramente escanden-
teso Folhas muitas vêzes pinuladas. Flores e va-
gens variadas, mas estas nos gêneros amazônicos








Folhas 1- folioladas. Flores pequenas, brancacen-
tas. Fruto bivalvado. Panurea.
Folhas pinuladas .
Carola não tipicamente papilionácea .
Flores pequenas brancas .
Pétalas 5; cálice turbina do ou campanulado .
Pétalas quase iguais entre sí. Fruto indeiscente;
semente não alada. Sweetia.
Estandarte bem maior que as outras pétalas. Fru-















4 a. Flores unipétalas; cálice tubuloso, no ápice subi-
tamente dilatado. Fruto deiscente; semente alada.
Torresea.
3 b. Flores grandes, pétalas não muito desiguais, car-
nosas. Fruto comprimido, elàsticamente deiscente.
Alexa.
3 c. Flores com uma pétala grande, larga, e 4 pétalas
pequenas, estreitas. Fruto comprimido, elàstica-
mente deiscente. Uleanthus.
2 b. Corola tipicamente papilionácea. Flores medíocres
ou pequenas; ovário pluriovulado. Fruto e semen-
te sem asas 6
6 a. Estandarte persistente, as demais pétalas muito
caducas. Fruto curto, grosso, carnoso-coríáceo, deis-
cente; semente mole, com arilo vermelho. Dussia.
6 b. Tôdas as pétalas igualmente decíduas; semente
sem arilo 7
7 a. Lábio superior do cálice muito grande. Fruto com-
primido, elàsticamente deiscente. Monopteryx.
7 b. Lábio superior do cálice de tamanho comum ... ' 8
8 a. Borda apical das pétalas alares franjada de glân-
dulas estipitadas muito evidentes. Anteras lineares,
compridas. Ovário com estípe comprido; estigma
terminal Petaladenium.
8 b. Pétalas desprovidas de tais glândulas. Anteras pe-
quenas. Ovário séssil ou com estípe curto 9
9 a. Estigma lateral no estilete. Pétalas atrovioláceas
até violáceo claro. Semente dura, vermelha e em
geral em parte preta, raramente amarela. Ormosia.
9 b. Estigma estritamente terminal 10
10 a. Semente globosa, dura, preta ou vermelha exceto o
pequeno hilo branco. Vagem deiscente. Flores ama-
relas ou lilás pálido. Ormosiopsis.
10 b. Sementes fortemente comprimidas, côr pouco viva. 11
11 a. Vagem lenhosa, deiscente. Flores róseas ou bran-
cas; cálice não curvado. Clathrotropis.
11b. Vagem indeiscente. Cálice curvado . 12
12 a. Sementes com endospermo. duras. Flores lilás-azul,
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estandarte largamente orbicular, sem apêndices la-
terais. Bowdíchia.
12 b. Sementes sem endospermo, moles. Flores róseas ou
róseo-violáceoclaro, estandarte oblongo com dois apên-
dices ao lado da base. Diplotropis.
SWEETIASpreng. - Cêrca de 8 espécies na América tro-
pical (segundo Amshoff). Arvores de dimensões modestas
que habitam campos ou praias, ou igapós marginais de la-
gos e rios.
S. nitens (Vog.) Bth., "ítauba-rana" (40) (baixo Ama-
zonas), "darura" (alto Rio Branco). - Arvore pequena ou
mediana, de igapós e praias de areia misturada com lama, nas
margens de rios e lagos de água limpa. A madeira, grisalho-
parda, de dureza e densidade um pouco mais que medianas
(peso específico, 1,00), é ainda mais resistente à ação da
lama que a itauba verdadeira (Silvia itauba, da família das
Lauráceas) porém não dá .peças grandes. Pará, Amazonas e
Território do Rio Branco: do Tocantins (Alcobaça), Parú e
Xingú até o Madeira, Rio Negro e alto Rio Branco. Guiana.
BOWDICHIAH. B. K. (41), "sapupira" ("sucupira" no
Nordeste do Brasil, "sebipira" no Sul), nomes ainda aplica-
dos a outros gêneros botânicos cuja madeira tenha alguma
semelhança com a do gênero presente. 3 espécies na América
meridional tropical, uma das quais endêmica numa região
de campos serranos em Mato Grosso. Arvores, pequenas nos
campos, medianas ou grandes na mata, muito bonitas quan-
do cobertas de flores lilás azulado; madeira pardo escuro,
medianamente dura, muito fibrosa, das mais resistentes, em-
pregada na construção civil e naval porém bastante pesada.
B. virgilioides H. B.K., "sapupira do campo", em Monte
Alegre também "cutiuba" ou "cutiubeira", no alto Rio Branco
"paríca-rana". - Arvore pequena ou apenas mediana. Pará
e Amapá: nos campos firmes (arenosos ou argilosos) de Ma-
capá e do baixo Amazonas: (Almeirim, Velha Pobre, Jutaí,
Monte Alegre, Santarém, Cicatanduba abaixo de óbidos e
Mariapixí acima da mesma cidade). Amazonas: campos altos
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de Humaitá (Rio Madeira). Território do Rio Branco: cam-
pos altos, de Caracaraí para cima. Nordeste e Centro do Bra-
sil até o Estado do Rio. Guiana britânica e Venezuela.
B. nítida Bth., "sapupira". - Arvore grande, às vêzes
muito alta (porém com cópa relativamente pequena) na ma-
ta, outras vêzes em indivíduos pequenos no capoeirão da
terra firme. As flores aparecem logo depois da época das maio-
res chuvas, em Belém e úbidos geralmente em maio, nos in-
divíduos grandes só em julho; êstes despem-se então de quase
tôda a folhagem e oferecem magnífico aspecto. Densidade da
madeira: 0,95. Pará: Belém, Gurupá, Almeirim, Santarém,
Faro, Jurutí, óbídos, baixo e médio Trombetas, e região das
estradas ao oeste da Volta do Xingú. Território do Guaporé:
Porto Velho (Rio Madeira). Amazonas: Manáus.
DIPWTROPIS Bth., "sapupíra" ("sucupira", "sebipíra")
como o gênero precedente. 4 espécies na América meridional
tropical. Arvores medíocres ou bastante grandes, com flores
desde o lilás até o violáceo; lenho com cerne escuro, resisten-
te e duro.
Difere de Bowdichia H. B.K. não só pelas sementes mo-
les, desprovidas de endospermo, mas. ainda pela estrutura do
lenho (ver: Record e Hess, o. c., p. 263). A semelhança das
madeiras dos dois gêneros a que me referi no trabalho ante-
rior é portanto apenas aparente.
D. Martiusii Bth. (= Bowdichia Martiusii Ducke), "sa-
pupíra da várzea". Arvore mediana ou bastante alta das
margens inundadas de rios e riachos com água não muito
turva; madeira parecida com a das espécies da terra firme,
talvez mais escura. Pará: Belém, Colares, Acará, Cametá,
Aramá, Tajapurú e Macujubim (Furos de Breves), Gurupá
(frequente) e baixo Xingú (Vitória); ainda não observada no
baixo Amazonas própriamente dito. Amazonas: Rio Negro,
baixo Japurá. Perú amazônico.
D. purpurea (Rich.) Amsh. (= Bouxiichia guianensis
Ducke). - A forma típica da espécie é própria da Guiana;
as formas observadas na Amazônia brasileira são. Varo bra-
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sihensís (TuI.) Amsh. (= Bowdichia brasiliensis Ducke) ,
"sapupira" (a mais comum). Arvore mediana ou bastante
grande na mata da terra firme, mas às vêzes em exemplares
pequenos nas margens de campos. Madeira sêca castanho es-
curo, densidade 1,06. Pará e Amazonas, do baixo Amazonas
até Tabatinga inclusive os médios cursos dos rios Xingú,
Tapajós e Trombetas e o baixo Rio Madeira e Rio Negro. -
Varo belemnensis Ducke, com segurança só da mata dos ar-
redores de Belém do Pará. - Varo coriacea Ducke (=D. trilo-
ba Gleason), da mata um tanto sêca de Faro (Pará), Ma-
náus e Parintins (Amazonas), e do Norte de Mato Grosso
(Rio Jatoarana, col. Krukoff).
D. racemosa (Hoehne) Amsh., "sapupira". - Arvore me-
diana ou bastante grande da mata da terra firme; madeira
quando sêca castanho claro, densidade 0,93. Pará: Gurupá
(frequente). Norte de Mato Grosso: Rio Arinos. Guiana bri-
tância. - Varo parvifolia Ducke: Manáus, não rara em al-
guns pontos dos arredores.
CLATHROTROPIS Harms. -- 5 especies, tôdas da hi-
Iéia e principalmente da parte norte da região, 3 das quais
na Amazônia brasileira. Arvores pequenas ou acima de me-
dianas.
C. nitida (Bth.) Harms, "acapú do igapó" (alto Rio Ne-
gro). - Arvore pequena, com abundantes flores bem brancas
ornadas de uma mancha víolácea, perfumosas; madeira de
troncos bem desenvolvidos com um pequeno cerne pardo es-
curo. Igapós e beiras inundadas de lagos e de rios no centro
e norte da Amazônia. Pará: Lago de Faro. Amazonas: Rio
Negro todo, Maués, baixo Madeira, baixo Urubú (comum).
C. grandiflora (TuI.) Harms. - "Província do Pará"
(Museu de Paris). Talvez do atual Estado do Amazonas, da
coleção Alexandre Rodrigues Ferreira, reunida, ao que pa-
rece, principalmente no Rio Negro.
C. macrocarpa Ducke, "tímbó-páu" (Fonte Bôa) , "caba-
ri" (alto Rio Negro). - Arvore às vêzes bastante elevada;
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flores róseas; vagens muito grandes, cobertas de veludo ver-
melho-terrugínoso. Madeira sem cerne bem desenvolvido, fé-
tida. Frequente na mata da terra firme da parte oeste e no-
róeste do Amazonas: Rio Solimões (Fonte Bôa, Tonantins,
São Paulo de Olivença); alto Rio Negro a partir de Santa
Isabel. Perú: Iquitos; Colômbia: Leticia.
PETALADENIUM Ducke. - Gênero monotípico.
P. urceoliferum Ducke. - Arvore bastante alta, com flo-
res lilás pálido cujas pétalas alares são munidas de curiosas
glândulas urceoladas. Mata da terra firme nas proximida-
des dum riachinho, no lugar Mirapara, Rio Curícuriarí
afluente do Rio Negro (Amazonas).
ORMOSIOPSIS Ducke. - 2 espécies, na hiléia.
O. triphylIa Ducke. - Arvore grande que se distingue
pelas folhas trifolioladas, as flores lilás pálido e as sementes
globosas vermelhas; até agora só conhecida em 2 indivíduos.
Pará: Santa Júlia (no limite ocidental do Estado), na mata
dos contrafortes orientais da Serra de Parintins em lugar
pantanoso. Amazonas: Bôca do Lago de Tef'é (Solimões).
O. flava Ducke (=-" Clathrotropis jlara Ducke) , "tento
preto". __o Arvore mediana ou bastante grande da mata da
terra firme em lugares úmidos; madeira branco averrnelha-
do, flores amarelas, vagens avermelhadas que imitam as de
certas Ormosia, e sementes globosas, duras, pretas com um
pequeno hilo branco. Pará: Belém, Estrada de Ferro de Bra-
gança (Benevides), Rio Anajaz (parte ocidental da Ilha de
Marajó), médio Tapajós, e Rio Branco de úbidos. Amazonas:
Rio Padauirí afluente do Rio Negro, col. Fróes.
ORMOSIA Jacks.---Cêrca de 45 espécies descritas dos tró-
picos americanos e asiáticos. Arvores em geral de porte me-
diano, com abundantes flores negro-violáceas ou (em pou-
cos casos) violáceo claro até lilás, as quais aparecem com
intervalos de vários anos; bem conhecidas são as suas semen-
tes duras, vermelhas (comumente com uma mancha preta),
raras vêzes amarelas. Madeira pouco estudada, na Amazônia
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quase sem aplicação. O centro da dispersão das espécies no
continente americano é a híléía amazônica.
Sôbre a classificação das espécies brasileiras veja-se An,
Acád. Brasil. Ciências fi: 179~193(1939).
Secção Macrocarpae Ducke (= gênero Macroule Pierce),
O. Coutinhoi (42) Ducke (= Macroule Coutinhoi (Du-
cke) Pierce, "Tropical Woods" 71 (1942), "buiussú". - Arvo-,
re bastante grande de porte bonito e que se destaca no meio
das outras pelo verde muito escuro de suas grandes folhas;
flores dum bonito violeta saturado. As sementes, de grande
tamanho, são dum vermelho pardacento, com exceção do hilo
que é preto; elas são muito conhecidas do povo por se encon-
trarem frequentemente flutuando nos rios, sendo aliás não
raras vêzes confundidas com as da faseolea Mucuna attissi-
ma, chamadas "olho de boi". A madeira das árvores de Belém
é brancacenta, grosseira, fibrosa, de dureza mediana, densi-
dade 0,90, não utilizada; a casca exala forte cheiro acre quan-
do cortada. Esta espécie. interessante limita-se aos ígapós
que acompanham certos rios e riachos, sobretudo de água
escura, do litoral e estuário e terras vizinhas, no Pará e
Amapá; conheço-a, com segurança, de Macapá, Belém, Bra-
gança e Estrada de Ferro, dos Furos de Breves e do Rio
Anajaz (comum), de Vigia, Cametá, Gurupá e Porto de Moz
(na foz do Xingú). Guiana.
Pierce criou .para esta espécie um gênero novo, basea-
do em algumas diferenças nos caracteres das flores e das
sementes, em relação às outras Ormosia; tais ~iferenças,
no entanto, não são maiores que aquelas que separam meras
secções, num elevado número de gêneros de legumínosas,
Julgo que o novo gênero só poderá ser aceito na eventualida-
de de serem descobertos caracteres diferenciais mais impor-
tantes, por exemplo na estrutura do lenho.
Os caracteres do lenho recebido da Guiana britânica co-
mo sendo de Macroule e descrito pelo Professor Record em
"Tropical Woods" 71:32 (1942) justificariam a autonomia
dêsse novo gênero, porém certos fatôres fazem' pensar na pos-
sibilidade da árvore da Guiana não ser idêntica ao "buí ,"
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do Pará. A árvore da Guiana cresce, segundo Pierce, até 110
pés de altura, com 3 pés de diâmetro do tronco, e a madeira
que lhe é atribuída tem um bonito ceme que mostra alguma
semelhança com o de Bowdichia. Em contraste com isso, o
"buiussú" do Pará, frequente nos igapós ao redor de Belém
e bem conhecido da população local, é uma árvore que só
excepcionalmente alcançará 18 a 20 metros e não possui
ceme bem distinto do alburno; seu lenho é considerado im-
prestável. Se êsse lenho tivesse qualquer semelhança com o
de Bowdichia seria utilizável, e a árvore entraria na classifi-
cação popular de "sapupíra" que abrange as árvores do gê-
nero Bowdichia e outras com lenho semelhante ao dêste gê-
nero. Examinei diversas árvores de "buiussú" derrubadas e
não encontrei cerne aproveitável. O material dé herbário da
árvore da Guiana foi declarado idêntico ao do "buiussú" do
Pará, pelo melhor conhecedor da flora florestal da Guiana,
N. Y. Sandwith, porém a amostra do lenho poderia não ser
proveniente da mesma árvore. Ou, existiriam duas formas
geográficas que difeririam unicamente no tamanho das ár-
vores e no lenho?
Secção Flavae Ducke.
O. excelsa Bth., "tento amarelo" (43). Única espécie até
hoje conhecida com sementes amarelas ou alaranjado pálido;
flores lilás. Arvore me iana, algumas vêzes até grande, de
matas da várzea em solo arenoso com mistura de lama, e de
igapós cerrados em cabeceiras de agos com água obre de
sedimento; madeira côr e tijolo clara, nodosa, mediana-
mente dura, de densidade abaixo da mediana (0,70), não
empregada. Pará: Rio Xingú, igapó na foz do Ambéperto de
Altamira; Rio Tapajós: ilha na região das últimas cachoei-
ras, e igapó na foz do rio abaixo de Santarém; baixos rios
Trombetas e Jamundá, e imediaçõesda bôca do Lago de Ma-
racanã no Paraná de Faro. Amazonas: Manáus, nos Igarapés
da Cachoeira Grande e da Cachoeirinha; Maués; Paríntíns.
Norte de Mato Grosso.
Secção Unicolores Ducke. Nome vulgar: "tento" ou "ten-
teiro".
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O. macrocalyx Ducke. - Arvore pequena de margens
inundáveis de lagoas e bôcas de lago, no baixo Solimões (Bô-
ca de Tefé) , Paraná do Careiro (bôca do Solimões) e Lago
do Aleixo (abaixo da bôca do Rio Negro), Estado do Amazo-
nas. Flores com cálice avermelhado pálido e pétalas violá-
ceo claro; frutos deiscentes, sementes vermelho brilhante. -
Macbride cita esta espécie para o Perú amazônico, porém
resta saber se não houve confusão com O. chlorocalyx (as
duas talvez nem sempre possam ser fàcilmente separadas,
em espécimes de herbário).
O. chlorocalyx Ducke. - Arvorepequena do igapó da bôca
da Igarapé Santo Antônio, pouco abaixo de Esperança (bôca
do Javarí, Amazonas). Notável pelo contraste entre o cálice
bem verde e as pétalas atrovioláceas (quase negras). Quanto
ao mais, bastante parecida com a precedente, da qual pode-
ria eventualmente ser variedade; as sementes, no entanto, são
desconhecidas.
O. holerythra Ducke. - Arvore pequena ou até bastan-
te grande (quando em mata primária). Pará: óbidos, mata
-das terras altas ao redor do Lago Mamaurú; baixo Trombe-
tas, campina arenosa do Achipicá.
Secção Bicolores Ducke. Nome vulgar: "tento" ou "ten-
teiro".
O. trifoliolata Huber (= costuZata varo triiotioiata
.Amshoff). - Flores atrovioláceas como em tôdas as espécies
seguintes, com algumas exceções expressamente menciona-
·das.Arvore.pequena ou arbusto grande de campinas de areia
branca com húmus negro. Pará: ao nordeste e a leste do La-
go de Faro, e nas proximidades da Cachoeira do Taboleirinho
no Rio Mapuera, afluente do Trombetas. Amazonas: Manáus,
-eamplnas da Ponta Negra e do Tarumá-mirí. Guiana.
O. coccinea Jacks. (= subsimpZex Spr. ex Bth.). - Ar-
vore pequena quando em campinas, bastante grande quando
na mata da terra firme, sempre em solo arenoso. Pará: cam-
pinas nas imediações de Breves, Gurupá e Porto de Moz; re-
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grao da Serra do Parauaquara entre Almeirim e Prainha;
mata pantanosa do Rio Aramá na parte ocidental de Marajó.
Amazonas: Manáus (mata); alto Rio Negro; baixo Madeira;
médio Purús; Rio Solimões até São Paulo de Olivença. Sul
da Venezuela; Guiana; Perú amazônico.
O. paraensis Ducke. - Arvore mediana ou alta, da mata
da terra firme; é, na parte oriental do Estado do Pará, a es-
pécie mais frequente de "tenteiro". Pará, Amapá e Amazo-
nas: de Belém, Bragança e Macapá até Manáus. Maranhão
(Fróes) ; Norte de Mato Grosso: Rio Arinos, col. Kuhlmann.
O. discolor Spr. ex Bth. - Árvore pequena das margens
alagáveis do Rio Negro (Barcelos) e do Rio Branco (comum
em Bôa Vista, Caracaraí etc.), no Estado do Amazonas e no
Território do Rio Branco.
O. micrantha Ducke. - Arvore apenas mediana, notá-
vel pela pequenez de suas flores quase pretas. Amazonas:
Manáus, mata da terra firme do Mindú, num exemplar único.
O. amazonica Duc e, "tento grande da várzea" .. - Arvo-
re bastante grande- e muito frondosa, frequente na mata se-
cundária da zona dos cacauais na várzea do baixo Amazonas
paraense, em óbidos e sem dúvida também nos municípios
vizinhos. Amazonas: várzea de Parintins. Perú amazônico,
segundo Macbride. A madeira é, segundo informam, verme-
lha no cerne e não tem aplicação.
O. nobilis Tul. - Arvore mediana com folhas muito
grandes, frequente (em certos pon os) em capoeirões velhos
da terra firme úmida e baixa. Pará: Belém, Bragança, Breves
(ilhas altas do Macujubim), Gurupá. Amazonas: Barcelos
(Rio Negro), Borba (Rio Madeira). Parece faltar no baixo
Amazonas. Perú: Iquitos.
O. santaremnensis Ducke (= [aroensis Ducke). - Arvo-
re pequena ou raramente até mediana, da mata (quase sem-
pre secundária) da terra firme, em geral em lugares úmidos.
Pará: Santarém, Faro (campos do Tigre), Santa Júlía. Ama-
zonas: Manáus, Rio Solimões (Tonantins, São Paulo de
Olívença.
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o. macrophylla Bth. - Atribuo a esta espécie (da qual
não pude comparar material autêntico mas vi uma fotogra-
fia do tipo) uma árvore pequena com flores violáceas, en-
contrada em campinas arenosas. Amazonas: extremidade
noroeste do Lago de Faro perto do lugar Dedal; Borba (Rio
Madeira); Campina de Acajatuba (baixo Rio Negro); Rio
Padauirí afluente do-Rio Negro. O tipo da espécie foi coletado
por Martius numa campina próxima do Salto de Araraquara,
Rio Caquetá, atualmente Colômbia.
O. cuneata Ducke. - Arvore pequena das margens dos
altos rios Erepecurú (= Cuminá) e Mapuera, afluentes do
Trombetas (Pará).
o. fastigiata TuL (= stipularis Ducke). - Arvore pe-
quena no capoeirão mas bastante grande na mata, na terra
firme úmida. Flores violáceo claro. Pará: Belém, Bragança,
ilhas altas de Breves, Serra de Santarem, Rio Branco de óbí-
dos. Amazonas: Manáus. Maranhão, Ceará, Mato Grosso,
Minas Gerais. Venezuela; -Trinidad; Guiana.
DUSSIA Krug et Urbano - 5 espécies descritas, da hiléia
para o norte até o México e nas Antilhas, mas provàvelmente
formas duma espécie única. Arvores grandes.
D. discolor (Bth.) Amsh. - (= micranihera (Ducke)
Harms). - Arvore grande com madeira brancacenta, mole;
suco da casca vermelho; flores róseo-lilás, Mata da terra fir-
me, em solo argiloso, fértil. Pará: médio Rio Tapajós (Pímen-
tal e Cachoeira do Mangabal). Amazonas: São Paulo de Oli-
vença; Esperança na bôca do Javarí. Guiana; Perú.
ALEXA Moqu. - 5 espécies na hiléia, das quais 4 no Nor-
te, 1 no Sul da região; 2 na Amazônia brasileira. Arvores
grandes ou pequenas.
A. bauhiniaeflora Ducke. - Arvore pequena de tronco
débil, ou arbusto grande. As flores (brancacentas) lembram
(à primeira vista) certas espécies de Bauhinia secção Paule-
tia, de flores grandes. Amazonas: mata marginal das peque-
nas cachoeiras do Rio Negro acima de Santa Isabel, frequen-
te; também no Padauirí, afluente do Rio Negro (col. Fróes).
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A. grandülora Ducke.- Arvorecom flores vistosas, bran-
cas e grandes vagens aveludadas de côr pardo-avermelhada;
madeira dum branco sujo, mole, um pouco esponjosa, de fi-
bras muito grosseiras e sem valor algum; a entrecasca (ama-
rela) exala forte cheiro que lembra Derris. Pará: frequente
na argila vermelha, compacta, do Tocantins onde a observei
por tôda a região da Estrada de Ferro de Alcobaça e abaixo
da Cachoeira Itaboca, na mata da terra firme e das várzeas
altas; comum na argila vermelha da estrada de Altamira
ao oeste da Volta do Xingu; nas ilhas de Breves (Ilha de
Nazaré) e em Gurupá em terreno humoso, muito úmido; no
médio Tapajós (Mangabal e Rio Itapacurá) na várzea alta
da margem do rio. Amazonas: baixo Madeira (Barba), na
mata da terra firme úmida.
Uleanthus Harms. -- Gênero monotípico.
U. erythrinoides Harms. - Arvorepequena da mata mar-
ginal de rios encachoeirados, ao Sul e ao Norte do Rio Amazo-
nas. Flores bonitas, com cálicevermelho e pétalas róseo-purpú-
reas ou azul arroxeado, sendo de notar que a pétala de cada
flor já nasce com uma destas duas côres e a conserva até
cair; cada inflorescência costuma possuir flores de uma e
da outra côr, porém com predomínio das róseas. Madeira
(quase sem alburno) bonita, dum pardo um pouco grisalho,
com fibras direitas e textura muito fina, compacta e dura mas
bastante fácil de se trabalhar. Pará: Rio Tapajós, do pé da
última cachoeira (Bela Vista) até a Cachoeira do Mangabal.
Amazonas: cachoeiras do Rio Marmelos, afluente do Madei-
ra, col. Ule; Rio Urubú abaixo da Cachoeira Iracema.
MONOPTERYXSpr. ex Bth.- 2 espéciesna parte noroeste
da hiléia, das cachoeiras do Rio Negro até o Solimões.Arvores.
M. uaucu Spr. ex Bth., "uacú" (Rio Negro). - Arvore
grande ou muito grande, notável sobretudo pelas enormes
sapopemas da base do tronco, nas quais as grossas raizes ta-
bulares se ramificam em raizes menores formando algumas
vêzes verdadeiros engradados. Flores róseo-lilás. O fruto é
uma vagem deiscente e contém sementes usadas como ali-
mento pelos índios; estas sementes comem-se cozidas ou as-
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sadas, e elas íornecem um óleo comestível e para ilumina-
ção. O cerne da madeira é de ror pardo-avermelhada, muito
resinoso, e dotado de odor balsâmico bastante agradável. Mata
da terra firme. Amazonas: Rio Negro, de Santa Isabel às
fronteiras, inclusive os afluentes; baixo Rio Içá; Rio Solimões
entre Tonantins e Tabatinga, só na margem Norte. Venezue-
Ia, Colômbia.
M. angustifolia Spr. ex Bth. - Amazonas: catingas do
Rio Uaupés, afluente do Rio Negro, col. Spruce. Não conheço
a árvore mas vi um cotipo de herbário.
PANUREA Spr. - Gênero monotípico.
P. longifolia Spr. - Amazonas: Rio Uaupés col. Spruce.
Vi um cotipo porém não conheço a planta.
TORRESEA Fr. All.-2 espécies, uma das quais própria do
Nordeste e Centro do Brasil e do Norte da República Argen-
tina, a outra até agora só conhecida no Acre e terras vizinhas.
Arvores de madeira castariho claro, considerada ótima, a qual
(como tôdas as outras partes da planta mas principalmente
as sementes) rescende a cumarina.
Na opinião de A. C. Smith (aceita por Macbride), êste
nome teria de ceder o lugar ao de Amburana Schwacke et
Taubert, porque Torresea seria apenas uma forma incorreta
do nome Torresia. anteriormente empregado para um gêne-
ro diferente. Há, no entanto, na nomenclatura botânica,
mais de um nome incorretamente formado porém aceito co-
mo válido por todos os autores, e por isso não vejo razão pa-
ra a acima referida substituição.
T. acreana Ducke, "imburana de cheiro" ou "cumarú de
cheiro". - Arvore bastante grande; madeira com densidade
de 0,62; flores em ramos desfolhados, depois do fim da esta-
ção chuvosa (geralmente em maio), brancas; as sementes
são tão cheirosas quanto as de Coumarouna oâorata mas não
são exportadas, só encontrando uso local. Mata da terra fir-
me do Sudoeste da hiléia. Amazonas: Rio Jaquirana (alto
Javarí, segundo informações que merecem crédito. Acre: Se-
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ringal Iracema e provàvelmente todo o Território. Bolívia e
Perú subandinos.
Alguns autores consideram a presente espécie como va-
riedade de T. cearensis F. AI!., porque as duas se parecem
bastante nos espécimes dos herbários; as árvores vivas têm
no entanto aspecto bem diferente, e além disso é pouco crível
que uma espécie habitante das matinhas sêcas do sertão
brasileiro e do Norte da Argentina ocorra ainda nas flores-
tas super-úmídas do Acre.
MYROXYLON L. f.
M. balsamum (L.) Harms, "bálsamo" (Acre). - Estou de
acôrdo com Record quando julga o presente gênero como
provàvelmente monotípico, embora cêrca de uma dúzia de
espécies tenham sido descritas; por outro lado, porém, deve-
mos considerar que um autor do valor de Macbride (o c.. pp.
241 e 242) encontrou nos frutos um caráter diferencial que
talvez permita manter as duas espécies aceitas pela maioria
dos autores (M. balsarnum e M. peruiierum. L. f.) A espécie
que observei em estado florífero no Acre, Seringal Iracema,
será decerto a que foi coletada no mesmo Território em es-
pécimes frutíferos por Krukoff e determinada por Macbride
como M. balsamum. Com ela se parecem espécimes esté-
reis por mim coletados em ssperança (bôca do Javarí, Esta-
<10 do Amazonas), onde dão às árvores o mesmo nome de
"bálsamo", em uso naquele Território. A madeira castanho
avermelhado claro é ótima e muito usada. O "puá" do Terri-
tório do Rio Branco, citado no meu trabalho anterior, per-
tence com segurança ao gênero Myroxylon e será decerto
idêntico à planta. registrada na flora da Guiana britânica
como M. peruiierum: Seus frutos cheirosos são tidos como
medicinais pelos índios das regiões serranas do Uraricoera,
Surumú, etc.
Se Myroxylon tôr montípico, sua área geográfica se ex-
tenderá do Norte da Argentina até o México, com exclusão
da maior parte da Amazônia.
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LEG. PAP.G~STEAE
CROTALARIA L. - Cêrca de 400 espécies nos trópícn
e subtrópicos dos dois hemisférios. Ervas ou arbustos (de lu-
gares abertos). que raras vêzes alcançam a altura de 2 me-
tros porém chamam a atenção pelas suas flores amarelo vivo
ou alaranjadas. Numerosas espécies no Brasil central e me-
ridional, na Amazônia poucas. Espécies estrangeiras forne-
cem fibras de valor industrial; as nacionais não têm, por
enquanto, aplicação, a não ser para adubo verde.
C.pteroeaula Desv.- Erva que cresce até 1metro. Cam-
pos altos dos Territórios dó Amapá (Macapá) e do Rio Bran-
co, e das ilhas de Marajó e Mexiana na foz do Amazonas (Pa-
rá). América meridional tropical, do Panamá até o Norte da
Argentina; Antilhas.
C. stipularia Desv. - Erva dos campos altos de Marajó
(Pará) e do Território do Rio Branco. De São Paulo ao Cen-
tro e Nordeste do Brasil. Norte da Argentina; Guiana; An-
tilhas.
C. retusa L. - Erva dura, frequente em lugares aban-
donados, campos na proximidade de currais de gado, ou
praias nos arredores de lugares habitados. Dispersa pela
Amazônia tôda. Cosmopolita tropical.
C. nitens H.B.K. - Erva da margem de caminhos, so-
bretudo à beira da mata da terra firme. Amazonas: frequen-
te em Esperança (bôca do Javarí) : citada pelos autores para
Tefé e para o alto Rio Negro. Dispersa desde o México.até
o Brasil meridional, faltando porém na parte leste da hiléia.
C. velutina Bth. - Pará: Ilha de Marajó, na região dos
campos. Amazonas: Manáus, campo em frente à cidade.
Goiaz, Minas.
C. ineana L. - Erva dispersa pela Amazônia, em planta-
ções e em lugares outrora cultivados. Talvez só subespon-




C. anagyroides H.B. K. - Arbusto que alcança 2 me-
tros. Dispersa pela Amazônia, em terrenos cultivados. Amé-
rica meridional tropical até o Norte da Argentina.
C. maypurensis H.B. K., "canária" (Marajó). - Arbus-
to que pode alcançar 2 metros, é esta com a precedente a
maior das espécies amazônicas e também a mais comum;
nasce em lugares abandonados e em certos campos naturais.
Pará e Amazonas: de Marajó e Belém até o baixo Amazonas;
muito frequente no Território do Rio Branco. Do Brasil cen-
tral à América Central.
LEG. PAP. GALEGEAE
1 a. Conectivo com uma glândula, um tufo de pêlos ou
um apêndice em forma de pontinha. Ervas ou se-
miarbustos com pêlos fixados no meio. Indigofera.
1 b. Conectivosem apêndice; pêlos não fixados no meio 2
2 a. Inflorescências axilares; vagem linear, estreita.
Semiarbusto (ou arbustos, em espécies exóticas)
glabro; flores amarelas (na espécie amazônica).
Vagem com septos transversais. Sesbania.
2 b. Inflorescências axilares; vagem linear, comprimi-
da, não septada. Arbustos tomentosos; flores vío-
láceas, purpúreas, ou brancacentas. Coursetía.
2. c. Inflorescências em racimo terminal ou oposto às
folhas, ou em panícula terminal; flores purpúreas,
roseovioláceas, brancas ou amarelas . 3
3 a. Vagem linear. Anteras uniformes. Ervas, arbustos
ou cipós, pequenos 4
4 a. Pétalas não ou apenas unguiculadas. Estilete gla-
bro, somente ao redor do estigma com pêlos em
forma de pincel. Flores, nas espécies amazôni-
cas, brancacentas, víoláceas ou amarelas. Plantas
erectas. Tephrosia.
4 b. Pétalas com unguículo muito comprido. Estilete
barbado ao longo do lado interior. Flores purpú-
reas. Escandente. Barbieria.
3 b. Vagem oboval (no contorno), lenhosa com valvas
elásticas. 5 anteras mais compridas, 5 mais curtas.
- 163-
Arvores e arbustos grandes. Flores vieláceas ou
vermelhas 5
5 a. Cálice de forma normal, não bialado. Poecilanthe.
5 b. Os dois segmentos superiores do cálice em forma
de asas. Taralea.
Os gêneros Poecilanthe e Taralea são por alguns autores
atribuidos às Dtüberçieae dasquais diferem unicamente pe-
la deiscência dos frutos.
INDIGOFERAL. - Cêrca de 500espécies tropicais e sub-
tropicais, principalmente na Africa. Arbustinhos e ervas,
duas das quais eram outrora objeto de grande cultura como
fornecedoras do "anil", a conhecídíssima matéria corante
azul, hoje substituída pelas anilinas.
I. anil L., "anil". - Comum em tôda a Amazônia, em
lugares abertos, sobretudo terrenos abandonados e beiras de
estradas. América tropical e subtropical.
I. lespedezioidesH.B. K. - Arbustinho de campos sêcos
e sertões, do qual, segundo a "Flora Bras.", existiriam no
Museu de Paris amostras colecionadas na "Província do Pa-
rá" mas provàvelmente procedentes do atual Território do
Rio Branco. Conhecida, com segurança, dos campos daquele
Território. Centro e Nordeste do Brasil. Perú oriental (Ta-
rapoto), Venezuela e Colômbia.
I. pascuorum Bth. - Território do Rio Branco. Erva pe-
quena com flores côr de carne, dos campos pedregososdo-ser-
rote Murupizinho (Rio Cauamé, afluente do Rio Branco).
Guiana, América Central.
TEPHROSIAPers. - Cêrca de 200 espécies nas regiões
tropicais e subtropicais, sobretudo na Africa tropical e na
Austrália. Arbustos pequenos ou ervas. Muitas espécies são
venenosas.
T. nitens Bth., "timbó" (baixo Amazonas). - Erva du-
ra com vistosas flores violáceo-róseas,não rara nas margens
arenosas de cestos lagos e-em baixas de campos. Pará: Rio
Capim (cultivada pelos índios Tembés para matar peixe, se-
-gundo J. Huber), Prainha e óbidos; citada ainda, na "Flora
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Bras.", de Santarém e do Rio Trombetas. Amazonas: Parín-
tins, Manáus, Maués. Norte de Mato Grosso. Venezuela, Co-
lômbia.
T. brevipes Bth., "timbó do càmpo". - Erva de flores
amarelas, dos campos não inundáveis de Marajó (Pará) e
do Território do Rio Branco. Sul e Centro de Mato Grosso.
Paraguaí, Guiana britânica, Porto Rico.
T. toxicaria Pers., "timbó de Caiena". - Semiarbusto de
flores brancacentas que aparece em lugares abandonados;
empregada para matar peixe e para êsse fim muitas vêzes
cultivada. Na Amazônia provávelmente só subespontânea.
Pará: Santarém. Amazonas: Parintins. Guiana, Perú, Ce-
lômbia, América Central.
Não tenho dados certos sôbre a origem desta planta, só
cultivada, ou, quando muito, subespontânea na Amazônia
brasileira. Acabo no entanto de encontrar, num trabalho pu-
blicado no Perú (Weberbauer: Plantas tóxicas que sirven
para Ia pesca en eI Perú, Ministerio deI Fomento, circular 22.
Lima, XIT - 1933), a seguinte nota sôbre esta planta: "sil-
vestre en Ia Montafia, sobre Ias riberas de los rios".
T. adunca Bth. - Erva dos campos de Marajó (Pará),
col. Huber. Citada para o Amazonas e o Território do Rio
Branco. Mato Grosso. Goiaz, Minas, Rio Grande do Sul.·Uru-
guai, Argentina, Guiana britânica.
T. leptostachya DC. - Erva pequena de flores lilases,
dos campos pedregosos nas serras Itauajurí e Paituna em
Monte Alegre (Pará). Espalhada pela América tropical c
Africa ocidental.
BARBIERIA DC. - Gênero monotípico.
B. pinnata (Pers.) Baill., "tímbó-rana" (São Paulo de
Olivença). - Arbustinho escandente, débil, com belas flores
purpúreas; cheira a timbó (Derris, Tephrosia). Capoeiras em
lugares altos. Amazonas: São Paulo de Olivença (Rio Soli-
rnões). Mato Grosso central. Perú, México,Antilhas.
TARALEA Aubl. (= Dipteryx Schreb., em parte). - AB
.5 espécies conhecidas limitam-se à hiléia inclusive as mon-
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tanh~ da Guiana, porém nenhuma habita a. mata grande
da terra firme amazônica. Arvores ou arbustos com bonitas
e abundantíssímas flores violáceas; o fruto é uma vagem
fortemente comprimida, bivalvada, com deiscêneia elástica
e sementes inodoras.
T. oppositifolia Aubl. (= Dipteryx opposititolia Willd.),
'cumarú-rana". - Arvore mediana ou bastante grande que
à primeira vista se parece um pouco com os cumarús tCou-
màrouna), porém cujas vagens chatas encerram uma semen-
te oleosa completamente inodora (44). A madeira que passa
por ser muito forte é dum amarelado sujo, compacta, dura e
pesada. Habita margens inundadas e igapós marginais de rios
e lagos de água limpa. Pará e Amazonas: comum na região
do litoral e estuário, no Xingú, Tapajós, e em todo o centro
oeste da grande bacia; parece no entanto faltar no baixo
Amazonas paraense (Monte Alegre, Santarém, óbídos). Pe-
ru amazônico (Iquitos, comum numa espécie de catinga);
Guiana.
T. cordata Ducke. - Arbusto, às vêzes muito pequeno,
de campinas arenosas. Pará: a leste de Faro e ao interior do
lugar Bela Vista no Tapajós. Amazonas: Borba (Rio Madei-
ra), e Rio Tarumá-mírí perto de Manáus.
T. nudipes (Tul.) Ducke. - Arvore pequena, frequente
em certos igapós ao longo do Rio Negro, de Manáus até San-
ta Isabel (Amazonas). Observei vários individuos num lugar
onde também existe a comum T. oppositiiolia; o aspecto das
árvores das duas espécies é bem diferente (nudipes tem fo-
lhas alternas com folíolos muito menores e mais espêssos),
POECILANTHE Bth. - 6 espécies, da hiléia ao Brasil
meridional tropical. Arvores pequenas ou arbúsculos. Flores,
nas duas espécies da Amazônia, vermelho escuro.
P. amazonica Ducke (= Cyclolobium amazonicum Duc-
ke 1922; Hoehne, Flora Brasílica 1941) (45). - Arvore pe-
quena do igapó de água preta. Amazonas: baixo Rio Negro
(Manáus, Rio Tarumá: bôca do Rio Apuaú; Barcelos) e Maués
(col. J. Murça Pires).
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P. effusa (Huber) Ducke (= Amphiodon eiiusus Hu-
ber), "cumarú de rato" (Estrada de Ferro de Bragança). -
Arvore pequena da mata da terra firme, com madeira muito
dura, de grão fino, dum amarelo alaranjado; flores verme-
lho escuro. Pará: Peixe Boi (Estrada de Ferro de Bragança),
Rio Capim, Rio Xingú (estradas de Altamira), Santarém,
Itaituba e médio Tapajós, Rio Cumíná-mírím (Trombetas).
Amazonas: Serra do Dedal ao noroeste do Lago de Faro; Lago
Uaicurapá ao sul de Parintins. Acre: Bôca do Macauan, col.
Krukoff. Guiana holandêsa.
COuRSETIA DC. - Cêrca de 12 espécies, distribuídas
desde o Brasil até o sul da California; uma única penetra
nos confins da hiléia. ,
C. arborea Griseb. - Território do Rio Branco: matinhas
nos campos altos de Bôa Vista, São Marcos e outros lugares,
coletada por Ule e por Fróes. Guíana britânica, Trinidad, Ve-
nezuela, Panamá. Vi espécimes das coleções citadas.
SESBANIA Pers. - Mais de 40 espécies tropicais e sub-
tropicais nos dois hemisférios. Ervas; uma espécie (8. aegyp-
tiaca) frequentemente cultivada no Brasil por causa das 'suas
flores bonitas.
S. exasperata L. f. - srva alta com grandes flores dum
amarelo intenso, frequente em enseadas rasas de lagos e em
pântanos abertos ao sol, or todo Pará e Amazonas mas so-
bretudo na vizinhança dos campos da várzea. América tro-
pical e meridional subtropical, Antilhas.
LEG. PAP. HEDYSAREAE
1 a. Estame vexilar livre na base, no meio porém con-
crescente com os outros. Vagem articulada. Folio-
10s poucos, com estipelas. Flores róseas, lilás ou
brancas. Ervas ou semiarbustos, erectos ou rastei-
ros. Desmodium.
1 b. Estames em bainha fendida em cima, ou o estame
vexíJar livre. Foliólos poucos, sem estipelas. Vagem
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comprida, linear, não distintamente articulada
Flores bem amarelas. Ervas volúveis.
Cbaetocalyx.
1 c. Estames em bainha, fendida no comêço só em ci-
ma, mais tarde também em baixo; raramente Q es-
tame vexilar livre. Folíolos muitos, sem estipelas.
Ervas ou semiarbustos erectos ou rasteiros 2
2 a. Estandarte, depois da floração, persistente. Flores
amarelas. Erva pequena. Vagem articulada.
Soemmeringia.
2 b. Estandarte caduco como as demais pétalas ....• 3
3 a. Vagem com 3 giros em discos horizontais, sendo o
do meio o maior e portador da semente. Flores bem
amarelas. Semiarbustos. Discolobium.
3 b. Vagem composta de artículos de forma variada, po-
rém nunca em discos. Flores mais ou menos ama-
relas com veias avermelhadas; raramente víoláceas,
Aeschynomene.
1 d. Estames em tubo fechado. Flores amarelas, em
capítulos ou espigas terminais, ou isoladas, axila-
res. Folíolos poucos, sem estípelas. Ervas ou semi-
arbustos erectos ou meio rasteiros ' , 4
4 a. Tubo do cálice na base adelgaçado como em pe-
dúnculo. Folhas 3- folioladas, pinuladas. Vagem
com 2 artículos, um dos quais muitas vêzes rudí-
mentar. Stylosanthes.
4 b. Tubo do cálice não prolongado na base. Folhas di-
gitadas, com 2 ou 4 foliolos. Vagem com vários
artículos. Zornia.
CHAETOCALYX DC. - Cêrca de 10 espécies na América
tropical inclusive Antilhas. Ervas volúveis de pequeno ta-
manho, com flores amarelas.
Ch. brasiliensis (Vog.) Bth. - Pará: em roças na região
do Rio Branco de óbídos, na fértil argila vermelha. Amazo-
nas: Manáus. Acre. Da Guiana ao Brasil meridional (Para-
ná) e o Paraguaí.
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AESCHYNOMENE L. - Perto de 70 especies (segundo
Amshoff) tropicais, sobretudo na Africa e na parte oriental
da América do Sul. Ervas altas ou (poucas espécies) pros-
tradas, ou semiarbustos; habitam 'campos ou margens de
rios e lagos.
Aes. sensitiva Sw., "cortiça" (Marajó e Belém), "pari-
cazínho" (obídos). - Rizoma suberoso utilizado como cor-
tiça. Pântanos abertos ao sol, e beiras dágua, de preferência
no meio das gramíneas; frequente por tôda a Amazônia bra-
sileira. América tropical e Antilhas.
Aes. hispida Willd. - Campos da várzea e lugares aber-
tos pantanosos, nas regiões de Monte Alegre e Santarém
(Pará) e Manáus (Amazonas). América tropical e subtro-
pical, e América boreal até a Pensilvânia.
Aes. fluminensis Vell. - Pará: campos inundados de
Arumanduba (Almeirim) e da ilha Mexiana. Território do
Rio Branco. Mato Grosso; Rio de Janeiro. Guiana holandêsa.
Aes. filosa Mart. -- Pará: campos pantanosos da ilha de
Marajó. Território do Rio Branco. Ceará (Quixadá), Goíaz,
Baía e Minas.
Aes. brevipes Bth. varo uliginosa Bth.? -- A esta atribuo
com dúvida uma erva erecta, frequente em certos trechos
de praias baixas ao longo de mangues, na costa de Salinas
ena Ilha de Mosqueiro (Pará). Espécie e variedade são insu-
ficientemente conhecidas; a primeira foi descrita do Piauí;
a segunda, do Maranhão (São Luís?), pode segundo o pró-
prio autor constítuír eventualmente uma espécie própria.
Ambas foram, ao que parece, só coletadas uma única vez.,
Aes. paniculata Willd. - Pará: frequente nos campos
firmes do baixo Amazonas (Arraiolos e Velha Pobre no mu-
nicípio de Almeirim, Serra Itauajurí no de Monte Alegre,
Santarém, e Cicatanduba abaixo de óbídos) ; mais rara em
capoeiras novas na areia (Gurupá). Amazonas: praias da
bôca do Lago de Faro. Território do Rio Branco: campos al-
tos de Bôa Vista. América tropical.
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Aes. interrupta Bth. - Semiarbusto baixo das partes
inundáveis dos campos do Território do Rio Branco: frequen-
te 'nos arredores de Bôa Vista. Flores violáceas, diferentes das
outras espécies amazônicas que tôdas têm flores amareladas.
Aes. brásílíana (Poir.) DC. - Campos e lugares abertos,
de preferência um tanto pantanosos, nas regiões dos campos
de Marajó, Monte Alegre (Serra Itauajurí) e Santarém (Pa-
rá). América tropical.
Aes. hystrix Poir. - Suberecta ou prostrada (em con-
traste com as outras espécies amazônicas). Pará: campos
altos arenosos ou argilosos (Marajó, Serra Itauajurí em Mon-
te Alegre, Santarém, morros do Mangab~ no médio Tapa-
jós, Cicatanduba abaixo de óbídos) , e margens despraiadas
de rios (Tocantins, na Cachoeira Itaboca). Pará e Amazonas:
bôca do Lago de Faro ..Território do Rio Branco: campos al-
tos de Bôa Vista. América tropical e subtropical.
SOEMMERINGIA Mart. - Gênero monotípíco,
S. semperflorens Mart. - Erva baixinha de lugares aber-
tos (campos ou margens de estradas) mais ou menos pan-
tanosos, exclusivamente em solo argiloso. Pará e Território
do Amapá: Macapá, Bragança, Marajó, Monte Alegre, San-
tarém, e Mariapixi (entre óbídos e Faro); na "Flora Bra-
sil." citada do Rio Guamá. Piaui e Ceará.
DISCOLOBIUM Bth. - 7 espécies no Brasil central e
Paraguaí, uma oitava no Tocantins paraense. Semiarbustos
de lugares abertos.
D. tocantinum Ducke. - E' uma das plantas mais ca-
racterísticas dos pedrais da região encachoeírada do Tocan-
tíns, onde a encontrei a partir do lugar Araparí até a entrada
da Itaboca( último ponto de minha viagem pelo rio). Per-
manece submerso, sem folhas, durante todo o tempo da cheia
do rio - talvez pouco menos da metade do ano.
STYWSANTHES SW. - Mais de 30 espécies, na Asia e
Africa tropicais e na América. Ervas pequenas (forrageiras
no Brasil).
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St. viscosa Sw. ---' Frequente nos campos altos de Monte
Alegre (Pará). América tropical e meridional subtropícal;
Antilhas.
St. guianensis Sw. - Lugares arenosos abertos, sêcos.
Frequente no Estado do Pará e Território do Amapá; mais
rara nas partes restantes da Amazônia. Forma típica em
capoeiras: Belém, Colares, ilhas de Marajó e Mexiana, Gu-
rupá e Almeirim. Varo gracilis Vogo em campos firmes: Cal-
çoene, Marajó, Monte Alegre e Mariapixí (acima de Óbidos).
América tropical.
St. humilis H. B. K. - Pará: campos de Marajó e arre-
dores de Boim (baixo Tapajós). Piauí e Ceará. Venezuela,
América Central.
St. angustifolia Vogo- Frequente na Amazônia, em lu-
gares abertos e sêcos, campos, etc. Maranhão, Piauí, Ceará,
Guiana.
ZORNIA Gmel. - Cêrca de 20 espécies: 1 cosmopolita
tropical, 1 na Africa e na América boreal, as restantes na
América meridional. Ervas pequenas, forrageiras.
Z. díphylla (L.) Pers., formas com folhas e. brácteas pe-
quenas. - E', fora de dúvida, a leguminosa mais comum da
Amazônia, por tôda parte abundante em beiras de estradas,
terrenos abertos sêcos, praias e campos firmes. Cosmopolita
tropical. - Varo pubescens (H. B. K.) Bth. - Encontrei esta
variedade de aspecto característico nos campos altos de Bôa
Vista, Território do Rio Branco. Brasil Central, Guiana,
Colômbia.
Z. tenuifolia Moric. (=Z. marajoara Hub.) - Campos
altos de Marajó (Jutuba), Pará. Maranhão, Baía.
DESMODIUM Desv. - Cêrca de 500 espécies (Amshoff)
sobretudo tropicais, ausentes da Europa, Asia central e No-
va Zelândia. Ervas rasteiras ou erectas, ou semi-arbustos;
espécies arbóreas só no Velho Mundo. Chamam-se, na Ama-
zônia, "carrapicho", corno tôdas as plantas cujos frutos ade-
rem fàcilmente à roupa. As espécies são em parte muito va-
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riáveis e a sínonímía é confusa. Conservo por enquanto os
nomes usados na "Flora Brasiliensis".
D. barbatum (L.) Bth. - Erva dura,er-ecta, das mais co-
muns por tôda a Amazônia em beiras de estradas e -outros luga-
res abertos e sêcos. América meridional tropical e subtropícal.
D. sclerophyllum Bth. - Território do Rio Branco, cam-
pos perto das serras do Pracauá e do Mel, col. E. Ule. Vi
espécimes de herbário. Minas e Goiaz. Perú (Tarapoto) ,
Guiana britânica, Colômbia.
D. adscendens (Sw.) Bth. - Erva rasteira; comum co-
mo a espécie barbatum, porém em lugares menos áridos.
América tropical e meridional subtropical, Antilhas.
D. incanum (Sw.) DC. - Como a precedente. América
tropical e subtropical, Antilhas.
D. axillare (Sw.) DC. - Erva rasteira no solo da mata
secundária e em certas capoeiras. Frequente em tôda a Ama-
zônia. América tropical e Antilhas.
D. lunatum Huber. - Erva pequena da mata em solo
argiloso fértil. Pará: Rio Branco de óbidos, no lugar Solidão.
Acre, cal. Kuhlmann. Perú.
D. asperum (Poir.) Desv. - Erva alta (até 3 metros),
dura, de campos altos. Pará: Marajó, Cametá, Almeirim,
Monte Alegre (serras), Santarém e médio Tapajós (Manga-
bal); em Oriximiná (baixo Trombetas) em terrenos aban-
donados. Terrttório do Rio Branco. Centro e Nordeste do
Brasil. Guiana, Perú, Colômbia, Trinidad.
D. spirale (Sw.) DC. - Erva que encontrei em roças.
Pará: na Serra de Santarém e no Aramun (município de
Almeirim); citada de Belém e óbidos ("Flora Brasil."). Ter-
ritório do Rio Branco. Mato Grosso central e Estados do Nor-
deste. Perú, Colômbia, América Central, México, Antilhas.
LEG. PAPo DALBERGIEAE
1a. Anteras basifixas, pequenas. Corola papilionácea;







Corola não papilionácea, pétalas lineares quase
iguais; fruto não drupáceo Folhas 1- folioladas.
Etaballia.
Corola tipicamente papilíonácea .
Fruto drupáceo .
Cálice normal, não alado. Mesocarpo ténue carno-
so não oleoso.Foliolos 1 até muitos. Andira.
Cálice com os dois segmentos superiores em forma
de compridas asas. Mesocarpo carnoso e oleoso.
Foliolos 3 (ou 2) até muitos. Coumarouna.
Fruto não drupáceo. Folhas com pelo menos 3 fo-
liolos .
Foliolos em sua maioria alternos, às vêzes forte-
mente distanciados .
Cálice, sobretudo em botão, distintamente curva-
do, mais ou menos bilabiado no ápice. Pétalas
glabras .
Base do cálice aguda ou turbinada .
Estames monadelfos no mínimo até os dois terços
do seu comprimento. Pétalas amarelas. Fruto 're-
dondo, todo espêsso e suberoso ou com um núcleo
central grosso rodeado por uma parte papirácea,
espécie de asa circular. Folíolos distanciadamente
alternos. Pterocarpus.
Estames monadelfos na base, quando muito até
um quarto do seu comprimento. Pétalas azul vio-
láceo claro. Fruto com asa terminal comprida e
duas asas pequenas erectas no núcleo seminífero.
Folíolos alternos ou opostos. Vataireopsis.
Base do cálice obtusa. Estames monadelfos pelo
menos até os dois terços do comprimento. Pétalas
atro-víoláceas. Fruto espêsso, reticulado, com asa
terminal curta. Folíolos alternos ou opostos.
Paramachaerium.
Cálice não curvado, ápice do mesmo truncado ou




























Base do cálice obtusa 10
Estipulas frequentemente espinescentes. Estandar-
te comumente sedoso. Fruto com a parte seminí-
fera inerme, com comprida asa terminal ou sem
asa e neste caso reniforme. Arvores ou lianas; flo-
res raramente amarelas; folíolos quase sempre al-
ternos. Machaerium.
Estípulas membranosas. Pétalas glabras. Fruto com
comprida asa terminal que tem um esporão perto
da base; a parte seminífera é armada de cerdas ri-
jas. Folíolos alternos ou opostos. Arvores; flores
amarelas. Centrolobium.
Base do cálice aguda ou turbinada. Estípulas pe-
quenas e decíduas. Folíolos alternos ou opostos. Pé-
talas glabras. Fruto volumoso esponjoso, sem asa
distinta, ou a parte seminífera é pequena e termi-
na em comprida asa. Arvores; flores violáceas.
Vatairea.
Folíolos em sua maioria opostos. 11
Pétalas alares livres. Os estames são concrescidos
em bainha fendida no ápice. Fruto ténue papiráceo 12
Pétalas alares aderentes à navicula na parte me-
diana; bainha dos estames fendida na base. Flores
róseo-violáceas, purpúreas ou brancas. Derris.
Folhas opostas. Flores amarelas. Platymisciurn.
Folhas alternas. Flores róseas até violáceas.
Hymenolobium.
DALBERGIA L. f. - Cêrca de 180 espécies (segundo
Amshoff) nos trópicos do Velho e do Novo Mundo, árvores
pequenas ou medianas ou arbustos escandentes de grande
tamanho; mais numerosas no Sul tropical e Centro do Bra-
sil do que na hiléia onde só há uma única espécie arbórea
e nem esta ocorre em mata pluvial bem típica. Diversas es-
pécies brasileiras fornecem parte da madeira escura, dura e
pesada, chamada "[acarandá" no sul e na Amazônia, "vio-
lete" no Ceará e em outros Estados do Nordeste.
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Secção Triptolemaea Bth.
D. variabilis Vogoseria, segundo Macbride, sinônimo de
D. irutescens (Vell.) Britton que teria prioridade; o nome
irutescens, no entanto, indica uma espécie erecta, e não es-
candente como é a presente ao menos em sua forma típica.
Plantas arbóreas que nos herbários se parecem muito com
D. variabilis têm sido, por alguns autores, reunidas a esta,
o que carece de confirmação por novas e completas coleções
(inclusive lenho) em número maior de localidades através
da extensa área geográfica destas plantas.
Arbusto escandente robusto que trepa em árvores bas-
tante altas. Amazonas: Esperança (bôca do Javari), em mata
virgem. Acre: Seringal Iracema (Rio Acre). Ainda não ob-
servada em outros pontos da Amazônia brasileira. Brasil ex-
tra-amazônico, até o Rio Grande do Sul. Perú e Bolívia, se-
gundo Macbride; Norte da Argentina, segundo Burkart.
D. riparia (Mart.) Bth. - Arbusto mais ou menos es-
candente, trepando algumas vêzes até em árvores bastante
altas; frequente no Pará e Amazonas nas margens inunda-
das do grande rio e seus afluentes, paranás e lagos, mas ain-
da não encontrada no estuário paraense. Perú.
Secção Sissoa Bth.
D. Spruceana Bth., "jacarandá". - Arvore pequena ou
mediana, raramente bastante grande; madeira pardo escuro
ou quase preta levemente arroxeada, com o fundo aparente
em veias mais claras, quebradiça e muito dura porém bastan-
te fácil de se trabalhar, pesada (1,10), de textura fina, pa-
recida com o bom jacarandá do Sul do Brasil. Habita matas
sêcas não muito altas, e alguns campos cobertos. Território
do Amapá: Rio Anauerapucú (município de Mazagão). Pará:
Monte Alegre, Santarém (mata e campo coberto), Rio Ta-
pajós no capoeirão da ilha Goiana e à beira dos pequenos
campos nos morros do Mangabal, óbidos (capoeirão e mata
dos arredores da cidade, e campo do Cicatanduba), Faro,
Amazonas: Manáus e Parintins. Território do Guaporé: Porto
Velho.
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D. monophylla Black. - Arbusto escandente de flores
víoláceas. Pará: Belterra, baixo Tapajós. mata das terras al-
tas. Descoberta num indivíduo único pelo autor da espécie.
D. tomentosa (Bth.) Taub. - Arbusto escandente de ca-
poeiras em terreno argiloso, úmido, e em margens de rios.
Pará: Bantarém, margem do Tapajós e capoeiras no lugar
Diamantino; beira do campo do Cicatanduba (óbidos) no
limite com a várzea; rios Tapajós (imediações da Cachoeira
Maranhâozínho) e Cuminá (baixo Trombetas). Território do
Rio Branco. Guiana holandesa.
Secção Selenolobium Bth.
D. inundata Bth. (= Drepanocarpus paludicola Stan-
dley - ver "Tropical Woods" 39 (1934), "cipó de tucunaré"
ou "tucunaré-cipó". - Arbusto grande com ramos mais ou
menos escandentes e cujas flores atropurpúreas aparecem
com as folhas novas depois da queda total da folhagem velha.
Característica das praias de areia misturada com lama e
de margens baixas de lagos e rios pobres de sedimento, na
parte central da Amazônia; lembra, pelos frutos, os Machae-
rium do grupo (antigo gênero) Drepanocarpus. Pará: San-
tarém, médio Tapajós, Igarapé do Sapucuá (óbidos), Faro,
Jurutí Velho. Amazonas: baixo Rio Negro, Lago de Tefé, Bor-
ba. Território do Rio Branco. Perú amazônico.
D. glauca (Desv.) Amsh. (= D. atropurpurea Ducke que
que não passa de sinônimo desta espécie distribuída sôbre a
parte litoral da hiléia e õtímamente descrita em Pulle, Flora
of Suriname). - Arbusto mais ou menos escandente, de flo-
res atropurpúreas; habita igapós e margens inundadas de
lagos. Pará: Belém (Agua Preta), Peixe Boi (Estrada de Fer-
ro de Bragança), Breves, Rio Capim, Gurupá, e baixo Xingú
(margem do riacho Tucuruí e do campo inundável perto de
Vitória). Guiana.
D. revoluta Ducke. - Amshoff reune esta planta com
a precedente, da qual no entanto difere por folíolos menores
e coriáceos e flores lilás azulado claro. Arbustinho de mar-
gens inundáveis de campos e capoeiras. Amazonas: Barce-
los. Território do Rio Branco: Bôa Vista.
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Secção Ecastophyllum (Rich.).
D. monetaria L. f., "verônica" (região do estuário). -
Arbusto mais ou menos escandente, muito comum nas mar-
gens baixas profundamente alagadas dos rios do estuário
amazônico e litoral paraense e amapense, não tanto nas par-
tes restantes do Estado do Pará e no Amazonas onde aliás
é ainda frequente. Aparece em várias formas, geográficas ou
não, pouco estudadas. Maranhão. Guiana, Trinidad, Antilhas.
Hoehne, em "Flora Brasilica", gênero Dalbergia, descreve
a forma típica desta espécie sob o nome de D. volubilis (L.)
Urb., porque, segundo Urban, ela teria sido descrita pela pri-
meira vez por Linneu, como Securidaca volubilis; isso, no
entanto, foi rejeitado por A. J. P. Oort, Réc. Trav. Bot. Néer-
land. 36: 678 (1939). Hoehne o. c. separa a variedade hygro-
phila Bth. como espécie "bôa", à qual êle atribui D. nephro-
carpa Ducke como variedade. Na verdade, porém, tôdas estas
(incluída a última que eu mesmo descrevi com material
insuficiente) como ainda as "espécies" amazonica, negrensis
e nitiâa de Radlkofer, não passam de "herbaríum-species"
criadas sôbre material botânico escasso ou. incompleto. So-
mente a observação de um número maior de indivíduos, em
diferentes localidades e durante tempo bastante para obter
flores e frutos de cada um dos mesmos, poderá orientar-nos
sôbre o valor dêsses nomes que por enquanto só designam
amostras de herbário.
Convém mencionar que Macbríde conservou, em sua
"Flora of Peru", o nome monetaria para a presente espécie,
da qual considera hygrophüa como mera variedade.
D. amazonica Radlk. - Possivelmente variedade da pre-
cedente, à qual foi atribuída por Bentham. Amazonas: Ma-
náus, cal. Spruce; vi um cotípo mas não observei a planta.
D. negrensis Radlk. - Espécie duvidosa como a prece-
dente. Amazonas: Manáus cal. Spruce (vi um cotipo); médio
Rio Purús.
D. nitida Radlk. - Também esta espécieé duvidosa, quan-
to as 2 precedentes; somente o conhecimento dos frutos po-
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derá decidir se rodas elas não são meras variedade de D. mo-
netaria. Amazonas: São Paulo de Olivença, Bolívia.
D. nephrocarpa Ducke. - Parecida com a espécie subse-
quente, menos no fruto. Território do Guaporé, col. Kuhl-
mann (tipo): Com forte dúvida, ainda do igapó da foz do
Curuçambá no lago Mamaurú perto de Óbidos( Pará).
D. hecastophyllum (L.) Taub. (= Hecastophyllum Brow-
nei Pers.). - Arbusto mais ou menos escandente (porém que
não trepa alto) de margens de rios, sobretudo na região do
estuário e litoral, e de restíngas marítimas. Pará: Costa de
Bragança, Ilha Mexiana, rios Capim e Xingú (Altamira).
Amazonas: médio Rio Purús. América tropical, Antilhas, Afri-
ca tropical.
D. Riedeti (Radlk.) Sandw. tem segundo Sandwith e
Amshoff frutos espêssos, suberosos, densamente pubescentes,
o que parece confirmar a opinião dêstes autores quando con-
sideram enneandra Hoehne (= pachycarpa Ducke, espéci-
mes frutíferos) como sinônimo da dita Riedeli. Hoehne, em
"Flora Brasilíca", Dalberçia, mantém as duas (Riedeli e en-
neandra) separadas, sem no entanto registrar caracteres di-
ferenciais bem definidos. A dificuldade de classificar em ca-
tegoria de espécies as formas dêste confuso grupo torna-se
evidente pelo que sucedeu com a coleção de herbário Ule 7802,
de São Marcos, Rio Branco, catalogada no Museu Paraense
Emílio Goeldi com o número 12898e no U.S. National Her-
barium de Washington com o de 1.615.296: na obra citada
de Hoehne, o primeiro dêstes dois números os quais repre-
sentam uma só coleção, é atribuído a Rieâeli, o segundo a
enneandra!
A plantá citada nos meus trabalhos anteriores como
Riedeli, coletada no Rio Jamundá, tem frutos iguais aos de
tomentosa e será provàvelmente uma forma desta, diferindo
um tanto nas folhas.
D. Riedeli é um cipó pequeno de margens alagadas de
rios, raramente encontrado na mata da terra firme onde
ocasionalmente trepa alto. Pará: baixo Xingú (Rio Tucuruí).
]2 .. Azronôrnrco
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médio Tapajós (Bela Vista e Cachoeira do Mangabal), e Rio
Curuçambá perto de óbidos. Amazonas: Manáus (col. Spru-
ce). Norte de Mato Grosso (cal. Hoehne). Território do Rio
Branco: rios menores e riachos dos arredores de Bôa Vista.
.Guíana britânica.
D. subcymosa Ducke, "verônica" (Bragança). - Arbus-
to escandente de capoeiras e da mata virgem, exclusivamen-
te na terra firme argilosa; difere da "verônica" comum (D.
monetaria) sobretudo pela forma das inflorescências. Pará:
Peíxe Boi, Rio Mojú e regiões dos médios rios Xingú e Tapa-
jós. Amazonas: Parintíns. Peru amazônico, segundo Macbride.
MACHAERIUM Pers. - Gênero próprio da América tro-
pical. O número das espécies parece ser inferior ao que indi-
quei no meu trabalho anterior: Hoehne, "Flora Brasilica,
Machaerium", conseguiu "apurar 121que devem ser válidas".
Arvorespequenas ou medianas, ou arbustos escandentes, iner-
mes ou com estípulas espinescentes; numerosas e com pre-
domínio de formas arbóreas no Brasil meridional tropical,
ao passo que na hiléia são poucas as espécies que não sejam
escandentes. Diversas espécies arbóreas fornecem "jacaràndá"
jgual ao que vem de espécies de Dalbergia.
M. Iongifolium Bth. - Arbusto escandente que forma
cerrados impenetráveis. Pará: matinhas periodicamente inun-
dadas dos "campos de baixo" de Bragança, e na vegetação
secundária da várzea do Rio Amazonas nas bôcas do Lago
de óbidos; em Itaituba e na região das cachoeiras inferiores
do Tapajós encontrei-o na terra firme argilosa. Amazonas:
bôca do Rio Negro, cal. Spruce. Citado por Hoehne para Ma-
to Grosso, Ceará, Bolívia, Costa Rica.
M. angustifolium Vogo- Está em "Flora of Suriname"
como M. isadelphum (E. Mey.) Amshoff, e na "Flora Brasi-
lica" como M. aculeatum Raddi; na opinião de Bentham
aceita por Malme, haveria duas espécies independentes, an-
çustiiotium. e aculeatum, o que me parece muito duvidoso.
Arvore pequena que se encontra de preferência em antigas
plantações e sítios abandonados. Pará: Monte Alegre, San-
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tarém, óbídos. Território do Rio Branco: ilhas de mato nos
campos altos do Rio Cauamé, numa forma exuberante que
no- entanto não apresentava caracteres botânicos suficientes
para ser considerada espécie nova. Ocorre certamente no Es-
tado do Amazonas porém faltam dados sôbre localidades.
América meridíonal tropical, do Panamá ao norte da Ar-
gentina.
M. pilosum Bth. - Amazonas: baixo Madeira, Borba. col.
Riedel. A planta é, segundo o coletor, arbórea. Hoehne (o. c.)
atribui com dúvida, à presente espécie, material de herbário,
fragmentário, de uma planta escandentecóletada na Co-
lômbia.
M. amplum Bth. - Arbustinho às vêzes meio escanden-
te, de lugares arenosos abertos, sêcos, em terreno cultivado
ou abandonado. Pará: Santarém (Alter do Chão), óbídos,
Faro. Amazonas: Manáus. Território do Guaporé: Porto Ve-
lho (Rio Madeira). Goiaz, Mato Grosso, Maranhão, Ceará.
M. Iilacinum Ducke. - Arvore pequena ou mediana, só
conhecida das terras argilosas da colônia do rtauajurí em
Monte Alegre (Pará, e não Amazonas como saiu em "Flora
Brasilica") .
M. tortipes Hoehne. - Árvore pequena, frequente no ca-
poeirão das terras altas do Território do Acre: Cidade Rio
Branco, e Seringal Iracema.
M. madeirense Pittier. - Espécie arbórea, só conhecida
em estado frutífero. Território do Guaporé: Cachoeiras do
Rio Madeira, col. Rusby. Não visto.
M. multifoliolatum Ducke. - Arbusto escandente de
margens de riachinhos da terra firme e capoeiras úmidas.
Pará: Rio Itapacurá, afluente do Tapajós. Amazonas: Ma-
náus, Rio Apuaú (afluente do Rio Negro) e Palmares (Soli-
mões, col. Krukoff).
M. myrianthum Bth. - Amazonas: Rio Uaupés, col.
Spruce; vi um cotipo de herbário, mas não conheço a planta.
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Norte de Mato Grosso: Rio Jatuarana col. Krukoff, determo
Sandwith).
M. nú.crophyllum (E. Mey.) Standley (= altiscandens
Ducke). - Arbusto escandente da -mata da terra firme, tre-
pa em árvores muito altas. Pará: Belém, Mosqueiro, Vila
Braga (Tapajós). Guiana até Panamá.
M. acutifolium Vog., "[acarandá". - Arvore inerme, pe-
quena ou mediana, da mata medíocre ou beira de campos, no
Pará exclusivamente na fértil argila compacta da região de
Monte Alegre (Ereré e Colônia Itauajurí); dá uma madeira
parecida com a da Dalbergia Spruceana, porém com o fundo
mais claro, as veias escuras com tintas mais violáceas, muito
menos fácil de se trabalhar e mais pesada (1,15). Maranhão
("violete"), Piauí, Ceará, Minas, Rio de Janeiro. Argentina.
M. complanatum Ducke (= M. parviflorum Hoehne o. c.
42 t. 29, não M. parviflorum Bth.). - Cipó muito grande de
caule largo e achatado, da mata das terras altas de Taba-
tinga, Amazonas. Habitante de região umidíssima onde a pre-
cipitação anual de ehuva é de cêrca de 3 metros, esta planta
não pode ser julgada con-específica com M. parviflorum nm.,
arbusto da flora xerófila dos cerrados do centro de Mato
Grosso, sem prévias observações no campo e sem o estudo de
material completo (ignoramos os frutos de ambas). Ver Duc-
ke, "New or noteworthy Leguminosae of the Brazilian Ama-
zon", Boletim Técnico do Instituto Agronômico do Norte n.o
2 (1944) p. 25. Convém ainda mencionar que Macbride con-
serva complanatum como espécie bôa.
M. caudatum Ducke. - Cipó grande da mata da terra
firme; caule achatado. Pará: região das cachoeiras inferiores
do Tapajós. Amazonas: Maués.
M. aureiflorum Ducke. - Cipó grande da mata da terra
firme: Caule achatado e largo; flores duma côr de ouro claro,
ainda não observada em outra espécie dêste gênero botânico;
o fruto lembra o de M. lilacinum. Pará: Breves. Amazonas:
Manáus.
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M. compressicaule Ducke. - Cipó grande .de caule acha-
tado (como em Bauhinia, porém não flexuoso). Pará: Be-
lém; frequente na mata devastada da terra firme de Bragan-
ça; na região das estradas de Vitória a Altamira no Xingú,
e nos arredores de Porto de Moz, perto da foz do mesmo rio;
também na terra firme de óbidos e de Faro, e na margem do
médio Tapajós (Mangabal). Amazonas: Borba. Acre: Rio
Abunan. - Varo manaoense Ducke: Amazonas (Manáus).
M. compressicaule seria, segundo Hoehne o.c., sinônimo
de M. latifolium Rusby que teria a prioridade. A espécie é
bastante frequente para se supor que já tenha sido encon-
trada por mais de um coletor; há, no entanto, ainda dúvidas
quanto àquela sinonímia. Ver Ducke, no trabalho acima re-
ferido, na mesma página 25.
M. Hoehneanum Ducke (= M. enneandrum Hoehne o. C.
p. 55, em parte, não estampa 47). - Cipó da mata das terras
altas de argila compacta ao redor de Manáus; é a espécie
mais frequente do gênero Machaerium, nos restos da mata
devastada junto à cidade. A planta é variável nas folhas e
na forma das inflorescêncías que em estado adulto lembram
M. inundatum e M. campylothyrsum, divergindo no entanto
pelos frutos. Quanto à sinonímia, ver o trabalho. acima re-
ferido no Boletim do L A. N., páginas 26 e 27.
M. triste Vogel. -- Cipó grande da mata das terras altas
argilosas de Manáus, as mesmas onde se encontra M. Hoetine-
anum, porém muito menos frequente. Colhi recentemente
material florífero inteiramente análogo ao desenho de Ho-
ehne o.c. feito com material sul-brasileiro. E' êste o único
Machaerium até hoje conhecido e que seja comum às duas
floras florestais, a da hiléia e a do Sueste brasileiro. Rio de
Janeiro.
M. Kegelü Meissn. - Hoehne o.c. transcreve apenas a
diagnose original. Amshoff em seu trabalho sôbre as Legumi-
nosas da Guiana holandêsa cita para esta espécie o número
9461 de Ule, colhido no Brasil (Território do Acre: Rio Acre)
e que Hoehne atribui ao M. floribundum Bth. Precisamos de
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mais coleções para saber onde está a verdade. Vi o espécime
da coleção Ule. Guiana.
M. amazonense Hoehne. - Cipó da mata de terras altas,
de preferência em lugares úmidos. Amazonas: Manáus. Pe-
rú amazônico, segundo Macbride.
M. castaneíflorum Ducke. - Arbusto baixo, tortuoso ou
um pouco escandente, de capoeiras velhas em terreno argi-
loso sêco. Pará (não Amazonas conforme diz "Flora Brasili-
ca"): Santarém (região da "Serra"), óbidos (Serra da Es-
cama) e Rio Branco de úbidos.
M. cuspidatum Kuhlm. et Hoehne. - Cipó inerme, no-
tável por vários caracteres botânicos e inconfundível entre
as espécies dêste gênero. As flores em estado vivo são pardas
com parte das pétalas branca; a pilosidade das flores é muito
espêssa e comprida. Amazonas: mata da várzea perto da bôca
do Javarí (col. Ducke), e Rio Papurí afluente do Uaupés (col.
Fróes). Perú amazônico (Yurimaguas, cal. Kuhlmann).
M. quinatum (Aubl.) Sandw. (= ferrugineum (Willd.)
Pers.) - Arbusto escandente de porte grande, ínerme; fre-
quente em beiras dágua e em certos igapós pouco fechados,
mais raro na terra firme. Do litoral do Pará, Amapá e Ma-
ranhão até o Amazonas (Manáus), o Território do Rio Bran-
co (Bôa Vista), e o Norte e Centro de Mato Grosso. Guiana,
Venezuela.
M. floribundum Bth. - Arbusto grande, escandente, so-
bretudo de capoeiras pantanosas em terreno argiloso. Pará:
Belém, e nas regiões de Almeirim, Monte Alegre e Santarém,
e ainda no Rio Branco de óbidos; também na mata do mé-
dio Tapajós (lugar Francês) e na margem do Furo Macu-
[ubím e outros lugares nas ilhas de Breves. Amazonas: So-
limões. Território do Rio Branco. Perú oriental; Guiana.
Hoehne o. c. separa desta espécie o M. decorticans Ducke
(= M. itoriounâum varo parvifZorum Bth.) que eu descrevi
em 1922como espécie, tendo porém mais tarde seguido o cri-
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têrio 'de Ben.tham em eensíderá-lo apenas como v.a.tiedade.
Só novas investigações no campo poderão mostrar D que é
preferível. Ambas as supostas espécies encontram-se espalha-
dassôbre a hiléia.
M. paraense Ducke. - Cipó grande. Pará: mata da terra
firme na região das estradas ao reste da Volta do Xingú e
nas margens inundadas do Tucuruí na mesma região; no
Igarapé de Bela Vista no Tapajós, e no Tajapurú e Macu-
jubinzinho nos Furos de Breves. Amazonas: Barcelos (Rio
Negro).
M.leiophyllum (DC.) Bth. - Arbusto escandente, gran-
de. Pará: frequente na mata da várzea argilosa do Rio Ama-
zonas nos arredores de Gurupá; na do Guamá, perto de Be-
lém. Território do Amapá: Furo da Vila Nova (Mazagão).
Guiana, Venezuela, Colômbia, Perú (segundo Macbride).
M. trifoliolatum Ducke. - Arbusto escandente. Pará:
Belém (Rio Guamá); frequente na mata da várzea do baixo
Mojú; também no Igarapé de Bela Vista no Tapajós. Guiana
britânica.
M. macrophyUum (Mart.) Bth, - Esta espécie e as
duas precedentes ligam os Machaerium com frutos alados,
destinados à disseminação pelo vento, ao antigo gênero Dre-
panocarpus, com frutos apropriados ao transporte pela água.
Cipó grande, frequente em ígapós bastante abertos ao sol,
nos arredores de Belém, Breves e Gurupá. Território do Ama-
pá: Cunaní. Amazonas: Rio Solimões até a fronteira. Colôm-
bia : Letícia.
M. lunatum (L.) Ducke (= Drepanocarpus lunatus
Mey.), "aturiá". - Arbusto com longos ramos tortuosos mas
não propriamente escandente e que forma, nos rios do lito-
ral paraense e amapaense e no estuário amazônico, extensas
zonas de cerrados na frente da beirada; rio acima só o en-
contrei até Monte Alegre. Litoral do Maranhão (São Luís) e
Piam (Parnaíba). Guiana, América Central, Antilhas, Arrica
ocidental tropical.
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Hoehne o. c. cita esta espécie para o Amazonas e Para,
e Macbride para o Peru oriental (Ucayali, segundo Huber o
qual não deixou espécimes de herbárío e pode ter confundi-
do a planta com o M. aristulatum). Na Amazônia ela foiob-
servada somente na metade oriental do Pará, rio acima até
Monte Alegre onde ainda se fazem sentir fortemente as ma-
rés do Atlântico. A área geográfica desta espécie abrange o
litoral dos Estados do Maranhâo e Piauí até o delta do Par-
naíba, porém a localidade Codó (no interior do Maranhão) ,
citada no meu trabalho anterior, é errônea.
M. aristulatum (Bth.) Ducke (=Drepanocarpus aristu-
latus Bth.) , "juquirí" (46). - Arbusto escandente, grande,
de margens argilosas inundadas de rios. Pará: Tocantins
(Cachoeira Itaboca), Monte Alegre e Santarém. Amazonas:
Rio Solimões e afluentes (frequente). Partes amazônicas de
Perú e Colômbia.
O fruto, não visto por Hoehne, é igual ao de [erox, so-
mente um tanto menor.
M. ferox (Mart.) Ducke (= Drepanocarpus [erox Mart.),
"juquirí". - Arbusto escandente de grande tamanho, das
margens inundadas de rios. Comum no Pará e Amazonas.
Guiana, Venezuela (Orinoco).
M. cristacastrense (Mart.) Ducke (= Drepanocarpus
cristacastrensis Mart.). Arbusto inerme, em geral semiescan-
dente, de tamanho grande; habita margens pantanosas de
riachos e lagos dágua mais ou menos limpa, muitas vêzes
em companhia de espécies de Dalbergia. Pará e Amazonas,
do estuário até o Solimõese o Uaupés. Guiana.
M. frondosum (Mart.) Ducke (= Drepanocarpus [ron-
tiosus Mart.). - Arbusto escandente, grande, de igapós mais
ou menos abertos. Pará: Belém; rios Capim e Xingú (Vitó-
ria); lugar Bréu Branco, nas cachoeiras inferiores do Tocan-
tins. Amazonas: Manáus, Rio Padauirí e Rio Japurá.
M. Duckeanum Hoehne (= M. macrocarpum Ducke, no-
me já empregado anteriormente por Bentham, para uma es-
pécie atualmente classificada no gênero Vatairea). - Arbus-
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to escandente de porte grande, da várzea do Rio Amazonas
inclusive o Solimões. Pará: arredores de óbidos. Amazonas:
Tonantins e Esperança.
M. inundatum {Mart.) Ducke {= Drepanocarpus inun-
tiatus Mart.). - Arbusto grande, escandente, frequente em
margens de rios onde às vêzes trepa em árvores bastante al-
tas. Pará e Amazonas, do litoral aos rios Madeira e Solimões.
Território do Guaporé. Píauí. Guiana, Venezuela, América
Central.
M. campylothyrsum Hoehne. - Esta espécie pouco co-
nhecida tem afinidade próxima com M. inundatum, pela for-
ma das inflorescências e pelo revestimento das flores; talvez
não passe de forma da dita. Cipó das margens inundadas do
Rio Negro (acima de Santa Isabel), Estado do Amazonas. Pe-
rú amazônico.
PARAMACHAERIUM Ducke. - 2 espécies na hiléia. Ar-
vores pequenas ou apenas medianas, com suco vermelho na
casca e com madeira mole brancacenta; flores atrovioláceas.
Mata inundável de margens de rios. Ver: "Tropical Woods"
n.o 41 (1935).
P. Schomburgkii (Bth.) Ducke. - Território. do Rio
Branco (Caracaraí e localidades vizinhas, frequente). Guia-
na britânica.
P. ormosioides Ducke (= Pterocarpus ormosioides Duc-
ke). - Pará: cachoeiras inferiores do Tapajós (lugares Bela
Vista, Periquito a Pimental). Amazonas: Santa Isabel do Rio
Negro, ao pé da cachoeirinha.
PTEROCARPUS L. - Cêrca de 65 espécies (segundo
Amshoff) tropicais nos dois hemisférios; árvores, no Brasil,
raras vêzes acima de medianas. Algumas espécies indianas
fornecem matérias adstringentes e madeiras de alto valor; a
madeira das espécies brasileiras é brancacenta e mole.
P. amazonicus Hub. (= P. santalinoides L, Her,. segun-
do Amshoff, o que me parece necessitar de confirmação por
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mais de um autor), "mututí" (da várzea). Árvore pequena
ou mediana com flores bem amarelas, de beiras alagadas de
rios e lagos e da mata não muito grande da várzea. A ma-
deira é mole e imprestável. Muito frequente no Pará e Ama-
zonas, desde o litoral às fronteiras. Guiana; Antilhas. Africa
ocidental, se a espécie americana e a africana forem idênticas.
P. Ulei Harms. - Espécie distinta pelas flores muito
maiores que na precedente; todos os espécimes encontrados
têm os ráquis das inflorescências inflados e ÔCOS, habitados
por formigas "tachi" (Pseudomyrma). Árvore pequena das
margens inundadas do Amazonas e afluentes maiores; no
Estado do Pará rara (óbidos, Santarém, e entre Prainha e
Almeirim); frequente no Amazonas, sobretudo no Solimões
e Purús.
Amshoff cita esta espécie sob o nome P. amazonum
(Bth.) Amsh., com P. Ulei como sinônimo; Macbride no en-
tanto considera as duas como espécies independentes. A plan-
ta que coletei no baixo Amazonas, Solimões e Purús corres-
ponde à descrição de P. Ulei na "Flora of Peru" de Macbride,
sobretudo quanto ao fruto mas P. amazonum poderia ser
um espécime de P. amazonicus Huber com inflorescências
deformadas por formigas. Somente a colheita de material
florífero e frutífero do mesmo indivíduo, em diversas localida-
des, poderá esclarecer isso. P. ancylocalyx Bth. pertence pro-
vàvelmente à presente espécie.
P. officinalis Jacqu. (= âraco L.), "cortíceíra" ou algu-
mas vêzes "tinteira" (Belém), "mututí" (Breves). - Árvore
às vêzes bastante alta, com abundante suco vermelho no tron-
co, casca suberosa e madeira mole, frequente no mangue do
litoral e nos igapós da zona do estuário. Pará: Belém, Cola-
res, Aramá (Breves), Gurupá e Bragança. Guiana, América
Central e Antilhas.
P. Rohrii Vahl, "mututí". - Arvore mediana ou bastante
grande da mata da terra firme; muito mais raro que o P.
amazonicus dos terrenos alagados, com que todos os autores
anteriores a Huber o confundiam. Madeira branca e mole, Pa-
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ti: Belém, Santa Isabel (Estrada de Ferro de Bragança), Mon-
te Alegre e óbídos. Amazonas: Manáus. Guiana, Trtnídad,
Peru.
A "Flora Brasiliensis" eonfunde -sobo nome de P. Rohrii
esta espécie e o P. amazonicus que se distinguem quase ex-
clusivamente pelos frutos, destinados à disseminação pelo ven-
to na espécie da terra firme, mas ao transporte pela água na
espécie da várzea.
VATAIREA AubI. - Ao que parece 8 espécies na Améri-
-ca tropical, em sua grande maioria na hiléia amazônica. Ar-
vares' em geral de porte grande, com madeira pardo amarelo
com estrias longitudinais escuras, de aspecto inconfundível,
frequentemente empregada em construção (47). Florescem
despidas de folhagem e tornam-se então belíssimas. inteira-
mente violáceas ou lilás claro (48).
Quanto à classificação das espécies, veja-se: Arquivos
do Jardim Botânico, vol. V (1930), VI (1933).
V. guianensis AubI. (= Andira amazonum. Mart.),
"faveira de empigem" (região do estuário), "fava de bola-
cha", ou simplesmente "faveíra". - Arvore mediana ou bas-
tante grande, muito frequente nos igapós e em margens de
rios e riachos; o suco do fruto serve algumas vêzes para curar
empigens; a madeira é de dureza e pêso (0,80) medianos,
muito resistente porém de textura grosseira; frequentemente
utilizada em certos lugares como Gurupá, onde serve nas
construções. Pará e Amazonas, desde a região do estuário
até o Rio Negro, Madeira e Solimões, neste até a fronteira.
-Guiana.
V. macrocarpa (Bth.) Ducke (= Tipuana amazonica
Ducke). - Arvore pequena ou mediana, exclusivamente pró-
pria de certos campos altos. Pará: campinas de Bréu Branco
e Arumateua na Estrada de Ferro de Alcobaça (Tocantins),
campos montanhosos de Almeírím e das vizinhas regiões da
Velha Pobre e do Jutaí, "campina-rana" da região da Serra
do Parauaquara (Prainha), e campos "cobertos" de Monte
Alegre e Santarém (frequente). Ceará, Mato Grosso central.
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v. sericea Ducke. - Árvore alta da mata de terras ele-
vadas. Pará: frequente na Serra de Santarém e no curso
médio do Tapajós (cachoeiras inferiores, Mangabal, Monta-
nha, morros do Quataquara). Amazonas: Parintins, Manáus.
V. fusca Ducke. - Árvore alta da mata da terra firme.
Pará: médio lrirí afluente do Xingú (col. Snethlage), baixo
Tapajós (Bôa Vista), e região das cachoeiras inferiores do
mesmo rio entre Poção e Pimental. Amazonas: Rio Solimões
(Fonte Bôa) . Acre: Bôca do Macauan, col. Krukoff.
V. erythrocarpa Ducke. - Árvore bastante grande, em
estado frutífero (despida da folhagem) com a cópa tôda co-
berta de vagens purpúreas que a tornam visível até grande
distância; habita a mata alta dos morros do médio Tapajós
(proximidades das cachoeiras da Montanha e do Mangabal j ,
Estado do Pará. A madeira assemelha-se à da "faveira de
empigem" porém é muito mais pesada (1,10) e de textura
mas grosseira.
V. paraensis Ducke. - A maior das espécies dêste gêne-
ro; árvore belíssima que atinge 40 m. de altura, com grandes
"sapopemas" na base do tronco. Mata da terra firme de Be-
lém do Pará; rara.
VATAIREOPSIS Ducke. - 3 espécies até agora conheci-
das, sendo uma o "angelim araroba" da Baía e do Espírito
Santo, V. araroba (Aguiar) Ducke (49). Árvores bastante al-
tas. A madeira da espécie meridional fornece um pó de uso
medicinal. Estou ainda em dúvida se êste gênero não deverá
ser reduzido a secção do gênero precedente.
V. speciosa Ducke. "faveira" - Árvore de folhagem
elegante; flores dum azul arroxeado claro, em ramos deste-
lhados; madeira semelhante à de Vatairea. Mata da terra
firme da parte central do Amazonas: Manáus; Borba (baixo
Madeira). Guiana holandêsa.
V. Iglesiasii Ducke - Arvore grande da mata da terra
firme do extremo Oeste do Amazonas: Esperança (bôca do
Javarí) e Tabatinga. Flores com cálice fulvo e pétalas azul
violáceo claro. A árvore florida é belíssima.
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Denominei a espécie em homenagem ao Dr. Fr,ancisco.de
Assis Igíesías, antigo diretor do Serviço .Fier-estal .e autor.do
"~bum Florístico" entre cujas belas estampas se encontra
uma que reproduz em côr muito natural uma espécie -de um
gênero próximo e parecida com a presente, vouurea hete-
roptera das' matas do Rio de Janeiro.
CENTROWBIUM Mart. - 6 espécies na América do
Sul tropical inclusive Panamá; na Amazônia brasileira ocor-
re uma única, e esta só no limite norte da região. Arvores
medianas ou grandes com flores amarelas pouco vistosas e
excelente madeira ("araribá rosa" no Rio de Janeiro).
C. paraense Tul., "páu rainha" (50). - Arvore mediana
que fornece ótima madeira rajada de amarelo e pardo ver-
melho, a qual segundo uma informação reproduzida por Hu-
ber (51) seria a "muiraquatíara" paraense (zebrada de ama-
relo e preto) o que porém não corresponde à realidade (52).
Território do Rio Branco, sobretudo na raiz das serras (Serra
Grande e outras) mas também nos arredores de Bôa Vista,
na mata da terra firme e no capoeirão. A espécie foi descrita
da "Província do Pará" quando esta também abrangia o atual
Estado do Amazonas e os Territórios dêle recentemente des-
membrados. Sul da Guiana britânica.
PLATYPODIUM Vogo - 2 espécies arbóreas na parte
meridional da América do Sul tropical, uma das quais pene-
tra no limite da hiléia amazônica.
P. viride Vogo (= P. elegans Vogo varo maior Bth.). -
Representa segundo Macbride uma espécie "bôa". Acre: Rio
Macauan afluente do laco, mata da terra firme (cal. Kru-
koff; vi um espécime). Minas Gerais.
PLATYMISCIUM Vogo- Mais de 20 espécies conhecidas
(Amshoff), tôdas da América tropical, na maioria muito pa-
recidas e de classificação dificílima. Árvores pequenas, me-
dianas ou grandes, tôdas de flores amarelas.
P. Uleí Harms (= P. paraense Hub., nome só), "maca-
caúba" (da várzea). - Árvore mediana ou grande que po-
rém se encontra também em indivíduos pequenos e já férteis;
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ramos novos e folhas às vezes com forte cheiro de cumarína;
raminhos ôcos, frequentemente habitados por formigas pe-
quenas (Azteca sp.), raras vêzes pelas formigas "tachí"
(Pseudomyrma). Madeira (uma das melhores da várzea do
baixo Amazonas) dum vermelho mais ou menos escuro com
manchas pretas alinhadas longitudinalmente, de pêso ape-
nas mediano (0,80), assaz dura porém fácil de se trabalhar,
muito própria para marcenaria e ebenistaria. Pará, Amapá
e Amazonas: frequente (e uma das árvores características)
na mata da várzea (primária e secundária) do Rio Amazonas
e Solimões (inclusive os baixos cursos de muitos dos afluen-
tes), desde Macapá até o baixo Juruá.
P. filipes Bth. - Arvore pequena cujos troncos de pouca
grossura só possuem um cerne muito delgado, de côr pardo-
vermelha. Pará: frequente nas margens lodosas, permanen-
temente inundadas, de alguns riachos no médio Tapajós (lu-
gares Mangabal e Pimental) e nos arredores de Gurupá;
também encontrado em praias baixas do Rio Pará perto de
Belém e do Mosqueiro. Guiana francêsa.
P. trinitatis Bth. (= P. Duckei Huber), "macacaúba"
(da terra firme). --.!... Amshoff confirma a minha suposição a
respeito da sinonímia desta espécie (Arquivos Jard. Bot. Rio
de Janeiro IV). Arvore pequena ou mediana nas capoeiras e
em margens de campo, grande na mata virgem; espalhada
pelas terras firmes argilosas da Amazônia, em várias raças
que dferem principalmente na madeira. A forma Duckei só
é conhecida, com segurança, da Bôca do Tefé (mata e ca-
poeira), no Estado do Amazonas; madeira pardo-vermelha
com veias escuras, não excessivamente dura nem muito pe-
sada (densidade média 0,95). A forma durum Ducke foi en-
contrada na Pará: em Bragança e nas matas das regiões do
Rio Branco de obídos, do Lago Salgado (baixo Trombetas) e
do médio Tapajos (lugar Francês); madeira mais dura e mais
pesada, com veias escuras mais acentuadas. A forma nigrum
Ducke habita capoeiras velhas em Monte Alegre, óbidos e
Faro; sua madeira se assemelha em geral na côr a. peças es-
curas da macacauba da várzea (P. Ulei) porém é muito mais
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pesada e dura, aliás muito variável, 'Chegando nuns indiví-
duos -da margem do campo do Cicatanduba ,(óbidos) a ter
o fundo preto com veias pardo-vermelhas (imitando o as-
pecto do melhor "jacarandá") e o pêso específico de 1;20.
A espécie foi ainda encontrada na Guina holandêsa e
em Trinidad. A forma típica. é de Trinidad e assemelha-se
segundo Amshoff à forma nigrum, ao menos nos espécimes
dos herbários (falta comparar os lenhos).
HYMENOLOBIUM Bth., "angelim" (o verdadeiro "an-
gelim" da Amazônia). - 10 espécies na Amazônia, 3 outras
na Guiana holandêsa, em Alagoas e no Rio de Janeiro; ár-
vores com madeira dura, algumas pertencentes ao número
das maiores em altura, grossura do tronco e circunferência
da cópa que existam na floresta amazônica. Êsses gigantes
florescem somente com intervalos de alguns ou muitos anos,
caindo nessa ocasião a folhagem tôda, enquanto a cópa in-
teira se reveste de flores violáceo-róseas que já ao cabo de
cêrca de duas semanas são substituídas pelas vagens que va-
riam na côr conforme a espécie botânica; do desabrochar das
flores à maturidade dos frutos (cêrca de 2 meses) a árvore
se conserva inteiramente despida de folhas, e estas só bro-
tam depois da queda total dos frutos. Nos indivíduos meno-
res, os fenômenos agora descritos costumam produzir-se só
num certo número de ramos, enquanto ao menos alguns dos
ramos inferiores permanecem estéreis e conservam as folhas.
- Infelizmente, êstes vegetais que seriam ornamentos de pri-
meira ordem para praças espaçosas ou parques, têm-se mos-
trado refractários à cultura fora do seu "habitat" natural.
Sôbre a classificação das espécies amazônicas, ver: "Tro-
pical Woods" n.o 47 (1936).
H. complicatum Ducke, "angelim" - Árvore muito gran-
de, com vagens verde esbranquiçado não empoadas de cêra,
da mata das terras altas. Madeira menos dura que a das ou-
tras espécies dêste gênero e ao que parece de fibras mais re-
gulares, de côr pardo-avermelhada clara quase uniforme;
pêso específico da amostra: 0,80. Pará: médio Rio Tapajós
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(Cachoeira do Mangabal). Amazonas: frequente no baixo e
no alto Rio Negro (Manáus, São Gabriel, Rio Curícuríari) .
H. nitidum Bth. - Bastante alta porém de tronco sem-
pre débil; é a árvore mais alta de certas catingas ao longo do
alto Curicuriarí, afluente do .Río Negro (Amazonas). Só co-
nhecido do dito rio e do vizinho Uaupés onde a espécie foi
coletada por Spruce.
H. petraeum Ducke, "angelim pedra" (53); em Macapá
e no alto Rio Branco, "murarena". - Arvore às vêzes enor-
me cujo nome vem da dificuldade de se cortar a madeira du-
ra e muito revessa que, segundo dizem, quebra não raras
vêzes os machados; esta madeira é de fibras mais finas que as
do angelim comum (H. excelsum) porém cerradas e nado-
sas, pardo-grísalho-avermelhado claro com espaçadas man-
chas enegrecídas; pêso específico 0,70. Vagens de belíssima
côr sanguíneo-purpúrea que de longe destaca os indivíduos
frutíferos no meio das outras árvores. Ocorre em indivíduos
isolados na mata da terra firme do Amazonas (Paríntíns, Ma-
náus) e do Pará: Belém, Mosqueíro, Bragança, Gurupá, Es-
trada de Altamíra ao oeste da Volta do Xingú, Santarém
(Serra), óbídos, Faro, Rio Tapajós (Bela Vista), e arredores
do Lago do Mourã. no baixo Trombetas; frequente nos campos
altos de Macapá e Mazagão (Território do Amapá), Almeirim
e Monte Alegre (Pará) e do Território do Rio Branco, em
indivíduos que, embora reduzidos no tamanho, constituem
as árvores maiores dêstes campos.
H. elatum Ducke, "angelim" ou "a. pedra". - Arvore
muito grande que ainda não vi em estado frutífero. Só co-
nheci dois indivíduos, na mata da terra firme dos arredores
de Belém do Pará. Pêso específico da madeira sêca: 0,80.
H. modestum Ducke, "angelim". - Arvore muito gran-
de na floresta alta, mas só de meio tamanho nas matas me-
díocres; vagens verdes, cobertas de pó esbranquiçado. Madei-
ra análoga à do H. excelsum. porém com fibras menos grossas
e mais direitas dum pardo-avermelhado claro, que se destacam
pouco sôbre o fundo grisalho. Pará: Santarém, lugar Rochas
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Negras; Rio Tapajós, terra firme baixa de Bela Vista perto
da saída das cachoeiras; obidos, 3 'árvores de porte mediano
na terra firme arenosa à margem -do lago; Faro, mata na
região de campos arenosos a leste da cidade. Amazonas: Ma..,
náus e São Paulo de Olivença.
H. exeelsum Ducke, "angelim" ou "a. pedra" - Arvore
muito grande, própria das altas florestas da terra firme, de
porte magnífico, com vagens empoadas de cêra branca, róseo-
pardacentas com margens esverdeadas e que dão às imensas
cópas, ao longe, aquela côr róseo-grísalha que se observa al-
gumas vêzes nas árvores com folhagem sêca e meio queima-
da pelo fogo dos roçados. Madeira dura, com fibras pardo-
vermelho claro, muito grossas, trançadas em ondas irregula-
res sôbre fundo amarelo grisalho; de belo efeito na marce-
naria; densidade 1. Pará: Belém, Bragança, Alcobaça (Tocan-
tins) , ilhas altas do Tajapurú (Breves). cachoeiras inferiores
do Tapajós, Serra de Santarém, baixo e médio Trombetas
(Oriximiná, Lago Erepecú Rio Acapú) e Faro. Amazonas:
Parintins.
Huber mediu nas imediações de Belém um tronco de an-
gelim pedra, desta espécie ou de H. petraeum.; que tinha um
diâmetro de 3,4 m. a 1 m. acima do solo.
H. sericeum Ducke, "angelim". - Arvore muito grande
da mata da terra firme, com vagens verde claro ligeiramente
empoadas de cêra. Amazonas: Manáus, em solo argiloso..bas-
tante raro.
H. pulcherrimum Ducke, "angelim"; em Manáus às vê-
zes "sapupira amarela". - Arvore muito grande cujas va-
gens de um lindo róseo-víoláceo são como empoadas duma
tenuíssima camada de cêra brancacenta. A madeira é mais
dura que no H. complicatum porém menos que nas demais es-
pécies; ela se parece com a do H. modestum, tem porém fi-
bras mais amareladas e é marcada com vagas manchas par-
das muito espaçadas; densidade 0,79. Pará: como raridade
na mata da terra firme de Gurupá, das estradas ao oeste da
Volta do Xingú e das cachoeras inferiores do Tapajós; mais
frequente nos arredores do Lago do Moura ao oeste do baixo
1:1 - Agronômico.
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Trombetas, porém sobretudo na zona de matas interrompida
por séries de campinas arenosas que acompanha a orla da
terra firme a leste do Lago de Faro até o Lago Sapucuá; ai,
em fevereiro, o viajante avista frequentes vêzes os imensos
"bouquets" róseos das cópas floridas ou frutíferas, acima da
abóbada geral da mata. Amazonas: Parintins; Borba (baixo
Rio .Madeíra) ; Manáus (frequente nos arredores próximos
da cidade).
H. heterocarpum Ducke, "carámate" (alto Rio Negro).
- Difere das outras espécies dêste gênero por sua estatura
muito menor (raramente acima de mediana) e pelo seu "ha-
bitat" restrito às margens arenosas ou rochosas de rios e ria-
chos de forte correnteza. As vagens desta espécie são de côr
verde e glabras; as sementes ainda não maduras são comidas
pelos índios do alto Rio Negro, lembrando pelo seu sabor agra-
dável feijões ou ervilhas verdes. Amazonas: Manáus, riachos
das terras altas perto da cidade (Igarapé Mindú e outros) e
formadores do Rio Tarumá; Rio Curicuriarí afluente do Rio
Negro, nas cachoeiras e nas pedras de Tumbira; arredores
de São Gabriel (alto Rio Negro), nas ilhas rochosas das ca-
choeiras, até a bôca do Uaupés; Rio Urubú, nas cachoeiras.
H. velutinum Ducke.-Arvore grande da mata das terras
altas. Vi um exemplar perto de Tabatinga no Amazonas bra-
sileiro, e um outro (êste em estado florífero) nos arredores
de Iquitos, Perú. A árvore florida é belíssima; as inflorescên-
cias muito amplas são cobertas de veludo pardo vermelho:
as pétalas são carneo-róseas.
DERRIS Lour. - Macbride (Flora of Perú, Legumino-
sae) reune os gêneros Derris e Lonchocarpus (entre os quais
ninguém ainda pôde traçar um limite) num gênero único,
sob o nome do primeiro. Essa unificação. a meu ver plena-
mente justificável sob o ponto de vista da morfologia, 'oferece
ainda a vantagem de colocar no mesmo gênero botânico as
três plantas de maior rendimento em rotenona: as espécies
americanas utilis e urucu, e a asiática D. elliptica. A secção
Easciculati Bth. do gênero Lonchocarpus, elevada à catego-
ria de sub-gênero com o nome de Phacelanthus Pittier e à
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qual pertencem as principais espécies ictiotóxicas americanas,
poderá ser transferida como tal para Derris.
Arvores pequenas ou medianas, ou arbustos escandentes
(na hiléia predominam os últimos), dos trópicos do Novo e
de Velho MunU.9;cêrca de 250 espécies descritas. Flores vío-
Iáceas, menos frequentemente brancas ou vermelho escuro.
Alg:umasespécies são cultivadas em grande escala para ex-
tração de rotenona.
D. sericea (H.B.K.) (54) (= Ismchocarpus sériceus H.
B.K.). - Árvore mediana ou pequena de baixas pantanosas
no solo argiloso da colônia Itauajurí de Monte Alegre (Pa-
rá); não conhecida de outros lugares na região amazônica.
América tropical, em várias formas, algumas das quais tal-
vez melhor fossem consideradas espécies próprias. Antilhas;
África ocidental tropical.
D. Guillemíniana (Tul.) Macbride. - Lonctiocarpus neu-
roscapha Bth. é tido por Macbríde corno co-específico com
a presente, a qual, neste caso, será polimorfa e largamente
distribuída como a precedente. Árvores de porte pequeno ou
mediano, frequentes ao longo de riachos das terras altas de
Esperança (bôca do Javarí, Estado do Amazonas), correspon-
dem à descrição das plantas peruanas na obra de Macbride.
O mesmo já não acontece com a planta coletada por Ule no
Acre (árvore de 30 m., e não arbusto escandente como por
engano foi dito no meu trabalho anterior), e muito menos
com o comum Lonchocarpus neuroscapha do Rio de Janeiro.
D. latifolia (H.B. }5:.) (54) (= L. âiscolor Huber) . -
Árvore pequena com tronco quase sempre inclinado e com
ramos compridos, única espécie amazônica com flores atroru-
bras. Margens inundadas de rios do estuário e litoral do Pa-
rá e do Território do Amapá: Rio Pará (Mosqueiro), Furos
de Breves (Tajapurú, Macujubim, Aramá) , e baixo Oiapoque.
Guiana, Venezuela, América Central, Antilhas.
D. spiciflora (Mart.) Macbride (= L. spiciflorus Mart.)
- Arvore pequena com flores dum branco lacteo ou levemen-
te arroxeado. Margens alagadas de rios. Amazonas: Rio 80-
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limões (São Paulo de Olivença e Esperança), e Rio Purús
acima da bôca do Acre. Martius coletou a espécie na "PrO'-
víncia do Pará", mas certamente na parte que é hoje o Es-
tado do Amazonas. Peru amazônico e Letícia (Colômbia).
D. Ernesti (Harms) (54) (= L. Ernesti Harms). - Es-
pécie de estreita a'finidade com a subsequente. Arvore pe-
quena de matinhas sêcas na região dos campos do Território
do Rio Branco. Vi um cotipo florífero (da coleção Ule) e co-
letei material frutífero perto de Bôa Vista.
D. hedyosma (Miq.) Macbr. (= L. hedyosmus Miq. = L.
paniculatus Ducke). - Amshoff e Macbride estão de acôrdo
em identificar a espécie por mim descrita com a espécie in-
completamente conhecida, coletada na Guiana holandêsa e
cujo nome tem prioridade. A planta que coletei e descrevi é
árvore bastante grande da mata em solo argiloso úmido, na
região do Rio Branco de óbidos (Pará). Guiana; Perú ama-
zônico (segundo Macbride).
D. denudata (Bth.) (54) (= L. âenuâatus Bth.) , "páu
de boto" (óbídos) . -- Arvore pequena das margens de rios
e de campos da várzea, frequente no baixo Amazonas. Ma-
deira grisalho-amarela com estrias pardas, de grossas fibras
retas, de dureza mediana, muito resistente; exala um cheiro
peculiar desagradável que segundo dizem lembraria o do "b0-
to" (lnia amazonica). Várzea do baixo Amazonas (Estados
do Pará e do Amazonas). de Almeirim até Parintins, e mar-
gens do baixo e do médio Tapajós e seu afluente Jamachim.
As espécies subsequentes pertencem à secção Fasciculati
Bth. = subgênero Phacelanthus Píttier, do antigo gênero Lon-
chocarpus.
D. rariflora (Mart.) Macbr. (= L. rarijlorus Mart.) ,
"tímbó-rana" (Manáus). - Cipozinho fraco e rasteiro em
lugares abertos, mas que na mata trepa bem alto. Pará: bai-
xo Trombetas, campinas do Achipicá; médio Tapajós, lugar
Francês, mata; na "Flora Brasiliensis" citada de Gurupá.
Pará e Amazonas: regiões do Lago de Faro e da Serra de
Parintins. Amazonas: Paríntins, Barba, Manáus, comum em
capoeiras mais ou menos sêcas. Guiana; Perú amazônico.
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D. Ooribunda (Bth.) (54) (= L. itoriounâus Bth.) , "tim-
bó venenoso" (Mariapixi no município deóbidos, onde apon-
tam ·a planta como venenosa, perigosa para o gado), algu-
mas vêzes "timbó-rana" ou só "timbó". - Arbustoescanden-
te. pequeno e. rasteiro em lugares abertos e sêcos mas que
atinge dimensões grandes na mata onde pode trepar em ár-
vores altas; é uma das espécies comuns no Estado do Pará:
Belém, Rio Tocantins (Cametá, Arumateua, Itaboca) , Guru-
pá, Prainha, Monte Alegre, Santarém, óbid:os e Campos do
Mariapixi. Território do Amapá: Macapá. Amazonas: Ma-
náus, em capoeiras sêcas em solo arenoso; algumas vêzes
cultivado para matar peixe (segundo Killip e A. C. Smith).
Maranhão, Píauí. Guiana.
D. silvestrts (A. C. Smith) Macbr. (= L. silvestris A. C.
Smith), "timbó-rana". - Espécie incompletamente conhe-
cida (ignora-se o fruto) ;'cipó de grandes dimensões. Amazo-
nas (rios Madeira, Solimões, Purús e Juruá) e Norte de Mato
Grosso, col. Krukoff; Acre, col. Ule. Perú. Vi plantas cultiva-
das na Granja Agrícola de Iquitos.
D. rufescens (Bth.) (54) (= L. ruiescens Bth.) , "tímbó-
rana". - Cipó possante da mata da terra firme em lugares
úmidos; não utilizado como ictiotóxico. Amazonas, alto Rio
Negro: Marabitanas, e no lugar Jacamin acima de Santa
Isabel. A classificação é muito duvidosa, porque não vi ma-
terial autêntico da espécie descrita da Guiana britânica.
D. utilis (A. C. Smith) (54) (= L. utilis A. C. Sm. = D.
nicou Macbr. = L. nicou auctorum =? Robinia nicou Aubl.),
"timbó" (verdadeiro), "timbó branco", "tímbó grande", e,
principalmente, "tímbó macaquinho". Macbride não acha di-
ferença: entre a espécie da Guiana francêsa descrita por Au-
blet, e a que fornece a quase totalidade do "timbó" (Brasil)
ou "barbasco" (Peru) do comércio amazônico. Notemos, no
entanto. que Aublet descreveu um espécime florífero da sua
planta, quando ninguém até hoje conseguiu encontrar flores
oUfrutos num pé desta espécie cultivada em larga escala (55).
Arbusto grande, nos primeiros anos erecto, só mais tar-
de escandente: corte da raiz branco; flores e frutos até hoje
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não conhecidos com segurança. E', ao lado da espécie subse-
quente, o "timbó" de maior uso ictiotóxico na Amazônia, e o
de maior rendimento como fornecedor de rotenona. Muito fre-
quente por todo o Pará e Amazonas e no Território do Amapá
(Macapá e Mazagão), eomo planta de cultura pré-colombía-
na; raramente encontrada em estado subespontãneo, em ca-
poeiras, e ainda não achado em mata virgem. As raizes são
exportadas em grande quantidade, inteiras ou em pó (moi-
das). Perú amazônico, cultivado em plantações organizadas
para exportação, 'sob o nome de "barbasco" aliás ainda apli-
cado a outras plantas ictiotóxicas nos países híspano-ame-
rícanos.
D. urucu (Killip et Smith) Macbr. (= L. urucú Killip
et Smith), "timbó" (verdadeiro), "timbó vermelho", "timbó
urucú", além de outros nomes vulgares ainda duvidosos quanto
à espécie botânica a que se referem. - Arbusto grande, escan-
dente desde o primeiro ano de vida; corte da raiz vermelho;
floresce algumas vêzes em plantações, raramente na mata on-
de no entanto o eneontrei também em estado frutífero (uma
só vez, em Gurupá). E' êste o timbó mais usado como íctíotóxí-
co na Amazônia brasileira, ao lado de D. utilis (com o qual o
confundi no meu trabalho sôbre as leguminosas do Pará); o
rendimento em rotenona é .menor, mas o crescimento é muito
mais rápido que na outra espécie. E', ao contrário de utilis,
frequentemente encontrado na mata, em estado aparente-
mente espontâneo, porém, ao que parece, sempre perto de
lugares presentemente ou outrora habitados. Muito frequen-
te por todo o Pará e Amazonas e no Território do Amapá
(Macapá e Mazagão) como planta de cultura précolombiana,
persistindo no capoeirão depois do abandono das roças; em
alguns lugares do Solimões e Rio Negro não rara na mata de
porte grande porém não indubitàvelmente virgem.
Não vi a presente espécie no Perú; a referência de Mac-
bride: "an erect shrub becoming a great líana", é aplicável a
D. utilis mas não a D. UTUCU porque esta espécie é escandente
desde idade muito nova, ao contrário do que sucede com a
outra.
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Encontram-se, no Pará e Amazonas, ao Iado de D. utiUs
e D. urucu, outros timbós cultivados como plantas ictiotó-
xicas, talvez variedades individuais ou geográficas da segun-
da, talvez espécies "bôas", o que é impossível decidir enquan-
to não se obtiver material botânico completo dos mesmos.
Seus nomes- populares variam de município em município,
porém ainda assim são preferíveis a nomes "científicos", pos-
tos em fragmentos sêcos de indivíduos não adultos e estéreis.
D. amazonica Killip (= L. negrensis Bth.) , "timbó-ra-
na". - Cipó muito grande da mata da terra firme. Pará:
observada com segurança nas ilhas de Breves, em Gurupá,
no médio Tapajós e em óbidos. Amazonas: Manáus, São Pau-
lo de Olivença. Guiana; Peru amazônico.
D. angulata Ducke (= L. angulatus Ducke). - Cipó
grande da mata da várzea periodicamente inundada do Ta-
pajós perto de Bela Vista, e das margens do médio Irirí,
afluente do Xingú (Pará).
D. Spruceana (Bth.) (54) (= L. 'Spruceanus Bth.) , "fa-
cheiro" (Santarém e óbídos): - Arvore pequena ou media-
na, ou arbusto de ramos compridos, de capoeirões, matas
de tamanho medíocre e beiras de campo. Madeira dum
branco amarelado grisalho, fibras direitas, textura grosseira,
dureza mediana, densidade 0,98. Pará: Belém, Tocantins (ar-
redores da campina de Arumateua), Santarém, Obldos e Faro.
Amazonas: Parintins.
D. glabrescens (Bth.) Macbr. (= L. qlabrescens Bth.)
- Arbusto escandente de porte grande, de margens de rios.
As vagens são articuladas transversalmente, e os artículos se
destacam quando maduros, caindo separadamente na água
onde flutuam. Pará: Belém, igapó do Guamá; beira do Ama-
zonas entre Prainha e Almeirim; Ilha Mexiana. Território
da Amapá: Cunaní, Amazonas: margem do rio junto à Serra
de Parintins; Rio Solimões (Tonantins e São Paulo de Oli-
vença). Território do Rio Branco: Bôa Vista. Peru amazônico.
D. monílíformis (L. f.) Ducke (= Muellera monilifor-
mis L. f.) - Esta espécie, muito parecida com a precedente
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em estado florífero (embora não seja escandentel ) , junta-se
naturalmente à mesma, ainda por seus legumes articulados.
Os artículos de monüiiormis, no entanto, são globosos, quan-
do os de glabrescens são subquadrádos e planos.
Arbustinho frequente nas margens de embocaduras de
rios no Atlântico, em geral no domínio da água salobre à
beira dos mangues. Pará: Vizeu, Bragança e Marajó (Sou-
re, Maguarí), penetrando na água doce do estuário amazô-
nico até o baixo RíoGuamá e Rio Tajapurú (Antonio Lemos).
Piauí. Guiana; Antilhas.
D. pterocarpa (DC.) Killip (= guianensis Bth.) , "timbó-
rana", "timbó de jacaré", ou algumas vêzes (segundo Huber)
"tímbó-assú". (56). - Arbusto escandente de porte grande;
flores dum branco levemente esverdeado. E' frequentemente
citada como ictiotóxica, porém nenhum dos populares que
consultei a êsse respeito me confirmou o seu uso na matança
do peixe. Habita igapós e margens de rios, mas é também en-
contrada na mata da terra firme onde trepa alto. Pará: fre-
quente na região de Breves; também observada nos arredores
de Belém, na Estrada de Ferro de Bragança, nos rios ~má,
baixo Xingú e médio Tapajós. Amazonas: Manáus; Rio Ju-
ruá. Guiana.
D. negrensis Bth. - Parecida com as duas outras espé-
cies; difere pelas folhas e pelos frutos. Amazonas: igapós do
Rio Negro, desde Manáus (Igarapé da Cachoeira Grande)
até o alto curso (Camanáus).
D. longifolia Bth. - Parece que se distingue da espécie
pterocarpa com segurança só pelo fruto. Pará: margem do
baixo Trombetas (bôca do Lago Erepecú); sem frutos, da
margem da cachoeira Porteira, no mesmo rio. Amazonas:
Rio Negro (Santa Isabel, Marabitanas); Tonantins.
ANDIRA Lam., "angelim" (no Sul, Centro e Nordeste
Brasileiro) (57). - Cêrca de 30 espécies tropicais, principal-
mente na América, poucas na Africa. Arvores geralmente me-
dianas, raras vêzes grandes ou pequenas; muitas espécies no
Brasil meridional tropical, poucas na Amazônia. A madeira
é aproveitável, dura.
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Macbride reune este gênero a Geoffroya L., e, sem dúvida,
há estreita afinidade entre os dois. As plantas vivas, no en-
tanto, não se parecem muito; além disso, os frutos de tõdas
as Andira que conheço são tóxicos, ao passo que Geoiiroua
superba, o "marí" do Nordeste brasileiro, é frequentemente
cultivada por' seus frutos comestíveis.
A. multistipula Ducke. - Arvore pequena de capoeiras
pantanosas em Esperança e São Paulo de Olivença (Rio So-
limões, Amazonas). Tem afinidade com um grupo de espé-
cies meridionais, sendo seu único representante amazônico.
A. retusa (Lam.) H. B. K., "andirá-uchí" , "uchí-rana",
"morcegueira" , "lombrigueira"; no litoral paraense, "ange-
lim"; no Rio Branco, "manga brava". A espécie tem vários
sinônimos botânicos e, como os autores divergem no crítérío
quanto ao nome mais antigo, julgo preferível conservar por
enquanto o usado por Bentham em "Flora Brasilíensis". -
Arvore mediana, pequena ou bastante grande, e que desen-
volve, quando isolada no campo, larguissima cópa muito
frondosa; flores dum belo violáceo. Frequente em certas ma-
tas da várzea alta ou marginais de rios ou de lagos, nos cam-
pos de várzea poucas vezes inundados, e sobretudo nas beiras
descampadas da terra firme contígua a tais campos. O fruto
é algumas vezes empregado corno vermífugo; a madeira (gros-
sas fibras pardo-avermelhado escuro bem aparentes sôbre o
fundo pardo grisalho claro) lembra na textura o acapú po-
rém é mais grosseira, dura, nodosa, de densidade média 0,90,
resiste bem à umidade, é porém raras vezes emprega-
da por ser difícil de se trabalhar. Pará: Belém (espon-
tânea?), Quatipurú, Monte Alegre, Santarém, óbídos e
Faro, e cursos médios do Tapajós e "do Erepecurú (afluente
do Trombetas); na capital, algumas vezes plantada nas ruas.
Amazonas: de Paríntíns até Manáus; Rio Negro até o alto
curso. Território do Rio Branco: Bôa Vista. Piauí, Baía.
Guiana.
A. inermis (Sw.) H. B. K., com os mesmos nomes vulgares
da espécie precedente, e ainda "avineira" (Macapá) , "cuma-
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rú-rana" (óbídos) . "sapupira da várzea" (Parmtins) . A pre-
sente espécie acha-se nas mesmas condições daquela quanto
à multiplicidade dos nomes botânicos, parecendo porisso pre-
ferível o de uso em "Flora Brasílíensís", ao menos por en-
quanto. - Árvore mediana ou bastante grande das matas
da várzea ou da terra firme baixa; flores dum róseo arroxea-
do; madeira mais clara que na espécie precedente. Pará:
Ilhas Mexiana e Marajó, Monte Alegre (Colônia Itauajurí).
Santarém, e Rio Branco de óbidos. Território do Amapá:
Macapá. Amazonas: Paríntíns, Itacoatiara. Mato Grosso,
Goiaz. Guiana, América Central, Antilhas, África ocidental.
A. macrothyrsa Ducke. - Árvore grande da mata da
terra firme dos arredores de Esperança, bôca do Javarí (Ama-
zonas). Tem afinidade com um grupo de espécies até agora
só encontrado no Rio Negro (A micrantha e subsequentes),
de flores muito pequenas para o presente gênero, brancacen-
tas com cálice escuro.
A. micrantha Ducke. - Arvore bastante alta da mata
da terra firme; cerne da madeira pardo avermelhado. Ama-
zonas: Manáus.
A. parviflora Ducke. - Distingue-se da precedente pelas
folhas e pelo fruto. Amazonas: mata da terra firme de
Manáus.
A. trifoliolata Ducke. - Folhas trifolioladas. Arvore pe-
quena de beiradas de rios. Amazonas: Rio Negro (Barcelos)
e seu afluente Curicuriarí.
A. unifoliolata Ducke. - Folhas unifolioladas. Árvore
grande. Amazonas: mata da terra firme alta de Manáus.
COUMAROUNA Aubl. = DIPTERYX Schreb. em parte
(58). - 13 espécies, das quais 9 na hiléía, 2 no Centro e
Nordeste brasileiro, e 2 na América Central. Árvores de va-
riado tamanho, de madeira muito dura; algumas espécies
são notáveis por fornecerem em suas sementes cheirosas o
"cumarú" do comércio que tem forte emprêgo na perfuma-
ría e encontra também aplicação medicinal: outras distin-
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guem-se por flores belíssimas. - Quanto à classificação das
espécies. ver: Anais da Academia Brasileira de Ciências, XX
(1948) .
Coumarouna Aubl. e Taralea Aubl. foram corr-etamente
descritas por seu próprio autor, segundo material vivo. As
árvores dos "dois gêneros assemelham-se bastante nas folhas
e nas flores, mas divergem na estrutura do lenho e princi-
palmente pelos frutos, indeiscentes e drupáceos em Cousna-
rouna que tem seu lugar nas Dalbergieas entre Pterodon e
Andira, porém bivalvados e elasticamente deíscentes em Ta-
ralea que pertence às Galégeas onde tem afinidades com
Poecilanthe e Milletia. Posteriormente a Aublet, o nornen-
claturista Schreber reuniu os dois gêneros num só sob o no-
me de Dipteryx, sem nunca ter visto as respectivas plantas.
Agora, provado embora o êrro de Schreber, alguns taxono-
mistas continuam empregando o nome Dipteryx, por êste es-
tar na lista dos "nomina conservanda" estabelecida por um
congresso botânico; segundo os mesmos, Dipteryx ficaria no
lugar de Coumarouna cujà descrição nã obra de Aublet pre-
cede a de Taralea. Não me considero competente para deci-
dir esta como outras questões de nomenclatura, assunto em
que não sou especializado; julgo que a solução caberá me-
lhor a futuros congressos botânicos, e assim só me resta in-
dicar aqui as duas denominações admissíveis para cada uma
das espécies do presente gênero botânico. Veja-se ainda Mac-
bride o. c. p. 251.
Espécies com sementes perfumadas devido à presença
de cumarina.
C. odorata Aubl. ou Dipteryx odorata Willd. (= Dipterux
tetraphylla Bth.) (59). - E' o "cumarú" ou. "cumaruzeiro"
mais comum da Amazônia. Árvore bonita com casca bastan-
te lisa, na mata primária às vêzes com mais de 30 m. de al-
tura; na mata secundária e em culturas mais baixa. Madeira
pardo amarelado escuro, compacta ao ponto de mal se distin-
guirem as grossas e trançadas fibras avermelhadas, excessiva-
mente dura e pesada (1,10), porém bastante empregada nas
Guianas. Floresce no meio da estação sêca (em Manáus em
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setembro e outubro); flores fragrantíssimas: fruto com peri-
carpo amargo não comestível para o homem. As sementes
fornecem a quase totalidade das favas de cumarú exportadas
por Belém do Pará e por Manáus. Frequente na mata não
inundável da metade oriental da hiléia (60), nos Estados do
Pará e Amazonas desde as proximidades do litoral atlântico
(Bragança) e os rios Tocantins (Alcobaça) e Tapajós (Ca-
choeira do Mangabal) até Manáus. A espécie é algumas vê-
zes cultivada. Guiana.
C. rosea (Spr. ex. Bth.) Taub. ou D. rosea Spr. ex Bth.,
"cumarú". - Difere da espécie precedente por alguns ca-
racteres das folhas e das flores. Arvore pequena ou, quando
muito, mediana; frutos e sementes como em C. odorata po-
rém estas raramente aproveitadas. Amazonas: alto Rio Ne-
gro e afluentes (Uaupés, Curicuriarí), nas margens rochosas
não muito profundamente inundáveis.
C. charapilla Macbr. ou D. charapilla (Macbr.) Ducke.
Amazonas: Esperança (bôca do Javarí) , mata da terra
firme argilosa. Arvore grande; casca e folhas com o aepecto
e cheiro das de C. odor ata; flores quase do tamanho das de
C. rosea, mas dum verde pálido no lado exterior e brancas no
interior; frutos como os de C. odorata, com sementes igual-
mente perfumadas. Perú amazônico.
C. punctata Blake ou D. punctata (Blake) Amsh., "cuma-
rú". - Não vi material autêntico, mas a planta amazônica
corresponde com bastante exatidão à diagnose da presente
espécie e a uma fotografia do tipo de herbário que obtive pe-
la bondade do Professor Swingle de Washington. Arvore de
porte em geral apenas mediano; a casca e o alburno cheiram
a cumarina, o que não se dá nas três espécies precedentes;
as folhas e as flores apresentam algumas diferenças em re-
lação a C. odorata da qual esta espécie é próxima; o fruto e
a semente são ligeiramente menores que naquela, mas quanto
ao resto, iguais. As sementes entram apenas com uma míni-
ma percentagem no volume do "cumarú" exportado da Ama-
zônia. A presente espécie floresce durante a primeira metade
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da estação das chuvas (dezembro a março); ela habita a
mata ao longo de rios e riachos, não ou raramente inundável
porém com solo úmido ou levemente pantanoso, tendo sido
observada na Amazônia desde as proximidades da foz do
grande rio ~~éa parte central do vale; em parte alguma, po-
rém, ela ocorre com a frequência da C. oâorata. Território do
Amapá: Mazagão (Furo Vila Nova). Pará: óbídos (Lago
Jeretepaua), Rio Trombetas (alto Aríramba), médio Tapajós
(São Luiz). Amazonas: Itacoatiara e Manáus (espontânea
e algumas vêzes cultivada) .. Território do Guaporé: Porto
Velho. Guiana holandêsa (segundo Amshoff). Cultivada no
norte da Venezuela e em algumas Antilhas.
C. trifoliolata Ducke ou D. trifoliolata Ducke, "cumarú".
- Arvore que atinge .aO a 40m. de altura; casca e alburno
com cheiro de cumarina como em C. punctata; folhas e flo-
res bast.ante parecidas com as da última, porém as folhas só
com 2 ou mais comumenté 3 folíolos nos ramos férteis; fruto,
ao contrário do das 4 espécies anteriores, com pericarpo ado-
cicado, comestível para o homem; sementes exportadas co-
mo "cumarú " de ótima qualidade. Frequente na mata gran-
de do sopé e da parte inferior das encostas da Serra Grande
e de outras montanhas graníticas (Serra da Lua; Serra da
Malacacheta, segundo informações) do Território do Rio
Branco. Os venezuelanos domícíliados na região affrmam
ser esta a espécie que fornece a "sarrapia" da melhor quali-
dade no Orinoco, onde a mesma seria indígena e cultivada; a
colheita, por R. L. Fróes. dum espécime florido, duma .árvore
cultivada em San Carlos (alto Rio Negro, Venezuela), con-
firma isso. Frutos maduros foram obtidos pela gentileza do
amigo Sr. Antônio Augusto Martins, deputado federal pelo
Território do, Rio Branco. Os ditos frutos distinguem-se dos.
das outras espécies de cumarú pelas fibras mais longas que
revestem externamente o endocarpo lenhoso, penetran-
do na massa carnosa, oleosa, doce e perfumada do mesocarpo.
Nas outras quatro espécies que têm sementes perfumadas,
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as fibras são mais curtas e o mesocarpo carnoso é escasso,
amargo, não comestível para o homem.
Espécies com sementes oleosas mas inodoras.
C. polyphylla (Huber) Ducke ou D. polyphylla Huber,
"cumarú-rana" (algumas vêzes, em Manáus) (61). - Árvo-
re de 15 a 25 m., de pouca grossura; magnífica quando co-
berta de suas flores dum puro róseo. Ocorre na mata primá-
ria não inundável, porém de preferência em lugares úmidos
ao longo de riachos. Amazonas: Manáus; alto Rio Negro, bô-
ca do Curicuriarí e São Gabriel. Colômbia (Caquetá).
C. ferrea Ducke ou D. ferrea Ducke, "cumarú ferro". -
Árvore enorme (40 a 50 e talvez mais metros) com altas sa-
popemas, casca pardo escuro bastante lisa, e madeira afama-
da por sua dureza posta em evidência pelo nome popular;
de magnífico aspecto quando em flor, com a sua ampla cópa
dum belo róseo erguida acima da abóbada geral da floresta.
As sementes (amêndoas) são comestíveis, para os animais
e para o homem. Bastante frequente na mata das terras al-
tas como nas margens raramente inundáveis do média e do
alto Purús abaixo e acima da bôca do Acre (Amazonas), e
na terra firme do Território do Acre (Seringal Iracema, etc.).
C. magnifica Ducke ou D. magnifica Ducke, "cumarú-ra-
na" em Manáus, "cumarú ferro" em Parintins, algumas ·vê-
zes. - Arvore de porte grande (30 a 45 m.), igualmente bela
como as duas espécies precedentes mas as flores de côr mais
róseo-purpúrea. Mata da terra firme do baixo Amazonas e
seus afluentes meridionais, rio acima até Manáus. Pará:
Gurupá, médio Xingú, médio Tapajós. Amazonas: Parintins
(Uaicurapá), baixo Rio Madeira, Manáus.
C. micrantha (Harms) Ducke ou D. micrantha Harms.
- Amazonas: árvore entre as maiores da mata da várzea
alta ao longo do Solimões, observada em Esperança e Foz do
Jutaí e ainda no baixo Madeira (Três Casas, col. Krukoff,
erroneamente citada no meu trabalho anterior como C. ter-
rea). As largas cópas floridas destacam-se por sua linda côr
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de rosa sôbre a abóbada geral da mata. As sementes inodoras
são oleosas e comestíveis. Perú amazônico.
Espécies cujas sementes são desconhecidas. Talvezgêne-
ro novo.
C. speciosa Ducke ou D: speciosa Ducke. - Arvore bas-
tante grande, de notável beleza quando florida; flores abun-
dantíssimas, de cálice branco e pétalas violáceo saturado,
com perfume fortíssimo que lembra o do jasmim. Só vi uma
árvore, na mata paludosa dum riacho da terra firme na re-
gião de Cachoeira do Mangabal, médio Tapajós (Pará).
ETABALLIA Bth. - Gênero monotípico.
E. guianensis Bth., "mututí" (óbidos e Faro). - Ar-
vore pequena ou mediana, neste caso com tronco grosso:
muito bonita quando coberta de flores côr de ouro mate, o
que sucede na primeira metade da estação chuvosa. Madeira
(cerne) bonita. amarelo-averrnelhada e vermelho-pardacenta
(às vêzes com reflexos violáceos) em veias sobretudo longi-
tudinais, dura, pêso específico 1,05, de textura muito fina;
seria bonita para ebanistaria. Margens alagadas de rios. Pa-
rá: Xingú (Vitória. Altamira; frequente), 'I'apajós (cachoei-
ras inferiores e rio abaixo até Itaituba) , óbidos (cabeceira
do Lago Mamaurú) , baixo Trombetas (Oríxíminá) , e Rio de
Faro no limite do Estado do Amazonas (frequente). Territó-
rio do Rio Branco' Caracaraí, beira do rio. Guiana britânica
(Essequíbo) .
LEG. PAP. VICIEAE
ABRUS L. - Cérca de 5 espécies (segundo Amshoff)
nos trópicos dos dois hemisférios; plantas pequenas. As se-
mentes do Abrus precatorius L. são muito venenosas.
A. tenuiflorus Bth., "tento". - Cipozinho volúvel de cau-
le ténue, que se encontra de preferência à margem de estra-
das que atravessam velhos capoeirões da terra firme. Semen-
tes vermelhas com grande parte preta, muito menores que
as do gênero Ormosui com que se confundem sob idêntico
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nome vulgar. Território do Amapá: Macapá. Pará: Rio Ca-
pim, Xingú (Vitória), Santarém, óbidos e Faro. Amazonas:
Rio Negro. Território do Rio Branco. Parte central de Mato
Grosso.
A. precatorius L., "tento" ou "jiquirití". - Cipó peque-
no cujas sementes são dum bonito vermelho com uma man-
cha preta. Na Amazônia só em terrenos baldios na cidade
de Monte Aleg-re(Pará). Cosmopolita tropical.
LEG. PAP. PHASEOLEAE
1 a. EsWete do lado interno barbado por tôda sua ex-
tensão. Flores axilares ou em racimos cujo' ráquis
não é nodoso. Ervas, arbustos ou árvores. Clitoria.
1 b. Estilete só na parte terminal barbado. Flores em
racimos com ráquis nodoso. Ervas; mais raramen-
te semiarbustos. 2
2 a. Navicula enrolada em espiral. Phaseolus.
2 b. Navicula com rostro incurvo porém não espiralada.
Vigna.
1 c. Estilete glabro ou só na base piloso. 3
3 a. Pétalas muito desiguais, sendo o estandarte ou a
navicula muito maiores que as outras. Ráquis da
inflorescência (quando em racimo) nodoso. .... 4
4 a. Estandarte maior que as outras pétalas, navícula
muito menor que o estandarte. Arvores e arbustos
erectos. Erythrina.
4 b. Nayícula maior que as outras pétalas. Anteras al-
ternadamente desiguais. Arbustos ou ervas, volú-
veis nas espécies amazônicas. Mucuna.
3 b. Pétalas não muito desiguais em comprimento.
Plantas, quando de grandes dimensões, volúveis
(exceto Platycyamus) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5
5 a. Estame vexilar livre, ou desde a sua base concres-
cente com os outros. 6























Estípulas ausentes: estípelas raras vêzes presen-
tes. Foliolos na face inferior muitas vêzescom pon-
tos resinosos 8
Funículo ínserto no meio do hilocurto e arredon-
dado ou oblongo. Khynchosia
Funícülo inserto na extremidade do comprido hilo
linear. Eriosema.
Estípulas presentes; quando porém ausentes, exís-
tem estipelas. 9
Estandarte no dorso (acima do unguículo) com
esporão ou gibosidade. Centrosema.
Estandarte sem apêndice 10
Anteras tôdas perfeitas. Flores grandes. Periandra.
5 estames alternos com anteras rudimentares. Flo-
res mínimas. Teramnus.
Flores em panícúlas, lilá. Estame vexílar livre. Rá-
quis não nodoso. Foliolos 3 ou (na duvidosa espé-
cie amazônica) até 7. Arvores grandes.
Platycyamus.
Ráquis dos racimos nodoso. Estame vexilar livre . 11
Cálice 5- lobado 12
Flores pequenas ou medianas, azues ou violáceas.
Vagens lineares. Calopogoníum,
Flores grandes, róseas. Vagens alongado-falcadas.
Cymbosema,
Cálice 4- lobado. Brácteas mínimas. Galactia.
Estame vexilar na base livre, em cima concrescen-
te com os outros estames. Flores em racimos com
o ráquis nodoso : 13
Cálice com 4 segmentos quase iguais 14
Pétalas alares pequenas, mais curtas que a naví-
cula. Cleobulia.
Pétalas alares no. mínimo do comprimento da na-
vícula, porém em geral mais compridas 15
Estandarte orbicular, sem aurículos. Racimos axi-
lares. Cratylia.
Estandarte na base aurículado. Racimos terminais
ou ao tronco. 16
14 - Agronômico.
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16 a.Cálice obliquamente obcônico. Estandarte reflexo,
orbicular ou oval. Flores violáceas ou brancas.
Dioclea.
16 b. Cálice tubuloso. Estandarte oval ou oblongo. Flo-
res vermelhas, de forma alongada. Camptosema.
13 b. Cálice bilabiado, o lábio superior muito grande, in-
teiro ou bipartido, o lábio inferior muito pequeno.
Sutura superior da vagem dilatada ou alada.
Canavalia.
CLITORIA L. - Perto de 40 espécies nos países tropicais
e subtropicais, arbóreas, arbustivas ou herbáceas, erectas ou
volúveis, com predomínio das últimas na hiléia. Flores róseas,
brancas ou violáceas. Uma espécie estrangeira (C. terna-
tea L.) é frequentemente cultivada nos jardins.
C. glycinoides DC. - Erva volúvel de capoeiras abertas
e campos da terra firme baixa e várzea alta. Dispersa pelos
Estados do Pará e Amazonas. América tropical e meridional
subtropical. Antilhas.
C. simplicüolia (H. B. K.) Bth. - Erva erecta de campos
firmes. Pará: Marajó; campina junto à estação Bréu Branco
da Estrada de Ferro de Alcobaça, no Rio Tocantins. Mato
Grosso central, Goiaz e Pernambuco. Venezuela (Orinoco).
C. guianensis (Aubl.) Bth. - Erva volúvel de campos
firmes. Território do Amapá: Mazagão, Macapá. Pará: Ar-
raiolos, Almeirim e Monte Alegre (Serra Itauajurí). Territó-
rio do Rio Branco. Mato Grosso central, Piaui, Ceará, Goiaz,
Minas, São Paulo. Guiana, Venezuela, Colômbia, Norte da
Argentina.
C. cajanifolia (Presl.) Bth. - Erva erecta. Pará: San-
tarém (segundo a "Flora Brasiliensis"). Amazonas: alto Rio
Negro, subespontânea e cultivada para matar peixe. Territó-
rio do Rio Branco: Surumú, col. Ule. América meridional
tropical, Antilhas.
C. brachycalyx Harms. - Semíarbusto dos campos da
Serra Mairarí (Território do Rio Branco), cal. Ule. Vi um
espécime de herbário. Guiana britânica.
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C. stipularis Bth. - Território do Rio Branco, col..~ r .'
mann. Maranhão, Piauí, Baía.
C. obidensis Hub. - Semiarbusto. volúvel, com flores rã-
seo-arroxeadas, bonitas;' até agora só encontrada nos arre-
dores de óbidos (Pará), nas 'matas secundárias e capoeiras
da terra firme arenosa.
C. grandifolia Ducke, "timbó" no Brasil, "barbasco" nas
outras repúblicas. - Arbusto um pouco volúvel ou semierecto,
do capoeirão da terra firme na parte ocidental do Amazonas
(Tonantins, São Paulo de Olivença, Esperança) e nas partes
adjacentes de Perú e Colômbia. As vêzes cultivado para ma-
tar peixe. por índios e seus descendentes.
C. Snethlageae (62} Ducke. - Arbusto volúvel, bastante
grande, da mata da terra firme. Pará: arredores do Lago Sal-
gado na região do baixo Trombetas; região das cachoeiras
inferiores e curso mediano do Tapajós; .arredores de Vitória
no rio Xingú. Amazonas: Parintins (Uaicurapá).
C. [avitensis (H.B. K.) Bth. - Arbustínho volúvel. Pará:
Rio Xingú, margens rochosas do Igarapé de Ponte Nova en-
tre os lugares Vitória e Altamira. Amazonas: Manáus e alto
Rio Negro, em capoeiras sêcas. Guiana, Sul da Venezuela e
Perú amazônico. - Varo glabra Sagot no alto Rio Negro.
C. Ieptostachya Bth. - Arbusto fracamente volúvel, às
vezes bastante grande, de capoeiras sêcas. Parece-se com C.
javitensis somente em espécimes de herbário; por seus ra-
cimos compridos e pêndulos. a planta viva oferece aspecto
bem diferente. Pará: Faro; médio Tapajós (lugar Quataqua-
ra). Amazonas: Manáus e alto Rio Negro. Guiana; Perú ama-
zônico.
C. amazonum (Mart.) Bth., "faveira" (pequena). -
Arbusto grande ou mediano de margens de paranás, lagos e
rios menores do Pará e Amazonas, do Xingú para cima (po-
rém ainda não encontrada na região do Tocantins, estuário
e Iitoral) ; comum e. pelas grandes e abundantes flores róseas,
típica da paisagem.
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C. arborea Bth. (= Hoijmanseççii Bth.) , "faveira" (pe-
quena). - Arvore pequena ou mediana, algumas vêzes bas-
tante alta (até 20 metros), da mata da várzea e de capoeiras
velhas em terreno argiloso úmido. Pará: Rio Tocantins (lu-
gar Bréu Branco, na região das cachoeiras inferiores), Almei-
rim, Monte Alegre, Alenquer, Rio de Faro. Amazonas: baixo
Madeira; Rio Solimões até a fronteira. Perú amazônico.
C. racemosa Bth., "faveira" ou ainda "palheteira" (o úl-
timo nome vem da madeira que se deixa partir em laminas
muito ténues: "palhetas"). - Arvore baixa de larga e fron-
dosa cópa e flores atrovioláceas em racimos pêndulos; fre-
quente nas praias de areia do Rio Pará: Ilhas Arapíranga,
Mosqueiro, Colares. Maranhão: Rio Itapecurú e Pedreiras.
Goiaz. Introduzida com sucesso na arborização pública de
Recife e do Rio de Janeiro. -Esta bela árvore parece-se com
C. arborea em certos espécimes dos herbários, porém as in-
florescências adultas em forma de longos racimos pêndulos
dão-lhe aspecto bem diferente. Contràriamente à opinião de
Bentham citada por Macbride, nenhuma destas duas espé-
cies mostra afinidade estreita com C. amazonum quando es-
tudada em estado vivo.
CENTROSEMA DC., "feijão bravo" (nome dado sobretudo
às espécies pequenas) - Cêrca de 70 espécies (segundo Ams-
boff) , rodas americanas e principalmente do Sul. Ervas vo-
lúveis muitas vêzes rasteiras, com flores violáceas,brancas ou
róseas; as poucas espécies erectas não têm representante na
Amazônia. As espécies de porte pequeno podem servir para
adubo verde.
C. platycarpum Bth. (?). - Espécie robusta que trepa
bastante alto. Pará: capoeira velha nas terras altas dos arre-
dores da Cachoeira Itaboca (Tocantins). Goiaz (Rio Crixás).
Falta-me comparar material autêntico.
C. triquetrum Bth. (= roseum Huber, = latissimum
Ducke). - Confunde-se, pelas vagens muito largas e semen-
tes grandes, com o "olho de boi" (espécies de Mucuna). Ca-
poeiras úmidas e margens de riachos, na terra firme e na
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várzea alta. Pará e Amazonas, desde o litoral e estuário até
o Solimões (Tabatinga). Maranhâo. Guiana britânica; Perú
e Colômbia (partes amazônicas).
C. roseum Huber, conservado por Macbride, é com segu-
rança co-específico com a presente. Colhi plantas em Ta-
batinga, com flores e frutos em vários gráus de evolução.
C. Plumieri (Juss.) Bth. - Espécie que trepa bastante
alto; flores bonitas (brancas com larga faixa longitudinal de
eôr víoláceo-purpúrea) . Encontra-se em matas 'Secundárias
t plantações. na terra firme úmida, dispersa pela Amazônia
inteira. América tropical e Antilhas.
C. vexillatum Bth. - Belém (Pará), segundo a "Flora
Brasiliensis". Amostras colhidas nos arredores dessa cidade
parecem pertencer a esta espécie, porém falta comparar ma-
terial autêntico. Mato Grosso (Corumbá) .. Guiana britânica.
C. prehensile Ducke. - Espécie pequena, volúvel. Ama-
zonas: comum na várzea do Solimões perto de Esperança, em
formações secundárias, e ainda na do Rio Jacurapá, afluente
do baixo Içá. Pará: Belém, com dúvida. Perú amazônico.
C. brasilianum (L.) Bth. - Uma das leguminosas mais
comuns na Amazônia inteira, rasteira no meio das ervas ou
trepando em arbustos não muito altos; a forma típica, com
flores roxas, em lug-ares abertos não muito sêcos; uma varie-
dade com corola branca, na várzea inundada do Rio Amazo-
nas. Centro e Este da América meridional tropical e subtro-
pical. - Varo angustifolium (Bth.) Amsh. é própria de cam-
pos sêcos. Pará: Marajó (Maguarí). América tropical e An-
tilhas.
C. pubescens Bth. - Como C. brasilianum, porém não
em tôda parte. Disperso pelos estados do Pará e Amazonas,
comum em Belém e Manáus. América tropical (do México
até a Baía) e Antilhas.
C. venosum Mart. - Espécie pequena, rasteira, de cam-
pos sêcos arenosos. Pará: Monte Alegre (arredores da Serra
de Paítuna) e Santarém. Território do Amapá: Macapá. Ter-
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ritório do Rio Branco: Caracaraí. Mato Grosso, Goiaz, Mi-
nas, São Paulo.
PERIANDRA Mart. - 6 espécies, tôdas brasileiras. Ar-
bustos pequenos, erectos, ou (fora da região da hiléia) ervas
volúveis.
P. dulcis Mart. (= P. metiiterranea Taub.), "alcassuz".
- Arbusto de 1 ou 1,5 m., cuja raiz doce é considerada medi-
cinal. Campos altos sêcos, arenosos e pedregosos. Pará: Ju-
taí e Almeirim, Prainha, Monte Alegre (serras) e Ariramba
(Rio Trombetas). Ceará, Baía, Minas, São Paulo.
TERAMNUS Sw. - 14 espécies descritas dos trópicos de
ambos os mundos. Ervas pequenas, volúveis.
T. volubilis Sw. - Pará: arredores de óbídos, em terre-
nos cultivados; Rio Trombetas, col. Spruce, segundo a "Flora
Brasiliensis". Amazonas: Solimões. Equador, Colômbia, An-
tilhas.
PLATYCYAMUS Bth. - Gênero que aproxima as i!aseó-
leas às dalbergieas e cuja espécie típica (P. Regnelli Bth.,
"mangalô" do Rio de Janeiro) é própria do Brasil meridio-
nal tropical e subtropical. Com dúvida atribui-se ao mesmo
gênero a espécie seguinte:
Pl. Ulei Harms. - Espécie que só com reserva pode ser
atribuída ao presente gênero, por serem as suas folhas mui-
to diferentes das da espécie meridional, e por se ignorar o
fruto. Arvore de 10 a 30 metros, folhas pinuladas plurífolio-
ladas, flores lilás-branco. Território do Acre: Rio Acre, col.
Ule; vi um cotipo de herbário, mas não a árvore.
ERYTHRINA L. - Cerca de 60 especies tropicais e sub-
tropicais no Novo e Velho Mundo; no Brasil. melhor repre-
sentadas fóra da Amazônia. Árvores pequenas, medianas ou
bastante grandes, ou arbustos: madeira mole: flores grandes.
de côr vermelha ou alaranjada. Diversas espécies não Indí-
genas são cultivadas nos jardins. porém não na Amazônia.
As sementes de algumas espécies são venenosas.
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E. glauca Willd., "assacú-rana" (63) (devido à semelhan-
ça do aspecto do tronco com o do "assacú", Hura crepitans),
- Árvore de madeira branca, mole, leve,não utilizada, de al-
tura mediana ou assaz grande,com tronco .aculeado; conser-
va a folhagem quando desenvolve suas flores côr de laranja.
Pará e Amazonas: frequente à margem do Rio Amazonas
(inclusive o Solimões) sobretudo de Santarém para cima,
mas ocorre também nas beiradas dos rios da região do es-
tuário e litoral (Cametá, Peixe Boi, Colares, Ilha Mexiana,
Furos de Breves). Guiana, América Central. No Brasil extra-
amazônico às vêzes cultivada e tornada subespontânea (Ser-
ra de Baturité no Ceará; Rio de .Janeiro).
E. Ulei Harms (= xinguensis Ducke), "mulungú". -
Arvore mediana, aculeada, com belas flores alaranjado-ver-
melhas quando em estado desfolhado. Pará: Altamira (médio
Xingú) e Pimental (médio Tapajós) , em capoeirões e mata
menos fechada, em solo de argila fértil; parte Sul do Estado
do Amazonas, col. Krukoff. Perú e Bolívia, partes orientais
subandinas.
E. amazonica Krukoj] (= E. corallodendron auctorum ex
parte, não L.), "mulungú". - Árvore pequena, aculeada, com
flores róseo claro (não côr de coral) na planta desfolhada.
Encontrei-a em condições.de indubitável espontaneidade na
região do Rio Branco de óbídos (Pará), em "uauassuzal" (ma-
ta com predomínio da palmeira "uauassú": Orbignya specio-
sa); Krukoff coletou-a em Foz do Envira (Amazonas). Fre-
quentemente cultivada em sebes em Belém e no Maranhão.
Citada para o Perú amazônico.
E. verna Vell. (= mulungu Mart.) - Árvore mediana,
frequente em certos lugares do Território do Acre onde foi en-
contrada por Ule e Krukoff; e por mim vista no Seringal Ira-
cema (Rio Acre). Brasil central, para o Sl.il até São Paulo
e~Rio, mas aí talvez só cultivada pela beleza de suas flores
vermelho claro.
E. Poeppigiana (Walp.) O. F. Cook. - Esta espé~que
se encontra em cultura em vários países tropicais onde foi
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descrita sob diversos nomes, foi encontrada por Krukoff no
Território do Acre. Segundo o mesmo autor, ela ocorre em
estado espontâneo desde Panamá e Venezuela até a Bolívia,
atingindo o extremo Sudoeste da Amazônia. Não a conheço.
MUCUNAAdans. - Cêrca de 70 espécies nos países tro-
picais e subtropícaís do globo, poucas no Brasil. Arbustos ou
ervas volúveis de porte grande; uma espécie (exótica) é ere-
cta. Espécies asiáticas são frequentemente cultivadas no
Brasil para adubo verde, raramente para produção de semen-
tes comestíveis.
M. Sloanei Fawc. et Rendle, "olho de boi" (devido ao as-
pecto das sementes); citada nos meus trabalhos anteriores co-
mo M. urens L. (no sentido de "Flora Brasiliensis"), nome
que segundo Macbride pertence a M. altissima dos autores.
única espécie amazônica com flores amarelo claro; pouco
comum na região. Pará: Belém, uma vez ou outra em luga-
res abandonados dos subúrbios; Alcobaça e Arumateua no
Tocantins, frequente em capoeiras. Amazonas: baixo Javarí
(col. Fróes). Acre: Seringal Auristella (col. Ule). Pernam-
buco, Baía, Goiaz. Perú amazônico. Norte da América tro-
pical, Antilhas, Africa ocidental.
M. altissima (Jacqu.) DC., "olho de boi" (como a prece-
dente). - Macbride cita esta espécie com o nome urens L.,
o qual tanto poderá pertencer à presente quanto à espécie
sul-brasileira registrada como variedade em "Flora Brasilien-
sis" - Fácil a conhecer pelas flores roxo esverdeado suspen-
sas em compridos pedúnculos filiformes, é frequente em
margens de rios e capoeiras nas várzeas de solo argiloso. e
ainda em certos lugares da terra firme, em fértil argila ver-
melha. Pará, Amapá, Amazonas, Norte de Mato Grosso: des-
de Macapá, Belém e o estuário inclusive o Tocantins (Aru-
mateua) até o Madeira e Solimões. Maranhão, Piauí. Guíana,
América Central, Antilhas. Uma variedade descrita do Rio de
Janeiro será mais acertadamente considerada espécie própria.
M. Huberi Ducke, "crista de mutum". - Espécie belíssi-
ma; cipó robusto com flores muito grandes côr de laranja.
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Margens não muito baixas, na várzea de grandes rios. Ama-
zonas: Rio Solimões, São Paulo de Olivença: médio Rio Pu-
rús, col. Huber. Perú amazônico.
M. rostrata Bth., "ararí" (Macapá e Mazagão), "crista
de mutum" ..(Solimões). - Cipó robusto; flores grandes e dum
vermelho esplêndido. Margens inundáveis de rios. Amapá:
região de Macapá e Mazagão, rios Matapí e Anauerapucú
(com o afluente Camaipí). Pará: Monte Alegre (Rio Guru-
patuba). Amazonas: Paraná do Ramos, Paraná do Careíro,
Rio Madeira (Humaitá) , Rio Solimões (São Paulo de Olíven-
ça), médio Rio Purús, Rio Juruá col. Ule. Maranhão. Guiana;
Bolívia, Perú e Equador, partes amazônicas.
CALOPOGONIUM Desv. (= Stenolobium Bth.). - Cêr-
ca de 6 espécies, americanas, tropicais e subtropicais. Plantas
semiherbáceas quase sempre volúveis, bôas para adubo verde:
C. caeruleum (Bth.) Hemsl. - Cipó de flores azues, fre-
quente por tôda a Amazônia em capoeiras na várzea e em lu-
gares abandonados, úmidos. América tropical e meridional
subtropical, Antilhas.
C. mucunoides Desv. (= Stenolobium brachycarpum
Bth.). - Espécie parecida com a precedente porém em geral
rasteira. Pará: regiões de campo nas ilhas de Marajó e Me-
xiana. Da Baía até a América Central.
CYMBOSEMA Bth. - Gênero monotípico.
C. roseum Bth. - Meio herbáceo, volúvel, não raro nas
margens inundadas do Amazonas e principalmente dos seus
afluentes. Pará: Alcobaça (Tocantins), Monte Alegre, San-
tarém, óbídos e Oriximiná (baixo Trombetas). Amazonas:
Rio Tonantins; São Paulo de Olivença. Território do Rio
Branco. Brasil central. Paraguaí.
GALACTlA P. Br. (inclusive Collaea DC.). - Mais de 80
espécies nas regiões tropicais e subtropicais, sobretudo da
América. Ervas, semíarbustos e arbustos de porte pequeno,
volúveis, prostrados ou erectos; limitadas a campos altos e
mato sêco. Abundam no Brasil central.
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G. Jussiaeana H. B. K. - Semiarbusto pequeno, tido co-
mo venenoso, comum nos campos altos. Amapá: campos de
Macapá. Pará: campos de Almeirim, Prainha, Monte Alegre
e Santarém; uma forma próxima da varo glabrescens Bth.
nos campos de Marajó (Jutuba) e Cametá (Cupijó) . Ama-
zonas: campos de Humaitá (Rio Madeira). Território do Rio
Branco. América tropical.
G. striata (Jacqu.) Urb. - Atribuo a esta espécie, regis-
trada por Macbride para a flora do Perú subandino, uma
planta (cipózinho) frequente em "ilhas" de mato nos cam-
pos altos do Território do Rio Branco, a mesma que está ci-
tada para a flora da Guiana britânica com a classificação
G. tenuiilora Wight et Arn. Dispersa pela América tropical;
ao que parece, ausente da Amazônia propriamente dita. Peru
oriental subandino, segundo Macbride; Norte da Argentina
(Misiones e Corrientes), sob o nome G. filiformis (Jacqu.)
Wallich dado como sinônimo de G. tenuiflora (segundo
Burkart) .
CAMPTOSEMA Hook. et Arn. - Mais de uma dúzia de
espécies, do sul do Brasil às partes meridionais do Para. Ar-
bustos e semiarbustos volúveis ou erectos, com grandes flo-
res purpúreas ou escãrlates.
C. Sanctae-Barbarae Taub. - Semiarbusto volúvel da
margem dos pequenos campos dos morros do Mangabal no
médio Tapajós (Pará). Goiaz.
C. nobile Lindm. - Cipó da mata pequena e sêca das
imediações da Cachoeira Itaboca, no Tocantins (Pará). Mato
Grosso (centro).
CRATYLIA Mart. - 6 espécies, do Rio de Janeiro à Bo-
lívia e parte meridional da Amazônia. Arbustos volúveis de
porte grande. O gênero é conservado na o. c. de Burkart.
C. floribunda Bth. - Cipó grande e bonito, com folhas
em baixo prateadas e flores róseo lilás em riquíssimos cachos.
Habita capoeiras na terra firme. Parte Sul do Estado do Pará,
até agora observado no Tocantins (Arumateua, Itaboca) e
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no Tapajós (Itaituba). Território do Acre: Seringal Iracema.
Mato Grosso, Maranhão, Piauí, Ceará (serras). Norte da
Argentina.
DIOCLEA H. B. K., "mucunã" (nome de origem cearen-
se, porém já· muito vulgarizado na Amazônia). - Cêrca de
30 espécies descritas dos trópicos americanos, poucas dos do
Velho Mundo. Arbustos volúveis (com exceção de uma única
espécie que é erecta) de tamanho mediano, grande ou muito
grande, com bonitas flores em várias nuanças entre o roxo
e o purpúreo, só numa espécie frequentemente brancas. Das
grossas sementes de algumas espécies do Ceará tem-se pre-
parado, em tempos de sêca, uma farinha que dizem nociva à
saúde quando não muito bem lavada. - Quanto à classifi-
cação, ver Arquivos do Jardim Botânico do Rio de Janeiro
IV (1925) e V (1930).'
Macbride incorpora Cratylia e Cleobulia ao gênero Dio-
clea, o que me parece ainda discutível por ser o "facies" das
plantas vivas bem diferente.
D. violacea Mart. - Espécies com vagens fortemente
comprimidas (quase planas), coriáceas, indeiscentes. Cipó
grande de capoeiras velhas em margens de riachos. Pará:
Belém; baixo Xingú. Amapá: Cunaní. Citada, pelos auto-
res, de Mato Grosso, Espírito Santo e Rio de Janeiro. Perú
amazônico, segundo Macbride; Guiana, Trinidad, América
Central.
D. reflexa Hook. - Espécie próxima da precedente. Pa-
rá, mata e capoeiras velhas na várzea alta: Cametá; Rio Ta-
pajós (Bela Vista e ilha Goiana, à saída das cachoeiras).
Amazonas: Esperança (bôca do Jayarí) . Maranhâo, Piauí.
Guiana, América Central, Antilhas; Africa e Asia tropicais.
D. moIlicoma Ducke - Cipó bastante robusto, com fo-
lhas. sedosas de reflexos prateados na face inferior. Amazo-
nas: Esperança (bôca do Javarí), capoeira em lugar úmido
das terras al tas.
D. megacarpa Rolfe (= D. âensiilora Hub.) . - Espécie
próxima das duas precedentes. Cipó grande da terra firme (ca-
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poeira na mata). Pará: Oriximiná no baixo Trombetas, e mé-
dio Tapajós (lugar Francês). Amazonas: Manáus. América
meridional tropical, Antilhas.
D. malacocarpa Ducke, - Cipó grande, com vagens qua-
se cilíndricas que amolecem e se abrem quando maduras, e
sementes muito grossas porém bastante moles. Em capoeiras
úmidas na proximidade da mata, e em margens de rios. Pará:
! Belém, Anajaz, baixo Mojú e Rio Acapú (afluente do Trom-
betas). Território do Amapá: Macapá. Amazonas: Rio Ma-
deira, Borba.
D. sclerocarpa Ducke. - Cipó bastante grande, com va-
gens menos grossas porém compridas, muito duras quase le-
nhosas, indeiscentes, e com sementes duras; em capoeiras e
na mata da terra firme. Pará: Belém, Bragança; regiões do
Tocantins (arredores da cachoeira Itaboca), baixo Amazo-
nas (Almeírim e Monte Alegre) e Tapajós (Itaituba) Mara-
nhão e Ceará.
D. leiophylla Ducke. - Espécie parecida com a prece-
dente, porém com vagens deiscentes. Pará: mata de médio
Tapajós, em lugares baixos.
D. flexuosa Ducke. - Pará: região do Rio Branco de
óbídos, na mata próxima dum riachinho. Espécie incom-
pletamente conhecida.
D. glabra Bth. - Cipó bastante grande; flores violáceo
claro, porém numa forma própria dos campos firmes do bai-
xo Amazonas constantemente brancas. Habita matas e ca-
poeiras, na. terra firme; uma forma que parece apenas diver-
gir na côr das flores, em campos sêcos. Pará, Amapá e Ama-
zonas, de Macapá e Belém até Manáus e o baixo Rio Negro,
sobretudo frequente nos campos de Almeirim, Prainha, Mon-
te Alegre, Santarém, óbídos, Faro e nos do Ariramba; mais
rara nas proximidades do Atlântico. Mato Grosso, Goiaz,
Píauí, Pernambuco. Guiana.
D. bicolor Bth. - Ocorre, como a precedente, em duas
lormas um tanto diversas: uma é um cipó possante da mata
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e sobe às cópas das mais altas árvores; a outra é um cipó pe-
queno de campos sêcos e tem as flores dum violáceo mais
claro que nas da primeira. Pará: Alcebaça (Tocantins), Ca-
metá, Altamira (Xingú), Almeirim e campos da Velha Pobre,
Santarém e campos de Alter do Chão; Vila Braga (Tapajós) ,
mata da terra firme. Amazonas e Território do Guaporé: Rio
Madeira (campos de Humaitá, e mata da terra firme de Por-
to Velho); Coarí (campina); Rio Uaupés col. Spruce. Mato
Grosso central. Guiana; Perú (Iquitos, cipó grande).
D. ferruginea Ducke. - Pará: capoeira velha no -lugar
Quataquara, médio Tapajós. Espécie incompletamente co-
nhecida.
D. macrocarpa Huber. - Cipó às vêzes enorme que na
mata da terra firme sóbe às cópas de árvores altas; em di-
mensões mais modestas nas margens inundadas de rios e
riachos. Pará, Amapá e Amazonas: do litoral atlântico (Cuna-
ní) e estuário (Ilha Mexiana, Macapá, Belém do Pará, etc.)
até a fronteira ocidental (São Paulo de Olivença). Perú.
D. Huberi Ducke. - Cipó não muito grande, bonito, com
folhas prateadas na face inferior. Margens inundadas, prin-
cipalmente em bôcas de riachos e lagos. Pará: Almeirim, Gu-
rupá, óbidos. Amazonas: Lago do Aleixo (a leste de Manáus);
Lago Mapongapá (médio Purús, col. Huber); Lago do Cal-
deirão (baixo Solimões). Perú amazônico.
D. virgata (Rich.) Amsh. (= lasiocarpa Bth.) - E' a
espécie mais frequente do gênero, e uma das leguminosas
mais comuns da Amazônia tôda. Habita a terra firme e a vár-
zea alta, de preferência capoeiras novas, plantações-e mar-
gens de rios. E' bastante variável.. O caule é sempre muito
mais fino que em qualquer das espécies precedentes. Améri-
ca meridional tropical.
D. guíanensís Bth. - Cípó pequeno. Território do Rio
Branco: roças na região dos campos altos (Bôa Vista etc.).
Guiana britânica.
D. macrantha Hub. - Cipó não muito grande, com flores
muito alongadas, belíssimas. Pará: em capoeiras velhas nas
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terras altas de Almeirim e arredores (serras de Arumandu-
ba, Velha Pobre e Aramun )e no vizinho Rio Parú (Cachoeira
Panáma).
D. fimbriata Hub. - Parecida com a precedente, porem
com flores menores. Pará: capoeiras na terra firme de
Gurupá, da Velha Pobre e do Aramun (município de Almei-
rim), e do Rio Matapí, afluente do Jauarí, no município de
Prainha; pedral da Cachoeira Maranhão Grande no Tapajós.
Pará e Amazonas: praias velhas do Lago de Faro.
CLEOBULIA Mart. - 3 espécies, tôdas brasileiras. Ar-
bustos volúveis.
C. leiantha Bth. - Cipó bastante grande, com flores
róseas. Capoeiras velhas na terra firme. Pará: Santarém, me-
dio Tapajós, óbidos e Faro. Amazonas: baixo Rio Acre.
CANAVALIA Adans. - Perto de 50 espécies nas regiões
tropicais e subtropicais do globo. Semiarbustos; as espécies
brasileiras tôdas volúveis. As sementes de algumas espécies
estrangeiras são comestíveis.
C. eurycarpa Piper. - Território do Acre: Rio Acre col.
Ule. Vi um cotipo. Perú subandino.
C. grandiflora Bth. (=-- oloijlora Ducke). - Capoeiras
da terra firme, em solo fértil, sobretudo na argila vermelha.
Pará: largamente difundida mas não em tôda parte, desde o
litoral (Bragança) , Belém e o Tocantins (Alcobaça) até o
baixo Trombetas e médio Tapajós. Amazonas: Rio Madeira.
Maranhão; Brasil central.
C. obidensís Ducke. - Pará: obidos, capoeira na várzea
do Amazonas, na bôca do lago junto à cidade.
C. parviflora Bth. - Acre: Seringal Auristella (col. Ule).
Mais uma das espécies meridionais que penetram nesse Ter-
ritório. Sul do Brasil tropical. Perú.
C. sericophylla Ducke. - Amazonas: São Paulo de Olí-
vença, margem inundável do Solimões e capoeiras úmidas em
terra alta.
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C. brasiliensis Mart. (= gladiata Bth. ex parte, não DC.
(64), = dictyota Piper, = amazonica Píper) . - Capoeiras
úmidas. Pará: largamente espalhada, mais frequente na re-
gião do estuário. Amazonas: Manáus. América meridional
tropical.
C. marítima (Aubl.) Thou. - (= obtusiiolia (Lam.)
DC.) - Pará: dunas do Maguarí na costa marítima da ilha
de Marajó. Cosmopolita tropical litoral.
RHYNCHOSIA Lour. - perto de 200 espécies nos paises
tropicais e subtropicais sobretudo do Velho Mundo, pouquís-
imas no Brasil. Arbustos pequenos e ervas de caule duro.
Rh. mínima (L.) DC. - Erva pequena, volúvel. Pará:
Monte Alegre, em campos artificiais e capoeiras na colônia
do Itauajurí e no Cacàual Grande. Território do Rio Branco:
campos altos. Cosmopolita tropical.
Rh. phaseoloides (Sw.) DC. - Arbustinho volúvel de
caule achatado, frequente em capoeiras; suspeito de veneno-
so. Largamente difundida por tôda a Amazônia. América
tropical e Antilhas.
Rh. Schomburgkii Bth. - Semiarbusto viscoso de mar-
gens de depressões pantanosas nos campos de São Marcos
(cal. Ducke) e do Retiro da Serra da Lua (cal. Kuhlmann),
no Território do Rio Branco. Guiana britânica.
ERIOSEMA DC. - Perto de 120 espécies, sobretudo na
África e América tropicais e austrais, 1 na Ásia tropical e
Austrália. Semiarbustos pequenos erectos ou prostrados, li-
mitados aos campos altos; bastante numerosos no Brasil
central.
E. crinitum (H. B. K.) E. Mey. - Erecto. Pará: campos
firmes de Marajó, Arraiolos e Velha Pobre (município de AI-
meirim), Monte Alegre (Serra Itauajurí ) , Santarém, e cam-
pinhos dos morros do Mangabal (médio Tapajós). Território
do Rio Branco, campos altos. América meridional tropical e
subtropícal.
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E. violaceum (Aubl.) E. Mey. - Como a espécie prece-
dente. Pará: campos de Marajó e Mexiana, e Campos Gerais
do alto Trombetas. Território do Rio Branco. Guiana, Tri-
nidad.
E. simplicifolium (H. B. K.) Walp. - Espécie mais ou
menos prostrada; a mais frequente do gênero, na Amazônia.
Pará: campos de Marajó, Almeirim, Santarém, e pequenos
campos do Cicatanduba (óbidos) e dos morros do Mangabal
(médio Tapajós). Amazonas: campinas de Coarí e pequenos
campos no baixo Rio Negro. Território do Rio Branco: cam-
pos altos. Mato Grosso central, Pernambuco, Minas. Guiana,
Colômbia.
E. rufum (H. B. K.) E. Mey. - Pará: campos-do Ereré e
da Serra Itauajurí em Monte Alegre, e campos gerais do alto
Trombetas. Mato Grosso (norte e centro). Goiaz, Minas.
Guiana, Colômbia, Perú.
PHASEOLUS L., "feijão" (as espécies indígenas: "feijão
bravo"). - Cêrca de 200 espécies tropicais e subtropicaís.
Ervas volúveis ou (em poucos casos) semiarbustos semíere-
ctos. Uma espécie, de origem estrangeira (Ph. tnüçarisy, é de
importância primordial para a lavoura do Brasil. Tôdas são
forrageiras, e muitas servem para adubo verde. A sistemáti-
ca é, neste gênero, sumamente confusa, sendo aliás quase im-
possível dividir o mesmo em espécies naturais.
Ph. polytylus Harms. - Território do Acre: Rio Acre,
cal. Ule. Só vi um espécime de herbário (cotipo).
Ph. caracalla L. (= longirostratus Ducke). - Trepadei-
ra robusta que sobe alto; flores, nos exemplares amazônicos,
amareladas. Pará: mata da várzea argilosa do riacho da Ca-
beceira do Boi nos fundos do Lago Salgado (baixo Trombe-
tas). Território do Acre: Rio Acre, cal. Ule. A espécie ocorre
dispersa pela América tropical e é cultivada, em várias for-
mas, como planta ornamental.
Ph. membranaceus Bth. (= Ph. candidus Vell. varo mem-
branaceus Hassler) (65). - Pará: capoeiras na colônia Itau-
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ajurí perto de Monte Alegre. América meridional tropical -e
subtropical.
Ph. peduncularis H. B. K. - Campos pedregosos e ou-
tros lugares abertos. Pará: ilhas Mexiana e Marajó, -Cametá,
médio rio Tocantíns (Itaboca) , Rio Xingú e seu afluente Irirí,
Monte Alegre (Ereré) e Santarém. Varo clitorioides (Bth.)
Hassler. dos campos de Santarém, segundo a "Flora Brasí-
Iiensís". América central -e meridional tropical e subtropical.
Ph. reptans Ducke. - Erva pequena, reptante entre as
gramíneas na beira de roças. Pará: região da fértil .argíla
vermelha do Rio Branco de obídos; Cacaual Imperial abaixo
da cidade de óbídos; terras pretas do Morro do Poção na re-
gião das cachoeiras inferiores do Tapajós.
Ph. firmulus Bth. - Semiarbusto pequeno, suberecto,
de campos montanhosos e pedregosos do Pará: Monte Alegre
(Serra Itauajurí) e Ariramba (médio Trombetas). Norte de
Mato Grosso. Piauí, Ceará, Minas Gerais. Paraguai.
Ph. truxillensis H. B. K. (= Ph. adenanthus Mey., forma
genuína e varo truxillensis (H. B. K.) Hassler). - Pará: em
regiões de campo nas ilhas de Marajó e Mexiana, e em ca-
poeiras na margem pantanosa do Rio Pará nos arredores de
Belém e Mosqueiro. Amazonas: várzea do Paraná do Careíro.
América tropical e meridional subtropical; índia e Oceania.
Ph. linearis H. B. K. (= coriaceus Desv., segundo Hàss-
ler). - Pará e Amapá: campos firmes de Marajó, Macapá,
Almeirim e Monte Alegre (Serra Itauajurí). Amazonas: cam-
po de Marajozinho em frente a Manáus. Território do Rio
Branco: campos altos. Mato Grosso (centro). Goiaz e Minas
Gerais: Guiana, Colômbia, Perú, Paraguai,
Ph. tríchocarpus Wright (= Ph. Schottii Bth. varo cam-
pestris (Bth.) Hassl. f. guianensis Hassl.; = Ph. productus
Ducke, segundo Amshoff o. c.). - Pará: em lugares cerrados
dos campos periodicamente inundáveis das ilhas de Marajó
(alto Rio Anajaz) e Mexiana, e dos campos do Jutaí de AI-
meirim. Guiana francêsa e holandêsa, Porto Rico, Cuba. -
Esta espécie e as três que seguem constituem um grupo que
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se divide em múltiplas formas geográficas ou individuais,
cuja classificação no sentido Lineano é quase ímpossrvel; elas
distinguem-se, entre as espécies amazônicas, por suas flores
bem amarelas.
Ph. campestris Mart. ex Bth. (= Ph. Schottii Bth. varo
campestris (Bth.) Hassl. f. brasiliensis Hassl.; = Ph. jurua-
nus Harms, segundo Amshoff o.c.) . - Pará: Rio Tucuruí,
afluente do Xingú. Amazonas: várzea do Careiro (bôca do
Solimões); Rio Juruá cal. Ule. Guiana holandêsa.
Ph. Schottii Bth., no sentido de Hassler (com exceção da
varo campestris). - Pará: campo inundável de Arumanduba
(Almeirim). - Var longifolius (Bth.) Hassl. Pará: campos
da várzea de Santarém; Pará e Amazonas: várzea de Faro. -
Varo ovatus (Bth.) Hassl. Pará: margens do Tajapurú (Bre-
ves) , com dúvida. - Estas variedades estão ligadas por múl-
tiplas transições e parecem, com outras mais, constituir uma
espécie muito variável, distribuída pela América meridional
tropical e subtropical.
Ph. lasíocarpus Bth. (= Ph. pilosus H. B. K. varo lasio-
carpus (Bth.) Hassler). Frequente no meio das gramíneas
nas margens inundadas de lagos e sobretudo em campos de
várzeas; nos últimos, é uma das plantas características. Pa-
rá: campos alagados de Marajó e Mexiana; Gurupá, num pe-
queno campo inundado; margens descampadas das "cabecei-
ras" do Lago Salgado (baixo Trombetas); beira inundada
do médio Tapajós. Amazonas: várzea acima de Itacoatiara.
Território do Rio Branco: Bôa Vista. Mato Grosso (Sul e
Norte). Maranhâo (Alcântara). Guiana holandêsa e britâ-
nica; Paràguaí. Com dúvida, do Rio Grande do Sul.
Ph. semierectus L. (= Ph. lathyroides L. varo semierec-
tus (L.) Hassler e varo hastitolius (Mart.) Hassler). - Erva
erecta ou semierecta de campos firmes e outros lugares aber-
tos e sêcos, no meio das gramíneas. Pará: Belém, Marajó, Me-
xiana, Monte Alegre e Faro. Amazonas: Manáus. América
tropical e Antilhas; Índia.
Ph. longipedunculatus Bth. - Pará e Amapá: campos
firmes de Marajó, Mexiana, Calçoene, Cunaní, Monte Alegre,
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Santarém e Mariapixí (entre óbídos e Faro). Território de
Rio Branco, campos altos. América tropical e meridional sub-
tropical.
VIGNA Savi, "feijão" (as espécies indígenas: "feijão bra-
vo"). - Perto de 90 espécies tropicais, sobretudo no Velho
Mundo. Ervas; as poucas espécies brasileiras, volúveis. Cer-
tas espécies estrangeiras são objeto de lavoura.
V. vexillata (L.) Bth. - Pará: em plantações abandonadas
nos arredores de Belém, na Ilha de Marajó, e na raiz da Serra
de Arumanduba (Almeirim). Cosmopolita tropical.
V. luteola (Jacqu.) Bth. - Pará: Ilha dos Machados, na
foz do Rio Amazonas; Belém, beira de roças; praias de Mos-
queiro; Santarém. Acre: Juruá-mirim. América tropical e
temperada, sobretudo à ·beiramar.
LISTA ALFABÉTICA DOS. NOMES POpULARES COM AS
RESPECTIVAS CLASSIFICAÇÕES CIENTíFICAS
ACAPÚ - Vouacapoua americana, no Pará; V. paUidior
no Rio Negro. No Solimões (São Paulo de Olivença).: Cassia
scleroxylon, além da olacácea Minquartia punctata (Radlk.)
Sleum.
ACAPú DO IGAPó - Clathrotropis nitida.
ACAPú-RANA - Campsiandra lauriiolia e Batesia tio-
ritnuuia.
ACARIQUARA - Cenostigma tocantinum na região de
Alcobaça. Em Belém e Manáus, êsse nome aplica-se à olacá-
cea Minquartia guianensis Aubl., com a qual a presente es-
pécie àpenas se parece na forma do tronco.
AIPÊ - Veja-se Ipê.
ALCASSU~ - Periaruira âulcis.
ANDIRÁ-UCHí - Andira retusa e A. inermis.
ANGELIM - Refere-se, na Amazônia, em primeiro lugar
às espécies que compõem o gênero Hymenolobium; na capital
paraense e no litoral do Estado, ainda às duas espécies de
"andírá-uchí" representantes do gênero Andira ao qual per-
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tencem as várias espécies do "angelim" do Sul, Centro e Nor-
deste do Brasil; nas ilhas de Breves, em Gurupá, no Xingú e
em Manáus também à Dinizia excelsa, sem dúvida pela seme-
lhança do tronco desta árvore com os Hymenolobium; no
comércio de madeiras, em Belém, também ao Pithecoiobium.
racemosum ("angelim rajada").
ANGELIM PEDRA - Hymenolobium petraeum, H. ela-
tum e às vêzes ainda H. excelsum. No Estado do Rio de Ja-
neiro, o mesmo nome pertence segundo Saldanha da Gama à
Andira spectabilis Saldo
ANGELIM RAJADO - Pitheocolobium racemosum. O no-
me é dado à madeira no comércio; a árvore, na mata, é uma
das numerosas espécies de "ingá-rana".
ANGICO (nome introduzido no Pará pelos imigrantes
nordestinos) - Piptadenia peregrina, veja-se "paricá". No
Ceará, Piptadenia macrocarpa Benth.; no Rio de Janeiro,
principalmente P. colubrina Benth.
ANIL - Ltuiiqojerá anil.
APA ou APAZEIRO - Eperua rubiginosa, em Cunaní.
ARAPARf - Macrolobium acaciaejoliurn,
ARAPARf DA TERRA FIRME - Nome que dão em obí-
dos algumas vêzes à Swartzia fugax.
ARAPARf-RANA ~ Macrolobium multijugum, e mais
raramente também M. pendulum, M. chrysostachyum e M.
bifolium; nome popular averiguado na parte ocidental do
baixo Amazonas paraense.
ARARA-TUCUPí - Parkia pendula, P. inundabilis e oca-
sionalmente outras espécies do mesmo gênero, no Amazonas.
ARARf - Mucuna rostrata, em Macapá.
ASSACú-RANA - Bruthrina glauca.
ATURIA - Machaerium. lunatum.
AVINEIRA - Andira inermis, em Macapá.
BALSAMO - Myroxylon balsamum no Acre.
BARBATIMÃO - Nome introduzido pelos imigrantes
nordestinos; pertence, no Centro e Nordeste brasileiros, ao
Stryphnodendron barba timão Mart., porém é aplicado, no
Pará, a várias árvores dos campos vagamente parecidas com
aquele, não somente leguminosas (por exemplo Vatairea ma-
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crecarpa em Monte Alegre) mas até bígnoníáceas (Jacaran-
âa brasiliana Pers. em Monte Alegre e Almeirim). Em Mato
Grosso, o mesmo nome corresponde ainda a leguminosas do
gênero Dimorphandra.
BORDÃO DE VELHO (nome introduzido dos Estados do
Nordeste) - Pitheeolobium saman (verificado em Vizeue
Santarém). Refere-se, naqueles Estados, em geral à mesma
espécie botânica, porém na Serra de Baturité (Ceará) ainda
à rutácea Cusparia maerophylla (Mik.) Engl.
BUIUSSú - Ormosia Coutinhoi. O mesmo nome é ain-
da (porém raramente) aplicado a apocináceas dos gêneros
MandeviUa e Allamanda.
CABAR! - Clattirotropis macrocarpa, no Rio Negro.
CANÁRIA - Crotalaria maypurensis (em Marajó).
CANDEIA (ou PÁU CANDEIA) - Plathymenia reticu-
lata (o "vínhátíco" do !=,ule "pau amarelo" do Nordeste).
CANAF!STULA (nome oriundo dos Estados do Cerrtro e
Nordeste, introduzido no Pará pelos urngrantes) - No médio
Tapajós, Cassia Spruceana.; em Monte Alegre, Cassia amazoni-
ea. No Brasil extra-amazônico, várias outras espécies arbó-
reas de Cassia; no sertão do Ceará, além destas, ainda o Pi-
theoeolobium multiflorum que na Amazônia (onde é fre-
quente) não me consta ter nome.
CAPUERANA - Corrupção de "acapú-rana", no Tocan-
tins (refere-se à Campsiaruira lauriioliav.
CAAAMATE - Hymenolobium heterocarpurn, no alto
Rio Negro.
CARRAPICHO - Tôdas as plantas dicotiledôneas de
porte pequeno e cujos frutos aderem à roupa; entre as legu-
minosas, as espécies que compõem o gênero Desmoâium. e
ainda a Krameria tomentosa (esta só em Monte Alegre).
CARVÃO DE FERREIRO - SeÚrolobium panieulatum,
em Cametá e Almeírim.
CATING'gEIRA (nome introduzido do Nordeste) - Caes-
salpinia paraensis, veja-se "muirapixuna". No Nordeste, ou-
tras espéceis de Caesalpinia.
CEDRO-RANA - Cedrelinga catenaeiormis; em óbidos
ainda uma proteácea (Roupala sp.?) e também às vêzes a me-
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liácea Guarea trichilioides L. (vulgarmente chamada, no
Pará, de "jatuauba", e de "carrapeta" no Rio de Janeiro); no
Rio Branco de obídos, a anacardiácea Poupartia amazonica
Ducke; em Santarém, as duas voquísíáceas Vochysia rnaxima
Ducka e V. [erruqinea Mart.
CIPÓ DA BEIRA-MAR - Entada polystachya, em Ma-
rajó.
CIPó DE TUCUNARÉ - Dalbergia inundata.
CIPÓ ESCADA - Nome introduzido do Nordeste; sinô-
nimo de "escada de jabotí".
COATAQUIÇAUA - Peltogyne paradoxa em Macapá e
Almeirim; P. paniculata em óbidos.
COMANDÁ-ASSO - Campsiandra laurijolia, em Santa-
rém e sobretudo no Amazonas.
COMER DE ARARA - Hymenaea parvifolia, em Almei-
rim, algumas vêzes.
COPAÍBA - Copaijera, tôdas as espécies, com exceção
(só em alguns lugares) da C. Martii.
COPAíBA ANGELIM - Copaijera multijuga.
COPAíBA CUIARANA - Copaifera glycycarpa.
COPAíBA JUTAí - Copaiiera Martii, em óbídos, algu-
mas vêzes; C. reticulata, no Rio Madeira.
COPAíBA MARIMARí - Copaifera multijuga; no mu-
nicípio de óbídos: C. reticulata, algumas vêzes.
COPAíBA PRETA - Copaijera glycycarpa, no Tapajós.
COPAíBA-RANA - Copaifera Martii, em Santarém
Eperua purpurea no Rio Negro e E. campestris no Rio Ma-
deira, às vêzes.
CORAÇÃO DE NEGRO - No Xingú, Cassia scleroxylon
("muirapixuna" no Tapajós) ; em Breves, Cassia adiantifolia.
No baixo Amazonas, em Macapá e em Manáus o mesmo no-
me é aplicado às várias espécies de Swartzia (S. çrandijolia,
S. corrugata, S. inçaeiotia, S. fugax e outras) que têm ma-
deira escura; na Estrada de Ferro de Bragança, sinônimo de
"páu santo" (Zollernia paraensis), algumas vêzes empregado
pelos colonos cearenses. No Maranhão: Cassia apoucouita;
no Ceará (Serra de Baturité) : Zollernia Ulei Harms.
CORTIÇA - Aeschynomene sensitiva, em Marajó e Belém.
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CORTICEIRA - Pterocarpus officinalis (além de várias
árvores pertencentes a outras famílias botânicas).
CRISTA DE MUTUM - Mucuna Huberi e M. rostrata,
no Solimões.
CUMARÚ - Coumarouna oâorata e C. punctata; C. cha-
rapilla, no Javarí: C. trifoliolata no alto Rio Branco; C. rosea
no alto Rio Negro. No Ceará, sinônimo de "imburana de
cheiro" (Torresea cearensis Fr. Allem.) ,
CUMARú DE CHEIRO - Torresea acreana.
,/
CUMARÚ DE RATO - Poecilanthe etjusa, na Estrada
de Ferro de Bragança.
CUMARú FERRO - Coumarouna jerrea e, algumas vê-
zes, C. maçniiica.
CUMARÚ-RANA - Ttiralea oppositiiolia; na várzea de
óbidos, Andira inermis., em Manáus Coumarouna polyphylla e
C. maçniiica; no Acre, Apuleia molaris.
CUMBEIRA - Swartzia fugax em Santarém.
CURURÚ - Dialium {Juianense erq Faro. Em óbídos, a
apocinácea Cylindrosperma anomalum,
CUTIUBA OU CUTIUBEIRA - Bouxiichia virgilioides,
em Monte Alegre.
DARURA - Stoeetia nitens, no alto Rio Branco,
ESCADA DE JABOT~ - Bauhinia, tôdas as .espécíes es-
candentes e de caule achatado e flexuoso.
ESPADEIRA - Eperua rubiginosa, no Rio Trombetas;
E. bijuga, em Faro.
ESPINHEIRO PRETO - Acacia polyphylla, em Monte
Alegre.
ESPONJEIRA - Pithecolobium. acaciouies, em Monte
Alegre; Parkia Ulei, em Almeirim. C.omumente a Acacia Far-
nesiana dos jardins.
FACHEIRO - Derris Spruceana, em Santarém e óbídos.
FAVA DE BOLACHA - Vatairea guianensis.
FAVA DE BOLOTA (nome introduzido do Maranhão)
- No Maranhão, Parkia platycephala que no Pará só se en-
contra no 'I'ocantins; no Pará, algumas vêzes P. penâula.
FAVA DE EMPIGEM -- Vatairea guianensis, em Belém.
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FAVA DE ROSCA - Enterolobium Schomburqkii, em
óbidos.
FAVEIRA - Em primeiro lugar, tôdas as espécies de
Vatairea das quais V. guianensis é a mais conhecida; em Ma-
náus amda Vataireopsis speciosa; no Tocantins ainda: Par-
kia pendula, P. platyçephala e Schizolobium amazonicum;
no Tapajós: M acrolobium acaciaeiolium. e Dinizia excelsa;
em óbidos: Pithecolobium corymbosum; ocasionalmente e
em várias localidades, ainda Parkia multijuga e outras legu-
minosas de qualquer das três subfamílias.
FAVEIRA GRANDE - Vatairea guianensis, no baixo
Amazonas.
FAVEIRA PEQUENA - Clitoria amazonum e C. arborea
no baixo Amazonas .
. FEDEGOSO - Cassia occidentalis, na região do estuário
e litoral. No baixo Amazonas, êsse nome costuma ser aplica-
do ao Heliophytum indicum L. ("crista de galo" em Marajó) ,
da família das borragináceas.
FEIJÃO BRAVO - Tôdas as espécies indígenas de Pha-
seolus, Vigna e Cenirosema, e ocasionalmente ainda espécies
pertencentes a outros gêneros das leguminosas papílíonadas
faseóleas.
GIPOOCA - Entada polyphylla, no baixo Amazonas pa-
raense.
GIPOUBA - Parkia discolor, na região do Sapucuá, mu-
nicípio de óbidos.
IACAIACA - Cedrelinga catenaeiormis, no Rio Negro.
IAUACANO - Eperua leucantha.
IÉBARO - Eperua purpurea.
IMBURANA DE CHEIRO - Torresea acreana.
INGA - O gênero Inga, todas as espécies.
INGA-ASSú - Inga cinnamomea.
INGA-CHICHí ou INGÁ CHICHICA - Gênero Inga, tôdas
as espécies com frutos pequenos, inclusive I. iaçijolia var.
belemnensis, cultivada em Belém.
INGÁ-CIPÓ - Inga edulis, principalmente a forma típi-
ca (cultivada, com frutos grandes).
INGÁ COSTELA - Inga capitata.
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INGÁ CURURú - Inga [açiiolui, em Gurupá (cultivada).
INGÁ DE FOGO - Inga velutina, em Marajó.
INGÁ DOS ÍNDIOS - Inga setijera,em Tonantins.
INGÁ-PEBA OU INGÁ-PÉUA - Inga macrophyUa e 1.
Ruiziana, no alto Rio Negro e no Solimões.
INGÁ-RANA - Pithecalobium, tôdas as espécies caulí-
floras. No Rio Branco, ainda, Inga Meissneriana.
IPÊ ( IPÉ, AIPÊ) - Principalmente espécies de Macro-
labium (como M. pendulum, M. chrysostachyum, M. biiolium,
M. campestre e M. brevense), .também as espécies de Eperua,
e às vêzes Crudia oblonga e C. bracteata; os ditos nomes po-
pulares são usados na região do estuário e litoral paraense.
Nos Estados do Sul e Centro, o nome "ípê" corresponde a bí-
gnoniáceas arbóreas, principalmente do gênero Tabebuia
("pau darco" em todo. o Norte) e às vêzes ainda Jacaranda
("caroba" no Nordeste, "caraubeíra" e "parapará' na Ama-
zônia) .
IPÊ-RANA - Cruâia -oblonça e C. bracteata, nas ilhas
de Breves.
IPÊ ROXO - Peltogyne densitlora, em Gurupá.
ITAúBA-RANA - Sweetia nitens, na parte ocidental do
baixo Amazonas paraense (beiras dágua). Na terra firme de
óbidos, árvores pertencentes a outras famílias botânicas.
JACARANDÁ - Dalbergia Spruceana (Mazagão, Santa-
rém, óbídos) e Machaerium acutiiolium. (Monte Alegre), no-
me ocasionalmente ainda dado à Stoartzia tugax (Monte Ale-
gre) e à Sw. psilonema (Tocantins). Nos Estados do Sul, ou-
tras espécies dos ditos gêneros botânicos.
JACARÉ-COPAíBA - Eperua oleiiera.
JAPACANIM - Parkia oppositiiolia. Nome verificado em
Porto de Moz e óbidos.
JATOBÁ - Nome 'Oriundo dos Estados do Nordeste, si-
nônimo de "jutai" (Amazônia) e "jataí" (Sul do Brasil),
Humenaea. todas as espécies.
JIQUIRITÍ - Abrus precatorius. Nome ainda aplicado
ao 'saboneteiro" (Sapindus saponaria L., fam. sapindáceas).
JUPUUBA <Breves) - Veja-se "visgueiro".
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JUREMA - Mimosa Schomburçic«, no Rio Branco. Nos
Estados do Nordeste, outras espécies.
JUR1i:MA BRANCA (nome oriundo do Nordeste) - Pi-
thecolobium acacioides; no Ceará 'ainda P. âumosum:
JUQUIRí - Mimosa (principalmente as espécies peque-
nas, erectas ou escandentes) e Schranckia; também espécies
trepadoras do gênero Machaerium, armadas de estípulas es-
pinescentes.
JUQUIRí -GRANDE - Sobretudo Mimosa asperata; às
vêzes também espécies trepadoras de Machaerium, com es-
típulas espinescentes.
JUQUIRí MANSO - Neptunia plena, em Marajó.
JUT Aí - Tôdas as espécies de Hymenaea, na Amazônia
inteira: no Solimões (Amazonas) e na região das .cachoeiras
do Tocantins paraense: Dialium guianense.
JUTAí-ASSÚ ou JUTAí GRANDE - Hymenaea courbarü.
JUTAÍ-MIRIM ou JUTAí PEQUENO - As espécies com
frutos pequenos, do gênero Hymenaea.
JUT Aí POROROCA - Em quase todo o Estado do Pará,
Hymenaea paruiiolia; em Monte Alegre, porém, Copaijera
Martii.
JUTAÍ-RANA - No baixo Amazonas, principalmente
Cynometra (tôdas as espécies), raramente também Crudia
oblonga; na parte oriental de Marajó, Crudia tomentosa.
LOMBRIGUEIRA - Nome raramente usado para as duas
espécies do "andirá-uchí".
MACACAÚBA - Platymiscium Ulei na várzea do Riu
Amazonas e no Tajapurú; P. trinitatis na terra firme.
MAC~CÚ - Aldina, tôdas as espécies, no Rio Negro. No
Pará, espécies de rosáceas crisobalâneas, em primeiro lugar
Licania heteromorpha Bth.
MACUCÚ DA CATINGA - Aldina discolor.
MAJERIOBA (nome de origem cearense) - Cassia occi-
dentalis.
MALÍCIA (nome de origem cearense) - As espécies me-
nores do gênero Mimosa.
MALíCIA D'AGUA - ."\ept1.lnia oleracea. em óbidos e
Faro.
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MANAIARA -- Campsiandra lauriioiia, em ooídos. algu-
mas vêzes.
MANOPÉ - Parkia âiscotor, em Faro.
MAPU~IQUI - Pith.ecolobium. niopoides, em Monte
.Alegre.
MARIMARl Cassia leiandra; C. moschata, no alto
Rio Branco.
l\4ARIMARl DA TERRA FIRME - Cassia Sprucetma,
em óbídos,
MARIMARt GRANDE, M. 'PRETO ou M. SARRO - Cas-
sia grandis.
MATAMATÁ - Em Marajó, sinônimo de "escada de [a-
botí" (Bauhinia, espécies escandentes de caule achatado e
flexuoso) , comumente e na Amazônia inteira, as árvores do
gênero Eschweilera, da iamília das lecitidáceas.
MATAPASTO - Cassia tora, C. alata e C. reticulata.
MATAPASTO GRANDE - Cassia alata e principalmen-
te C. reticulata.
MEMBl - Cassia apoucouita, em Gurupá.
MENDUBÍ-RANA - Cassia diphylla, em Marajó.
MORCEGUEIRA - Sinônimo de "andirá-uchí".
MORORá (nome introduzido do Nordeste, raramente
usado na Amazônia - Tôdas as espécies arbóreas ou arbustí-
vas e inermes do gênero Bauhinia.
MUCUNÃ - Dioclea, tôdas as espécies.
MUIRAGIBÓIA - Swartzia, diversas espécies mal co..
nhecidas (em Fonte Bôa : S. cinerea).
MUIRAJUBA - Apuleia molaris.
MUIRAPAXIUBA - Cassia tuiianiiiolia, t10 município
de Breves.
MUIRAPINIMA PRETA - Zollernia paraensis ("páu
santo"). variedade da madeira com manchas semelhantes às
da ."muirapinima' verdadeira tBrosimurn. çuianense (Aubl.)·
Hub .. Iam moráceasi
MUIRAPIRANGA - Eperua bijuga. em Soure (Marajó)
e em Manàus. Ordinariamente. êsse nome é dado às morá-
ceas Brosimum paraense Hub e B. ançustiiolium Ducke, so-
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bretudo ao primeiro; às vêzes a gutíferas do género Haplo-
clathra, no Rio Negro.
'MUIRAPIXUNA - Em Santarém, Cassia scleroxylon; em
Monte Alegre, Caesalpinia paràensis; no Rio Trombetas,
Swartzia grandifolia.
MUIRARENA (corrupção de muirá-rainha?) - Hume-
nolobium petraeurn, em Macapá e no Rio Branco.
MUIRATAUÁ - Sinônimo de "muírajuba".
MULUNGú (nome oriundo do Brasil extra-amazônico)
Em tôda a Amazônia brasileira, as espéceis do gênero
Erythrina, exceto E. glauca. Não se confunda com o nome
amazônico "molongó" que pertence a apocináceas dos gêne-
ros Zschokkea, Ambelania e Macoubea.
MUTUTt - Em várzeas inundáveis de rios e em igapós.
Pterocarpus amazonicus e Pt. officinalis; nas terras firmes, Pt.
Rohrii. Em margens de rios e lagos nos municípios de óbidos
e Faro, ainda Etaballia guianensis.
OITEIRA - Plathymenia reticulata, em Monte Alegre.
OLHO DE BOI - Mucuna altissima e M. Sloariei:
ORELHA DE -PRETO - Enterolobium coniortisiüquurn:
PACAPEUÁ - Stoartzia racemosa, em Gurupá e Breves.
Em Belém, êsse nome popular é dado a uma cucurbitácea
do gênero Feuillea.
PAJAMARIOBA - Cassia occidentalis, em obídos.
PARACUTACA - Suiartzia acuminata no baixo Ama-
zonas; Sw. Duckei no alto Trombetas.
PARAMARIOBA - Cassia occidentalis em Monte Ale-
gre; C. hirsuta no Rio Capim.
PARICÁ - Principalmente Piptadenia peregrina, quase
limitada a regiões de campo; Pithecolobium. niopoides na
várzea inundável da parte ocidental do baixo Amazonas pa-
raense; algumas vêzes Piptadenia suaveolens e Parkia Ulei
(na terra firme de óbídos) ou Sctiizolobium. amazonicuni (no
Trombetas e no Madeira).
PARI CÁ BRANCO ou PARICACHt - Pipuuienia sua-
veolens, em Santarém; em outros lugares, várias outras 1111-
mosoídeas.
PARICÁ DE CURTUME- Piptaderua peregnna
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PARICÁ GRANDE DA TERRA FlRME - Piptadenia
suaveolens, em óbidos.
PARICÁ GRANDE DA VARZEA - Pithecolobium 1tiopai-
des, na parte ocidental do baixo Amazonas paraense.
PARICk=RANA - Acacia polyphylla e algumas vêzes ain-
da Pithecolobiurri niopoides, na parte ocidental do baixo Ama-
zonas paraense; Piptaâenia pteroclada, no Solimões; Boui-
dichia virgilioides, no alto Rio Branco.
PARICAZINHO - Aeschynomenesensitiva, em ióbídos:
Plathymenia reticulata, em Macapá.
PATAPEUÁ - Veja-se "pacapeuá".
PAU DE ARARA - Parkia pendula, no Rio, Trombetas.
Idêntico nome popular aplica-se, no baixo Amazonas, algu-
mas vêzes à "araríua" (Sickingia tinctoria Schum., família
rubiáceas) e à Salvertià convallariodora St. Hil. (Iam. voquí-
siáceas), e, no Tocantins, a uma espécie de Aspidosperma
(fam. apocináceas).
PÁU DE BOTO - Derris âenuâata em óbídos.
PAU DE CANDEJA - Veja-se "candeía".
PÁU FERRO - Em óbidos, às vêzes, Peltogyne pa-
niculata, mais conhecida por "coataquiçáua". Nos Estados ex-
tra-amazônicos, Caesalpinia [errea Mart.
PAU MULATO - No médio Tapajós, sinônimo de "mui-
rajuba" (Apuleia molaris). Ordinàriamente, aquele nome é
aplicado à rubiácea Calycophyllum Spruceanum Bth. das
margens do Rio Amazonas; raramente e só em certos lugares
(Faro, por exemplo), ainda à Qualea Dinizii Ducke, voquisiá-
cea das matas da terra firme.
PÁU PRETO - Na Estrada de Ferro de Bragança, Cassia
adiantiiolia; em obídos, Swartzia iuçax.
PÁU RAINHA - Centrolobium paraense, no alto Rio
Branco. Em Manáus, a -morácea Brosimum paraense Huber
("tnuirapiranga" no Pará).
PAU ROXO - O comum, de igapós e margens de rios.
é Peltogyne âensiilora, só no alto Rio Branco P. pubescens;
o da terra firme (mais raro) corresponde a P. Lecoitiiei, P.
excelsa, P. maranhensis, P. gracilipes e P. iloriinuuia (?).
PÁU ROXO DA CATINGA - Peltogyne catingae.
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PAU SANTO - Zollernia paraensis. Em Gurupá, a acan-
tácea Trichant~era gigantea H. B. K. cuja madeira é leve e
branca; no Rio Negro: Periâiscus lucidus Bth. (família?).
PAU SETIM - Apuleia molaris, no Purús. No Pará, no
comércio das madeiras, sinônimo de "páu amarelo (Euxylo-
phora paraensis Hub., fam. rutáceas).
PE' DE BOI - Bauhinia macrostachya e a rara B. bi-
cuspidata.
PITAfCA - Swartzia acuminata, no estuário e litoral do
Pará e no Estado do Amazonas.
PITAfCA DA TERRA FIRME - Swartzia platygyne, em
Gurupá e no Amazonas.
POROROCA - Dialium guianense, em Santarém e
óbídos.
PRACAXf - Pentaclethra macroloba.
PRACUUBA - Na região do estuário, Mora paraensis;
na várzea do Rio Amazonas inclusive o Solimões, Lecointea
amazonica. O mesmo nome popular é ainda aplicado a ár-
vores pertencentes a outras famílias botânicas: Pradosia Hu-
beri Ducke (fam. sapotáceas) em Breves ("pracuuba doce"
ou "pracuuba de leite"), Trichilia Lecointei Ducke (fam.
meliáceas) em óbidos ("pracuuba da terra firme").
PRACUUBA BRANCA - Mora paraensis.
PRACUUBA CHEIROSA - Lecointea amazonica.
PRACUUBA VERMELHA - Mora paraensis.
PUA - Myroxylon balsamum, no alto Rio Branco.
RABO DE CAMALEÃO - Nome usado, no município de
obídos, para as .grandes espécies trepadoras e aculeadas do
gênero Mimosa (e para os do mesmo porte, pertencentes ao
gênero de esterculiáceas Buettneria Loefl.) .
ROSA DA MONTANHA - Brownea grandiceps.
SABOARANA - Swartzia laevicarpa.
SALSA - Calliandra surinamensis, em Belém. Êsse no-
me popular é em geral aplicado a plantas de outras famílias
botânicas, medicinais ou de uso culinário.
SAPUPIRA Bouxiichia e Diplotropis, tôdas as espécies.
SAPUPIRA AMARELA - Hymenolobium pulcherrimum,
em Manáus.
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SAPUPIRA DA VA.RZEA - Diplotropis õâartiusii; em
Parintins, Andira inermis.
SAPUPIRA DO CAMPO - Bouxiichia virgilioides.
SERUAIA - Cassia leuuuira, em Monte Alegre.
SUCUPIF.A - Sinônimo, de origem nordestina, de "sa-
pupira".
TACHÍ ou TACHIZEIRO - Tôdas as espécies dos gêne-
ros Tachigalia, Sclerolobium e Triplaris (sendo o último da
família das poligonáceas).
TACHí BRANCO - Taehiçalia paniculata, T. alba, e
Sclerolobium em várias espécies.
TACHí PRETO - Tachigalia myrmecophila e T. plum-
bea na mata da terra firme; as espécies de Triplaris (fam.
poligonáceas) nas várzeas inundáveis.
TAMBORlL (nome introduzido dos Estados do Centro
e Nordeste) - Enterolobium maximum, em Alcobaça; E con-
tortisiliquum, em Macapá. Nos Estados extra-amazônicos, ês-
se nome pertence a outras espécies do mesmo gênero botânico.
TAMBORIUV A - Enterolobium maximum no Rio Ta-
pajós e, mais frequentemente, no Estado do Amazonas.
TAPAIUNA - Dicorynia ingens. no município de Al-
meirim.
TENTO ou TENTE IRa - Em primeiro lugar, Ormosia,
tôdas as espécies do gênero com exceção de O. Coutinhoi
("buiussú"); também ainda o gênero Abrus e às vêzes a Ba-
tesia floribunda.
TENTO AMARELO - Ormosia excelsa.
TENTO GRANDE DA VÁRZEA - Ormosia amazonica.
TENTO PRETO - Ormosiopsis flava.
~IMBAUBA - Enterolobium Schomburgkii, Piptadenia
psilostachya, P. suaveolens e Stryphnodendron pulcherri-
mum, em Belém; Enterolobium contortisiliquum em San-
tarém.
TIMBÓ - Tephrosia toxicaria, T. nitens, T. brevipes,
Derris utilis, D. urucu, D. tloribiuuia e D. pterocarpa, princi-
palmente a quarta e a quinta destas espécies. Também plan-
tas de outras famílias botânicas que servem para matar pei-
xe ou cujos caules são empregados como cordas.
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TIMBÓ-ASSú - Derris pterocarpa, algumas vêzes. Em
geral, espécies de Carludovica, fam. cíclantáceas.
TIMBÓ BRANCO - Derris'íutilis.
TIMBÓ DA MATA - Sinônimo de "timbaúba"
TIMBÓ DE CAIENA - Tephrosia toxicaria.
TIMBÓ DE JACARE' - Derris pterocarpa.
TIMBÓ DO CAMPO - Tephrosia bretnpes.
TIMBÓ GRANDE - Derris utilis.
TIMBÓ MACAQUINHO - Derris utilis.
TIMBÓ-PÁU - Clathrotropis macrocarpa, em Fonte Boa.
TIMBÓ-RANA - Sinônimo de "timbó da mata" e "tím-
baúba"; também Derris pterocarpa, D. amazonica, D. [loribun-
da, D. rariilora. D. ruiescens (?) e D. silvestris; no Solimões
ainda Barbieria pinnata.
TIMBÓ URUCú - Derris urucu.
TIMBÓ VENENOSO - Derris [loribumâa, na região do
Sapucuá, município de óbídos.
TIMBÓ VERMELHO - Sinônimo de "timbó urucú".
TINTEIRA - Pterocarpus otiicinalis, às vêzes, em Belém;
mais geralmente, árvores de diversas outras famílias botâni-
cas cujo suco tinge de vermelho escuro.
TUCUNARÉ-CIPÓ - Veja-se CIPÓ DE TUCUNARÉ.
UACÚ - Monopteryx uaucu.
UCHÍ-RANA - Entre as leguminosas, sinônimo de "an-
dirá-uchí", porém mais comumente árvores de outras famí-
lias botânícas (em Belém, lináceas-humiriáceas; em óbídos,
rosáceas) .
URUBUZEIRO - Pithecolobium racemosum, às vêzes, em
Faro.
VERôNICA - Dalbergia monetaria, nas margens dos rios
do litoral e estuário; D. subcymosa, nas terras altas de Bra-
gança.
VISGUEIRO (nome oriundo dos Estados do Nordeste -
Parkia pendula, P. reticulata, P. paraensis, P. velutina, P. ni-
tida e P. gigantocarpa, principalmente em Belém e Bragança.
As vêzes êsse nome é ainda dado a espécies de Sapium ("mu-
rupita", fam. euíorbíáceas) e a outras plantas, de várias famí-
lias botânicas.


















































































































































Lonchocarpus = Derris .
Machaerium .
Macrolobium .
Mcrtiodendron = Martiusia .
Martiusia .
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Stenolobium = Calopogonium. 217
Stryphnodendron .-. . 59
Stylosanthes . . . . . . . . . . . . .. 169
Swartzia 136
Sweetia . .. . . . . . . . . . . . . . .. 149
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(1) - O Pr-ofessor Record encontrou, na madeira de uma árvore
por mim classificada no gênero Melanoxylon pelos earaeteres
das folhas e das flores, estrutura muito diferente da do co-
mum -Melanoxylon braunia. Obtendo algum tempo depois
frutos maduros, verifiquei a presença dum gênero novo ao
qual dei o nome de Recordoxulon, - V-er ainda: Samuel J"
Record, Rôle of Wood Anatomy in Taxonomy. "'Tropical
Woods", N.O 37 (1934).
\2) - A unidade das Iegumínosas como família botânica é tam-
bém manifesta na estrutura do lenho. "In studying the
American Leçuminosae I divided the woods into three usual
groups but I have decided to put them all together into one
family, as I have been unable to find any distinct Unes of
separation. It is usually a símple matter to determine whe-
ther a wood belongs to the Leçuminosae, but very often it
is impossible for "me to go further than that, though the
presence of certain features in a specimen would exclude it
from the Mimosaceae. Otherwise there is much overlapping
and I shall make no .effort to preserve the identities of the
three subfamilies of the Leçuminosae", Prof. Record, carta
de 25-6-1939.
(3) - Sirvam de exemplo as duas espécies do "matapasto grande"
vulgaríssimas por tôda a Amazônia: cassia abata e Cassia
reiiculata, tão parecidas que sem bem reparar .nos frutos
mal se as pode distinguir. Na classificação de Brítton e Rose,
a primeira entraria num gênero Herpetica, a' segunda em
Chümüesenrui, Aliás o sistema proposto por aqueles taxoÍlO-
mistas é rejeitado pela maioria dos autores. Transcrevemos
as palavras de A. A. Bullrock, em "Contributions to the Flo-
ra of Tropical America" XXXVIll, Kew Bulletin of Miscella-
neous Information I: I (939): "The maintenance or the
numerous genera segregated from Acacia and Mimosa by
Britton and Rose would, in the writer's opinion, serve no
useful purpose. They corresponríat most to sections or groups
of lower rank as recognized by other authors The
keys are extremely difficult and the descríptions very ína-
dequate, and it séerns that these authors did not take into
account the possibility of the existence of habitat and other
intraspecific variations with the result that their species may
be too narrowly circumscribed".
j 4) - Não é sàmente nas leguminosas que se observa maior núme-
ro de espécies na parte central da região. As cifras, em ou-
tras famílias botânicas bastante estudadas, são: Miristicá-
ceas, 7 para Belém, 25 para Manáus; Lináceas, 8 e 16; Vo-
quísíáceas, 10 e 14. Do gênero Hevea, 2 espécies vivem nos
arredores de Belém, 4 nos de M~áus; para o gênero Strych-
nos, as especiés são 7 para Belém, 14 para Manáus: para
Buchenavia, 2 e 10. E não sei de família ou gênero maior
onde o número das espécies na flora de Belém exceda o de
Manáus.
(5) - As exceções serão mencionadas expressamente.
(6) - ~te nome que significa falso ingá é geralmente aplicado a
espécies de Pittiecolobiurn, por serem as sementes das mes-
mas desprovidas de polpa comestível. No gênero Inça, a es-
pécie presente é nesse sentido uma exceção.
(7) - Segundo alguns autores modernos, o nome correto dêste gê-
nero seria Pithecellobium. Não adoto por enquanto essa mo-
dificação, cõm receio de que mais tarde tenha de voltar ao
nome usual, conforme já tem sucedido em casos análogos.
(8) - Em sua "Flora of Perú". Leçuminosae, p. 48, Macbride ex-
põe detalhadamente os motivos da não aceitação da classi-
ficação de Britton e Rose. Aqui vão alguns trechos: "ln
Candollea 6: 4. 1934,1 (Macbride) presented my reasons for
not accepting .... the division of the genus as proposed
by Pittier and Killip, and Kleinhoonte; it is noteworthy that
the last ín Putle's Flora of Suriname does not always agree
with the former authors as to which section treated as "ge-
nus" certain species belong... To give these group names
on characters that obviously vary in degree of development
and which are rarely available or at least in herbaria dís-
cernible, is purely academic forderol resulting in keys that
not even a trained taxonomíst can follow through".
(9) - Na "Flora Brasiliensis" está também citada a Baía, o que
porém o próprio Bentham posteriormente (em sua "Revision
of the Suborder Mimoseae") deixou de confirmar.
(10) - Kleinhoonte (Flora of Suriname) não aceita o gênero Mar-
matoxylon porém coloca a presente espécie junto com cla-
»iflorum. num gênero Abarema Pittier que corresponde a
Pithecolobium secção Abaremotemon Bth. Mais um argu-
mento para conservar ao menos provísõrtamente o gênero
Pittiecolobium. no sentido de Bentham!
(11) - ~ste nome aplica-se algumas vêzes ainda a outras árvores,
pertencentes a famílias diversas.
(12) - Nome mais comumente aplicado a espécies de Smilax e (no
Nordeste) de Ipomoea, de uso medicinal.
113) - Na Cochinchina, as folhas novas servem como legume; daí
o nome científico da espécie.
Não pude comparar material autêntico desta espécie des-
crita da Guíana: no entanto a classificação do material de
herbário distribuido a vários institutos não sofreu ainda con-
testação.
051 - Martius e outros autores atribuem a esta espécie a origem
do entorpecente "paricá" usado por certos Índios do Amazonas
(o pó das sementes trituradas seria porêles aspirado pelo
nariz). No entanto, segundo informações que obtive em duas
localidades do alto Rio Negro pelos próprios indios, o pó de
"partcá " seria proveniente das folhas de espécies de Virola,
família Myristiooceae.
O~· - Em homenagem ao extinto dr. José Antônio Picanço Diniz,
meu grande amigo e ótimo conhecedor da região do Trom-
betas, proprietário das terras onde pela primeira vez obser-
vei a presente espécie.
(17I - Uma árvore, derrubada perto de Gurupá, media cêrca de 55
metros de altura, com 1,48em, de diâmetro de tronco a 2,5m.
acima do sólo ; um outro indivíduo da mesma mata possuia,
cêrca de 3 m. sôbre o solo. um diâmetro de tronco de mais
de 2 m., excedendo a altura desta árvore com segurança os
60 metros. No Trombetas e no Infirí vi árvores com mais de
3 m. de diâmetro do .tronco.
"Casca arrepiada" dos mateiros paraenses.
A madeira de árvores, derrubadas há cêrca de vinte anos e
abandonadas na umidade da mata, achava-se em estado de
conservação perfeita.
Segundo PulIe que comparou espécimes da P. ingens com
a típica P. nitida de Surinam.
(211 - No meu trabalho sôbre as Leguminosas do Pará sob a classi-
ficação errada de D. macrostachya Bth.
\ 22) - No baixo Amazonas. por exemplo em óbídos, êste nome é
aplicado a outras árvores tLecoiniea amazonica e Trichilia
Lecoirüeiv ; na região de Breves ainda à Pradosia Huberi.
Uma espécie encontrada em Barcelos, Rio Negro, e citada
por Huber como C. paroitoua, não é esta mas provàvelmente
uma forma de C. Spruceana. O material botânico é insu-
ficiente.
Distingue-se das especies meridionais C. Langsdorftii Desf.
(Minas, S. Paulo, .etc.) e C. nítida Hayne (Rio de Janeiro)
pelo fruto estipitado e pelo arílo bem amarelo (e não purpú-
reo) da semente.
(25. - A espécie próxima M. latitoíium. Vog., da Baía e do Espírito
Santo é também citada para o Pará (matas inundadas de
Igarapé-rnirtm r Não conheço esta espécie cuía presença na










(26) - Citada, nos meus trabalhos anteriores como nos de Huber.
sob o nome de E. taicata Aubl., espécie que ainda não foi ob-
servada no Brasil.
(27) - "As to E. coccinea and E. oxyphylla, the colar of the petals
is most varíable, aocordíng to .Suriname field notes, red ar
white ar red and white. A specimen with íntermediate lea-
flets (retuse ar rounded ar obtuse) has since been col-
lected by A. C. SÍnith in Brítísh Guiana". Dr. Amshoff, carta
de 25-X-46.
(28) - Sem dúvida devido à semelhança com a espécie paradoxa,
cujo aspecto deu origem ao nome indígena.
(29) - "Rede de coatá", porque os ramos superiores, muito flexíveis,
se elevam acima da abóbada geral da mata, balançando-se
ao vento. O coatá é um macaco da região ("Ateles", espécies
zoológicas diversas) .
(30) - Devido às formigas "tachí" (Pseudomyrma) que costumam
habitar estas árvores.
(31) - T. Ulei Harms, do baixo Rio Negro. não passa de insignifi-
cante forma desta espécie.
(32) - O "fedegoso" de óbídos é a borraginácea Heliophytum in -
dicum L.
(33.) - As plantas do baixo Amazonas representam transições para
a varo taçinouies (Vog.) Benth., considerada por Amshoff
como espécie independente.
(34) - Confundida, por todos os autores anteriores, com D. pcrr-ltensis.
(35) - Os cearsnses chamam-na "catingueira". mas êste nome per-
tence, no Nordeste, à C. bracteosa Tul. e outras cuja madeira
é sem valor.
(36) - Nome dedicado à memória do dr. Jacques Huber, o iniciador
da botânica florestal na Amazônia brasileira.
(37) - Em homenagem ao professor Samuel J. Record (da Yale
University) que pela estrutaira da madeira reconheceu êste
gênero como diferente do gênero sul-brasileiro Melanoxylon
a que se a~semelha nas folhas e nas flores.
(38) - Expressamente mencionadas.
(39) - Em homenagem ao dr. P. Le Cointe, diretor do antigo Museu
Comercial do Pará, de quem obtive as flores. (excessivamen-
te efêmeras!) desta árvore.
(40) - Spruce atribuiu êste nome, por engano, à 01'mosia exceisa;
as duas espécies de árvores são, em estado estéril, parecídis-
símas,
(41) Quanto às espécies brasileiras, ver Arquivos do Jardim Bo-
tânico, vaI. m (1922) e vol, V (1930). e Arquivos do Instituto
Biologia Vegetal, vaI. IV 11938). Nesses trablhos. Diplotropis
ERRATA
Pág. linha onde se lê leia-se
86 10 em M. pendulum em M. pendulum e em
M. bifolium.




130 ., Vouacpoua Vouacapoua.o
148 1 4.' 4b
214 9 Jutaí e Almeirim, Jutaí de Almeirim.
288 11 Pitheocolobium. Pithecolobium'
229 17 (de baixo ) Pitheocolobium Pithecoloblum
242 18 (1.' coluna) Melanoxylon 248 Melanoxvlon .... 246
242 10 (2a coluna,
de baixo) Tipuana ...... 249 Típuana ...... '247
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acha-se reunida a Bowdichia, porém Amshoff separou-as de
novo, principalmente em vista da forte .düerença. nas 'se-
mentes que em Bowdichia .são duras e providas .dum,endos-
permo bem desenvolvido, o 'Qual falta por completo nas .se-
mentes (moles) de tôdas as espécies de Diplo,tropis. Segundo
Record e Hess o. c.. os dois gêneros diferem .ainda na estru-
tura do lenho.
~42) Em homenagem aos Irmãos Coutinho de Oliveira por cujo
intermédio consegui pela primeira vez material florífero
desta espécie.
(43) - Spruce atribuiu a este espécie o nome de "itaúba-rana" que
pertence à sioeetia nitens.
(44) - Taubert (em Engler: Die Natürlichen Pflanzenfamilien), ba-
seado em informações erradas, afirmou o contrário.
~45) - Gênero Cyclolobium Bth. - Area geográfica atualmenteco-
nhecida: Minas, São Paulo, Sul da Baía, Paraguaí, em 4 es-
pécies. Ausente da hiléia; as duas espécies próprias desta
região, atribuídas por engano a êste gênero, pertencem ao
gênero Pcecilanth.e Bth., Leg. Papo Galegeas. A sinonímia das
duas é a seguinte ~ 1.0 P. amazonica Ducke, BulI. Mus. Paris,
1932: 734, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 6:34 (1933), e Leg.
Amaz. Brasil. p. 114 (1939), = Cyclolobium amazonicum
Ducke 1922, Hoehne FI. Bras. 1941. Amazonas (não Pará):
baixo Rio Negro e Maués. 2.° P. Hostmanni (Bth.) Amshoff,
= Cuclolobiurn. Hostmanni Bth.: Guiana holandêsa, inglêsa
e trancêsa.
(46) Êste nome é aplicado principalmente às espécies aculeadas,
escandentes e de caule muito comprido, de Mimosa.
(47) "Faveira". nome que se aplica porém ainda a outras legu-
minosas, de diversos gêneros botânicos.
(48) - Algumas espécies dêste gênero eram atribuídas ao gênero
meridional Tipuana Bth. cuja espécie única, T. speciosa Bth.,
é uma árvore de flores amarelas e madeira brancacenta, em-
pregada na arborização das avenidas do Rio de Janeiro.
(49) - Ver Anais da Academia Brasileira de Ciências, Vilr (1936).
(50I - Em Manáus, êste nome é frequentemente aplicado a uma
morácea, Brosimum paraense Huber ("muirapiranga" no
Pará) ,
(51) "Matas e madeiras amazônicas", Boletim do Museu Pa-
raense, VI.
152) A "muiraquatíara" que encontrei em vários lugares do Esta-
ta do do Pará corresponde à espécie botânica Asironium t.e-
cointei Ducke, da família das Anacardíáceas.
.53) - Há no Estado do Rio uma árvore de igual nome, o qual neste
caso, ao que informam, viria das "pedras" (concreções) que
se encontrariam na madeira (Andira spectabilis Saldanha?).
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(54) - Não sei se algum autor já publicou as "novas combinações"
dêstes nomes.
(55) - Aproveito a oportunidade para corrigir um êrro Que se in-
troduziu no meu trabalho "Lbnchocarpus subgenus Phace-
lanthus" em "Trop. Woods" 69: 4 (1942). Aí, no eapítulo re-
ferente a D. utiUS, em lugar de "The latter, however, ís", de-
veria ter sído dito "It ís, however". O emprêgo errado da
palavra "latter" inverteu o sentido da frase, atribuindo a D.
urueu aquilo que na realidade se refere a D. utílis.
(56) - Há também· um "tímbó-assú" que vem duma Carludovica
epifitica e serve como corda para amarrar.
(57) - Na Amazônia, êsse nome aplica-se de preferência aos Hume-
nolobium.
(58) - Dipteryx Schreb. = Coumurouna Aubl. (Legum. Papil. Dal-
berg.) + Taralea Aubl. (Legum. Papíl. Galegeas}.
(59) - A planta que citei no meu trabalho sôbre as Legumínosas
do Pará como C. oâorata varo tetraphylla é a espécie C. punc-
rota Blake.
160) - A espécie do alto Purús que Huber citou como C. oâorata, é
o "cumarú de ferro" (C. [erreai , com sementes ínodoras.
O "cumarú de cheiro" do Acre é Torreseà acreana.
(61) - As árvores paraenses que citei no meu trabalho sôbre as Le-
guminosas do Pará como C. poZyphyZZa.são na realidade C.
magnífica.
(62) - A espécie foi pela primeira vez coletada pela extinta douto-
tora Emília Snethlage, do Museu Paraense.
(63) - Não se confundo. como o "assacui": Euphorbia cotinoide.;
Miq., arbusto venenoso frequentemente cultivado em quin-
tais, por tôda a Amazônia.
(64) - A vezdadeíra C. gladiata (L.) DC. é exótica, mas frequente-
mente cultivada na: Amazônia como em todo o Brasil tropical.
(65) - Nomenclatura adotada no trabalho: Revísio specierum aus-
tro-amerícanarum generis Phaseoli, p. E. Hassler. Candollea
I, 1922-1924.
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